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LEVANTN4ENTO DE RECONHECIMENTO DE MÉDIA INTENSIDADE, AVALIAÇRO DA 

APTIDXO AGRÍCOLA DAS TERRAS E INDICAÇXO DE CULTURAS EM ÁREAS HOMO-
GtNEAS DE SOLOS DE ALGUNS MUNICÍPIOS DO SUDOESTE DO ESTADO DE MATO 

GROSSO 

RESUMO - Levantamento executado a nivel de reconhecimento de média 

intensidade, na escala 1:500.000, abrangendo os municipios de CAce 

res, Mirassoi. d'oeste, Tangará da Serra, Barrãdo.Bugtçs, Quatro 

Marcos, Araputanga, Jauru, Rio Branco, Salto do Céu ebéiiise no su 

doeste do Eàtado de Mato Grosso. A área total mapeadí é de aproxi-
madamente 55.000 )cm 2 . Utilizou-se a metodologia dàSNtciest todas 
as fases de execução do trabalho. Como .naterial ca*tográico bási-

co foram utilizados mosaicos de radac na ecala.l:250000, imagens 

de satélite, canais 5 e 7,na escala 1:250.00 e mapas. topográficos 

na escala 1:100.000. o levantamento permitiu identificar e mapear 
na área os seguintes solos: Latossolo Amarelo, Latossolo Vermelho-

-Escuro, Latossolo Roxo, Latossolo Vermelho-Amarelo, Terra Roxa Es 

truturada, Podzólico Acinzentado, Podzólico Vermelho-Escuro, Podz6 

lico Vermelho-Amarelo, Planosiolo, Cambissàlo, Pjintossolo, Areias 
Quartzosas, Solos Aluviais e Solos Lit5lic65. A aptidão das terras 

para agricultura, pastagem, silvicultura e preservaço da flora e 
da fauna foi avaliada em trés. sistemas de manejo e as maiores ex - 

tens6es de solos enquadram-se nos subgrupos 6, Sn, 5(n), 4p, 5(s)n, 

2(b)c, 1ABC, 2(a)bc, 3(bc), 2(ab)c, lAbc, lAb(c), 5(s)N, 3(abc) 
3(ab) e 3(a). Na conclusão do trabalho foi feita a indicação de 

culturas, pastagem e silvicultura por áreas homogéneas de subgru - 

pos de aptidão das terras. 
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SOIL SURVEY OF MEDIUM INTENSXTY, EVALUATION OF LAND SUITABILITY AND 

INDICATION OF CROPS IN SOIL UNIFORM AREAS IN SOME COUNTIES IN THE 

SOUTHWEST OF MATO GROSSO 

ABSTRACT - A mediurn intenslty reconnaissance soil survey at the 

final scale 1:500,000 was conducted in the southwest of Mato Grosso 

State comprehendlng the counties of Cceres, Mirassol d'oeste, Tan 

gar5. da Serra, Barra do Bugres, Quatro Marcos., Araputanga, Jauru 

itio Branco, Salto do C&u and Denise. The area surveyed comprises 

approxirnately 55,000 km2 . The field survey methods as weli as the 

laboratory analysis are in accordance with the methodology recornmend 

ed by SNLCS. Radar mosaics at the scale 1:25C,000, sateilite images 

at the scale 1:250,000 and topographic maps at the scale 1:100,000 

were used as basic cartograpic materiais. The foliowing soils are 

shown on the soil map: Yeliow Latosol, Dark Red Latosol, Dusky Red 

Latosol, Red-Yellow Latosol, Terra Roxa Estruturada, Gray Podzolic, 

Dark Red Podzolic, Red-Yellow Podzolic, Planosol, Cambisól Plintos-

solo, Quartz Sands, Aliuvial Soils and Litholic Soils. A land eva - 

luation for agricuiture, pasture, forestry and preservation was made 

in three soil management systems and the largest areas of soils are 

included in subgroups 6, Sn, 5(n), 4p, 5(s)n, 2(b)c, 1ABC, 2(a)bc 

3(bc), 2(ab)c, lAbc, iAb(c), 5(s)N, 3(abc), 3(ab) and 3(a). Finaily, 

some adapted crops, pasture and forestry were indicated 	for 

unuforn areas of land suitability at the subgroup levei. 
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INTRODUÇÃO 

A exploração racional das terras pela agricultura deve ser 

orientada por um zoneamento agrícola baseado em amplo conhecimento 

das condições e potenqialidades dos recursos naturais. Entre estes 

figura o solo, suporte básico de qualquer empreendimento agrícola. 

Nesta última década as atividades agropecuárias no Estado de 

Mato Grosso têm-se intensificado especialmente nos atuais municípios 

de Mirassol d'oeste, São José dos Quatro Marcos, Araputanga, Jauru, 

Rio Branco, Salto do Céu, Tangará da Serra, Barra do Bugrese Cáceres. 

O presente trabalho é uma contribuição ao conhecimento dos so 

los da região abrangida por estes municípios. Constitui o resultado 

de um levantamento de reconhecimento de média intensidade, conforme 

possibilitaram o material cartográfico básico utilizado, as vias de 

acesso e o padrão de arranjamento dos solos em combinação com a es-

cala final prevista do mapa de apresentação. O relatório apresenta 

informações sobre distribuição geográfica e características morfoló-

gicas, físicas e químicas dos solos, bem como suas classificaç6es se-

gundo aS normas taxonómicas em vigor no SNLCS/EMBRAPA. Com  base nes-

tas e em outras informações, o trabalho indica a aptidão agrícola das 

terras, fornecendo subsídios para o zoneamento agrícola regional. 

Os trabalhos foram iniciados em novembro de 1980 e concluídos 

em agosto de 1982. 





PARTE 1 - LEVA2JTMIENTO DE RECONHECIMENTO DE 

MËDIA INTENSIDADE DOS SOLOS 





1 

DESCRIÇÃO CERM DA ÃBEA 

A - SITUAÇÃO, LIMITESE EXTENSÃO 

A área objeto do levantamento executado situa-se na Regiao 

Centro-Oeste do pais, correspondendo a Sub-região da Baixada do Para- 

guai e a um trecho do sudoeste dos chapad6es mato-grossenses. 	Está 

compreendida aproximadamente entre 140201  e  17030 latitude sul 	e 
57050! e  590301  de longitude oeste de Greenwich. 

Limita-se ao norte com os municípios mato-grossenses de Dia-

mantino, Arenópolis e a Reserva Indígena dos Parecis (NT); ao sul com 

o município de Poconé (NT) e a Bolívia; a leste com os municípios de 

Poconé, N.S. do Livramento (NT), Rosário d'oeste (NT) e Alto Para-

guai (NT); a oeste com os municípios de Pontes de Lacerda (NT) e Vila 

Bela da Santíssima Trindade (MT) 

Abrange os municípios de Tangará da Serra (exceto a Reserva 

Indígena dos Parecis), Barra do Bugres, Mirassol d'oeste, Cáceres, S. 

José dos Quatro Marcos, Jauru, Araputanga, Salto do Céu e Rio Branco, 

ocupando uma superfície de aproximadamente 53.000 km 2 . 

3 - HIDROGRAFIA 

Os aspectos hidrográficos da área estudada podem ser conside-

rados como sendo os da Sub-região Baixada do Paraguai, dentro da Re-

gião Centro-Oeste do Brasil (Nimer 1977). 

A Sub-região Baixada do Paraguai é drenada pelo rio Para-

guai, que nasce na chapada dos Parecis, próximo da cidade de Diaman-

tino, e seus afluentes e subafluentes, os quais compõem um dos três 

grandes sistemas de drenagem exorréica da Região Centro-Oeste, con-

tribuindo para a bacia Platina. 
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A bacia do Paraguai á cercada em sua região setentrional por 

cadeias de montanhas que em grande parte se estendem ou se situam a-

iém dos limites da área levantada: a leste, pelas montanhas Maracaju, 

Caiapó, Saudade e pela bacia do rio das Mortes; ao norte, pela serra 

dos Parecis e pela parte oeste da serra Azul; a oeste, em parte pelas 

serras de Santa Bárbara, do Aguapei, das Salinas, de Sunsas e de San 

tiago. Estas cadeias de montanhas atingem de 500 a 1.400 metros aci-

ma do nível domar. 

A rede hidrográfica da baixada do Paraguai ê complexa, porám 

acessível à navegação, principalmente no trecho meridional da área le 

vantada, que corresponde à zona de inundação, ou Pantanal, onde se de 

senvolve com deplive médio de 33 cm/km. Apresenta condiç6es parti-

cularmente favoráveis à ligação das duas mais importantes bacias hi-

drogrâficas do continente, a Amazônica e a Platina, sendo por isto de 

importância continental em vista do interesse de vários países sul-a-

mericanos em planos hidroviários. A ligação natural ocorre entre os 

rios Guaporé e Paraguai, respectivamente,pelos rios Alegre e Aguapeí, 

este último afluente do Jauru. 2 propiciada pela lagoa Rebeca e pelo 

Grande Tremedal, no trecho limítrofe ao município mato-grossense de 

Pontes e Lacerda. 

O sistema lacustre apresenta na Depressão do Pantanal um gru 

po de lagoas que imprimem certa feição à paisagem e desempenham papel 

importante na regularização do regime dos rios. São lagoas temporá-

rias ou permanentes, originadas sob climas pretáritos e que tám sido 

de grande valia na povoação.daquela área. 

A Depressão do Pantanal, c .ja parte norte é abrangida pela 

área estudada, é percorrida pelo rio Paraguai e seus afluentes da mar 

gem direita. 2 urna extensa e baixa planura, com desníveis de 3 a 4 

cm/km, sendo a mais típica das grandes planícies brasileiras. 

Nela as águas serpenteiarn vagarosamente em terrenos quase ho 

rizontais e pouco consolidados, que favorecem a mobilidade dos leitos 

fluviais, a coalescência das águas dos grandes rios durante as inun-

dações e a, ocorrância de grande número de braços laterais que estes a 

presentam. 
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As lagoas do Pantanal podem-se apresentar irregulares, cir-

culares, elípticas, pirifonnes ou também em forma de crescente. Lo-

calmente sãO denominadas "batas". Constituem-se em elementos regula-

rizadores do regime dos rios. Algumas das "baías" extravazam na po-
ca das enchentes, ligando-se com outras mediante cursos d'água deno-

minados "vazantes" (Periódicos) ou "corixos" (Permanentes). Influen-

ciando a circulação das águas, ocorrem entre as lagoas as "cordilhei-

ras", formaç6es dunares de çerca de três metros de altura acima do 
nível da planície. Depreende-se que o relevo causou uma drenagem de-

sorganizada nesta área, com vários sintomas de.senilidade, embora o 

rio Paraguai seja um rio jovem. 

Na área estudada, citam-se, pela sua extensão, as 	lagoas 

Uberaba, Bata Grande e Orion. 

O rio Paraguai, que atravessa grandes extens5es de diferen-

tes características, é de regime complexo. Seu curso pode ser dividi 

do em quatro trechos bem distintos: 

a) Paraguai superior - da nascente à confluência do Jauru, 

com 430 km. 

b) Altõ Paraguai - da confluência do Jauru à foz do rio Apa, 

dom 1263 km. 

c) Médio Paraguai - da foz do Apa a Ita-Piru (Lornas Valenti 

nas), com582 km. 

d) Paraguai inferior - de Ita-Piru à confluência com o Para-

ná, com 346 km. 

Destes quatro regimes hidrográficos diferentes, somente 	o 

prtmeiro e parte do segundo ocorrem dentro da área levantada, este úl 

timo até as áreas limítrofes às lagoas de Gualba e Uberaba. Os prin-

cipais tributários nestes trechos são os rios Jauru, Cabaçal, Sepotu-

ba e Cuiabá (ex-São Lourenço). Os vales dos três primeiros interes-

sam à área estudada. 

O Paraguai superior corresponde à zona das nascentes ou das 

serras. Apresenta curso mais acidentado, com numerosas corredeiras.O 

gradiente é em média, de 75 cm/km. Neste trecho ocorrem altitudes 

entre 300 e 125 metros acima do nível do mar. Flui em amplo vale se- 

9 



dimentar, nos 200 1cm iniciais, coa leito estreito, sinuoso e margàns 

elevadas, de cinco a dez metros de altura. A naVegaÇQ. é dificultada 

tanto pelo forte declive do leito do rio como por -quebras da linha 

d'água, como a corredeira do Tucuin. Já a partir da confluência do 

Sepotuba, nos 90 1cm finais destà trecho, a navegabilidade é mais favo 

recida, pois o rio é mais largo (100 a 200 metros) e as margens são 

baixas e alagadiças. É um trecho de transição para o Pantanal. O m 

terial do seu leito é mais erodível, originando-se canais móveis e de 
profundidade variável. 

O Alto Paraguai'se desenvolve na grande Depressão do Panta-

nal, de desnível-muito fraco, tendo o rio gradiente médio de 2 a 3 

cm/km, 100 metros de largura e profundidade média, no talvegue, de 

quatro metros. As várzeas são mais amplas e há extensa área de inun-

dação, onde surgem as numerosas lagoas que, juntamente com grande nú-

mero de braços d'água, concorrem para a regularização do regime do 
rio. 

Em todo o seu curso o rio Paraguai apresenta extraordinária 

regularidade na variação periódica do regime. Essa regularidade, se-

gundo valverde (Revista Brasileira de Geografia 1973) decorre de trés 

fatores preponderantes: 

19) chuvas periódicas anuais,, especialmente nos afluentes superiores. 

29) extensa zona dc inundação e represamento (Pantanal) , que alimenta 

o sistema durante a estação seca. 

39) fracos desníveis no perfil longitudinal e a grande uniformidade 

no gradiente, desde Cáceres até à foz. 

Diversos fatores influem, portanto, no comportamento hidroló 

gico da região. Por isso, a diferença dos regirnes na parte superior 

e no Pantanal, do rio Paraguai e afluentes, não pode ser atribuída so 

mente aos fatores meteorológicos. 

A estação chuvosa em Corulubá, no Alto Paraguai e em Cáceres 

e Cuiabá, na periferia do Pantana1 se estende de setembro/outubro 'a 

uarço/abril. As precipitações máximas ocorrem em dezembro/janeiro.En 

tretanto, as enchentes e vazantes, assim como os máximos e mínimos 

das águas, têm lugar, naquelas áreas, em meses diferentes. O regime 
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fluvial do rio Paraguai, 119 tecKo compreendido na &rea deste traba-
lho, mais propriamente em Cceres, é de cheias de dezembro a março ou 

de janeiro a março (verão), verificando-se o nível máximo das águas 

em fevereiro e o mínimo em julho. 

O regime do rio Paraguai acusa pequena diferença entre o dê 

bito máximo e o mínimo de suas águas, apesar do elevado índice de eva 

poração do Pantanal na estiagem. Isto se deve a condiç6es adversas 

de drenagem e à capacidade de armazenarnento de água dos solos, a qual 
também o alimenta na época da vazante. 

C - CLIMA 

De um modo geral podo-se dizer que o clima da hea situada a 

sudoeste do Estado de Mato Grosso, mas principalmente englobando os 

municípios de Cáceres, Barra do Bugres, Tangará da Serra, Mirassol 

d'Oeste, Jauru, Quatro Marcos, Araputanga, Salto do Céu e Rio Branco, 

pertence a categoria de clima quente e úmido, porém com nítida queda 

de temperatura e pluviosidade durante a estação invernal (junho, ju-

lho e agosto). 

O ambiente térmico é caracterizado por apresentar temperatu-

ras médias, máximas e mínimas anuais oscilando, respectivamente, en-

tre 23 e 26 °C, 32 e 330C e 19 e 21°C, mostrando assim maior variabi-
lidade no tocante as temperaturas médias. 

A figura 3 mostra a variação térmica espacial na área em 

estudo, onde pode-se verificar a tendência de aumento relativo da tem 

peratura para o sul da área no sentido das menores cotas altimétricas 

e de diminuição da temperatura para o norte no sentido das maiores e-

levaç6es, podendo-se dizer que a variação de relevo deve ser o prin-

cipal fator responsável pela variação térmica existente na área. A 

figura 4, mostra a distribuição mensal das temperaturas atribuídas a 

dois pontos da área com altitudes oscilando entre 100 e 200 m e entre 
200 e 300 m, onde pode-se verificar diferenciaç6es térmicas mais a-
centuadas nos meses mais quentes do ano. 
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Fig. 3 - Variaço t&rmica espacial da temperatura média do ar. 
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Fig. 4 - Temperatura mídia de localidades situadas a 
dois nivele de altitude. 
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Fig. 5 - Percentagem deinsolaç&o em Cáces. 
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Fig. 6 - RadiaÇaO solar mgdia em Ckeres. 
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Com rélaçio. a insolaçio e radiç&o. solar, pode-se atribuir 1 
área, percentagem de insolação anual oscilando entre 50 e 60% e valo 
res médios anuais de radiação solar oscilando entre 400 e 500. calo-

rias, sendo que no tocante A insoÏaçãc, pode-se dizer que ae abril até 

agosto registra-se maior freqüência de dias de baiza nebulosidade, en 
quanto qie no tocante A radiação solar as maiores intensidades de 

energia registran-se no período de õutubo a maro. As figuras 5 e 6 

mostram a distribuição da percentagem de insolação e jadiação solar 

média para a localidade de Cácereg. . Com relação aos demais municí-

pios da área é possível que as condições dó radiação e insolação si-
gani o mesmo padrão de distribuição observadas em Cáceres, sendo ne-

cessário todavia, mensurações locais desses elementos para melhor de-

finição. 

No tocante As condiçõesh!dricas pode-se dizer que a área 

em questão fica submetida a pequena variação espacial, principalmente 

com relação as condições de umidade relativa do ar, onde os valores má 

dios anuais.devem oscilar em torno de 70%, com o período mais úmido 

ocorrendo de dezembro até abril e o menos úmido de junho a setembro. 

Com relação à precipitação pluviométrica, os totais anuais 

oscilam entre 1.200 e 1.600 mm, notando-se todavia, uma tendência de 

redução das chuvas em direção a parte sul da área. A distribuiçao 

das chuvas no decorrer dos meses define um regime caracterizado por 

apresentar duas épocas distintas, a mais chuvosa estendendo-se de no-

vembro até abril, com os meses de maior queda pluviométrica recaindo 

de dezembro a março e a época menos chuvosa abrangendo os demais me-

ses do ano, com o período crítico dás chuvas ocorrendo de junho a a-

gosto (Figura 7) 

O cálculo de balanço hídrico anual para algumas localidades 

da área, segundo o sistema de Thornthwaite & Mather 1955, consideran-

do armazenamento de água no solo ao nível de 50, 100 e 300 mm, reve-

lou apenas pequenas diferenciações quanto às deficiências de água, 

porém nítidas variações no tocante aos excedentes, podendo-se assim 

dividir a área em duas zonas hídricas (Figura 8). A primeira zona 

compreende a porção norte da região até 150  de latitude e a segunda 

zona, abrange o restante da área. 
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Fig. 7 - Regimes de precipitaçio atribuidos ao norte, centro 
e sul da área estudada. 
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TIPOS CLIMÁTICOS DO MATO GROSSO SEGUNDO KÕPPCN 
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Fig. 10 - Tipos c1imticos de acordo com a c1assificaço 
de Kõppen. 
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Mtalisando-se .a ftgurt 8 e considerando 100 nua de retençao 

hídrica, pode-se verificar que ia primeira zona: as deficiências de 

água atingem entre 250 e 300 nua e os excedentes valores entre 500 e 

600 mm. Na segunda zona as deficiências alcançam valores entre 250 e 

350 mm e os excedentes valores entre 100 e 200 nua. 

Em termos de classificação climática, aplicando-se o siste-

ma de Kôppen, toda área fica submetida ao tipo climático Awi, perten-

cente ao domínio de clima tropical chuvoso, onde a temperatura média 

do mês menos quente está cima de 18 0C (A), o índice pluviométrico a-
nual é relativamente elevàdo, apresentando-se porém nítida estação se 

ca (W) e com oscilação anual de temperatura inferior a 5 0C W. 

Aplicando-se o sistema de Thornthwaite encontra-se na área 

três tipos climáticos B1wA'a', C2wA'a' e ClwA'a,distintos apenas quart 

to aos índices efetivos de umidade: El, C2 e Cl. 

El, enquadra-se na categoria de clima úmido; C2 enquadra-se 

na categoria de clima que oscila de úmido a subúmido e Cl na catego-

ria de clima que oscila de subúmido a seco. Os demais simbolos sig-

nificam moderada deficiência no inverno estacional (w) , clima mega-

térmico (A') e clima sem significativa -variaçao estacional (a'). A 

figura 9 mostra a distribuição desses tipos climáticos na área em es 

tudo. 

D -. GEOLOGIA 

A geologia da área de interesse do presente trabalho é aqui 

exposta sumariamente, com base em estudos desenvolvidos no centro-

-beste mato-grossense por Almeida (1964). Em virtude destes estudos 

não abrangerem totalmente a área, foi incluído também neste relató-

rio o mapa geológico (Figura 11) que consta do trabalho "Estudo para 

uma planificação e desénvolvilneflO", referente à Bacia do Rio da Pra-

ta (OEA, 1971) 
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Colcdrio, dolo mito, arenito, rochos orgi lotos (6. Aroros ) - Eocom briano 

%umVIArenito, conglomerado, tilito, quartzito • lolheltio e fili to 16. Jongodo )- Eocombrio no. 

EM Quortaito , grouvoco • ti lito micos isto 1 G.Cuiobd, f. nieto,ióriico ) - Pró- conibrioto Superior. 

Di pdsltas do Pontonol 1 Quot.rndrio 

Quartzito e metocong lomerodo ( S. Cu bre ncronquém) - Pré- combria no Superior. 

Arcõsio, le ptito gno itt. (G. Jouru) - Pré - com brio no Superior. 
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Fi;. 11 - lapa geol6gico de parte da área estudada, 
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Na tabela .] do .relacjOndat .00nZcuis)ljAaj. ú: snt4.da*%i 
estrafigrAficas de parte do centro,onte matõ-gronsnse, alba 
suas características mais evidentes .. A descriç&o da cobina geológiba 
aí ápresentada, quemostra discordnciaem relaço ao mapa da figura 
11 quanto, a alguns:.períodos geológicos, é restnnida a sàguir. 

TA&EZA 1 	 COLUNA GEOLÕGICA 

Idade Grupo au Litologia P.ntiente de Espessura 
provável skie  seflientaç& mx1xna 

- tuna 	Pantanal. Etnraço 1UVia1 lacntri- zenas de 
Quaternario Caies. Tufos 	calckice, o e de planícies tetros 

rawrtii; areias, siltes, b inundaç6es. 
asca]&s. Iateritcs. 
)fltIA UtSIVA 

Cretkeo Su- N.renito dos \renitcs, aru ccnglcrerz ?luvial e planí- iSom 
perior ?ared.s foflelhossitorcunados . ies de inwdaçao 

ilidfica 	local. Na3ei 
ras petrificadas. 

erranes de Basalto 
)flÂCIA EXEDIA__________ 

Triássico Su 3asaltcs de - 310m 
perior £afrauã 

Fbrmação Diamantino: 	aroS- Qrdovician Lito Para- atiente marinho 3100m 
(7) juai zios, siltitos e foj..helhcs tríti 	,de pia- 

nu calcrios stordina&n - :afonna s±siden 
nnaçao Sepotiba: 	foihe- e, nneradazrente 

Lhos argilosos, ar silti- .nstwl. InstaM 
- 	 e arenitcis subordinados. idade mais 	acn 
tnnaçSo Raizara: atnitcs, anda no final da 
nu siltitcs e foflielhos su 
te. 

3edimentação. 

)o].aruitce, çn1crios, 	are- 
EICSIVA  

Caribriano né \raras NiThiente marinho 700m 
dio ou Super iitcs, foflie]hcs, siltitcz, eríticn, de 	a- 
rior(7) narlites. Nrnores e 	ardE.- as  qu.tntes, em 

:ias locais. ,latafonna sibsi- 
DIS(DICCIA (2) 
rilitos, arenitos,fo]helbo, 

ènta.  
nbiente glacial Vrias Eocanbri ano Jangada 

(7) tnglcreradce .Ardósias , fi- xntinental; glacic centenas 
itcs ,quartzitcs e netaoit lacustre e fluvic de ruetrcs 
1ninraics. glacial. 
DIsIOÂcfl (7) 

Fec-anbriano uiabá litos ,grauvacas e stgra.z Nffilente marinho Milhares 
(7) acas. Quartzitcs e neta- ierítia, a batiza de netice 

nigictrados .Granitcs pós- m gecssincllneo 
ect&iios. le acentuada ins- 

)ISS Nman- 
Si].idaie. 

Pré-canbriaD 3aTlexo kiaisses, nilcadstcs ,quart  
ristaflxc ritos ,anfibolitcs ,granitos. 
3rasileiro  

Fonte: Alneida,F.F.N., 1964. 
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Pré-cambrjano 

Ao Complexo Cristalino Brasileiro pertncern as mais antigas 

rochas expostas da área, no vale do rio .Jauru, a Saber gnaisses, mica 

xistos, quartzitos, anfibolitos e granitos. 

Eocambriano (7) 

A série Cuiabá é a principal constituinte da Baixada Cuiaba 

na. Ocorre na região do Pantanal. Ê um pacote, possivelmente com es-

pessura de milhares de metros, de metassedimentos detríticos, .predom! 

nantemente pelíticos, mas com importante desenvolvimento lobal de f i-

litos, quartzitos, metagrauvacas e, subsidiariamente, metaconglornera-

dos. Até hoje são desconhecidos produtos vulcánicos nesta série. Suas 

rochas mais características são filitos e sericita-clorita-xjstos 

que ocorrem por toda parte e certamente constituem a maior espessura 
da seqüência. 

O Grupo Jangada é definido como um conjunto de sedimentos de 

origem glacial existente entre a Série Cuiabá "sensu stricto" e a ba-

se do Grupo Araras. Os tilitos são suas rochas mais características e 

de mais extensa ocorrência. Além destes, há sedimentos psamlticos e 

pelíticos, e raros conglomerados. Estende-se do interior da Província 

Serrana para leste. Ocorre também nos arredores de Jacobina, na rodo-
via tara Cáceres (Figura 12). 

Cambriano Médio ou Superior (2) 

O Grupo Araras consiste numa sucessão de dolomitos, calcá - 

rios calciticos e, subsidiariamente, sedimentos detríticos finos. O-

corre nos confins da Baixada do Alto Paraguai, num alinhamento de mor 

ros entre os rios Jauru e Cabaçal, que constitui a serra do Olho d'Á-

gua, na Província Serrana, onde se encontram as mais extensas e impor 

tantes áreas,como por exemplo no núcleo de alguns anticlinais mais e-

levados (Jacobina e Sorongo), em Pita Canudos (borda ocidental) e no 

baixo vale dos rios Cachoeirinha e Salobro, município de Cáceres (Fi-
guras 12 e 13). 
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Ordoviciano (2) 

O Grupo Alto Paraguai se divide em trés formações, que são 

Diamantino, Sepotpba e Raizama. 

A Formação Sepotuba (seqtiéncia de sedimentos pelíticos) 	é 

constituída de folhelhos argilosos, com siltitos, arenitos e 	calcá- 

rios subordinados. A espessura desta Formação é de cerca de 900 me-

tros. Aflora em grandes extensões na Baixada do Alto Paraguai e de 

seus afluentes, nos municípios de Barra do Bugres e Cáceres. Acha-se 

exposta em barrancas de rios e nas faldas das primeiras serras da Pro 

víncia Serrana (Figuras 12 e 13) 

A Formação Raizama é a principal componente do magnífico re-

levo estrutural exumado da Província Serrana. 2 constituída de are-

nitos (ortoquartzitos) , com siltitos e folhelhos subordinados e atin 

ge 1.600 metros de espessura. Outras ocorréncias desta Formação apa 

recem próximo da borda da bacia sedimentar, como as da serra do Olho 

dsÂgua  e na zona do rio Jauru. 

Triássico Superior 

Os basaltos da serra de Tapirapuã constituem um espigão de 

aproximadamente 100 km de extensão, alongado no sentido SW-NE, sepa-

rando as águas que ao norte buscam o rio Sepotuba ou Tenente Lira,das 

que ao sul, através dos rios Eranco, Bugres e Sant'Ana, dirigem-se pa 

ra o rio Paraguai. 

Cretáceo Superior 

O arenito dos Parecis recobre vastas extensões dos planaltos 

divisores das bacias Amazônica e do Prata, porém penetra somente na 

parte noroeste da área em estudo. 

Os depósitos atribuíveis ao Quaternário, na área investiga-

da, se dividem em Formação Pantanal, Leques Aluviais e Lateritos Fer 

ruginosos. 
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TABELA 2 

RESULTADO DAS DETERMINAÇÕES DE AMOSTRAS DE ROCHA 

N9 DA LOCALIZAÇÃO CLASSIFICAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DO SOLO 
AMOSTRA ROCHA 

1 Rodovia Porto Espi Biotita gnaisse Solo Litólico Eutrófico 
ridiao-Pontes e La coxa intercalações A moderado textura are- 
cerda, 39 km 	após de veio de quart- nosa com cascalho 	fase 
o entroncamento pa zo cerrado subcaducifólio 
ra Jauru. relevo suave ondulado e 

ondulado substrato gnais 
se com intercalaçoes de 
quartzo e migmatito. 

2 Rodovia Jauru-Por- Gnaisse(migmati- Solo Litólico Eutrófico A 
to Espiridião, 	16 to) chernozêmico textura are- 
km após Jauru. nosa cascalhenta fase f lo 

resta caducifólia 	relevo 
ondulado substrato gnais- 
se e migmatito. 

3 Rodovia Panorama - Epirnetainorfito Cambissolo Eutrófico Ta A 

Icascalho/média 
Cristianópolis, 16 moderado textura média cciii 
km após Panorama. cascalhen- 

ta fase rochosa 	floresta 
subcaducifólia relevo for 
te ondulado substrato me- 
taconglornerado. 

4 Rodovia Salto 	do Gabro Terra Roxa Estruturada Eu 
Céu-Cristianópolis, trófica A moderado 	textu 
500 metros após 	a ra muito argilosa fase f lo 
ponte sobre o 	rio resta subcaducifólia rele 
Branco.  vo forte ondulado. 

5 Rodovia Reserva do Piroxênio anfibo- Podzólico Vermelho-Escuro 
Cabaçal-Vila 	Pro- lito Eutrófico A moderado tex- 
gresso-Salto 	do tura argilosa fase flores 
Céu, 5 km após Re- ta subcaducifólia relevo 
serva do Cabaçal.  forte ondulado. 

6 Rodovia Mirassol Calcário Solo Litólico Eutrófico A 
d'oeste-Curva do chernozêrnico textura 	mé- 
Boi (éntroncamento dia com cascalho fase f lo 
Rio Branco-Caramujo) resta caducifólia 	relevo 
6 km após Mirassol ondulado substrato 	arení 
d'oeste. to com incrustações de caJ 

cário. 

7 Rodovia Campina-Cá Quartzito 
ceres,lS km 	após 
Campina.  

8 Biotita gnaisse Podzólico Vermelho-Amarelo 
Eutrófico Tb A chernozêmi- 
co 	textura média/argilosa 
fase floresta subcaducifó- 
lia relevo ondulado. 
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(cont.) 

NÇ' 	DA 
AMOSTRA 

LOCALIZAÇÃO ClaSSIFICAÇÃO 	DA 
ROCHA 

CLASSIFICAÇÃO DO SOLO 

9 Piginatito Canblssolo Distr6fico 
Tb A moderado textura 
arenosa muito casca - 
lhe nta 

10 P.Odovia Jauru-Pedro Gnaisse(migmatito) Solo Litóllco Eutrófico 
Teca, 300 metros a- A chernoz&nico 	tektura 
5s Jauru arenosa cascalhenta f a- 

se floresta caducifólia 
relevo ondulado substra 
to gnaisse é migmnatito. 
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A Formação Pantanal originou a grande planície do Pantánal 

mato-grossense,na qual são consideradas camadas de natureza arenosa 

fina e síltico-argilosa. Os Leques Aluviàis são possivelmente repre-

sentados por depósitos dos rios Jaucoara, Paraguai e outros menores, 

às bordas das grandes serras areníticas que limitam a oeste a Provín-

cia Serrana. Os Lateritos Ferruginosos são concentraç3s de tatureza 

laterítica espalhadas em variadas escalas, sobre as rochas da área 

em apreço, particularmente abundantes nos solos argilosos das áreas 

de filitos da S&rie Cuiabá, tilitos do Grupo Jangada e basaltos da 

serra de Tapirapuã. 

Com respeito ao relevo da área levantada, consIderar-se-ão 

primeiramente seus aspectos gerais, que se relacionam com as caracte-

rísticas.topográficas das suas zonas geomórficas (Almeida - 

1964) e a seguir serão classificados os relevos das unidades de 50-

lós que ocorrem dentro de cada zona. 

As zonas tectónicas e geomorfológicas reconhecidas na região 

formam as seguintes províncias, mapeadas na Figura 14, com exceção 

da Planície Cristalina do Jauru. 

Baixada do Alto Paraguai 

Serra de Tapirapuã 

Baixada Cuiabana 

Planalto dos Parecis 

Planície Cristalin4 do Jauru 

Planície do Pantanal 

Baixada do Alto Paraguai -. É uma região de altitudes reduzi-

das, possivelmente nunca superiores a .400 metros. 

Estende-se às faldas das serras de Tapirapuã e Parecis, en-

tre as planícies do Jauni e a Província Serrana. 
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em grande parte coberta de sedimentos recentes, e• apresen 

ta cuestas de modesto destaque. Formou-se de camadas eopaleozóicas 

não dobradas que repousam sóbre o Complexo Brasileiro. 

Das bordas do planalto dos Parecis se estende para 5W um re-

levo assimétrico, cuestas de reduzida elevação, que perdem altura pa-

ra desaparecer nàs planícies do rio Paraguai. 

A região central da Baixada apresenta relevo muito baixo e 

regular, em graade parte coberto de densa floresta. No flanco ociden 
tal o relevo é monoclinal, de modestas elevações, como a serra do 

Olho D'Âgua (ou do Padre Ináciol. e outras. 

Serra de Tapirapuã - É um planalto basáltico. Apresenta re-

levo geral típico de chapada, ligeiramente inclinada para N ou NW. A 

alta bacia do rio Sepotuba ou Tenente Lira originou entalhes profundos 
em seu interior. Esta unidade geomórfica é mais elevadaem suaparte sul, 

com altitudes próximas de 500 metros. Separa-se das baixadas próxi-

mas por fronte escarpado, muito lobádo, estando acima do nível médio 

destas cerca de 200 a 300 metros. 

Ao norte suasfaldas são mais suaves, com desnível aproximado 

de 100 metros em direção ao Planalto dos Pàrecis. 

Província Serrana - É cõnstituída pôr um sistema de serras 

paralelas, configuradas por dobramentos e falhamentos de camadas are 

níticas e dolomíticas, separadas por longos vales alojadosem sincli-

riais. De modo geral, no sudoeste e no setor oriental da província, 

as dobras são topograficamente mais elevadas que no nordeste e no se-

tor ocidental. . As cristas monoclinais e as serras anticlinais er-

guem-se geralmente de 150 a 300 metros, sobre o nível médio dos vales 
longitudinais, porém há desníveis maiores no setor sul. As altitudes 

dos cimos das serras areníticas elevam-se acerca de 400 metros. 

Vales abertos no interior de anticlinais areníticos, como no 

médio rio Jaucoara, ou em falhas, como a do rio Flexinhas, apresenta 

relevo acidentado. 
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Baixada Cuiabana - É abrangida apenas em estreita faixa pe-

la área de interesse do levantamento, nas imediações cia provincia an-

terior, entre as localidades de Flexas e Campinas, onde a região é 

baixa e aplainada. 

Planalto dos Parecis - É abrangido em parte pelos 	trechos 

norte e noroeste da área investigada. É formado por arenitos Cretá-

cicos, que deram origem a escarpas voltadas, a grosso modo, para sul 

e noroeste, dominando as superfícies cristalinas rebaixadas e disse-

cadas pelos altos cursos dos rios Paraguai e Guaporé. Forma o inter-

flúvio das bacias dos rios Juruena, Paraguai e Guaporé. Segunda Scor 

za (1960), é um peneplano soerguido e formado pelo trincamento, por 

erosão, de rochas sedimentares dobradas. O relevo suave desta forma-

ção é devido à ocorrência de extensas formações calcárias. A área de 

interesse do presente levantamento de solos, abrangendo apenas a par-

te sul do planalto dos Parecis, inclui a vertente platina do mesmo, 

que apresenta lombadas e cristas ponteagudas, vestígios de trombas 

isoladas sob a forma de mesas alongadas. Esta orla meridional apre-

senta incisões profundas nos vales fluviais, em que o poder erosivo 

das descargas comanda o recuo das vertentes. 

Planície Cristalina do Jauru - É uma superfície aplainada,mo 

delada em rochas do Escudo Brasileiro. Sua altitude é inferior a 400 

metros. Ocupa o trecho da área em estudo compreendido entre a Baixa-

da do Alto Paraguai e a Bolívia, limitada na parte norte pelo planal-

to dos Parecis. É drenada pelos rios Jauru, Cabaçal e Aguapel. Esta 

unidade geomórfica ainda não foi estudada em sua maior parte. Segundo 

Almeida (1964), que visitou o vale do rio Jauru, na rodovia para Mato 

Grosso, há ali uma "ampla planície constituída de rnicaxistos, anfibo-

litos e granitos mais ou menos laminados, que para oeste cede lugar a 

relevo mais acidentado, com destaque de rochas quartzíticas, nas 

quais se situa o divisor de águas das bacias Amazônicas, através do 

rio Guaporé, e Platina". 

Planície do Pantanal - Depressão do rio Paraguai ou Pantanal 

Mato-grossense é urna das grandes depressões ou fossas tectônicas do 

relevo da Grande Região Centro-Oeste. Têm-se relacionado as origens 

dessas formações à tectónica epirogenêtica pós-cretácica. Segundo Al-

meida (1964), o Pantanal é uma das maiores planícies de nível de base 

interior do globo. 
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Limita-se ao norte com as bordas dos terrenos sedimentares 

pré-Parecis, e a oeste estende-se pelo território boliviano até as 

serranias de Sunsas; a leste, encontra-se com a frente de cuestas da 

bacia do Paraná, que se prolonga para o sul. A área objeto do pre- 

sente levantamento de solos abrange apenas a parte setentrional da 

planície do Pantanal até à região onde o curso do rio Paraguai alcan-

ça as proximidades da lagoa de Uberaba. 

	

A planície do Pantanal é uma extensa região resultante 	de 

processos de erosão e acumulação, os quais originam sedimentos forma-

dos por areias finas, argila e cascalho que atingem dezenas de metros 

de profundidade. Durante as cheias grandes áreas desta formação f i-

cam submersas. Surgem então lagoas pequenas e ampliam-se outras de 

caráter permanente, além de haver interligação de braços d'água. Es-

sas lagoas são, na região, chamadas de "baías" e se formam nas abun-

dantes depressões da baixada. Entre as batas há elevações de trés a 

seis metros acima do nível da planície, denominadas localmente de 'bor 

dilheiras", de origem eólica. Segundo Valverde (1973), o material 

destas "foi trazido pelos ventos das camadas de arenito Bauru e Caiué, 

assentados sobre o Pantanal". As maiores elevações do Pantanal sur-

gem como maciços isolados, dos quais os principais, Urucum e serra 

de Bodoquena, situam-se na parte meridional da planície, além dos li-

mites da área de interesse deste trabalho. 

F - VEGETAÇÀO 

Os aspectos climáticos, topográgicos e edáficos da área es-

tudada propiciaram condições para o estabelecimento de uma população 

vegetal de transição da Axnaz&nia para o Centro-Oeste do país. Esta ca 

racterística transicional é revelada na fisionomia, na estrutura e na 

forma de ocorréncia das formações vegetais (Santos et alii 1977) 

A figura 15 mostra as formações vegetais que ocorrem na área, 

dentro da região Centro-Oeste. 

As modificações fision6micas das florestas equatoriais 	na 

área em apreço consistem na acentuação do caráter semicaducifólio, na 

redução de sua densidade e do porte dos indivíduos, bem como no desa- 
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ESBOÇO DA VEGETAÇZO DE MATO GROSSO 

Floresta pn•aItdtlo Pliorótílo hhI• iotto oa,oz6oiico ("moio 6. 
t.rrõ tire.). 

Ftor..to •ubcod.âcitólio o..ot8nic. 

Floresta svbcõduclfóIío tropicol 

C•rrodø 

Completo do pontos.' 

coi»tna do Cocitímbo ido Xlnw 

r— Porque Na~ R .....6 ttoriotot q Ats.rt o biolóioo (siçun do 
L_..J 01 5D.1` - 972) 

Limite do área estudada 

Foto.: Mopo deVi t.toçio do Brosli • 970 te o 

Fig. 15 - Esboço da vegetação de Mato Grosso, 
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parecimentQ gradual das esnécies aivazôntcas. Estruturalmente, as co-

berturas vegetais têm reduzido o nfimero de estratos, e suas formas 

de ocorrência se alteram para florestas-galeria, ou para matas de en-

costa e cerrados. 

AFloresta Subcaducifólia Pmazónica apresenta como compo-

nentes dominantes: árvores altas (15 a 20 metros de altura) com tron-

cos finos e copas poucodesenvolvidas. As árvores caducifólias for-

mata seus estratos mais elevados; os mais baixos po4em perder as f o-
lhas em parte ou conserva-las, dependendo da umidade disponível do so 

lo. há abundância de lianas. A espécie mais característica do es-

trato superior é o babaçu Orbiytya martiana). 

Êntre os subtipos ou prolongamentos dessa floresta distin-

que-se na área: a Mata-da-Poaia e as florestas-Galeria. 

A Mata-da-Poaia se. estende ao longo da encosta sul da chapa-

da dos Parecis. Apresenta árvores de folhas com pontas goteiras que 

possibilitam mais rápida transpiração. As plantas trepadeiras e as 

epífitas são abundantes. A olanta que deu o nome a essa formação, a 

"poai&' ou ipecacuanha, é a Cephaelis ipecacuanha, Rich, rubiácea de 

cuja raiz é extraído um alcalóide, aemetina. Esta espécie é um ar-

busto de 10 a 30 cm de altura, wnbrófilo, que ocorre em solos de p11 
7 a 8. Sua sociabilidade está muito relacionada ao horizonte super-

ficial. Segundo .. Veloso (1947), "em virtude do grau de regeneração 

pela raiz e da pequena resistência do seu pião, onde menos profundo 
for o horizonte argiloso, ou mais compacto, ela retorna e emite novos 

brotos. Como estas condiç6es edáficas ocorrem de metro em metro, a 

poaia aparece formando manchas puras, de distância eu distância'. En-

tre outrasespécies arbustivas da Mata-da-Poaia, citam-se o 
thrachton brasiliensis, Nees et Mart. (Rutaceae), o jequitibã (Ca-

rimiana brasiliensis, Cas.)ou afim , a copaíba (copaifera LangsdorfU 

• jatobá..(Ilynenaea courbaril L. (?) ,o..bálsamo (Myroxilun peruiferun) 

• babaçu (orbignya sp) ,o buriti (Mauritia sp) e o bacuri (Attalea 

phalerata Mart). Estas três ültimas espécies de palmeiras são mais 

comuns nas partes baixas. Nos terrenos mais inclinados e mais afas-

tados dos rios são mfls freqüentes :  o açaí (Euterpe precatoria, Mart.), 

o castiçal (Iriartea exorrhiza, Mart) e .a bacaba (Oenocarpus disti-

chus, Mart.). 
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As florestas-Galeda que ocorrem na região.soo resultado 

de uma reduçãà grâdativa da floresta amazônica. O. porte das espá-. 

cies comonentes torna-se mais baixo, sendo que as.típicas da flores-

ta amazônica aí existém em quantidade bem menor. As árvores caduci-

fólias apresentam-se em número ponderável, e há menor freqüência de 

lianas e epífitas. Essas formaç6es, quando mais próximas dos rios, 
sãà mals fechadas. Ocorrem ai espécies arbóreas como a seringuei-

ra (ffevea brasilensis),o guanandi (Calophyllum brasiliense camb.) 

e o angico, (Piptadenia sp)e palmeiras como.o aça! (Euterpe olera-

cea), a paxiifla (triartea ventricosa), o buriti (4auritia sp ), a ba-
caba (Oenocarpus distichus), o bacuri (Attalea phaierata) e o babaçu 
(Orbignya sp ). Estas palmeiras sãomenos freqüentes Lora das áreas 

inundáveis, onde há maior ocoriáncia de árvores como a garapa (p-
leia praecox), o jatobá (Hymenaea stillocarpa) e a peroba-poca LAs-

pidosperma clylindrocp). 

Çàm o decréscimo de umidade • as Florestas-Galerj.a são substi-

tuidas por outras formaç6es como o Cerradão, em faixa, que pode ocor-

rer entre elas e o Cerrado. 

Outra formação vegetal de expressiva ocorrência na área é 

o Cerrado, de baixo porte, com car cterístico espaçamento entre a ár 

vores e os arbustos e presença de um tapete rasteiro. ru una vegeta-
ção tipicamente aberta, com uma.fase campestre na sua estrutura. Seu 

estrato superior comp6e-se de árvores relativamente baixas, de aproxi-

madamente dez metros de altura e tortuosas, disseminadas em meio a 

arbustos e subarbustos. O tapete (estrato inferior) .é constituído de 

gralnínea3 e ciperáceas que podem atingir um metro de altura. 

Diferenças. pedológicas e topográficas imprimem .. fisionõmias 

diversas ao Cerrado, desde o tipo arbóreo xeromorfo aos tipos herbá-

ceo-arbustivos (campo sujo, cerradinho, cerrado ralo). 

Uma parte das plantas do estrato superior do Cerrado, devi-

do ao período de estiagem na região, perde temporariamente as folhas, 

conferindo-lhe localmente caráter subcaducif8lio. 
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Como espácies arbóreas comuns nessa formação mencionam-se a 

lixeira .(Cv.ratella americanaY, o pau-terra (Qualea sp), opequi (Ca-
ryocar brasilierisis), o pau-de-colher-de-vaqueiro (Salvertia conval-

lariodora), o pau-de-santo (lcieltaeyera cortaceà), o barbatimão (-

phnodendron barbatimao a quineita-branca (Strychnos pseudoquitia) e a 

mangabeira (Itancornia speciosa). 

O Cerradão, supostamente intermediário entre a Mata e 	o 

Cerrado, á,.segundo Christofoletti (1963), urna forma mais 	evoluída 

de Cerrado, decorrente de melhores condições edáficas. É norinalmen-

te mais baixo que as "inatas secas", com árvores de porte entre oito 

a dez metros de altura. Ao contrário do que ocorre no Cerrado, suas 

copas se tocam e a.luz.sol.ar  não atinge plenamente o terreno. Dis-

tinguem-se nele trás estratos, alám daquele das árvores emergentes 

que apresentam cerca de quinze metros de altura. 

O primeiro estrato arbóreo (dez a doze metros de altura) com 

põe-se de espácies próprias do Cerrado, com 1/3 de espácies de Mata. 

• segundo estrato é arbustivo (um atrás metros de altura) 

e mais ou menos denso. 

• terceiro estrato é herbáceo, com elementos esparsos, 	e 

formado por gramíneas, ciperáceas e bromeliáceas. 
o 

Completando o quadro apresentado por essas formações vege-

tais, são observadas na área as ilhas de mato dos capões e as aglo-
meraçes de buritis, ocorrendo isoladamente e associadas a aí loramen-

tos do lençol freático. 

Na região do Pantanal, abrangida em sua parte setentrional pe 

la área levantada, ocorrem diversos tipos de associações vegetais, 

cujo conjunto recebe a denominação de Complexo do Pantanal. A varie-

dade botânica desta formação se deve à diversidade de aitientes da re 
gião, que á sujeita a.inundações periódicas do. ria Paraguai e aflu-

entes, as quais não afetam toda a baixada, resultando por isso áreas 

sempre alagadas ou temporariamente alagadas, além das não átingidas 

pelas águas. 
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Segundo Veloso (JS48), distinguen-se no Pantanal três zona-

ções principais: 

a) zonaçao aquática ouhidrófila 

b) Zonaço higrófila 

c) Zonaçao mesófila. 

A primeira ó característica dos terrenos permanentemente ala 

gados, onde vivem espécies de água corrente (Eichhaia crassipes, 

Pistia spp, Elodea spp), de águás paradas (Eichhornia subvata, B.t-
chhornia_azurea, Marcilia sp, Salvia sp) e espécies fixas no fundo ou 

de águas pouco profundas (fleteranthera, Pontedevia sppp Salvinia spp, 

Nymphae spp). 

A segunda compreende duas grandes zonas: 

a) constituída por associações em solo alagado durante as 

cheias, que no seca completamente durante a vazante, onde ocorrem 

Thalietum (Thalia geniculata), Cyperacieturn, Ipomocaetum 	( Ipomoea 

fistulosa) e lieliconietum (Uelicornia sp) 

b) a de associações em terras periodicamente inundadas, como 

Heliconietuin, Bactrietum e Cecropieturn; desta última surge a Tripla- 

rietum, que antecede a implantação da primeira associaço 	arbórea, 

representada pelo agrupamento Vochysietum (Vochysia sp), que 	povoa 

grande parte do Pantanal. 

A terceira ocupa os terrenos mais altos de formação aluvial. 

No sofre inundações, sendo suas espécies adaptadas ao meio interme-

diário: Astrocaryetum, Cecropietum, Bulnesietum e outros agrupainen-

tos. Cobaleaetura e Chlorophorietum ocorrem nos sítios mais altos e 

secos; aparentemente se misturam com duas espácies de Lauraceae (Oco-

tea sp e Nectandra sp)e "vão constituir os agrupamentos mais evoluí-

dos, pois,sua vitalidade é provocada pela chuva, enquanto as outras 

associações estao estabelecidaS em habitats com umidade por infiltra-

ço e águas das chuvaC (Lindalvo et alii. 1977). 
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Nem sempre ê bem ntudo o:l$.mite entre as três zonaç8es aol 
ma descritas. Existe tarnb&ii o fato de espécies próprias de uma zona-

çao medrarem enk outras por causa de transporte durante as irnindaç6es. 

Zonas de transiçao (ecotones), conforme Veloso (1947), ocor-
rem entre a área inundável e os restos de chapadas, ou entre matas 

justafluviáis amazônicas e cerrados. No primeiro tipo aparecem a-

densamentos mais ou menos homogêneos de carandá (Copernitia austra-

lis) e paratudo (Tecoma aurea). O segundo se caracteriza pela pre-

sézça do babaçu. 

Mencionam-se ainda, compondo a variada vegetação do Pantanal 

na área estudada, as Florestas-Galeria, dispostas ao longo dos rios. 

Formando excelentes pastagens naturais; distinguem-se três 

tipos de capim-mimoso: o de espinho ou verdadeiro (Paratheria pros-

tata), o vermelho (Setaria geniculata) e o raimosinho (Reimaria bra-

siliensls) (Romariz 1964). 
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Fig. 16 - Aspecto de floresta subcaducifól.a, 
eis área da unidade AQa3. 
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Fiq. 17 - Aspecto de floresta caducifôlia e relevo 
ondulado,en área da unidade Ce2. 

Fig. 18 - Aspecto decerrado subcaducifólio e relevo 
plano, em área da unidade PTd4. 

41 



Fig. 19 - Aspecto de cerradão subcaducifõlio com 
campo de várzea e relevo plano, m área 
da unidade PTa1. 

Fig. 20 - Aspecto de campo de vrzea com cerrado 
subcaducif6lio e relevo plano,en área 
da unidade PTdlO. 
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Fig. 21 - Aspecto de relevo suave ondulado e 
ondulado, em área da unidade Ce2. 

Fig. 22 - Aspecto de relevo da cuesta da serra de 
Tapirapua. 
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II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A -' PROSPECÇÀO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

Este trabalho foi executado em nível de reconhecinento de rn-

dia intensidade, em mapa de escala 1:250.000 por exigincia da Contra-

tante, por&m para esta publicação foi reduzido para a escala 1:500.000 
e obedeceu as seguintes fases de trabalho: 

1 - Obtenção de material cartográfico e imagens 

Foram adquiridas as folhas de escala 1:100.000 de restituição 

fotográfica do Serviço Geográfico do Exército, fotoíndices de foto-

grafias a&reas de escala 1:180.000, imagens de sat&lite na escala de 

1:250.000 e imagens de radar (em papel fotográfico, "off-set" e fo-

lhas planimétricas) na escala 1:250.000. 

2 - Exame, escolha e preparação de base cartográfica para o mapeainen-

to dos solos 

Ap6s minucioso estudo do material existente, optou-se 	pela 

imagem de radar na escala 1:250.000, por ser a única de uso imediato 

e por isso mais econômica, sem prejuízo da qualidade tácnica do tra-

balho. flo entanto, as imagens de satálite e os fotoindices, foram 

de granae utilidade para localizar rodovias e cursos d'água, qúe na 

imagem de radar não são tão visíveis. 

3 - Legenda preliminar 

Como primeira fase dos trabalhos de campo, confeccionou-se uma 

legenda preliminar dos solos, percorrendo-se as principais rodovias 

existentes na área estudada. 

4 - Mapeamento e coleta de dados de solos e rocha 

De posse deste material (imagens de radar e legenda prelimi- 
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nar), proceaeu-se então ao mapeajnento proprianente dito, lançando-se 

diretamentõ nas imagens, as unidades de mapeamento verificadas no ca 

po,de acordo com os padrtes fisiográficos das imagens. No decorrer 

desta fase, foram registradas as características morfológicas dos pçr 

f is, tendo sido coletados 45 perfis emtrincheiras ou barrancos de es 

tradas, 23 perfis complementares e 10 amostras de rocha, para as res-

pectivas análises de laboratório. Nestas descriç6es, foram adotadas 

as normas e definiçóes constantes da Súmula da X Reunião Técnica de 

Levantamento de Solos da ENEBAPA, do Manual de Descrição e Coleta de 

Solo no Campo da SBCS e EMBRAPA e do Soil Survey Manual, Estados Uni-

dos 

5 - Fase final dos trabalhos de escritório 

Esta fase constou da elaboração de legenda de identificação 

dos solos, revisão da descrição dos perfis e de seus respectivos re-

sultados analíticos, redação e organização do presente relatório des-

critivo, que constitui um guia explicativo dos mapas de solos, apti-

dão agrícola e indicação de áreas homogneas de culturas. 

E - MÉTODOS DE ANÁLISE DE SOLOS 

A descrição talhada dos métodos utilizados em analises pa-

ra caracterização dos solos, está contida no Manual de Métodos de A-

nálise de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979). A especificação desses métodos 

é dada a seguir, com a codificação numérica do método no Manual. 

As determinaç6es são feitas na terra fina seca ao ar, prove-

niente do fracionamento subseqüente ã preparação da amostra. Os re-

sultados de análises são referidos h terra fina seca a 1059C. Exce-

tua-se as determinaç6es e expressão dos resultados de: calhaus e cas 

calhos; terra fina; densidade aparente; cálculo da porosidade; condu-

tividade elétrica do extrato de saturação; mineralogia de calhaus,cas 

calhos, areia grossa, areia fina e de argila; equivalente de CaCO 3  

quando cabível a determinação na amostra total (terra fina + casca-
lhos + calhaus); carbono orgánico quando determinado na amostra to-

tal, pertinente a horizonte O e horizonte orgánico turfoso; e, oca-

sionalrnente, pH referente a material in natura, sem dessecação, •per-

tinentea Solos Tiomórficos. 
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Análises Físicas 

Calhaus e cascalhos -. Separados por tarnisação, empregando-se peneiras 

de malha de 20 mm e 2 mm, respectivamente, para retenção dos calhaus 

e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra total, previa-

mente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento. Método SNLCS 

1.2. 

Terri Fina - Separada por tamisação, no mesmo fracionamento comum à 

determinação anterior, recolhendo-se o material mais fino, passado em 

peneira de malha de 2 mm (furos circulares). Método SNLCS 1.1. 

Densidade aparente - Determinada pelo método do anel 	volumétrico 

(Kopecky). Método SNLCS 1.11.1. Ou pelo método do torrão, usando-se 

parafina. Método SNLCS 1.11.3. 

Densidade real - Determinada pela relação entre .0 pes9 de 20 g de ter 

ra fina seca a 1059C e o seu volume, medido com álcool etílico em 

balão aferido de 50 cm 3 . Método SNLCS 1.12. 

Composição granulométrica - Dispersão com NaOH 4% e agitação de alta 

rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 

por tamisação em peneiras de malha 0,2 mm e 0,053 mm, respectivamen-

te. Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo método 

modificado por Vettori & Pierantoni (1968) . Silte obtido por diferen 

ça. Método SNLCS 1.16.2. Não é usado o pré-tratamento para elimina-

ção da matéria orgânica. Quando indicado é usado o calgon (hexameta-

fosfato de sódio 4,4%) em substituição ao NaOH, como dispersante. 

Argila dispersa em água _ Determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos 

como na determinação da argila total, sendo usado agitador de 	alta 

rotação e unicamente água destilada para dispersão. Método 	SNLCS 

1.17.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

100 (argila total - argila disp. água)/argila total 

Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da amostra 

previarnente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia hora. Mé- 



todo SNLCS1.B. 

Umidade a 1/3 de atmosfera - Determinada em amostra previamente satu-

rada de água sobre placa de cerâmica, mediante aplicação de pressão 

de 1/3 de atmosfera em "panela depressão". Método SNLCS 1.6. 

Umidade a 15 atmosferas - Determinada em amostra previamente saturada 

de água sobre placa de cerâmica, mediante aplicação de pressão de 15 

atmosferas em extrator de Richards. Método SNLCS 1.5. 

Análises Químicas 

pH em água e Xci N - Determinados potenciometricamente na suspensão 

solo-líquido de 1:2,5*  com tempo de contato não inferior a uma hora 

e agitação da suspensão imediatamente antes da leitura. Métodos SNLCS 

2.1.1 e 2.1.2. 

Carbono orgânico - Determinado através da oxidação da matéria orgâni-

ca pelo bicromato de potássio 0,4 14 em meio sulfúrico e titulação pelo 

sulfato ferroso 0,1 N. Método SNLCS 2.2. 

Nitrogêniototal - Determinado pordigestão da amostra com mistura 

ácida sulfúrica na presença de sulfatos de cobre e de sódio; dosagem 

do N por volumetria com HC1 0,01 N após a retenção do NH 3  em ácido 

bórico, em câmara de difusão. Método SNLCS 2.4.1. 

Fósforo assimilável - Extraído com solução de IIC1 0,05 14 e 	112SO4  

0,025 14 (North Carolina) e determinado. colorimotricamente em 	presença 

clDâdd3 ascórbico. Método SNLCS 2.6. 

Cálcio e magnésio trocáveis - Extraidos com solução de KC1 14 na pro-

porção 1:20, juntamente com o Al
... extraível, e após a determinação 

deste, na mesma alíquota, são déterminados juntos Ca e M g++ com so-

lução de EDTA 0,0125 M; Ca determinado em outra .alíquota com solu- 

* Suspensão solo-água na proporção 1:1 no caso de horizonte sulfúrico 
ou material sulfídrico (Solos Tiomórficos). 
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ção de EDTA.0,0125 M; flg++  obtido por diferença. Métodos SNLCS 2.7 •1, 

2.9, 2.10 e 2.11. 

Potssio e sódio trocáveis - Extraídos com.solução de HC1 0,05 N na 

proporção 1:10 e determinados por fotometria de chama. Métodos SNLCS 

2.12 e 2.13. 

yalor S (soma de cations trocáveis)- Calculado pela fórmula: 

++ 	++ 	+ 	+ Ca +Mg +K +Na 

Alumínio extraível - Extraído com solução de KC1 N na proporção 1:20 

e determinado pela titulação da acidez com NaOH 0,025 N. Métodos 

SNLCS 2.7.1 e 2.8. 

Acidez extraível (li+ 	+++ + Ai )- Extraída com soiuçao de acetato de cal 

cio N ajustada a p11 7 na proporção 1:15, determinada por titulação 

com solução de NaOH 0,0606 N. Método SNLCS 2.15. 

Hidrogénio extraível - Calculado pela fórmula: 

(H + A1 ... ) - A1+ 

Valor T (capacidade de troca de cations) (cTC)- Calculado pela fór-

mula: 
Vaior S+H++Al 

Valor V (percentagem de saturação de bases)- Calculado pela fórmula: 

100 .valor S/valor T 

Percentagem de saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 

100 .Ai+/va lor  S + A1+ 

Percentagem de saturação com sódio - Calculada pela fórmula: 

100 .Na+/valor  T 

Ataque sulfúrico aplicado como pré-tratamento à terra fina para ex-

tração de ferro, alumínio, titânio, manganés, fósforo e subseqtente 
extração de sílica no resíduo - Tratamento da terra fina com solução 

de 112SO4  1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com posterior res- 
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friamento, diluição e filtração. Método SNLCS 2.22. No resíduo 	é 

determinada Si02  e no filtrado fe 20 3 , Al2o 3 , Tio2 , MnO e P205 , confor 

me métodos citados a seguir* :  

§122 - Extraída do resíduo do ataque sulfúrico com solução de NaOH 

0,6 a 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em alíquota do 

filtrado por colorirnetria, usando-se o molibdato de amônio em presen-

ça do ácido ascórbico, em espectrofotômetro. Método SNLCS 2.23.3. 

£2223 - Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por volumetria, 

com solução de EDTA 0,01 M em presença de ácido sulfossalicílico como 

indicador. Método SNLCS 2.24. 

- Determinado na mesma alíquota da determinação do Fe203 , após 

essa dosagem, por volumetria, usando-se solução de CDTA 0,031 M e sul 

fato de zinco 0,0156 M, feita a correção do TiO 2  dosado juntamente. 

Método SNLCS 2.25. 

!IQZ - Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por método colo-

rimétrico e oxidação pela água oxigenada, após eliminação da matéria 

orgânica, em espectrofotômetro. Método SNLCS 2.26. 

MnO - Determihado em alíquota do extrato sulfúrico, após destruição 

da matéria orgânica, por método colorimétrico, na presença do peno-

dato de potássio, em espectrofotômetro. Método SNLCS 2.27. 

22s Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por método colo-

rimétrico, na presença do ácido ascórbico, em espectrofotômetro 	ou 

fotocolorimetro. 	Método SNLCS 2.28. 

*Excetúados alguns casoS, abrangendo principalmente material pouco ai 
terado do saprolito ou do solum, como também ilmenita, quartzo fi-
namente dividido, concreções de ferro, alumínio ou manganés, os re-
sultados são comparáveis aos determinados diretamente na fraçao ar-
gila (Manual de Métodos de Análise de Solos 1979) 
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Relação molecular sio2/Aig(Ki) -. Calculada pela fórmula: 

% Si02  x 1,70/ % Al 203  

Relação molecular Si02/R20 3  (1(r) - Calculada pela fórmula: 

% Si02  ,c1,70/ j3 Al 203  + (Fe 203  x 0,64) : 

Relação moleçular Al2O 3/Pe 2O - Calculada pela fórmula: 

% Al203  x 1,57/% Fe 203  

Percentagem de água na pasta saturada - Determinada pelo método de mis 

tura de terra fina com adição gradual de água. Método SNLCS 2.32. 

Condutividade elétrica do extrato de saturação - Determinada por con-

dutivimetria no extrato de saturação, proveniente da filtração a vá-

cuo da pasta saturada. Método SNLCS 2.33. 

Cálcio, magnésio, potássio e sódio dos sais stlüveis - Determinados no 

extrato de saturação, segundo métodos similares aos adotados para as 

determinações desses elementos na forma trocável. Métodos SNLCS 2.34, 

2.35, 2.36 e 2.37 

Carbonatos, bicarbonatos ,cloretos e•slfatos - Determinados no extra 

to de saturação: CO 3 , HCO3  é por volumetria e SO por gravi-

metria. Métodos SNLCS 2.38, 2,39, 2.40 e 2.41. 

Equivalente de CaCO 3  - Determinado na terra fina por processo gasomé-

trico quando indicado, ou por titulação após ataque com HC1. Métodos 

SNLCS 2.43.3 ou 2.43.2. 

Enxofre - Extraído por ataque da terra fina com solução de }lCl 1:1(vo-

lume), mediante fervura, sob refluxo, e determinado em alíquota do til 

trado, por gravimétria, usando-se o BaC12 . Método SNLCS 2.45. 

Ferro livre - Determinado colorimetricamente pelo tiocianflto ee potás-

sio em alíquota do extrato obtido com solução de citrato tribásico 'de 

sódio bihidratado (DCB). Método SNLCS 2.31. 
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Análises Mineralógicas 

Mineralogia das traçóes areia tina, areia grossa, cascalhos e calhaus-

Caracterizada através da identificaço e determinação quantitativa do 

componentes mineralógicos dessas fraçóes, separadamente. 

A identificação das espécies minerais é feita por 	métodos 

óticos (winchell & Winchell 1959), mediante uso de microscópio este-

reoscópico, microscópio polarizante, radiação ultravioleta (UV mineral 

liqht) e microtestes químicos (Parfenoff et alii 1970). Para exame 

no microscópio polarizante é feita montagem do material (areia fina ou 

fragmentos de trituração de componentes mineralógicos) em lâmina de vi 

dro, com líquidos de índice de refração conhecido (Cargille). Métodos 

SNLCS 4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 

A determinação quantitativa consiste na avaliação volumétrica, 

mediante exame do material sob microscópio estereoscópico, para averi-

guação de percentagens estimadas em placa, papel milimetrado ou con-

tador de pontos. Métodos SNLCS 4.2.2 e 4.4.1. 

Para análise mineralógica pormenorizada, utilizam-se as téc-

nicas descritas por Parfenoff et ali (1970) . Métodos SNLCS 4.2.1, 

4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.4.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 
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III 

SOLOS 

A - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E StJBDIVISÀO DAS UNIDADES DE SOLOS 

E FASES EMPREGADAS 

Os critérios adotados para o estabelecimento e subdivisão das 

unidades de solos estão de acordo com as normas usadas pelo SNLCS / 

/ENE RAPA. 

Caráter Alico, Distrófico e flatrófico - O terMO álico especifica distin - 
- 	SI 	 - 	 - 	+4+ 	+4+ 

çao de saturaçao com alumínio segundo a relaçao l00.Al /Al 	+ 5 

superior a 50%; distrófico especifica distinção de baixa saturação de 

bases (V c  50%) e de baixa saturação de alumínio, inferior a 50%, e eu 

trófico especifica distinção de alta saturação de bases (V >. 50%) 

Para as distinções é considerada a saturação com alumínio e 

a saturação de bases no horizonte E (ou no C, quando não existe E) ,sen 

do levadas em conta também essas características no horizonte A de ai 

guns solos, mormente no caso dos Solos Litólicos. 

Argila de atividade baixa (Tb) e de atividade alta (Ta) - O 

conceito de atividade das argilas se refere à capacidade de permuta de 

cations (valor T) da fração mineral, isto é, deduzida, a contribuição 

da matéria orgânica. Atividade alta expressa valor igual ou superior 

a 24 meq/lOOg de argila, e atividade baixa expressa valor inferior ao 

citado, após a dedução da contribuição do carbono orgânico. 

Não foi usado este critério de distinção quando a unidade de 

solos por definição abrange somente solos de argila de atividade alta, 

ou somente solos de argila de atividade baixa. 

Para as distinções é considerada a atividade das argilas no 

horizonte E (ou no C, quando não existe E), sendo também levado em con 

ta o horizonte A, especialmente no caso de Solos Litólicos. 

Mudança textural abrupta - Característica distintiva de unida 

des de solo em que há exagerado aumento de argila num 	pequeno 
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intervalo de distíncia na zona linítrof e do horizonte A - norma].men-

:te uni A2 - para o horizonte subjacente. 

o conceito é concordante com o de "abrupt textural change" 
da $oU Taxonomy (Estados unidos 1975) e da Legenda do Mapa Mundial 

de Soloá (FAO-UNESCQ 1974). 

/ Caríter sol6dico - o termo solódico especifica distinção de 
saturação com i6dio (100 Na+/T) entre 6 e 15% no horizonte B (ou no 

C, quando nio existe li), de conformidade com o critério da Legenda 

do Mapa Mundial de Solos (FAQ-UNESCO 1974). 

Carbonítico - Caríter usado para solos com mais de 5% 	de 

CaCO, equivalente e que nio sejam cálcicos. 

Latossólico - Qualificaçio utilizada para indicar que a uni 

dade de solo possui características itermedirias para Latossolo.Dis 

tinçio aplicada aos Podz6licos Vermelho-Amarelos, Podzôlicos Verme - 

lho-Escuros e Terras Roxas Estruturadas. 

Podz6lico - Qualificaçio utilizada para unidades de solos 

cujas características sejam intermediírias para Podzólico. Distinçio 

aplicada ao Latossolo Amarelo. 

Plintico - Utilizado para caracterizar solos nos quais 	hí 

ocorrência de plintita na parte inferior do perfil. 

Gleizaçio - Processo de intensa reduçio, caracterizada pela 

presença de ferro ferroso e cores neutras, cinzentas, em horizontes 

ou camadas profundas. 

Gleico - Utilizado para caracterizar solos nos quais hí ocor 

rência de gleizaçio. 

Tipos de horizonte A 

Critêrio distintivo de unidades de 5QlO que se refere i na-

tureza e desenvolvimento do horizonte A, exclusive A2, tendo sido re 
conhecidas as seguintes diferenciaç5es: A chernozêmico, A proeminen- 
te, A moderado e A fraco. Os três primeiros correspondem, respecti- 

vamente, aosmolic h1,n uinbriceochric epipedons"da Soil Taxonorny (Esta 
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dos Unidos 1975) e aos "molic", "uxnbric" e. "ochric horizons"do Mapa 

Mundial de Solos (FAQ-UNESCO 1974). O A fraco taxDb&n corresponde ao 

"ochric epipedon" e ao "ochric horizon" acima referidos, diferencian-

do-se do A moderado por apresentarteores mais baixos de matéria or-

gânica e cores mais claras. 

Gruparnentos de Classes de Textura 

Para efeito de subdivisão de classes de solos de acordo com 

a textura, foram considerados os seguintes grupaiuentos de classes tex 
turais: 

Textura.arenosa - Compreende as clases texturais areia 	e 

areia franca; 

Textura média - Compreende composiç6es granulomtricas com 

menos de 35% de argila e mais de 15% de areia, excluídas as classes 

texturais areia e areia franca; 

Textura siltosa - Compreende composiç3es granulomtricas com 

menos de 35% de argila e menos de 15% de areia; 

Textura argilosa - Compreende composiçôes 	granulométricas 
com 35 a 60% de argila; 

Textura muito argilosa - Composiçôes granulométricas 	com 

mais de 60% de argila. 

Quanto à presença de cascalhos, são as seguintes as classes; 

Muito cascalhenta - Quando o solo apresenta cascalhos 	em 

percentagens superiores a 50% na maioria dos horizontes do perfil. 

Cascalhenta - Quando o solo aprese'nta cascalhos em percenta-

gens entre 15 e 50% na maioria, dos horizontes do perfil. 

Com cascalho - Quando o solo apresenta cascalhos em percen-

tagens relativamente baixas (normalmente entre 8 e 15%) na maioria 

dos horizontes do perfil. 
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Observações: - a) Para subdividir as classes de solos segundo a tex- 
tura, conforme especificado antes, considera-se o teor 

de argila dos horizontes B e/ou C, levando-se em conta também, a 

textura do horizonte A para algumas classes de solos, como acontece 

com:os Solos titólicos e outros. 
b).Para.as classes de solos com significativa variação 

textural entre os horizontes, foram consideradas as texturas dos ho-

rizontes superficiais e subsuperficiais, sendo as designações feitas 

sob a forma de fração. Exemplo: textura arenosa/média. 
c) Não foi especificada a textura da classe de solo 

Areias Quartzosas, porque as mesmas, por definição, possuem textura ! 

renosa. 

Fases empregadas 

Segundo o esquema de classificação do Serviço Nacional de 

Levantamento e Conservação de Solos, às unidades de mapeamento cons-

tatadas acrescentou-se o critério da fase, cujo objetivo é de fome - 

cer maiores subsidios à interpretação para o uso agricola dos solos. 

Os fatores levados em consideração para o estabelecimento das 

fases foram: vegetação, relevo, pedregosidade, rochosidade e substra-

to. 

Quanto à vegetação - As fases quanto à vegetação natural vi-

sam a fornecer dados principalmente relacionados com o maior ou menor 
grau de umidade de determinada área. Isto porque sabe-se que a vegeta 

ção natural reflete as condições climáticas de uma área. Nas nossas 

condições, onde os dados climatol&gicos são escassos, através da vege 

tação natural ou de seus remanescentes ( aspecto constatado no campo 

durante o mapeamento) obtêm-se informações relacionadas com o clima 

regional, sobretudo no que diz resppito à umidade e ao periodo seco. 

As fases de vegetação empregadas estão de acordo com o esquema geral 

que consta do item referente à vegetação. 

Quanto ao relevo - Foram empregadas• fases com objetivo prin-

cipal de fornecer subsidios ao estabelecimento dos graus de limitação 

ao emprego de implementos ag1colas e à susceptibilidade à erosão. As 
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várias fases do rélevo (subdivididas segundo critérios de declivida-

de, tipo e comprimento das pendentes) empregadas são: plano: O - 31 

de declive; suave ondulado: 3 - 8% de declive; ondulado: 8 a 20% de 

declive; forte ondulado: 20 - 45% de declive;montanhoso: 45 a 75% de 

declive; em escarpas: + de 75% de déclivé.. 

Quanto à pedregosidade e rdchdsidade - Juntamente bom o re-

levo constituem os meios para o estabelecimento dos graus de limita-

ções ao emprego de implementos agrícolas. 

- As fases pedregosa e rochosa àenominam os solos que apresen-

tam, na parte superficial e, em alguns casos, subsuperficial,• quarr 

tidades significativas de calhaus e matacões. Deve-se ter em mente 

que tanto a pedregosidade como a rochosidade são citadâs como fases• 

de uma determinada classe de solos,quando ocorrem em quantidade sufi-

ciente para dificultar •ou constituir.empecilho ao uso de implementos 

agrícolas. As fases pedregosa e rochosa não foram usaaas no caso dos 

Solos Litólicos, tendo em vista que os mesmos são normalmente pedre-

gosos e rochosos. 

Quanto ao substrato - O substrato (material subjacente ao 

solo) foi empregado como fase para Solos Litólicos e Cambissolos. 

No caso dos Solos Litólicos (que são rasos ou muito rasos, 

jovens,ainda com influência do material subjacente), a natureza do 

substratoeseu maior ou menor grau de consolidação, têm influéncia 

principalmente na susceptibilidade à erosão, na profundidade . efetiva 

do solo e no manejó do solo (uso de implementos agrícolas) , aspectos 

dé grande importância para o .uso agrícola dos solos. 

E - DESCRIÇÂO DAS CLASSES DE SOLOS, COM RESULTADOS ANALíTICOS DE PER-

FIS 

1 - LATOSSOLO AMARELO 

São solos minerais, com horizonte E latossólico, no hidro-

mõrficos, Micos ou Distróficos, profundos, friáveis, porosos, acen-

tuadamente a moderadamente drenados, de textura média ou arenosa/mé-

dia (alguns perfis apresentam teores de argila próximos da classe ar-

gila) apresentando muito baixos teores de óxido de ferro, inferiores a 
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7% e lortemente ácidos. 

Os perfis que comp6em esta classe apresentam seqüência de ho 

rizontes A,B e C, subdivididos em Al, A3, Bi, B21, B22 e B23, com es-

pessura A + B superior a 200 cm, com transição normalmente difusa en 
tre os horizontes, devido ao pequeno contraste entre os mesmos. 

O horizonte A é moderado e tem espessura variável de 20 a 

25 cm, com cores bruna e bruno-escura,de valor 3 e 4 e croma 2, matiz 

7,5 YR. O horizonte E é profundo, com espessura superior a 135 cm, 

com cores bruna e bruno-forte, de valores 5 e 5,5 e cromas variando 

de 4 a 7, com matizes variando de 10YR a 7,5 YR, sendo a textura 

normalmente franco argilo-arenosa. 

Estes solos apresentam baixos valores de silte, normalmente 

em torno de 10 e :elação silte/argila variando entre 0,35 e 0,63. 

A capacidade de troca de cations (T) é muito baixa (baixa a-

tividade das argilas), assim como a saturação de bases permutáveis 

(v%) , expressando dessa maneira uma intensa lixiviação de bases, o 
que estaria aliada à pobreza do material de origem e às condições de 

clima muito intensas na área. A saturação com alumínio poderá ser 

baixa ou alta. 

São Latossolos tipicamente cauliníticos, tendo relação mo 

lecular Si02/Al203 (Ki) em torno de 2,40. 

As limitaç6es agrícolas destes solos decorrem da baixa fer 

tilidade natural, forte acidez e alta saturação com alumínio extraí-

vel (caso dos Micos) 

São solos pouco susceptíveis à erosão devido as suas condi-

ç6es físicas favoráveis, aliadas ao relevo plano. 

Apesar das propriedades químicas desfavoráveis, são possuido 

res de boas propriedades físicas, que os tornam aptos a serem utiliza 

dos em projetos agrícolas, com aplicação de fertilizantes e, princi-

palmente, com manejo adequado. 
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Ocorren em relevo plano, sob vegetaçio de cerrado subca' 

ducifólio e desenvolvidos de sedimentos argilo-arenosos. 

Deve-se ressaltar que foi mapeada uma irea ap6s o rib .Jau-

ru, em direçao ao Destacamento de Corixa, de Latossolos Amarelos que 

sio Eutr6ficos apenas nos horizontes superficiais (50 cm) , sendo que 

o símbolo do mapa é LAa2, nas proximidades do entroncamento para Mi-

rassol d'oeste. Por esta razio, estes solos sio menos limitados em 

cornparaçio com os outros Latossolos Amarelos aqui estudados. 

Os solos desta classe foram fasados, tomando-se como crité-

rios de subdivisio as especificaç6es Álicos e Distróficos, solos com 

características intermediárias para podzólico, com características 

plinticas, tipos de horizonte A, classes de textura do horizonte B e 

fases de vegetaçio e relevo. 

Foram subdivididos conforme relaçio a seguir: 

LATOSSOLO AMARELO ÁLICO plíntico A moderado textura média. 

Fase cerradio subcaducifôlio relevo plano. 

29 componente da Associaçio LAa2. 

LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A moderado textura média. 

Fase cerradio subcaducif6lio relevo plano. 
Constitui isoladamente a unidade de mapeamento LAal. 

19 componente da Associaçio LAa2. 

LATOSSOLO AMARELO ÁLIC0 podzólico A moderado textura areno-

sa/média. 
Fase floresta subcaducif6l&a relevo plano. 
19 componente das Associaç6es LAa3 e LAa4. 

LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico plíntico A moderado textu 

ra média/argilosa. 
Fase cerradio subcaducifólio relevo suave ondulado. 

29 componente da Associaçio LAdl. 
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LATOSSOLO AMARELO DISTRÕnCO A moderado textura rn&dla. 

Fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 

19 componente da Associaçao LAd1. 
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Fig. 23 - Aspecto de vegetação e relevo, em 
kea de L1'.TOSSOLO AMARELO ÁLICO 
(LAa1). 
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PERFIL 1. 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 3 

DATA - 4.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁtICO podzólico A moderado textura 

média fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LAa1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada caceres 	- 

Destacamento de Corixa, 3 km após o rio .Jautu, em di-

reção a Corixa, lado esquerdo e a 50 metros da estra-

da. Cceres, MT. 16009.  e 58001.. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

local plano, com declives de 1 a 2% e sob vegetação de 

floresta e cerradão. 

ALTITUDE 	- 190 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-arenosos. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza argilo-areno-

sa de origem pedimentar. 

PEDREGOSIDADE- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaducifóiio. 

USO ATUAL 	- Pastagem e culturas de milho, feijão e cana-de-açúcar. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Pilho, H.G. dos Santos, E. 

P. Mothci, O.O.M da Fonseca, R. Sobral pç 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ai - 	O 	- 10 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); franco arenoso; 

moderada a forte muito pequena a média granular e grãos sim 

ples; macio, muito friável, ligeiramente plástico e ligeira 

mente pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 	10 - 	25 cm, bruno (7,5 YR 4/2); franco arenoso; 	fraca 

pequena a média granular e grãos simples; macio, muito fria 

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi-

ção plana e clara. 
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Ri - 	25 - 45 cm, bruno (7,5 YR 5/4); tranco argiio-arenoso; 

maciça moderadamente coesa que se desfaz em fraca pequena 

a média blocos subanquiares; duro, friável, plástico e pe-

gajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 	45 	- 	75 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/7); franco argilo-are 

noso; maciça moderadamente coesa que se desfaz em fraca pe 

quena a média blocos subangulares; ligeiramente duro, fri&-

vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

322 - 	75 	- 120 cm, bruno-forte (7 1 5 YR 5/8); franco argilo-are 

noso; maciça moderadamente coesa que se desfaz em fraca mui 

to pequena a pequena blocos subangulares; ligeiramente du- 

ro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

323 - 	120-180 cnt bruno-forte (7,5 'IR 5,5/8); franco argilo-are- 

noso; maciça pouco coesa que se desfaz em fraca muito peque 

na blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, plásti-

co e pegajoso. 

RAtZES - P,bundantes em Ai e A3, comuns em Ri e 321 e raras em 322 e 

323. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERrIL 1 
MarRA(S) DE LABCRMdflIO IA(S) 81.1894/99 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIO DENSDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crTl POROSI. 

..Y2.. flMQ_CQN_.N Ojj.L... ISP( _JQ1E DE 

'-" 
?Qk; 

%SILTE - - CACE 

PROFUNDIDAC€ CAU CASCA. 

- 
1tMA AREIA AREIA SiLTE ARGILA °/0 ARGILA 

APAREM!- 
- 

REAL 
SÍMBOLO cm 

Lk+ FINA GROSSA FINA 
' wra 204i.e an 2-4 o,zo-oAe »- ea co,00a t.OLUME 

Ai. 0- 10 O 1 99 35 39 10 16 10 	38 0,63 1.40 
A3 - 25 O tr 100 36 38 9 17 12 	29 0,53 1,40 
31 -45 0 1 99 32 36 9 23 18 	22 0,39 1,42 
321 - 75 O 1 99 27 31 11 31 26 	16 0,35 1,42 
322 -120 O 1 99 27 32 11 30 2 	93 0,37 1,43 
323 -180 0 1 99 27 36 10 27 1 	96 0,37 

pH(I2,5) flATIONS TROCÁVEIS 
TOR 

- 7cÇE?F VALORT 	VALOR SATCOM ____________ $ EXTRAIVEL .CTC- V 	AWMiNIO AS$1M1 

Ca °  1 	Mg 1 	I< A1" 1 	H HORIZONTE 
E Co,M9 

E S,AI,H 	iQ2_ I00M LAVEI 
T 7fl 

ÁGUAXCIN 1 K,No 
i  1 

ppm 

Ai 6,0 4,9 	2,7 0,9 0,13 0,02 3,8 O 2,3 6,1 62 O < 1 
A3 5,7 4,5 	1,0 0,8 0,04 0,01 1,9 0,2 1,6 3,7 51 10 < 1 
31 5,2 4,1 	1,2 0,3 0,03 0,01 1,5 0,5 1,1 3,1 48 25 < 1 
321 5,1 3,8 0,8 0,03 0,02 0.9 1,1 1,1 3,1 29 55 < 1 
322 5,2 3,7 0,4 0,03 0,02 0,5 1,8 . 	 0,3 2,6 19 78 < 1 
323 6,0 3,8 0,2 0,03 0,02 0,3 1,6 0.2 2,1 14 84 < 1 

AI ACUE SULFÚRICO 	(H,5041:I) 	
- MOLLLMES .!ÇÓES 

SiQ2 SiOZ HORIZONTE 
C 

org&ilco 

N 

- 

FezOs EWIV. 

"CO3 1 - 

N 
SiOz AJ~O,' Fse0 TIO1 P20 6 MrtO AZ03 Rz0' 7;jj LIVRt 

Ai 1,12 0,10 ii 6,1 4,2 1,5 0,30 2,47 2,01 4,38 
A3 0,65 0,06 11 6,8 4,7 1,6 0,34 2,46 2,02 4,61 
31 0,46 0,05 9 10,1 7,1 2,0 0,42 2,42 2,05 5,57 
321 0,35. 0,05 7 13,5 9,5 2,3 0,48 2,42 2,09 6,47 
322 0,28 O04 7 13,1 9,6 2,5 0,46 2,32 1,99 6,03 
323 0,24 0,04 6112,2  

1. 
8,9 2,3 d,48 2,33 2,00 6,06 

SAT. ÁGUANÃ 	CE. ION 	. 	 DOS 	SAIS 	SOLOVEI 5 	EXT. SATURAÇÃO UM DA DE 	% EIXJIVA- 
COM PASTA EXTRATO m.qJj - .L -- LENTE 

HORIZONTE 
Sd0I0 iATRC 	SAT. - 

HCO 1/3 Ad DE
DADE 

% 	wahaAs Ca M" P1 Na CI 
r15 

 

25°C COl ATM
tyQ i_ 

Ai < 1 12,2 7,5 4,7 9,5 
A3 < 1 . 10,5 6,8 3,7 8,4 
Si < 1 14,2 9,2 5,0 10,6 
321 1 18,4 12,8 5,6 13,7 
822 1 17,2 11,4 5,8 12,8 
323 11 11,6 

Reiaço textural: 1,7 	 63 
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PERFIL COMPLEMENTAR 1 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT-EXTRA 25 

DATA - 23.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO alCo plíntico A moderado textura rné 
dià fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LAa2 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO e COORDENADAS - A 11 km do entroncaltLen -

tc Cáceres-P. Esperidião- Mirassol d'oeste, em direção 

a Mirasol d'oeste. Mirassol d'oeste, MT. 15 044 e 

58°05'. 

ALTITUDE - 	230 metros 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza areno-argklosa, 

sobre rochas do exabasamento local. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadainente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRA - Cerradão subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguá. 

CLIMA 	- 	Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, 0.0. Mar 

ques da Fonseca, R. Sobral F9 e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	0 	- 	20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/2); franco arenoso. 

B - 60 	- 90 cm, amarelo-brunado (JOYR 6/6); franco argilo-areno- 

50. 

OBSERVAÇÃO -Plintita a partir de 110 cm de profundidade. 
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ANÁLISES. FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 	 81.1577/78 
AMOSTRA(S) DC LAORIO P9(5): 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULC.IÉTRICI DEN 5 IDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRW q/CITt POROSI. 

..YL. ".±I_ D3~ .S1? DE 

LAÇ 
?IIAGUA II) 

%SILit - - DAtE 

PROÇUNDIDAaCM}a ASCA 

- 
TERRA MEIA AREIA SILTE 	ARGILA °/APH..A 

PARENh1 REAl. 
SÍMBOLO LPK FINA G35SA FiNA 

cm >_ -2es Cisqa a.00.. o.zo-O ifrO 	4Q•Ø % 	% 

A 0-20 O tr 100 45 29 8 18 16 11 0,44 

B 60-90 O 1 99 36 29 11 24 20 17 0,46 

p11(I45) 	r-tAl. IONS TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ TVALORT 	VALOR SAX.COM  P 
V 	AWM(NIO ASSIMfr 

Ca' 1 	MÇ 1 No 1 	H' HORIZONTE ES AI,H IC0.A1 LÁVB 
T 

ÂGJJA KCIN 1 1 
K,No 

1 
S'M'" 

PPm 

A 5,4 4,2 	1,0 0,3 0,10 0,03 1,4 0,2 4,2 5,8 24 13 <1 

B 5,0 4,0 O 1 0,04 0,02 0,2 0,8 3,7 4,7 4 80 <1 

- - - - - - - - 
ELAC6ES MOLEW.AS - - - 

ATAQUE SULFÚRICO 	(1,115041:i) 
C N r..o, EJIY. 

HORIZONTE Or*icc 
C 510. 5102 AltO, 

LIWIE COCOS 
- 

14 
SiGa M01 FnO TIOZ PzO, MnO iJ Rto, Fozo, 1 (1(S) % 

A 1,51 0,0 10 8,7 5,9 2,0 0,28 2,51 2,06 4,62 

3 ),22 0,0 6 11,7 8,2 2,2 0,40 2,43 2,07 5,8: 

SAT.  CE. 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% JIVA 
COM PASTA EXTR 

tLLLJ. - - - - LENTE 
SCDIO flRC 	SAT. - - - DE 

HORIZONTE 
oOHd  

HC0 1110 1/3 IS 

% 	omah cC' MQ" K No Ci 
25 °C .CO Ï AUA ATM ATM 

A 1 10,1 

B <1 12,1 
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2 - LATOSSOIJO VERNELIIO-ESCtJRO 

São solos minerais, com horizonte B latossolico, não hidromór-

ficos, Distróficos ou Eutróficos, multo profundos, muito friáveis, mui 

to porosos, bem drenados,de textura argilosa, apresentando médios teo-

res de óxidos de ferro,de 9 a 18%. 

Os perfis de solo que comp6em esta classe apresentam seqüência 

de horizontes A,B e C, subdivididos em Al, A3, Ei, 321, 322 e 323, com 

espessura de A + 3 superior a 200 cm, com transição normalmente difusa 

entre os horizontes, devido ao pequeno contraste entre os mesmos. 

O horizonte A é moderado e tem espessura variável de 15 a 	25 

cm, com cores que variam de bruno-acinzentado-escuro a bruno-avermelha 

do-escuro, com valor 3 e cromas variando de 2 a 4, nos matizes de 2,5 

a 5 YR. O horizonte B é profundo, com espessura superior a 180 cm, a 

cor normalmente varia de vermelho-escuro a vermelho, com valores va-

riando entre 3 e 4, cromas de 6 a 8, nos matizes de 2,5 YR a 10 R. 

A capacidade de troca de cations (T) é baixa, porém a satura-

ção de bases varia de baixa a alta (Distróficos ou Eutróflcos), ocor-

rendo áreas de solos somente Eutróficos, áreas de solos Distróficos e 

também áreas associadas de ambos. 

Estes solos têm poucas limita96es agrícolas, sendo a deficiên-

cia de água a maior delas. 

São solos pouco susceptiveis à erosão devido as suas condiçes 

físicas favoráveis, aliadas ao relevo plano. 

O conjunto de todas essas propriedades tornam estes solos aptos 

a serem utilizados em projetos agrícolas, com aplicação de fertilizan-

tes, no caso dos Distróficos, ou mesmo os Butróficos, devido a soma de 

bases trocáveis ser baixa e, principalmente, com manejo adequado. 

Ocorrem em relevo plano, sob vegetação de floresta subcaduci-

fólia e desenvolvidos a partir de materiais provenientes de cobertura 

de material de natureza argilosa (área de Aparecida Bela, Cruzeiro 

d'oeste, Tabuleta, etc.) e de produtos de decomposição de basaltos e 
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arenitos, afetados por retrabalhamento local (área de Progresso, Pro 
gressitho e pr6ximo a Tangará da Serra). 

As variaç3es mais comuns nesta classe são algumas ocorrán-

das de solos intermediários para Podz6lico Vermelho-Escuro e Terra 

Roxa Estruturada. 

Os solos desta classe foram fasados tomando-se como critá 

rios de subdivisão as especificaçóes Distróficos ou Eutr6ficos,tipos 

de horizonte A, classes de textura do horizonte E e fases de vegeta-

ção e relevo. 

Foram subdivididos conforme relação abaixo: 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura mui 

to argilosa. 

Fase campo cerrado relevo plano. 
Constitui isoladamente a unidade de mapeamento LEdl. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura mui 

to argilosa e argilosa. 

Fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

19 camponente da Associação LEd2. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura ar-

gilosa. 

Fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LEd3. 

Fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 

19 componente da Associação LEd4. 
Fase floresta subcaducif&lia relevo suave ondulado. 

19 componente da Associação LEdS. 
Fase cerradio subcaducifóliõ relevo plano. 

19 componente das Associaç6es LEdB e LEd7. 

29 componente da Associação LVd8. 

Fase cerradio subcaducifólio relevo suave ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LEd8. 

Fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

19 componente da Associação LEd9 
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LATÕSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura mê 

dia. 
Fase floresta subperenif8lia relevo plano e suave ondulado. 

19 componente das Associaç6es LEdlO e LEdll. 

Fase floresta subcaducif&lia relevo plano. 

19 componente da Associação LEd12. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO A chernoz&tiico textura 

argilosa. 
Fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 

29 componente da Associação LRd2. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura ar-

gilosa. 
Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 
Isoladainente constituindo a unidade de mapeamento LEe1. 

29 componente da Associação LRd3. 

29 componente da Associação LEd6. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura ar-

gilosa/argilosa cascalhenta. 
Fase cerradão subcaducifólio relevo suave ondulado. 

19 componente da Associação LEe2. 
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PERFIL COMPLEMENTAR 2 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT-EXTRA 6 

DATA - 22.1.81 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textu-

ra muito argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEAI1ENTO - LEd2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 11 1cm de Aparecida Bela, 

em direção a Cruzeiro d'Oeste,na estrada Mirassol d'oes-

te-Cruzeiro d'Oeste, MT. 15947' e 58919 1 . 

ALTITUDE - 	240 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza argilosa, pos-

sivelmente de natureza pedimentar. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifófia. 

USO ATUAL 	- Cultura de arroz. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, O.O.Mar-

ques da Fonseca, R. Sobral P9 e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap - O - 15 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5YR 3/2); argila. 

Bl - 30 - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4); muito ar-

giloso. 

B2 	- 60 - 90 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); muito argiloso com 

cascalho. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC2 
AMOSTRA(S) CC LABORATCMIO N'(S): 81.0305/07 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUILDMÉTRICOI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU í q/C.T? POROSI. 

- ( DI SPFRSÁ0 NÕjjJ 	ISPE _' DE 

L 
L 

%Si13E - (lACE 

PROFUNOIOAa CA&J* ASCQ j TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA lAti. %MGILA 

SÍMBOLO FINA GR0A FINA WARENT} REAL 
cm 

,. •2wn clw.. I.C2O UO- 4*CPO2 cO.R % 	°/fl (fl14JME 

Ap 0- 15 O 	5 95 14 16 16 54 24 	56 0,30 

hi 30-40 0 	7 93 14 15 9 62 35 	44 0,15 

82 60- 90 O 	8 92 12 15 8 65 O 	L00 0,12 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	ÇOR ACIDE 
EXTRAÍVEL 

TVALORT 	VALOR SATCOM P 

5 -CT C- V 	AUJMÍNID ASSIM 

Ca" 
1 
1 

1 E 	O)MQ 

K,No 
AI' H HORIZONTE E S,AI,H JQQ.tÇ 

LAVE 
T 

Tm"«C" 1 I 
S+N 

 ppm _ _ qfl0  __-- 

Ap 6,9 5,8 9,8 1,2 0,22 0,12 11,3 O 2,7 14,0 81 O 3 

31 6,0 4,5 2,2 0,8 0,08 0,12 3,2 0,3 4,7 8,2 39 9 <1 

82 5,0 4,5 1,4 0,5 0,05 0,07 2,0 0.3 3,9 6,2 32 13 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(11504  1:1) 
RELACÕESMOLEJLft. 

Ç N .2o5 ECJIV. 

1 - - HORIZONTE S. SIOE AI(05 
CCD1  N 

5102 Al203 	F.z0, TIO2 P0, MnO 
Altos R203 j5j LIVt.L 

Ap 1,89 0,17 11 20,1 19,3 10,1 0,84 1,79 1,34 2,97 

81 0,95 0,07 14 21,6 21,6 11,0 0,86 1,70 1,2E 3,08 

32 0,83 0,07 12 22,3 21,9 11,7 0,71 1.73 1,29 2,94 

SAt ÁGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% DZIIVA 
COM PASTA EXTRATC LENTE 

SdDIOARJVD SAl, 
DE 

HORIZONTE HC0 1110 

T. ...I...As CC' Mg 14 so
T 

Na CI  
T1131T5^ 

25°C C0Ï ATM 

Ap 1 25,1 

B1 1 24,4 

32 1 . 24,5 

71 



PERFIL COMPLEMENTAR 3 

NCMERO DE CMPO - EMPA-MT-EXTRA 46 

DATA - 8.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textu-

ra argilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LEd2 

LOCALIZAÇÃO, MUNZC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Porto Esperidi 

ão - Cáceres,5 km após Taboleta. Cceres, MT.15 056' e 
58°18', 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a 30 

metros da margem direita da estrada, com O a 1% de de-

clive e sob floresta. 

ALTITUDE - 	340 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza argilosa, so-

bre rochas do enibasaxaento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

CLIMA - 	Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P.Mothci, 0.0. Mar-

ques da Fonseca, R. SobralPÇ e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 12 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); franco ar-

gilo-arenoso; moderada muito pequena a mgdia granular e grãos 
simples; ligeiramente duro, friável, plástico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 12 - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco ar-

gilo-arenoso; moderada muito pequena a m&dia granular; ligei-

ramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 
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Bl - 25 - 55 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco 	argilo- 
-arenoso; fraca a moderada ultrapequena granular; ligeiramen-
te duro, muito friável, plástico e pegajoso. 

B21 - 55 - 90 cm, vermelho-escuro (10YR 3/6); argila 	arenosa; 
fraca a moderada ultrapequena granular; macio, muito friável, 
plástico e pegajoso. 

B22 - 90 - 140 cm, (10 R 4/8)j argila arenosa; fraca a moderada 

ultrapequena granular; macio, muito friável, plástico e pega- 

j 050. 

B23 -140 - 200 cm+, vermelho (10 R 4/8); argila arenosa; fraca a mo-

derada ultrapequena granular; macio, muito friável, plástico 
e pegajoso. 

RAtZES - N,undantes emAl e A3 e comuns em B1. 

OBSERVAÇOES - Muitos poros, muito pequenos e pequenos ao longo do per-
fil. 

Os horizontesAl,A3, El e parte do 321 foram coletados 

em pequena trincheira de 80 cm de profundidade. Os de-

mais horizontes foram coletados com o trado. 
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ANÂLISES.FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC3 
AMOSTRA(S) DE LA8CATIO IR(S): 82.0264/69 

EMBRAPA - SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRIC DENSIDADC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA ORA) q/Cm' POROSI. 

%  (DISPERSÁO ±11..... _COMj2 SPE 	DE °/0 SILJE - - DADE 

PROFUNDADECMJ. CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO 1)4 FINA GROSA FINA REAL 

cm 
»20.n 20.Znw c2a 2-4W., 420-05 r.opo'2 0,002 °h 	% - (JJ4E 

Ai 0- 	12 O 	1 99 26 36 16 22 16 	27 0,73 

A3 - 	25 O 	2 98 28 32 14 26 22 	15 0,54 

81 - 	55 O 	2 98 25 32 12 31 26 	16 0,39 

821 - 	90 O 	4 96 21 28 12 39 38 3 0,31 

822 -140 O 	4 96 19 29 13 39 1 	97 0.33 

823 - 200 O 	3 97 19 27 11 43 28 	35 0.26 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS 	•iOR ACWEZ - 
EXTRAI'VEL 

VALORT 	VALOR SAT.CCM P 
s -CTG- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 	M" 1 	1<' N&' 1 	K,N IO' 
AI" H' HORIZONTE £ $,AI,H !22!_ lOCAl" LJVQ 

T 
4GUA KCJN 1 i 

5'A4" 
pp- 

1009 _ 

Ai 5,9 5,0 4,5 2,1 0,57 0,06 7,2 O 3,9 11,1 65 O <1 

A3 5,5 4,2 1,4 0,5 0,24 0,06 2,2 0,5 3,1 5,8 38 19 

81 5,3 4,1 1,3 0,2 0,19 0,05 1,7 0,6 2,9 5,2 33 26 

821 5,4 4,2 1,2 0,6 0,21 0,06 2,1 0,4 2,4 4,9 43 16 

822 5,6 4,8 0,7 0,05 0,05 0,8 O 1,5 2,3 35 O 

823 5,4 4,3 0.9 0,11 0,08 1,1 0,3 2,0 3,4 32 21 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 50 4  1:1) 	
- RELAÇ6ESMCUOJLAS - - 

O N 
Fs202 EQ.JIV. 

1 -  HORIZONTE 
N 

SiGa $iO2 
i6i 

AI203 
7j5 LIVRE CoCOS 

SiOz Ai201 	F•1O, TIO2 P0, Mao 

Ai 1,64 ),13 13 7,9 7,6 4,7 	0,24 1,77 1,27 2,53 

A3 0,82 ),08 10 8,9 8,7 5.7 0,30 1,74 1,23 2,40 

81 0,69 ),07 10 11,1 10,7 7,1 0,39 1,76 1,24 2.36 

821 0,53 ),06 9 13,6 13,9 7,6 	0,43 1.66 1,23 2,87 

822 0,34 ),03 li 14,4 13,9 8,0 	0,49 1,76 1,29 2,73 

823 0,19 0,03 6 16,4 15,8 8,4 	0,53 1,76 1,32 2,95 

SAl. MUIA NA CE. 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EJIVA- 
COM PASTA EXTRAIO 

LENTE SdOI0iA1tDSAT. 
DE 

HORIZONTE 
IOO.l 

HC0 1110 113 IS IAIOACE 
o,, .aa.s. Co" MQ" 

K. 
 Not CI - SO 

T 25°C CCj ATM ATM ATM 

Ai 1 12,3 

A3 1 11,6 

81 1 13,1 

821 1 15,1 

822 2 13,9 

823 2 17,3 
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3 - LATOSSOLO ROXO 

- São solos minerais, com horizonte B latossólico, não 	hidro- 

mórficos, Distróficos ou Butróficos, muito profundos, muito porosos, 

muito friáveis, acentuadamente drenados, de textura muito argilosa ou 

argilosa, apresentando elevados teores de óxidos de ferro, superior a 

18% e de coloração arroxeada. 

Os perfis de solos que comp6em esta classe, apresentam seqt&n 

cia de horizontes A,B e C, subdivididos em Al, A3, B1,B21, B22 e B23, 

com espessura de A + B superior a 200 cm, com transição normalmente di 

fusa entre os horizontes, devido ao pequeno contraste entre eles. 

O horizonte A é moderado e tem espessura variável de 20 a 35 

cm, com cores predominantemente bruno-avermelhado-escuras, de 	valor 

2,5 e 3, croma 3 e 4 e matiz 2,5 YR. O horizonte B é profundo, 	com 

espessura superior a 180 cm, as cores predominantes são vermelho-es-

curo-acinzentado e vermelho-escuro, com valor 3, cromas de 4 a 6 e ma-

tizes 2,5 'iR e 10 R. 

A capacidade de troca de cations (T) é baixa (argila de ativi-

dade baixa), porém a saturação de bases varia de baixa a alta, 

podendo por isso ,serem Distróficos ou Eutróficos. Os solos Eutróficos 

estão localizados imediatamente após a cidade de Tangará da Serra em 

direção ao norte e praticamente não apresentam limitação para o uso 

agrícola. Os Solos Distróficos normalmente são ácricos ("acrox", 5 + 
... Al 	< 1,5 meq/lOOg de argila e pH em Kcl > pH em H 2O). 

São solos pouco susceptíveis à erosão devido as suas condiç6es 

físicas favoráveis, aliadas ao relevo plano. 

• • O conjunto de todas essas propriedades tornam esses solos aptos 

a serem utilizados em projetos agrícolas, com aplicação de fertilizan-

tes, no caso dos Distróficos devido a soma de bases trocáveis ser ba 

xa. 

Ocorrem em relevo plano, sob vegetação de floresta •subcaduci-

fóliaos Eutróficos e cerrado subcaducifólio e floresta subperenifólia 
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os Distr6ficos e so desenvolvidos a partir de produtos de decornposi 

çao de rochas basicas. 

No presente levantamento, os Latossolo Roxos foram fasados 

de acordo com saturação de bases, características plinticas, tipos 

de horizonte A, classes de textura do horizonte B e fases de vegeta-

ço e relevo. 

Foram subdivididos conforme relaço abaixo: 

LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura muito argilosa. 

Fase cerrado subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Isoladarnente constituindo a unidade de rnapearnento LRd1. 

19 componente da Associação LRd2. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO plíntico A moderado textura argi-

losa. 
Fase floresta subperenifólia relevo plano. 

19 cumponente da Associação LRd3 

LATOSSOLO ROXO EtJTRÓFICO A moderado textura muito argilosa 

e argilosa. 
Fase floresta subcaducifôlia relevo plano e suave ondulado. 

19 componente da Associaçao tRel. 
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Fig. 24 - Aspecto de vegetação, em área de LATOSSOLO 
ROXO DISTRÔFICO (LRdl). 
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PERFIL 2 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 12 

DATA - 8.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LRd1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Tangará da Ser-

ra - Barra do Bugres, 6,5 km após Progresso. Tangará 

da Serra, MT. 14 039' e 57°17 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

topo plano de elevação, do lado esquerdo da rodovia. 

ALTITUDE - 	500 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Basalto da serra de Tapirapuã. 

CRONOLOGIA - 	Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas básicas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho e E.P. Mothci. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/3) ; muito argi-

loso; fraca a moderada muito pequena a pequena granular e grãos 

simples; muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

A3 - 20 - 35 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/3); muito ar-

giloso com cascalho; fraca pequena a módia granular e fraca 

muito pequena a pequena blocos subangulares e grãos simples; 

muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
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31 - 35 - 80 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3,5/5); muito argiloso; 
maciça que se desfaz em moderada pequena a mádia blocos sub-

angulares; fridvel, plástico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

321 - 80 - 120 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3,5/5); muito argiloso; 

maciça que se desfaz em moderada muito pequena a pequena blo 

cos subangulares; multo friável, plástico e pegajoso; tran-

sição plana e difusa. 

322 - 120 - 170 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); muito argiloso 

com cascalho; maciça que se desfaz em moderada muito pequena 

a pequena blocos subangulares; muito friável, plástico e pe-

gajoso; transição plana e difusa. 

323 - 170 - 190 cm+, vermelho-escuro (2,5 'IR 3,5/6); muito ar-

giloso com cascalho; maciça que se desfaz em moderada pequena 

a média blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES- rbundantes em Ap;  maioria fasciculares, com diâmetros de 1 a 

2mm e algumas pivotantes de diâmetros de 5 a 10 mm; muitas 

fasciculares, de diâmetros de 1 a 2 mm no horjzonte A 3 ; co-

muns em poucas em B e 322 ;e raras em B 23 
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ANÁLISES FísicAs E QUíMICAS 
PERFIL: 2 
AMOS1RA (5) DE LAEORATdRIO NQ(S) 	82.0128/33 

EMBRAPÃSNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULCMÉTRICJ -. - DENSIDAZE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRMJ glcnP POROSI. 

.j - SIrEfl4Q COMS tiL... XSPE oc %SILTE - - DACC 

PROF1JNDIOALt CAL} CASCA ITRRA MEIA MEIA SItIE MGII.A oZiLA 

S(MBOLC L} FINA GRO%A FINA APAR DI11 REAL 
cm 2n cl MIa É. ClO.OØl *4 

---e--- 
c 

-_ COWMI 
____ 

0-20 O 	6 94 10 10 16 64 52 	19 0,25 
A3 -35 O 8 92 9 9 13 69 60 	13 0,19 
81 -80 O 	6 94 8 9 9 74 70 50,12 
821 -120 O 	6 94 10 10 14 66 50 	24 0,21 
822 -170 O 	9 91 10 9 13 68 1 	99 0,19 
823 -190 O 	10 90 8 9 15 68 O 100 0,22 

pH(I:45) CATIONS 	TROCPVEIS VALOR ACIDEZ TVALORT VALOR SAlteM P 
5 EXTRAÍVEL 1 	-CTC. V 	AWMi'IIO ASSIMfr 

o 1 W.  1 1 	No A1' 1 	H' 
1 

HORIZONTE E COM9 

(No 
IZ S,AI,H 
1 

100.9 LAVEI 

T__--  
1 1 1 1 ppm 
_mflO _ - 

Ap 5,5 4,6 0,7 0,16 0,02 0,9 0,2 5,6 6,7 13 18 < 1 
tU 5,9 4,8 0.3 0,06 0,02 0,4 0,1 4,7 5,2 8 20: < 1 
81 5,6 5,3 0,1 0,02 0,01 0,1 0 3,1 3,2 3 O < 1 
821 5,4 5,4 0,1 0,01 0,02 0,1 O 2,7 2,8 4 O < 1 
822 5,8 5,8 0,1 0,01 0,01 0,1 O 2,1 2,2 5 O 
823 6,0 6,0 0,1 0,02 0,02 0,1 O 1,0 1,1 9 O 

- 
C 

- 
N 
- ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4  1:1) 

 RELAÇÕES M0 LLARE S - 

HORIZONTE O 5102 SIOZ AltO, 
fl0, EaJIV. - - 

Al203 	fiOs TIO1 P2O, MnO 
LIV!E coCOs 

1 (RI) (Hz) ' % 

ftp 2,10 0,20 11 3,0 265 24,8 2,17 0,19 0,12 1,68 
A3 1.87 0,18 10 2,8 27,9 24,7 2,29 0,17 0,11 1,77 
81 1,17 0,13 9 2,7 28,5 26,4 2,29 0,16 0,10 1,69 
821 1,07 0,13 8 2,8 28,5 26,9 2,30 0,17 0,10 1,66 
822 0,83 0,10 8 2,6 27,9 28,2 2,40 0,16 0,10 1,55 
823 0,59 0,07 8 2,6 28,6 27,0 2,48 0,15 0,10 1,66 

SAL 3IMN CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM 	DA DE 	,Ç 
EQUIVA 

COM FSTA EXIRA1t 
SdDIOIIT1RCSAT.  

HCOj 1110 13 IS HORIZONTE D E 

% "'.'A Ca Mg 11 No CI - so; 
25 °C CO; ATM ATM ATM 

ftp <1 

7 
28,1 

A3 <1 26,7 
B1 <1 26,8 
821 1 26,4 
822 < 1 25,0 
823 21,0 

Re1aco textural: 1,0 	 81 



PERFIL 3 

NÚMERO DE CAI4PO- EMPA-MT 9 

DATA - 9.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO A moderado textura muito ar 

gilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave on-

dulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LRel 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Tangará 	da 

Serra - Chapada dos Parecis, 7 km ap6s Tangará 	da 

Serra e a 1 km do lado direito da rodovia.Tangará da 

Serra, Ml'. 14 °37' e 57°32 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

relevo plano, com O a 2% de declive e sob vegetação 

de floresta. 

ALTITUDE - 	420 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Basalto da serra de Tapirapuã. 

CRONOLOGIA - Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas bésicas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - Culturas de café, milho, feijão e arroz. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G. dos Santos, E.P. Mothci e O.O.Marques 

da Fonseca. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O - 10 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 'IR 3/2); muito 

argiloso; forte muito pequena a pequena granular;macio,rnuito 

friável, p1stico e muito pegajoso; transição plana e gra-

dual. 
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A3 - 10 - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 2,5/4); multo 

argiloso; forte pequena a média granular; ligeiramente duro, 

multo friável, plástico e muito pegajoso; transição plana e 

difusa. 

El - 20 	- 	45 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); muito 

argiloso; forte ultrapequena granular; duro, muito 	friável, 

plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

321 - 45 	- 85 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4) ; muito 

argiloso; forte ultrapequena granular; duro, muito 	friável, 

plástico e pegajoso; transi.ção plana e difusa. 

322 - 85 	- 130 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4) ; muito 

argiloso; forte ultrapequena granular; duro, muito 	friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

1123 - 130 	- 200 cm, vermelho-escuro (10 li 3/6) ; muito argiloso; 

forte ultrapequena granular; duro, muito friável, plástico e 

pegaj 050. 

RAÍZES -Abundantes em Al, muitas em A3 e Dl, comuns em B21 e 822 e 

poucas em 823. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos, alguns médios 

e poucos grandes ao longo do perfil. 

Área com influ&ncia de queimada. 

83 



ANÁLISES. FÍSICAS E QUíMICAS 

PERFIL: 3 
AMOSTRA(S) CC LABOMr(,ia P49(S): 81.1932/37 

EMBRAPA- SNLCS 

FRAÇÔES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÉTRICM CIENSIDACC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU q/cn# POROSL 
- ..SP1FE5MJOMJ9 O.J 	Di~ DE 

LAÇA 
C 

%SIL]E - CADE 

PROÇUNOÚAft CMIIL CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE MGII.A JAItUA %ARGILA 

SÍMBOLO L* FINA GROSSA FINA PARENI1 REAL 
o.w,a s-opn oi ti 	% - 

Ai O- 10 O 	tr 100 6 10 22 62 49 	21 0,35 1,0Q 
A3 - 20 O 	tr 100 6 11 18 65 46 	29 0,28 1,13 
B1 - 45 0 	tr 100 5 10 13 72 65 	10 0,18 1,18 
821 - 85 O 	tr 100 4 9 10 77 38 	51 0,13 1,11' 
322 -130 O 	tr 100 4 10 10 76 O 100 0,13 1,10 
323 _200* O 	tr 100 3 8 9 80 O 100 0,11 

pH(I:2.S) CATIONS 	TROCÁVEIS 1FT oCEi 	- 
1 EXTRAÇVEL 

VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
s -CTC- V 	AL LJMINIO ASSIMI 

Co" 1 	Mg" 1 1 	No' AI" S .  HORIZONTE I 	Co,I  
E S,AI,H lQQ .h L4VE 

ÁGUA 1 1 KNot KCIN 1 E _______ ppu, 
m.q/IOOg  

Ai 6,4 5,8 19,2 2,0 0,80 0,05 22,: o 1,1 23,2 95 O < 1 
A3 6,9 6,1 10,4 2,0 0,31 0,04 12,1 O 1,4 14,2 90 O < 1 
31 7,2 6,0 5,3 1,3 0,28 0,02 6,5 O O 6,9 	100 O < 1 
321 7,2 5,9 2,3 0,2 0,54 0,03 3,1 0 O 3,1 	100 O < 1 
322 7,3 5,6 0,9 0,20 0,08 1, O O 1,2 	100 O < 1 
323 7,0 5,8 0,6 0,25 0,03 0,5 O O 0,9 	100 O < 1 

ATAO U E SULFÜCO_(H2SO4  1:I) - RELAÇÕES MOUOJS 

SiOl SIOt Alio, HORIZONTE 9do 
C - - - - 

% SIOz MaO3 	PisO, TI Os P,0e MnO 
AAca 

;j- jj LiVi! CoCO, 
0/ 

(KI) 1K,) % % 

Ai 4,67 0,53 9 14,0 22,4 21,4 1,86 1,06 0,66 1,64 
A3 2,37 0,29 8 14,5 24,1 22,1 1,97 1,02 0,67 1,71 * 
31 1,50 0,18 8 15,7 25,1 23,6 1,83 1,03 0,65 1,71 TQ- 
621 1,11 0,13 9 17,3 26,( 25,2 1,98 1,13 0,70 1,62 TQt 
322 0,84 0,10 8 14,8 28, 25,9 2,12 0,87 0,55 1,75 TQt 
823 0,63 0,08 8 13,0 25, 25,8 2,28 0,86 0,52 1,56 TQt 

COM PASTA EXTRATO NS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAgO 
- - - 

UME % 
-, -. - SDi0 4TtRC SAT. - 

DE HORIZONTE 
icow 

/o ""°A Co" K' Nat 
HC0 

- 
1/3 15 Ad 

LENTE 

 

Mg" CI 50 
25°C COj 

 

Ai < i 37,7 25,3 12,4 38,5 
A3 c i 36,9 25,6 11,3 32,9 
31 < 1 39,7 27,8 11,9 33,0 
321 1 39,2 28,3 10,9 34, 
B22 1 27,5 8,0 33,1 
323 3 31,8 

* Te te qu tlita iva ] egatl 'o pa a ca ±ona :05 

Wê1açatexttifl1: 1,2 	
84 
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PERFIL C0MPLEMENTAR 4 

NMERO DE CAMPO - EMPA-MT EXTRA 10 

DATA 12.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A moderado textura 	muito 

argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo suave on-

dulado. 

UNIDADE IDE MAPEA1'NTO - LRd2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Na estrada Progressi-

nho-Arenápolis, 8 km após Progressinho. Tangará da 

Serra, MT. 14 °38' e 570 16 1 . 

ALTITUDE - 	420 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Basalto da serra de Tapirapuã. 

CRONOLOGIA - 	Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas básicas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL - 	Cultura de arroz. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, O.O.Mar 

ques da Fonseca, R. Sobral f9 e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O 	- 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4); muito ar 

giloso. 

B - 	80 - 120 cm, vermelho-escuro (laR 3/6) ; muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QU(MICAS 

PER!IL: PC4 
AMOSTRA(S) DE LABOMTdRIO W(S) 81.0754/55 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRJCJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU /cr.# POROSI. 

% JQjpEfiQ_C0aS OflJ.__ SFL 	DE 

NUA 1L41. 
LAÇA 

%SIL3t - DAX 

PR0FUNDADE CAAJ* CASCA. TERRA AREIA AREIA SILTE NRGIL.A %ARGILA 
InRENn REAL 

SÍMBOLO LX FINA GROSSA FINA 

2.00n O.ZO4O 6OPOt c OOI 0/ 
(WiUJME 

A 0-25 0 tr 100 8 15 16 61 38 	38 0,26 

8 80-120 O tr 100 6 14 9 71 2 	97 0,13 

pH(I:2,5) CATIONS TROCiVEIS R ACIDEZ 
EXTRA(VEL 

1 VALORT 	VALOR SATCOM P 

5 1 	-CTc- v 	AWM(NIO SIMt 

Co"' Mg"' K 1 	N& AI 
1 

II' HORIZONTE 
ECo,Mq 

K,No 
1! S,AI,H 1 	

IOO.S ç 
LAVE 

ÂGUA FICI1 1 1 PPM 

A 4,9 4,3 0,4 0,11 0,03 3,5 0,8 6,1 7,4 7 62 2 

8 5,1 5,4 0,2 0,06 0,02 0,3 O 3,7 4,0 8 O <1 

- ATAQUE SULFORICO 	1 H._SO4 1:1) 
RELAÇÕES MOLEQAAS - - 

Fs,0, EOJIV. 

1 - HORIZONTE 0.gànic -- 
SiOZ SiOt AltO, 

LIvfl CoCO) 
0/ 
a 

N 
SiO2 	1 AJ,0, 	FetO, TIOz P,O, Mn0 

AâaO, ir 

A 1,80 0,12 15 9,7 23,8 .18,7 1,76 0,69 0,46 2,00 

B 0,77 0,07 11 9,2 25,6 20.7 1,86 0,61 0,40 1.94 

SAT. 4GUANM 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLIiVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% 
COM PASTA EXTRÃTC . 

anivo 	SAT.  
SCDI0 DE 

HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS I.I IDAZ 
% 	.nI.M. Co" Mg" K '  Na' CI - 

So; 

25 °C Co.,- ATM ATM ATM 

A <1 28,8 

8 1 30,2 

ai 



PERFIL COMPLEMENTAR 5 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT EXTRA 12 

DATA - 13.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave on-

dulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LRe1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Na estrada Tangará da 

Serra - Salto das Nuvens, a 18 km de Tangará da Ser-

ra. Tangará da Serra, NT. 14 °38' e 57° 38'. 

ALTITUDE - 	280 metros. 

LITOLOGIA - 	Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Basalto da serra de Tapirapuã. 

CRONOLOGIA - 	Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de rochas básicas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducif6lia. 

USO ATUAL - Pastagem de capim-colonião 

CLIMA -. 	Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, O. 	O. 

Marques da Fonseca, R. SobralF9 e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	O 	- 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10R 3/3); 	multo 

argiloso. 

B - 	80 - 120 cm, vermelho-acinzentado-escuro (10R 3/4) ; 	muito 

argiloso. 

OBSERVAÇÕES - 	Presença de acuri. 

Pega grande quantidade de material no ímã. 
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ANÁLISES FiSICAS E QU(MICAS 

PEPIL PCS 

AMOSYA(5) 0€ LARATdRIO IR(S): 81.0758/59 
EM 8 RARA- S N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	0/ 	

ARGILA g/cffI' POROSI. 

)ISPE 

JGILA SLIGUA 

%SIIJE • DACE 

PROFUNDAD€ CAWJ. CASC TERRA E%A MEIA SILTE %GILA 

SÍMBOLO FINA SR0A FINA APA REAL 
cm QP -02 0,002 

[27 A 0-20 O tr 100 7 9 24 60 44 0,40 

B 80-120 O tr 100 8 10 14 68 50 0,21 

pH(I:2.5) 	CATIONS TROCÁVEIS 	VALOR ACIDEZ- 
EXTRAI'VEL 

VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
-eTC- v 	ALUMÍNIO ASSIMfr 

Ca' ,,,ç 
E Ca,Mg 

AI 
1 
1 	H HORIZONTE E S,AIH 	!22_ IOO.A1 LAVE 

T K,Na 
ÁGUA KCIN 1 	i 1 ppm 

1 0 	 _ _m1 

A 6,6 5,7 	12,5 2,1 0,78 0,10 15,5 O 4.8 20,3 76 O 1 

8 6,8 6,2 	5,1 0,9 0,46 0,14 6,6 O 2,6 9,2 72 O <1 

'lELAÇÓES MOLLCULAflS - - f ATAO U E SULFÚRICO 	(H5SO,II) 
S. 

Alto C Fo°, EaIIV. 
HORIZONTE ODÇ&1ICO 

$102 1 Al20,F.z02 TIO2 
LIVftt COCOS 

.:ff:_ ffJ..!±L. _.!±2_ 

A 3,41 0,32 11 15,1 25,0 23,0 	2,54 1,03 0,65 1,70 

8 1,14 0,12 10 15,2 

J-I 

26,4 25,8 2,60 0,98 0,60 1,60 

_ 
COM 1 IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATLJRAÇÂC UMIbADE 	% 

PASTA EXÃT( __-___---_tS-2.L!. ___. _.._-- LENTE 

HORIZONTE 
SdOIO4TtD SAT. 

DE 
IAIDADE HCO 1110 1/3 5 

o 	nessA,, Co-  Mg" P1' N0 - CI S0 
T 25°C COï ATM ATM ATM 

A <1 373 

8 1 34,2 
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4 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

São solos minerais, com horizonte 3 latossólico, não hidro-

mórficos, Micos ou Distróficos, muito profundos, muito friáveis, mui 

to porosos, fortemente a acentuadamente drenados, de textura média 

ou argilosa, apresentando baixos teores de óxidos de ferro, sendo for 

temente ácidos. 

Os perfis de solos que compõem esta classe, apresentam seqüén 

cia de horizontes A, 3 e C, subdivididos em Al, A3, 31, 321, 322 e 

323, com espessura de A + 3 superior a 200 cm, com transição normal-

mente difusa entre os horizontes, devido ao pequeno contraste entre 

eles. 

O horizonte A € moderado e tem espessura variável de 20 	a 

30 cm, com cores predominantemente bruno-avermelhado-escuras, de va-

lor 3, croma variável de 2 a 4 e matiz variável de 2,5 'IR a 5 'IR. O 

horizonte 3 é profundo, com espessura superior a 180 cm, as cores pre 

dominantes são vermelho e vermelho-amarelado, com valores de 4 a 5, 

cromas de 6 a 8 e matiz de 2,5 'IR a 5 'IR. 

A capacidade de troca de cations (T) é muito baixa 	(ativi- 

dade das argilas baixa), assim como a saturação de bases permutáveis 

(V%) , ou saturação com alumínio extraível alta (Micos) , expressando 

dessa maneira, intensa lixiviação de bases, devido as condições seve-

ras de clima na área. 

As limitações agrícolas desses solos decorrem da baixa ferti-

lidade natural, forte acidez e alta saturação com alumínio extraível 

(caso dos Micos) 

São solos pouco susceptíveis à erosão devido as suas 	condi- 

ções físicas muito favoráveis, aliadas ao relevo pouco movimentado. 

À semelhança dos Latossolos anteriormente descritos, 	estes 

solos, apesar de apresentarem propriedades químicas desfavoráveis,são 

possuidores de boas propriedades físicas, que os tornam aptos a serem 

utilizados em projetos agrícolas com aplicação de fertilizantes 	e, 
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principalmente,com manejo adequado. 

Ocorrem em relevo plano e suave ondulado, sob vegetação de 

floresta subcaducifó].ia e subperenifólia e sio desenvolvidos de co-

bertura de material de natureza arenosa e argilosa, provavelmente de 

origem pedimentar. 

Neste trabalho, os Latossolos Vermelho-Amarelos foram fasa-

dos de acordo com as especificaç3es Micos ou Distróficos, caracte - 

rísticas intermediárias para podz6iico , características plínticas 

tipos.de  !horizonte  A, classes de textura do horizonte 3 e fases de 

vegetaçio e relevo. 

Foram subdivididos conforme relaçio a seguir: 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textura argilosa. 

Fase floresta subperenif6lia relevo suave ondulado. 

39 componente da Associaçio LEd11. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura m&dia. 

Fase floresta subcàducif6lia relevo plano. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVa1. 

19 componente das Associaç6es LVa2 e LVa3. 

•LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura m&dia com 

cascalho. 
Fase cerradio subcaducif6lio relevo suave ondulado. 

29 componente da Associaçio PVd7. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura ar-

gilosa. 
Fase cerrado e cerradio subcaducifólios relevo plano e suave 

ondulado. 

19 componente da Associaçio LVd1. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura m&-

dia. 
Fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
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Isoladmente constituindo a unidade de mapeanento LVd2. 

29 componente das AssociaçSes LEdlO, LEdll e AQa3. 

Fase floresta subperenifólia relevo plano. 

29 componente da Associação AQd1. 

Fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVd3. 

19 componente da Associação LVd6. 

29 componente das Associaç6es LEd12, LVa2, PAdl, PVd4ePVe4. 

Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVd4. 

Fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 

29 componente da Associaçao AQa4. 

Fase cerradio subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVd7. 

19 componente das Associaç6es LVd8 e LVd9. 

29 componente das Associaç6es LEd9 e PEel. 

Fase cerrado subcaducif6lio relevo plano. 

39 componente da Associaçio LEd9. 

Fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVdX1. 

29 componente da Associaçio LVdl. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura mé-

dia cascalhenta. 

Fase floresta subcaducif6lia com babaçu relevo suave ondulado. 

Isoladainente constituindo a unidade de mapeamento LVdS. 

Fase cerradio caducifólio relevo suave ondulado. 

39 componente da Associaçio PVe8. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura m&-

dia. 

Fase cerradio subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

29 componente da Associaçio PLel. 

Fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

19 componente da Associaçio LVdl2. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura m&-

dia com cascalho. 

Fase cerradio subcaducif6lio relevo suave ondulado. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVdlO. 
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LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO plintico A moderado tex 

tura argilosa com cascalho/argilosa. 

Fase cerrado subcaducif6lio relevo plano. 

29 componente da Associaçao PVdS. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO pllntico A moderado tex 

tura m&dia. 

Fase cerradão subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVd13. 

29 componente da Associaçio Pve16. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO podzólico plintico A 

moderado textura média/argilosa. 

Fase cerrado subcaducif6lio relevo plano. 

29 componente da Associaçio PVdl. 
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PERFIL 4 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 6 

DATA - 6.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado tex-

tura média fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LVa2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Barra do Bu-

gres - Assari, 11 1cm após Barra do Bugres e a 600 me-

tros do lado direito da rodovia. Barra do Bugres,MT. 

14 058' e 57°08' 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

topo plano, com O a 3% de declive e sob floresta. 

ALTITUDE - 	260 metros. 

LITOLOGIA - 	Arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Sepotuba(?) , Grupo Alto Paraguai. 

CRONOLOGIA - 	Ordoviciano (7) 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilo 

sa, provavelmente de origem pedimentar. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifôlia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G. dos Santos, E.P. Mothci e O.O.M.da Fon 

seca. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	10 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 IR 3,5/2); a- 

reia franca; moderada muito pequena a média granular e grãos 

simples; macio, muito friável, ligeiramente plástico e não 

pegajoso; trasição plana e gradual. 
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A3 	- 10 - 25 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/3) ; areia franca; fra- 

ca pequena a média granular e grãos simples; macio, 	muito 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-

sição plana e gradual. 

Bl 	- 25 	- 45 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco arenoso; 

maciça porosa in situ que se desfaz em fraca muito pequena 

granular e grãos simples; ligeiramente duro, muito friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla 

na e difusa. 

321 	- 45 	- 70 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/5); franco arenoso; 

maciça porosa in situ que se desfaz em fraca muito pequena gra 

nular e grãos simples; ligeiramente duro, muito friável, plás 

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

322 	- 70 	- 115 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); franco arenoso; maci- 

ça porosa in situ que se desfaz em fraca muito pequena granu-

lar e grãos simples; duro, muito friável, plástico e ligeira-

mente pegajoso; transição plana e difusa. 

323 	- 115 - 200 cm+,vermelho (2,5 YR 5/ 8 );franco arenoso;raaciçaporosa 
in situ que se desfaz em fraca muito pequena granular e grãos 

simples; duro, muito friável, plástico e ligeiramente pegajo-

so. 

nAtzEs -Muitas em Al e A3, comuns em 31 e 321 e poucas em 322 e 323. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros, muito pequenos a grandes em Al e A3; mui-

tos poros, muito pequenos a médios e poucos grandes em 

31, 321 e 322; e muitos poros muito pequenos em 323. 
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ANÁLISES.FISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 4 
MIOSTRA(S) DE  LAS00dNO IR(S), 81.1911/16 

EM BRAPA SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC? DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARSILA GRAU g/Cfll' POROSL 

% - - im2'E.4Q.coM.li2 ±LL... ~ISI DC 
tUA WC 

LAÇA 

%SILJE - DADE 

PROFUNDAEE CAJJW CASCA TERRÁ REjA MEIA SILTE MOLA °/0 MGILA 

SÍMBOLO L}4 FINA GROSSA FINA APMENTF REAL 

20 	2024n ctmm t.o2O.uw 0.0-Coe Q~2 %0ot % LUME 

Al 0-10 

- 

O 	tr 

- 

100 32 

- 

53 6 9 4 	56 0,67 1,46 
A3 - 25 O 	tr 100 32 53 5 10 8 	20 0,50 1,49 
81 - 45 O 	tr 100 33 49 4 14 12 	14 0,29 1,47 
821 - 70 O 	tr 100 29 48 6 17 16 6 0,37 1,46 
822 -115 O 	tr 100 28 48 6 18 4 	78 0,33 1,47 
823 -200 O 	tr 100 29 49 4 18 O 	.00 0,22 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS 	OR1i - 
AC  L 

VALORT 	VALOR SA'TICDM P 
TC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

0?' Mç' 1 	Nt 1 	}ECM9  Kt 

____________ _JAIVE 

A1" H HORIZONTE £ S,AI,I1 	i.!- iQQ1 LAVEI 
T UAKON 1 1 s." 

ppm 

Al 5,1 4,3 1,9 0,3 0,06 0,01 2,3 0,6 1,8 4,7 49 21 < 1 
A3 5,4 4,1 0.9 0,05 0,01 1,0 0,8 0,8 2,6 38 44 < 1 
Ei 5,4 4,2 0.9 0,03 0,01 0,9 0,6 0,5 .2,0 45 40 < 1 
821 4,8 4,2 0.9 0,01 0,01 0,9 0,4 0,8 2,1 43 31 < 1 
822 5,2 4,0 0.3 0,01 0,01 0,3 0,2 0,5 1,0 30 40 < 1 
823 4,8 4,4 0,3 0,01 0,02 0,3 0,2 0,6 1,1 27 40 < 1 

ATAQU E  SULFÚRICO 	( 14 .504 1:1) 	
RELAÇÕES MOLLcULAn; - - 

HORIZONTE 
O N 

o - ______ 
Si DA SIO1 A ltO, 

FezO$ EJIV. - - 

a 510. N2O, 	F•Oi Ti(. PZOÍMO 
jj LÇVHC CaCO, 

% 

Al 0,86 0,10 9 4,0 3,0 1,2 0,12 2,27 1,8 3,92 
A3 0,38 0,05 8 2,7 3,6 1,6 0,26 1,27 0,99 3,53 

.81 0,36 0,05 7 5,7 4,2 1,8 0,26 2,31 1,81 3,65 
821 0,30 0,05 6 7,3 5,7 2,3 0,32 2,18 1,73 3,88 
822 0,22 0,04 6 8,0 6,3 2,3 0,34 2,16 1,75 4,29 
823 0,20 0,04 5 7,6 6,0 2,3 0,38 2,15 1,73 4,08 

GUN CE. IoNg 	DOS 	SAIS' SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% ECtNVA- PASTA 
41tE10 

gXTRÀTC 
SAT. 'njjtj - - -  LENTE - 

CC' Mg" K' No 
HCO 

CI - 
1/3 15 Ad HORIZONTE 

m.W 
eSML4S 

DE 
[dDIO 

 

COT 

Ai. 7,9 5,6 2,3 6,1 
A3 8,2 5,8 2,4 6,1 
81 9,5 6,8 2,7 7,2 
821 <1 . 9,3 5,8 3,5 8,8 
322. 1 12,2 5,6 6,6 9,3 
8 2 3 1 8,7 

R.)açn textural: 1.8 	 96 
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PERFIL 5 

NÚMERO DE CMIPO - EMPA-MT 22 

DATA - 11.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado textu 

ra argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAIIENTO - LVdl 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Porto Esperi-

dião-DestacamentO Sta. Rita, 26 km após o rio Aguapei. 

CAceres, MT. 15
057' e 58°45'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira 	a 

30 metros da margem esquerda da estrada, com O a 1% de 

declive e sob cerradão. 

ALTITUDE - 	230 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de materiais arenosos e argilosos, pro 

vavelmente de origem pedimentar. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDAiDE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EÓSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem a acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradão subcaducifólio. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, H.G. dos Santos, E.P. 

Mothci, R. Sobral F9 e Ney P. Tavares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	- 	14 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); 	franco 

argilo-arefloso; forte pequena a média granular; friável, pls 

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	- 	14 	- 	30 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3,5/3); franco 

argilo-arenoso; moderada a forte muito pequena a média granu-

lar e fraca pequena a média blocos subangulares; friável,plâs 

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 
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si 	- 	30 	- 	50 cm, bruno-avermelhado (5 3m 4/5); franco argilo- 
-arenoso; maciça que se desfaz em moderada pequena a média 

blocos subangulares; muito friável, plástico e pegajoso; tran 

sição plana e difusa. 

321 - 	50 	- 92 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4,5/6); argila areno- 

sa; maciça que se desfaz em moderada muito pequena a média 

blocos subangulares; muito friável, plástico e pegaj-oso; tran 

sição plana e difusa. 

322 - 	92 	- 140 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/7); argila areno- 

sa; maciça que se desfaz etn moderada pequena a média blocos 

subangulares; muito friável, plástico e pegajoso; transição 

plana e difusa. 

323 - 	140 	- 180 cm+,  vermelho-amarelado (5 YR 5/8); argila are- 

nosa; maciça que se desfaz em fraca a moderada pequena a mé-

dia blocos subangulares; muito friável, plástico e pegajoso. 

RAtZES - Abundantes em Al e A3, a maioria fasciculares,algumas pivo-

tantes, de diâmetro de lO a 30 mm; muitas em 31 e 321, fas-

ciculares e pivotantes de diâmetros de 1 a 20 mm; poucas em 

322 e raras em 323. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros muito pequenos e pequenos ao longo do per-

fil. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QU(MICAS 

PERFIL: 5 
AMOSTRA(S) DE LA8ORATdPIO 10(5): 82.0184/89 

EMBRAPA-SNLCS 

1 FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÊTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	MOILA GRAU g/c.vt POROSI. 

i J21? 	AQCOtÉ2 tiL 	OSPE DE 

LAÇA 
.. 

%SaSE - DACE 

PROFUNDI&A CMWJ. CASC TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA )MGUA %MGILA 
IENT} 

OLO FINA GHOA FINA 
04 0/ 

REAL 

 

O- 	14 O tr 100 40 28 li 21 15 	29 0,52 1,28 

[B1 
- 	3D O 1 99 40 26 10 24 18 	25 0,42 1,35 
-50 O 1 9935 26 9 302613 0,30 1,24 
- 92 O 2 98 30 25 8 31 12 	68 0,22 1,24. 
- 140 O 2 98 27 26 10 37 1 	97 0,27 1,28 
- 180k O 1 99 27 26 10 37 1 	97 

- 

0,27 

pH(I2.5) 	CATIONS TROCÁVEIS 	VALORI 1 CID.Z 
1EXTRAI»VEL 

VALORT 	VALOR - - SALCOM - P 
-CTC- V 	ALUMÍNIO ASSJMI- 

Co" 1 Mg" 1 1 	No 	
CO, 
(Na. 

HORIZONTE  ES AI,H 	i22!_ 
• 

o*t i.Avo 
T 

ÁGUA KCIN 1 1 S.AØ' 

m.q/IOOç  

Al 6,1 5,2 	5,2 1.0 0,34 0,02 6,6 O 1,6 8,2 80 O <1 
A3 6,0 4,9 	3,0 0,2 0,13 0,01 3,3 0 1,9 5,2 63 O 
81 6,3 5.1 	1,4 0,3 0,06 0,02 1,8 O 2,0 3,8 47 O 
821 5,8 5,0 	1,1 0,1 0,06 0,01 .1,3 O 2,1 3,4 38 O 
822 6.0 48 O 2 0,05 0,01 .0,3 0,3 2,3 2,9 10 50 
823 5,9 3,9 O 2 0,12 0,01 

_____L_.___---  

0,3 0,1 2,2 2,6 12 25 

ATAQU E SULFÚRICO 	(H 2 SO, 1:1) 	
1LAÇ6ESMoLLo ÀARE 

C N F.20, EOJIV. 
HORIZONTE 

N 
2 

AJaO5 

ris(--10-É 

 i FetOs LIVRI COCO, 

o, SiO2 MzO, 	FeiO1 

.S_. 
 TIOz P20, MnD 

% '4 (Ki) ) 

Al 

F822 

1,58 0,16 10 8,1 1,91 1,54 0,33 1,91 1,54 4,18 
A3 0,79 0,08 10 9,3 1,95 1,59 0,39 1,95 1,59 4,39 
81 0,40 0,06 7 12,0 1,92 1,59 0,49 1,92 1,59 4,62 
821 0,25 0.05 5 13,9 1,91 1,56 0,55 191 1,56 4,52 

0,26 0,05 5 14,3 1,87 1,54 0,59 1,87 1,54 4,64 
823 0,21 0,04 5 13,9 1,86 1,52 0,59 1,86 1,52 4,43 

SAL ÁGUANA 	CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% ouv.- 
COM PASrA EXTRATO .......__..................._s.L_i______.__------------- LENTE 

SCDIOiaT1.EC SAT. 
DE 

HORIZONTE HCOÇ 1/3 15 Ad *A.ACE ICO.Ft õ, 	'I'M' CC' Mg" K NO' CI - 
T 25°C COï - 1ATT ATM 

- 

Al cl . . 15,4 10,5 4,9 14,3 

A3 <1 16,3 9,3 7,0 13,1 
Si 1 15,9 7,1 8,8 14,4 

21 i 17,8 12,3 5,5, 16,4 

B22 i 18,1 13,7 4,4 15,9 

823 1 15,6 

Re1aco textural: 1,6 	 100 
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PERFIL COMPLENTAR 6 

NOMERO DE CAMPO - EMPA-MT EXTPA 11 

DATA - 12.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VEIGIELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textura 

média fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LVa2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 5 km de Denise,em 

direção a Assari.Barra do Bugres , fTP. 	140451 	e 

04 1 .  

ALTITUDE 	- 180 metros. 

LITOLOGIA 	- Arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Alto Paraguai, Formação Sepotuba (?). 

CRONOLOGIA 	- Ordoviciano. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilo 

sa, provavelmente de origem pedimentar. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO WCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Pastagem. de capim-colonião. 

CLIMA - 	Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, 	0.0. 

Marques da Fonseca, R. Sobralrç e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	O 	- 	25 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4); areia fran 

ca. 

E 	- 	80 - 120 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/5) ; franco arenoso. 

102 



ANÁLISES. FISICAS E QU(MICAS 

PERFIL: PC 6 
AMOSTRA(S) DE LAaORTdRI0 iA(S): 81.0756159 

EMDRAPASNLCS 

1 FR4ÇÕCS DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cr,? POROSI. 

 % JFE.BQ_.COiLJIQ JiL... SPE 	DE 
WCU 
LACA 

?MtUA 

%SILTE - - DAM 

PROFUNDIDAD€ CNJfl CASCA TERRA MEIA MEIA 1 SILTE 	ARGILA 1 °/MGILA 
ENTE REAL 

SÍMBOLO Cm 
1W ANA GROSSA FINA 

4 	% >2O 2O-2s c 2mm Z420- 2O.OP ,-000a ° . 
A O- 25 O tr 100 43 40 4 13 10 	23 .0,31 

a 80-120 O tr 100 40 38 4 18 17 6 0,22 

pH(I2.5) CATIONS TROCÁVEIS 	VALOR ACIDEZ VALORY 	VALOR SAtCOM P 

I EXTRAÍVEL.- CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMfr 

C o" 1 1 Na AI H HORIZONTE £ SAI,H 	!2 
11 

LAVE 
J 

T~1,11 

K,No 
1 	I ppm 

_ _m.gflO _ 

A 4,9 3,9 	0,8 0,4 0,03 0,03 1,3 0,8 3,8 5,9 22 38 1 

B 4,6 4,1 (,2 0,02 0,03 O 3 0,8 2,8 3,9 8 73 1 

- RELACÓES MOtIES - - 
N ATAQUE SULFÜRICO 	(HSO.I:I) C F.20, EJIV. 

HORIZONTE oroânicc 
SiDa 
t 

SiOt 
LIVfl CoCO' 

- 
/0 

P1 
5102 MaO, 	F4aO, ¶102 PzO, MoO 

jj pj 

A 0,70 0,06 9 5,2 5,1 1,8 	0,20 1,73 1,41 4,42 

0,27 0,04 7 6,9 7,1 2,0 	0,42 1,65 1,40 5,57 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMI DA DE 	% EDUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

._._.mÁsíj___._ LENTE 
SDIOLATtRiD SAT. DE 

_ 
HORIZONTE HCOj 1/10 1/3 15 IDADE 

Ia % 	.Iah. cC Mg" K No ci - so 
T 25°C ATM ATM ATM 

A 1 7,9 

B 1 9,1 

103 



PERFIL COMPLEMENTAR 7 

NOMERO DE CAMPO - EMPA-MT EXTRA 14 

DATA - 17.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO M..tCO A moderado textura 

média fase floresta subcaductfólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LVa1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 25 1cm de Barra do 

Bugres, em direção a Porto Estrela, Barra do Bugres 

MT. 15°14 1 .e 57°07'. 

ALTITUDE 	- 120 metros. 

LITOLOGIA 	- Arenito. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Alto Pafaguai, rorrnaçao Sepotuba (?). 

CRONOLOGIA 	- Ordoviciano (7). 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilo 

sa, provavelmente de origem pedinentar. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, O. O. 

Marques da Fonseca e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco 

argilo-arenoso. 

E 	- 	80 	- 	110 cm, vermelho (2,5YR 4/7); franco argilo-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC7 
AMOSTRA(S) DC LABORTIUO PA(S) 81.0762/63 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇk GRANIJLDMtTRICM DENSIOAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	Vo 	MGILA GRAU g/crTt POROSI. 

% .JQjFE4Q_CQ.haflj.L.... MSPC oc 
MUA FI.DCU 

LAÇA: 

%SILTE - DADE 

PROUNCCAa CAJJIALJCASCA nRRA MEIA MEIA SILXE MGILA 
SÍMBOLO 1» FINA GROA FINA APMCNTF REAL 

no- zo.2,., c is. z.oao,, ozo-oAe qas-Oce! c 
04 

A 0-20 O trlOO 42 29 8 21 16 24 0,38 

B 80-110 O tr 100 31 29 8 32 1 97 0,25 

pH(I:2,5) 	CATIONS TROC&VEIS 	ÇOR CIDEZ 	- VALOR? 	VALOR SATCOM P 
_____________ 	$ EXTRAIVEL .Cc. " 	ALIJMi'IIO ASSIMfr 

Cc" 1 	Mg 1 	Na K,NS AI5" 1 	H .  HORIZONTE £ 	121 iQQ±i: LAVD 

TIGUIKI11 i 
1 1 	j pm 

m.g/I00g  

A 4,7 3,8 O 7 0,11 0,05 0,9 1,6 4,2 6,7 13 64 2 

8 4,8 4,0 O 2 0,04 0,05 0,3 1,4 2,4 4,1 7 82 <1 

ATAQU E SULFORICO 	(H1SO,I:I) 	- !!±±E5!.!.U!±5! - - 
C N F,20, EUIIV. 

- - HORIZONTE Orgii ._L. SiGI SIOa 
j5Ç 

AltO, 
IJVRC CoCOi N 

MaO, 	Ft20, IlDa P20s. MnO MiOs Wj5j 

(Ki) 

A 0,87 0,0 10 10,3 7,9 3,3 0,38 2,22 1,75 3,76 

8 0,28 0,0 7 14,1 11,8 4,4 0,58 2,03 

--- r 

1,64 4,21 

__ 
SAt 

- 
4&JAMt 	CE IQNS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EX?. SATURAÇÃO UMIDADE 	% 

- 
EQUIVA- 

COM PASTA 	mArC __'!!SLJ_.__..---- LENTE 
SdDI0iTtO SAT. DE 

HORIZONTE HCO 3 1/10 /3 5 »AIDAOE 04 	o,Mlh. Co" M K No CI $0 
25°C C0I ATM ATM ATM 

A 1 12,4 

8 1. 
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PERFIL COMPLEMENTAR 8 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT-EXTRA 39 

DATA- 	 28.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERNELHO-AMAiELO alCO A moderado textura 

argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave 

ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LEd11 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 12 km do entronca-

mento Lambari-Caramujo, em direção ao rio Vermelho. 

Rio Branco, MT. 15°19' e 57°54 1 . 

ALTITUDE 	- 180 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material de natureza argilo-are-

nosa. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, 0.0. 

Marques da Fonseca, R. SobralFQ e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3/4); 	franco 

arenoso. 

E - 	60 - 80 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 4/6); argila. 
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ANÁLISES. r(sic&s E QUÍMICAS 

PERFIL: PC8 
AMOSTRA (E DE. LA8GRdfiIO 18(5): 81.1604/OS 	

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇ5ES DA COMPOSIÇÃO GRANULQMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm POROS.. 

±LL_.. xSEt _iQi2EFfiQ_c0M_.9 DE %SILTE - DADE 

PROFUNDIDAO€ CA&MDL CASCAITERRA MEIA MEIA SILSE ARGILA I1- 	
ARMENTE REAL 

SÍMBOLO cm 
LI-C FINA GROSSA FINA 

% 	°/..  2-020,.' o,ao-oj'e o,-opa c .,00z 

A 0-20 O 2 98 29 39 16 16 12 	25 1,00 

8 60-80 O 1 99 17 26 13 44 37 	16 0,30 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS - ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
.CTC- V 	AWMINIO ASSIMI 1 

Co" Mg 
1 
1 

1 
No 11... H. HORIZONTE  IZCO,Mg 

K,Na 
E.5,Al,H 	!2&. 

: 
LAVEI 

ÂGUA KCIN 1 1 ppm 

m, 	/IOOQ  

A 5,1 4,1 1,5 0.2 0.18 0,02 1,9 0,6 10,5 13,0 15 24 <1 

8 5,1 4,1 0,3 0,06 0,02 0,4 1,2 7,7 9,3 4 75 <1 

ATAOUE SULFÚRICO 	(H 2 SO 4 I:I) 	.E±26.5L!95!_ - - 
C N F.2O, EWIV. 

HORIZONTE Or*icc 
O Sz SiOZ AltOs 

LIVRE CoCOs 
- 

0/ N 
SiO2 bJ2Q2 	Ft5O, TIOa 

POimi(l.,010 

 
W. jI 

- 

A 1,53 0,13 12 8,3 5,5 3,8 0,35 2,57 1,78 2,26 

8 0,64 0,06 11 17,7 14,7 7,5 0,65 2,05 1,54 3 ; 07 

IGOANI OH $ 	DOS 	SAIS 	SO LI) 'dE IS 	EXT. SATURA UMIDADE 	% EQUIVA-. 
COM PASTA Â E X 	TO mjjJj - LENTE 

5(1010 AflRbD SAT. DE 1 HORIZONTE 1. HCOj /10 113 15 
I".ML4' Co" ' 	Mf' 4' No CI - rZoE  T 25°C . COj ATM ATM ATM 

A <1 12,3 

8 <1 19,0 
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5 - TERRA ROXA ESTRUTURADA 

Solos minerais, com horizonte B textural, não hidromórficos, 

Eutróficos, de textura argilosa ou muito argilosa, apresentando ele-

vados teores de óxidos de ferro e titânio, provenientes do ataque 

sulfúrico, cor vernelho-escura com tonalidades arroxeadas, com pe-

quena distinção entre os horizontes, gradiente textural bai5co, es-

trutura moderada ou forte em blocos angulares e subangulares, cero-

sidade moderada ou forte e comum e abundante. 

Na serra Salto do Céu e na descida da serra de Tapirapuã,pró 

ximo ao posto fiscal de divisa dos municípios de Tangará da Serra e 

Barra do Bugres, foram constatados estes solos intermediários para 

Brunizem Avermelhado, devido apresentar T para 100 gramas de argila 

considerado alto (próximo de 24 meq) e Ki ligeiramente mais alto do 

que seria normal para esta classe de solos. 

São profundos a muito profundos, com espessura de A + E su-

perior a 200 cm, com transição normalmente difusa entre os horizon-

tes, devido ao pequeno contraste entre eles. 

O horizonte A é chernozémico ou moderado e tem espessura va 

riável de 15 a 30 cm. O horizonte B é profundo, com espessura su-

perior a 160V cm. 

A capacidade de troca de cations (T) varia de 5,5 a 22, apre 

sentando, por isso, solos intermediários para Latossolos e Brunizem 

Avermelhado. 

A saturação de bases permutáveis é alta. A relação molecu-

lar Si02/Al203 (Ki) no horizonte E varia de 1,56 a 2,63. 

As mais graves limitações destes solos são decorrentes 	do 

relevo e ocorrência em maior ou menor quantidade de afloramentos de 

rocha e pedregosidade. 

108 



Ocorrem em relevo forte ondulado, sob vegetação de floresta 

subcaducifólia ou subperenifólia e sáo desenvolvidos a partir de 

produtos da decomposiço de rochas básicas. 

Esta classe foi fasada de acordo com as especificaç6es Eu-

tr6fica, características intermediárias para Latossolos e Brunizem 

Avermelhado, tipos de horizonte A, classes de textura do horizonte 

3 e fases de vegetação, relevo e pedregosidade. 

Foram subdivididos conforme relaçio abaixo: 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura argilo-

sa. 

Fase floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado. 

Isoladainente constituindo a unidade de mapeamento TRe3. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA latoss5lica A chernozmico 

textura argilosa. 

Fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

29 componente da Associaçio LRel. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFIcA intermediária para BRUNI-

ZEM AVERMELHADO A moderado textura muito argilosa. 

Fase pedregosa 1 floresta subperenifólia relevo forte ondula 

do e montanhoso. 

19 componente da Associçio TRe1. 

Fase pedregosa 1 flor2sta subcaducifólia relevo forte ondula 

do. 

19 componente da Associação TRe2. 
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Fig.25 - Perfil de TERRA ROXA ESTRUTURADA FUTRÓFICA (TRe2). 

Fig.26 - Aspecto de vegetaçao e relevo, em área de TERRA ROXA 
ESTRUTURADA EUTRÔFICA (TRe2). 
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PERFIL 6 

NÚMERO DE CANPO-EMPA-MT 7 

DATA - 9.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA latossólica A cher-

nozêrnico textura argilosa fase floresta subcaducifó - 

lia releyo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LRel 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Tang4rá da 

Serra-Barra do Bugres, 500 metros após Progresso, em 

direção a Barra do Bugres e a 30 metros do lado es-

querdo da estrada (atrás do Viveiro Tangará) . Tanga-

rá da Serra, MT. 14038' e 57021 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVIDADE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trinchei-

ra em terço médio de vertente, com 3 a 5% de declive 

e sob floresta. 

ALTITUDE 	- 540 metros. 

LITOLOGIA 	- Basalto e arenito. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Basalto da serra de Tapirapuã. 

CRONOLOGIA 	- Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de basaltos e areni-

tos, afetados por retrabalhainento local. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G. dos Santos, E.P. Mothci, O.O.M. 	da 

Fonseca e R. SobralFÇ. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 	- 	3 - O cm, detritos vegetais. 

Al - O - 13 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); franco argi 
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loso; forte muito pequena a média granular; macio, friável 

plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 	13 	25 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3) ; argila are 

nosa; moderada a forte pequena a média granular ligeiramente 

duro, friável, muito plástico e pegajoso; transiçàD plana e 

gradual. 

31 - 	25 	- 	44 cm, bruno-avermelhado (4 YR 4/4); argila; fraca 

pequena a média blocos subangulares e granular; cerosidade 

comum e moderada; muito duro, friável, muito plástico e mui 

to pegajoso; transição plaAa e difusa. 

321 - 	44 	- 80 cm, vermelho-escuro (3,5 'IR 3/6); argila; 	fraca 

pequena a média blocos subangulares; cerosidade pouca e mo-

derada; muito duro, friável, muito plástico e muito pegajo-

so; transição plana e difusa. 

322 - 	80 	- 	125 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3,5/6); argila; as- 

pecto de maciça que se desfaz em fraca média blocos suban-

gulares; cerosidade pouca e fraca; duro, friável, muito plás 

tico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

323 - 	125 - 200 dat vermelho (2,5 'IR 4/6); argila; aspecto de rua- 

ciçaque se desfaz em fraca muito pequena a pequena granu- 

lar; duro, muito friável, plástico e muito pegajoso. 

RATZES - Abundantes em Al e A3, muitas em 31, poucas em 321 e raras 

em 322 e 323. 

OBSERVAÇÕES - 	Atividade biológica intensa até o topo de 821. 

Perfil coletado e descrito em dia úmido e nublado. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos em tU, A3 e 

Dl; muitos poros pequenos a médios em 821; muitos 

poros muito pequenos em 322. 

Não foi coletado o horizonte 01. 
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ANÁLISES. FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 6 
AMOSTRA(S) DE LASORATCIRIO W(S) 81.1917/22 

(MDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRLJ POROS]. 

% jQ1?EBQCOSL 	±LL XSP€ DE °4SILTE DADE 

PROFUNDA 	C*1 CCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA YMGÉJA 

91(voLUME 

SÍMBOLO FINA GRO%A FINA 

coo, /0 0/, 
 

Ai 0-13 O 	tr 10010 35 2035 2820 0,571,14 
A3 - 25 O 	1 99 10 37 17 36 32 11 0,47 1,25 
81 - 44 O 	1 99 9 35 14 42 38 10 0,33 1,29 
821 - 80 0 	1 99 6 25 11 58 52 10 0,19 1,24 
822 -125 O 	1 99 5 27 12 56 O 00 0,21 1,21 
323 -00 O 	1 99 5 30 12 53 O .00 0,23 

pH(I:25) CATIONS 	TROCVEIS 	VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
IS EXTRAÍVEL 

-CTC- V 	ALUMI'JIO ASSIMI- 
Ca' 1 	IO No t 	1E:. ;MQ 

a 
AI H 1 

HORIZONTE E S,AI,H LtvS 

ÁGUA KCIM 1 1 1 	j ppIII 

. , 	1 1009 _. _ 

Ai 5,7 5,3 13,0 1,6 0,86 0,03 15,5 O 2,5 18,0 86 O c 1 
A3 6,3 5,6 7,4 1,3 0,58 0,03 9,3 O 2,2 11,5 81 O < 1 
21 6,6 5,6 3,8 1,1 0,67 0.02 5,6 O 2,4 8,0 70 O < 1 
321 6.7 5,5 2.9 1,2 0,43 0,02 4,6 O 2,3 6,9 67 O < 1 
222 6,6 5,7 2,1 0,9 0,47 0,02 3,5 O 1,9 5,4 65 O < 1 
823 6,4 5,7 1,5 1,0 0,43 0,02 3,0 O 1,9 4,9 61 O < 1 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 504  II) 

SiOt AliOs HORIZONTE O  EWIV. 
SÍQI 

5i02 Ai3O, 	FnO, TIO, F0 
ir 

MoO 
õr LIVAC CoCOi 

Ai 4,08 0,43 9 10,5 11,3 11,6 1,14 1,58 0,95 1,53 
A3 2,10 0,23 9 10,7 11,3 12,1 1,26 1,61 0,96 1.47 
81 1,05 0,12 9 12,9 13,7 	13,4 1,34 1,60 0,99 1,60 
821 0,73 0,09 8 17,4 18.8 15,6 1,43 1,57 1,03 1,89 
822 0,50 0,06 8 17,5 19,1 15.5 1,46 1,56 1,03 1,93 
823 0,38 0,06 6 20,9 18,0 15,4 1,49 1,97 1,28 1,83 

COM 
SAL .(GOANI 

PASTA 
CE, 

XTRAT0 I0N 	005 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	'4 EQUIVA- 
SdDIOÃTLXIÔ 541. LENTE - 
OO.Nd  HCO 

-.- 

1/3 15 Ad HORIZONTE DE 
UMIDADE 0/, fl%M.4. Co" MQ" 1% '  N0 CI - so 

25°C CO7 - .ATM 
%1 

Ai < 1 . 30,0 23, C 	7,0 

- 

28,4 
A3 c i 26,9 21 1 ' 5,9 23,5 
31 < i 29,2 20, 9 	8,3 23,5 
821 c 1 36,3 27,. 9,1 29,6 
822 c 1 36,1 27,C 9,1 27,8 
823 C 1' 30,7 

Relaçao textural: 1,5 	 113 
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PERFIL 7 

NÜMERO DE CAMPO - EMPA-MT 8 

DATA - 9.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura 

muito argilosa fase pedregosa 1 e rochosa 	floresta 

subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso, 

intermediária para BRUNIZEM AVERMELHADO. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - TRel 

LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Tangará da Ser 

ra-Barra do Bugres, 7,5 km após Progresso. Barra do 

Bugres, MT. 14040' e 57017. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-

trada em terço superior de elevação, com 40% de dccli 

ve e sob cobertura de gramíneas. 

ALTITUDE 	- 420 metros. 

LITOLOGIA 	- Basalto. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Basalto da serra de Tapirapuã. 

CRONOLOGIA 	- Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de basalto. 

PEDREGOSIDADE. - Muito pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO 	- Laminar severa. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta superenifólia. 

USO ATUAL 	- Não observado qualquer uso na área do perfil. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR -. A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, 	O. O. 

Marques da Fonseca, R. SobralFç e H.G. dos Santos. 

DEsCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	- 	15 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5.YR 3/2); ar- 

gila cascalhenta; forte pequena a mádia granular; duro, friá 

vel, muito plástico e muito pegajoso; transição plana e gra-

dual. 
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Bit - 15 - 52 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); muito 

argiloso; forte pequena a média blocos subangulares; cero-

sidade abundante e forte; extremamente duro, ligeiramente 

friável, muito plástico •e muito pegajoso; transição plana e 

difusa. 

B2t - 52 - 87 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4); 	muito argi- 

loso; forte pequena a grande blocos subangulares; cerosida-

de abundante e forte; extremamente duro, friável,m'uito plás 

tico e muito pegajoso; transição ondulada e clara (28-42cm). 

B3t - 87 - 140 cm, cor variegada composta de vermelho-escuro 

(2,5-YR 3/6) e bruno-claro (7,5 YR 6/4); multo argiloso; 

forte mdia a grande blocos subangulares; cerosidade abun-

dante e forte; extremamente duro, friável, muito plástico 

e muito pegajoso; transição plana e clara. 

C 	- 140 - 160 czn+ 

RAÍZES - Ãbundantes em Al, muitas em Blt, comuns em B2t e raras em 

B3t e C. 

116 



ANÁLISES FISICAS E QUiMlrâq  

PERFIL:7 DE LABORrdRIO NQ(S): 81.1923/27. 	
EMDRAPASNL.CS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANIH.OMÉTRIO DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	0/o BGILA ORAL) - 	g/Cm' . POROSI. 
.iL .J21PE5&.CQMS OflJ_.. *SPE DE 

LAÇA) 

%SILTE. ..._... .__ DADE 

PROÇUNDAa EIA SILTE GILA 2MGUA 

S(MOOLO - LJ FINA ORO%A FiNA Rzn. 
cm  

ín 20.2w., C?,e 2-O,20 4ZO40 '0,002 40,002 
o/ 	% 

IDCU- 

-. - (OLUME 

Al 0- 15 9 	15 76 11 7 31 51 45 	12 0,61 1,08 
Bit - 52 0 3 97 4 4 19 73 1 	99 0,26 1,06 -  
B2t - 87 O 	tr 100 3 6 28 63 O 	L00 0,44 1,14 
B3t -140 O 	tr 100 2 4 27 67 O 	L00 0,40 1,17 
C ' -160 O 	tr 100 4 11 38 47 O 	Lb0 0,81 

pH(i:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	ÇOR -  VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
S EXTRAIVEL  -CTC- V 	ALUMfr-II0 ASSIMh 

Co" 1 	Mg" 1 1 	No 	
E CO, 

I(,No AI 1 	H 
1 

HORIZONTE E S,AI,H i22L j iJvE 
T ÁGUA KCIN 1 1 S+A1' 

ppm 
mtq fIOOg  

Al 6,4 5,6 17,1. 3,5 0,85 0,07 21,5 O 3,3 24,8 87 O < 1 
Bit 6,5 5,2 7,2 4,5 0,23 0,03 12,0 0,1 3,6 15,7 76 1 < 1 
82t 6.3 4.8 6,3 4,4 0,08 0,03 10,E 0,1 3,6 14,5 74 1 < 1 
B3t 5,8 4,4 8,3 6,0 0,06 0,02 14,4 0.5 3,1 18,0 80 3 < 1 
e 5,8 4,8 5,9 5,1 0,10 0,04 11,1 0 3,0 14,1 79 0 < 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO4 1:1) 	RELAÇÕES MOUaJLAMS - - 

5)02 
Si,, AltOs HORIZONTE org&iico 

C 1.201 EJJIV. -- - 
II 

5)02 AI5O5 	Ft203 TIO2 P2 02 MiiO ZI? tIvt CoCOt % 

_Ja.iLL 2__ 

Al 3,06 0,30 10 24,3 21,8 23,9 2,12 1,90 1,1: 1,43 
Bit 0.79 0.08 10 34,5 25,9 19,0 1,75 2,26 1,5 2,12 
B2t 0,44 0.06 7 34,6 24,2 20,8. 1,92 2,43 1,5 1,83 
B3t 0,36 0,05 7 36,7 23,7 21,8 2.06 2.63 1,66 1,71 
e 0.32 0,04 8 35,2 24,1 21.6 2.05 2,48 1,51 1,78 

SAt ÁGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇZO UNI DA DE 	% EOUIVA- COM PASTA EX1ATO 
SAT. _.__'a±s.LJ._.__..--- LENTE S DIO 3A1iD 

DE HORIZONTE HCO 1/3 15 Ad AIDAOC 
% IflMAS Co" LlQ" 14 No - ci s0 

I%VTol 
T 25 °C CO? - 

- %VI. %voi - 

Al < 1 36,3 28,7 7,6 34,6 
Bit c i 45,1 34,7 10,4 44,-0 
B2t < 1 51,1 36,6 14,5 44,0 
33t < 	1 50,3 39,1 1,2 47,7 
e < 1 46,4 
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PERFIL 8 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 26 

DATA - 12.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓEICA A moderado textura 

1 	 argilosa/muito argilosa fase pedregosa 1 floresta sub 

caducifóli4 relevo forte ondulado intermediária para 

BRUNIZEM AVERMELHADO. 

UNIDADE DE MAPEAJ4ENTO - TRe2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Salto do Cáu-

Cristinópolis, 0,5km após a ponte sobre o rio Bran-

co. Salto do Cgu, MT. 15°07' e 58°07 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE .E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço 	supe- 

rior de encosta, com aproximadamente 30% de declive 

e sob pastagem. 

ALTITUDE 	- 400 metros 

LITOLOGIA 	- Gabro. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas básicas. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Rochoso. 

RELEVO LOCAL - Fortemente ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifó].ia. 

USO ATUAL 	- Culturas de arroz, feijão e milho. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO É COLETADO POR - H.G. dos Santos, Ney P. Tavares e R. Sobra] 

F9. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 	8 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/3); argila 

siltosa com cascalho; forte muito pequena a pequena granu-

lar e moderada pequena a mádia blocos subangulares; friável, 

muito plástico e muito pegajoso; transição plana e clara. 
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A3 - 8 - 18 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila 

siltosa; moderada pequena a m&dia blocos subangulares; friã-

vel, muito plástico e muito pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

Bit - 18 - 55 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/4); argila silto-

sa; moderada a forte pequena a média blocos subanguiares; ce 

rosidade pouca e fraca; friável, muito plástico e muito pe-

gajoso; transição ondulada e clara (22-52 cm). 

B21t - 55 - 102 cm, vermelho (10 R 3,5/6); muito argiloso; forte 

pequena a média blocos subangulares e angulares; cerosidade 

pouca e moderada; firme, muito plástico e muito pegajoso; 

transição plana e difusa. 

B22t - 	102 - 	143 cm, vermelho (10 R 3,5/6); muito argiloso; for 

te média a grande blocos angulares; cerosidade comum e mode-

rada; firme, muito. plástico e muito pegajoso; transição pla-

na e difusa. 

B23t - 	143 . 200 cm+,  vermelho (10 R 4/6); muito argiloso; forte 

média a grande blocos angulares; cerosidade pouca e modera-

da; firme, muito plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES- Abundantes em Al, a maioria fasciculares, com diâmetros de 

ia 2 mm,algumaspivotantes, de diâmetros aproximados de lO 

mm; comuns em A3; poucas, fasciculars em Blt;e raras nos 

demais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Descritõ e coletado em corte de estrada. 

Atividade biológica evidente até o B21t. 

Ocorrência de matacões de até 30 cm de diâmetro na mas-

sa do solo, a partir do B21t 

- 	Algumas pontuações claras de rocha em decomposição no 

B3t. 
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ANÁLISES r(SICAS E ouiMIcs 

PERFIL: 8 
AMOSTRA(S) DE LAsOardÃIO N9 (S) 82.0206/11 

E MB RAPA -5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MOILA GRAU /cr,? PCRCSL 

J2i2iL.ÇQMNq ±LL_. NSPE DE 

LAÇA 
SIJA 'WCIJ. 

%SILTE - - DADE 

PR0FUNDA 	CMkH. CASCA 
Lfl 

- 
TERRA 
FINA 

MEIA 
GROSSA 

MEIA 
FINA 

SILTE 	ARGILA %ARGILA 
APARENTF REAL 

SÍMBOLO 
>... . °m 406WI't • 0002 % 	% (OLUME 

Al 0- 	8 O 	8 92 5 5 48 42 38 	10 1,14 
A3 -18 O 	6 94 5 5 46 44 40 9 1,05 

-55 ti 	4 96 5 4 45 46 46 0 0,98 
B21t -102 O 	3 97 3 3 23 71 69 O 0.32 
B22t -143 O 	O 100 1 4 28 67 2 	97 0,42 
B23t _200+ O 	O 100 1 3 27 69 O 	.00 0,37 

2,5 pH(I: tATI ON 5 	TRO CVEIS 	TORT - 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SAtCOM 

L CTC. V 	AWMÍII0 ASSIM 

FIII ' 
Co' 1 	Mç" K 1 A1" j 	H' HORIZONTE E S,AI,N 	!92 

.: 
LAVEI 

4GUA t p9 ,,  

Al. 6,5 5,3 25,7 1,8 0,16 0.04 27,7 O 2.2 29,9 93 O < 1 
A3 6.3 5,1 17,3 1,0 0,12 0,02 18,4 O 1.5 19.9 92 O < 1 
Bit 6,0 4,8 14,0 2,5 0,11 0,01 16,6 O 1,8 18,4 90 O 
B21t 6,7 5,2 12,.5 2,8 0,07 0,01 15.4 O 2,1 17,5 88 O 
B22t 7,1 5,9 10,4 3,3 0,07 0,03 13,8 O 2,1 15.9 87 O 
B23t 7,4 62 8,4 4,7 0,05 0,02 13,2 O 2,6 

- 

15,E 84 O 

- - - 	 - - 
RELAÇÕES M0LLOJLAS 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H1 SO4  1:1) 

Sj,02 5iO2 Alto, HORIZONTE C. 
 Fe202 

LIVC 

EOJIV. 

CaCO, 
1 

ri 
SIOI AI203 	Feto, 

1 
TIOE POe MnO a 

J!L?_ .J!.L. ..2L 

Al 3,58 0,27 13 23,3 15,3 13,0 2,48 2,59 1,68 1.85 
A3 1,53 0,17 9 21,7 16,1 14,4 2,51 2,29 1,46 1.75 
Bit 0,84 0,12 7 23,0 17,4 15,6 2,42 2,25 1,43 1,75 
821t 0,45 D,06 8 31,8 23,6 18,5 2,08 2,29 1.53 2,00 
B22t 0,26 0,04 7 33,5 24,5 19,7 2,35 2,32 1,54 1,95 
B23t 0,23 ),03 8 33,5 23,7 21,0 2,64 2,40 1,54 1,77 

_- 
SAT. ÂGUANA 

- 
CE. 
---- 

IORS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQIJVA- 
COM FASTA EXIRAIX mflJj - - -  LENTE 

SDI0 ÂI1.KIt SAT. - 
- DE 

HORIZONTE 
IOo~ 

M 
HCO 1/10 T  DA

DE  

04 ..Mha Co" MQ I4 • Na CI so;- 
25 °C C07 ATM 

Al <1 43,0 
A3 <1 • 34.5 
Bit <1 31,8 
B21t <1 40,2 
B22t <1 41,6 
B23t 

_ 

<1 

1 

41,1 
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6- PODZÓLICO ACINZENTADO 

Esta classe de solos compreende solos Podzólicos, de colo-

ração acinzentada no horizonte Bt, capacidade de troca de cations 

baixa (argila de atividade baixa) e saturação de bases permutkeis 

baixa (Distrófico) 

São derivados de sedimentos areno-argilosos do Quaternário 

e encontrados em relevo plano. 

o clima é o mesmo da área estudada, ou seja, Iw da classi-

ficação de Kôppen. A vegetação é de floresta subcaducifólia. 

Apresenta-se apenas como componente de una Associação. 

poDzóLlco ACINZENTADO DISTRÓFICO Tb abrúptico plintico A 

moderado textura arenosa/argilosa. 

Fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

19 componente da Associação PAdl. 
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7 - PODZOLICO VERNELHO-ZSCTJRO '  

Constitui classe de solo presentemente proposta, sendo forma-

da pela incorporação de: Terra Roxa Estruturada Similar conforme con 

ceituação vigente no SNLCS; grande parte destes mesmos solos ocasio-

nalmente abrangidos sob a efSera e inadequada designação de Solos 

Lateríticos Bruno-Avermelhados; parte dos Podzólicos Vermelho-Amare-

los integradas pelas modalidades de coloração avermelhada mais escu-

ra ; e raros casos de solos que foram qualificados impropriamente co 

mo Terras Roxas Estruturadas. 

Compreende solos minerais, não hidromórficos, com horizonte 

3 textural, em sua maior parte vermelho-escuro, bruno-avermelhado, 

bruno-avermelhado-escuro, vermelho ou vermelho-amarelado e muito ra-

ramente cores brunadas, de matiz 10 R, valor e cromas seguintes: 

(10 R 2,5 a 4,5/ 5,5 a 6,5), existindo aqui uma pequena faixa de su-

perposições com Terra Roxa Estruturada; (2,5 YR 2,5 a 4,5/ 3,5 a 

6,5), aqui além de faixa de superposição com Terra Roxa Estrutura-

da,há também superposição com Podzólico Vermelho-Amarelo; (5 YR 2,5 

a 4,5/3,5 a 6,5), com faixa de superposição com Podzólico Vermelho-

-Amarelo. Nos matizes 7,5 'IR e 10 YR quase não têm Podzúlicos Ver-

melho-Amarelos a não ser uns poucos perfis isolados. 

Para se fazer as distinções dessas faixas de superposição pro 

cede-se da seguinte maneira: no caso das Terras Roxas Estruturadas, 

quando a separação depende apenas da coincidência da cor, os Podzó-

licos Vermelho-Escuros distinguem-se delas pelo conteúdo de Fe203(re 

sultante do ataque com ácido sulfúrico 1:1) inferior a 15% e TiO2 

inferior a 1,36% e, presumivelmente, conteúdo de MnO inferior ao 

das Terras Roxas Estruturadas, Os Podzólicos Vermelho-Escuros dis-

tinguem-se dos Podzólicos Vermelho-Amarelos pelas cores mais averme- 

lhadas, mais escuras e menos vivas, na maior parte do horizonte 	3 

dos perfis. Quando coincide a cor do E ou do subhorizonte 32, 	os 

Podz6licos Verme lho-Es curos têm conteúdo de Fe203 (resultante do ataqtr 

com ácido sulfúrico 1 1) maior em proporção à percentagem de argi 

la. 

*Conceitos extraídos da "Proposição Preliminar de Conceituação 	e 

Distinção de Podzólicos Vermelho-Escuros." 
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Segundo averiguaçao prelbninar, o conteúdo de Fe203 é igual 

ou maior que 5.% quando o subhortzonte considerado tenha 20% de ar-

gila; conteúdo de Fe203 igual ou maior que 10% qúando o conteúdo de 

argila atinge a 3.00%; equiparáveis proporções de Fe203 em relação 

às variaçõès de teor de argila. 

Os Podz6licos Vermelho-Escuros apresentam horizonte A modera-

do,seqüáncia de horizontes Al, A3, Blt, B2t, B3t e C. A textura in 

variavelmente, no horizonte Bt é argilosa oumuito argilosa, sendo 

que em algumas ünidades se apresenta como cascalhenta ou muito cas-

calhenta; quanto ao horizonte A, normalmente é argilosa mas algumas 

unidades são de textura m&dia,raramente tendo cascalho. 

São forteinatite ácidos a praticamente neutros; baixa a 	alta 

saturação de bases (Distr6ficos ou Eutróficos); podem também ser Áli 

cos (saturação com alumínio extraível maior que 50%); atividade das 

argilas baixa (capacidade de troca de cations). 

Ocorrem predominantemente na região de Quatro Marcos, Arapu-

tanga e Cristianópolis (faixa em direção ao norte), sob vegetação de 

floresta subcaducifólia e quase que totalmente em relevo plano e sua 

ve ondulado. 

Os solos desta classe foram fasados, tomando-se como critá - 

rios de subdivisão as especificações Micos, Distróficos ou Eutrófi-

cos, características intermediárias para Latossolos, argila de ati-

vidade baixa, tipos de horizonte A, classes de textura do horizonte 

Bt e fases de vegetação e.relevo. 

Foram subdivididos conforme ràlação abaixo: 	 - 

PODZÓLICO VERNELHO-ESCIJRO MJICO Tb A moderado textura argilo-

sa. 
Fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 

19 componente da Associação PEal. 

PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO Tb A moderado textura mé 

dia/argilosa; 

Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

29 componente da Associação PEa1. 
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PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO Tb A moderado textura mui 

to argilosa. 

Fasefloresta subcaducif6lia relevo suave ondulado 

19 componente da Associaço PEa1. 

PODZÓLICO VERMELHO- ESCURO EUTRÓFICO Tb A moderado textura ar 

gilosa. 
Fase floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PEe2 

29 componente da Associaço LEdS. 

39 componente da Associaço PEe5. 

Fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado. 

29 componente da Associaço PVe15. 

PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO Tb A moderado textura m 

dia/argilosa cascalhenta. 
Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PEe3. 

19 componente da Associaço PEe4. 

PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO T) A moderado textura m 

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta. 

Fase floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado. 

2? componente da Associaçao PEe4. 

19 componente da Associaço PEeS. 

PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO latossólico A moderado 

textura argilosa/muito argilosa. 
Fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 

29 componente da Associaçao LEd2. 
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PERFIL 9 

NÜ14ERO DE CAMPO - EMPA-MT 15 

DATA - 9.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO Tb A moderado 

textura m&dia/argilosa cascalhenta fase floresta sub 
caducifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PEe 4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Mirassol d'Oeste. 

-Santa Fé, 9 kra após Mirassol d'oeste. Mirassol d'Oes 
te, MT. 15935' e 58907 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em1 

relevo suave ondulado, com O a 5% de dec1ie e sob 
floresta. 

LITOLOGIA 	- Gnaisse. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Complexo Cristalino.' 

CRONOLOGIA 	- Pr-cazibriano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposiçao de gnaisses e migma- 

titos, com retrabalhamento superficial. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Cultura de café. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G.dos Santos,•R. Sobral F9 e Ney P. Tava 
res. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	- 	10 cm, uruno-avermelhado-escuro (5 YR 2,5/2); fran- 

co argilo-arenoso; forte muito pequena a média granular; 

macio, muito friável, plástico e pegajoso; transição plana 

e clara. 
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A3 - 10 - 22 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3); franco 

argilo-arenoso; forte muito pequena a média granular; ligei 

ramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana 

e gradual. 

Elt - 	22 - 	37 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco argi- 

lo-arenoso;moderada pequena a média blocos subanguiares; cc 

rosidade comum e moderada; ligeiramente duro, friável a f ir 

me, muito plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

B2t - 	37 - 	78 cm, vermelho (2,5 YR 4/5); argila cascalhenta; 

forte pequena a média blocos subangulares; cerosidade forte 

e abundante; muito duro, firme, plástico e pegajoso; tran-

sição ondulada e gradual (37 a 46 cm). 

B3t - 78 - 105 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 5/6), 	mosqueado 

abundante, pequeno e distinto, rosado (5 YR 7/3); 	argila; 

forte média a grande blocos subangulares; cerosidade forte 

e abundante; extremamente duro, firme, plástico e pegajoso; 

transição ondulada e clara (22 a 44 cm) 

c 	- 	105 - 	150 cm+,  vermelho-amarelado (5 YR 4/6), mosqueado 

abundante, pequeno e distinto, rosado (5 YR 7/3); franco ar 

giloso; maciça; duro, friável, plástico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes em Al, muitas em A3 e Blt, poucas em B2 te rara 

em B3t. 

OBSERVAÇÕES-Trincheira de 150 cm de profundidade. 

Concentração de cascalho no horizonte B2t. 

Abundáncia de mica nos horizontes B3t e C. 

Muitos poros muito pequenos em Al, A3, Bit,' 82t e B3t. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 9 
AMOSTRA(S) DE LABORAT'dO N'(S): 82.0140/45 

EMDRAPASNLCS 

FRAÇ&S DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	

ARspç 
GILA 6aM) g/cit POROSI. 

QOJS iii.._ _Jj 
WCU N(GW 

%SILIE - DADE 

PROFUNOCADt CkWL ASGA 
L)( 

WRRA 
FINA 

AREIA 
GROA 

AREIA 
FINA 

SILJE 	ARGILA %ARGILA 
wøEWi REAL LAÇAI 

SÍMBOLO cm »Wta C fm 2.O.2O o.2O.OS °° " Ç,CUJME 

Ai 0- 10 O 2 98 43 19 16 22 19 	14 0,73 1,31 
A3 - 22 O 3 97 44 21 12 23 20 	13 0,52 1,40 
Bit - 37 O 7 93 35 20 11 34 30 	12 0,32 1,34 
B2t - 78 9 32 59 26 15 10 49 45 8 0,20 1.23 
B3t -105 k  O 2 98 23 12 16 49 24 	51 0,33 1,21 
C -150 O 1 99 30 13 23 34 10 	71 0.68 

I CAT lo N $ 	T ROCAV EIS 	i 	LOR ACIDEZ 
EL 

VALORT 	VALOR SAtCOM P 
5  -CTC. V 	ALSIMINIO ASS 

- Ca' 
j 

pj,jt 	
E1.Mq 

AF° ' H' HORIZONTE E S,AI,N 	i2s!_ LAVEI 

AGUA KCIN _____________________________________________ pm 
m • q / IOOÇ  

Ai 7,3 5,7 	10,2 0,8 0,57 0,01 11,6 O O 11.6 100 O 12 
A3 6,8 5,3 	4,4 0,5 0,18 0,04. 5,1 O 0,3 5,4 94 O 
Bit 6,9 5,1 	3,0 0,2 0,22 0,04 3,5 O 0,3 3,8 92 O 
B2t 6,7 5,0 	3,3 0,8 0,56 0,05 4,7 O 0,3 5,0 94 O 
B3t 6,5 5,3 	2,4 0,9 0,88 0,05 4,2 O 0,3 4,5 93 O 
C 6,4 5,0 	1,9 0,7 0,82 0,04 3,5 O 0.1 3,6 97 0 • 

- ATAQUE SULFORICO 	(IItSO.I:I) !E±EÓESMUS 

HORIZr.uE 

N 

. 	i 
FIaO*, EOJIV. __________ _____ 

•SfOz MQ,F4tO, TIQ 
- 

Ar 1;68 0,18 11,1 7,9 3,4 043 .. 2,39 1;87 3,64 2;2 
A3 	- 	.. 	. 0,57 0,11 5 1-1,2 8,4 3,5. 0,49 . . 	.2,27 1,79 3,76 
Bit 0,33 0,10 3 14,6 11,5 4,7 	

:Q;59 .. 246 1,71 3,83 
E2t 0,31 0,10 3 21,1 17,7 6,0 0,61 2,03 1,67 4,63 
83t 021 ooa 3 23,7 20,2 6,3 0,63 .  1,99 1,66 5,03 
C 0,

,
13 0,07 2 23.7 20,6 5,3 0,59 1,96 1,68 6,10 

tT? 	'ÃTO ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	% JVA  
COM EX TSS.L!. - - - - LENTE 

HORIZONTE 
sdDIO A11.EC 	SAT. DE  

DE - - 
HCO 

- 
1/3 15 Ad 

IOOP % 	.WIlh..Affi Co' Mç°' 4' NQ CI 50 
T 25 °C C0j tJi %â %V'il 

Ai <1 25,2 13,2 12,017,4 
A3 1 20,4 12,0 8,4 14,0 
Bit 1 25,4 15,5 9,9 18,1 
B2t 1 30,7 18,9 11,824,1 
B3t 1 32.9 20,8 12,127,0 

e 1 24,3 

Re1aço textural: 1,8 	 129 



PERFIL 10 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 16 

DATA - 9.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMPLHO-ESCURO EUTRÓFICO latossólico A mo- 

derado textura argilosa/muito argilosa fase floresta 

subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LEd2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Aparecida Bela 

- Cruzeiro d'Oeste, 4 krn após Aparecida Bela e a 200 

metros do lado esquerdo da estrada. Mirassol d'oeste, 

MT. 15°43' e 58°lS'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

relevo plano, com O a 1% de declive e sob floresta. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material de natureza argilosa, pos 

sivelmente de origem pedimentar, sobre ernbasamento lo 

cal. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIOI4AL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	Culturasde.caf e arroz. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G.. dos Santos, R. Sobral F9 e Ney P. Tava 

res. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 	O 	- 	11 cm, Vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/2); argi- 

la; forte pequena a média granular; duro, friávelÈ plástico 

e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	- 	li 	- 	24 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4) ; ar- 

gila; moderada a forte muito pequena a m6dia granular; duro, 

friável, plástico e muito pegajoso; transição plana e dif u-

sa. 
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Bi 	- 	24 	- 	59 cm, vezmelh.o-escuro (10 R 3/6); muito argiloso 

com cascalho;fra'caa moderada muito pequena a média blo-

cos subangularecerosidade moderada e comum; duro, friá-

vel, plástico e 'pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 	59 	- 	81 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6);muito argiloso 

forte ultrapeqüena granular e fraca pequena a mdia blocos 

subangulares; cerosidado moderada e comum; duro, friável, 

muito plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

322. - 	87. - 	133 cm, vermelho-escuro (10 R 3,5/6); muito argi- 

loso; forte ultrapequena granular; cerosidade pouca e fra-

ca; duro, muito friável, muito plástico e muito pegajoso; 

transição plana e gradual. 

323 - 	133 - 	190 cm+,  vermelho-escuro (10 R 3,5/6); muito argi- 

loso; forte ultrapequena granular; muito friável, muito plás 

tíco e muito pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes em Al, A3 e topo do 31 , comuns em 31 e 321 

OBSERVAÇÕES - Presença de concreções lateriticas nos horizontes Bl 

321 e 322 

Muitos poros pequenos e muito pequenos no Al e A3 e co 

muns nos demais horizontes. 
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ANÁLISES r(SICAS E QUiMICAS 

PERFILt 10 
AMOSTRA(S) DC LA8ORTCIO IR(S): 82.0146/51 

EM BRAPA - SNLCS 
F8AÇ5ES 	DA COMPOS1ÇO GRANULCNÉTRICI DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU  POROSI. 

__________ .J2!!'E.B&SOMS !jJ._... xs t) °/0SILTE - . DADE 

PROFUNDIDA 	C&J4A1 CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA /AJGILA 

SÍMBOLO IS EINA GROSSA FINA REAL 

no ao.an c t. •.., 2o.ope __  

-opa 000t % 	0/a (OWM 

Al  0- 11 O 	5 95 22 23 13 42 35 	17 0,31 1,28 
A3 - 24 O 	5 95 20 20 9 51 47 8 0,18 1,26 
Di - 59 O 	7 93 12 12 5 71 65 8 0,07 1,22 
321 - 87 O 	8 92 12 11 7 70 2 	97 0,10 1,21 
822 -133 O 	5 95 12 14 6 68 O 	.00 0,09 1,21 
023 -190k 0 	7 93 14 15 7 64 O 	.00 0,11 

p  tI(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS 'R1  1 - 

CIO EXTRAÇVEL 
VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
-CTC- V 	AWMÍNIO ASSIM- 1 	MÇ°  1 	No' Ai" II' HORIZONTE 1ECo,Mg 

ES,AÍ,H 	!22~. AI" LtV 
T 

kUA KCIN 1 ppm 
m.q/IOOg  

Al 6,7 5,1 8,9 0,9 0,16 0,05 10,0 O 1,9 11.9 84 O < 1 
A3 6,7 5,0 6,0 0,3 0.06 0,04 6,4 O 1,0 7,4 86 O 
31 6,8 4,9 4,4 0,4 0,03 0,04 4,9 O 0,8 5,7 86 O 
321 6,5 4,8 1,9 0,2 0,02 0,05 2,2 O 2,3 4,5 49 O 
322 6,5 4,9 0,9 0,3 0,02 0,04 1,3 O 2,1 3,4 38 O 
823 6,0 4,1 0,8 0.2 0,02 0,02 1,0 O 1,4 2,4 42 O 

T ATAQUE SULFÚRICO 	(I1SO4I:I) 	- 	 RELAÇÕES M0UJLAMS - - 

HORIZONTE Orgâi. icc 

N 
IC ft,O, EDJIY 

SiOt SIOt 
N 

SIO2 AJ2O5 	F•tOs TIO2 PzOe MnO 
IbÍ ji jj LIV*C COCOI 

Ai 1,92 ),16 12 14,4 13,3 9,2 0,82 1,84 1,28 2,27 
A3 0,99 0,14 7 16,6 16,1 9,7 0,88 1,75 1,27 2,60 
Di 0,64 ),10 6 23,6 22,4 	11,4 .0,87 1,79 1,35 3,08 
321 0,44 3,09 5 24,8 23,1 11.9 0,89 1,82 1,37 3,02 
022 0,40 3,09 4 22,7 22,3 11,9 0,91 1,73 1,73 2,94 
323 0,24 3,07 3 22,0 21,8 11,7 0,99 1,72 1,28 2,92 

SAT. kUANt CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇk UMIDADE 	% EIZtVA- 
COM 

SDIO 
PASTA 
Lfl 

EX1TAT 
SAT.  

. 

- - LENTE 

HCO 1/3 15 Ad HORIZONTE 
10No 

DE 
1.4lDA 

.ntah.. co" Mg" 4 • N0 - CI so; 
1.  

25°C 
-- 

COj 
%vol 

Al '-1 23,8 18,2 5,6 18,4 
A3 1 22,4 18,0 4,4 18,5 
31 1 29,1 24,4 4,7 26,0 
321 1 29,5 25,5 4,0 26,5 
022 1 26,5 23,2 3,3 24,4 
P23 1 23.6 

Re1aço textura].: 1,5 - 	 132 



PERFIL 11 

NÜMERO DE CN4t'O - EMPA-MT 19 

DATA - 9.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO Tb A moderado tex-

tura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase f lo-

resta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PEeS 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS -. Estrada Quatro Marcos - 

Aparecida Bela, 6 km após Quatro Marcos, Quatro Mar-

cos, MT. 15 °36' e 58014'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a 30 

metros da margem direita da estrada, com aproximadainen 

te 8% de declive e sob floresta. 

ALTITUDE 	- 330 metros. 

LITOLOGIA 	- Gnaisse. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Cristalino. 

CRONOLOGIA 	- Pré-cainbriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de gnaisses e migmati-

tos, afetados por pequena cobertura de material retra-

balhado. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suavé ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifõlia. 

USO ATUAL 	- Culturas de café, arroz e pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G. dos Santos, Ney P. Tavares e R. Sobral 

F9. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 	- 	5 	- 	O cm, detritos vegetais. 

Al 	- 	O 	- 	12 cm, bruno-escuro (7,5 'IR 3/2,úrnido)e bruno-escuro 

(7,5 'IR 4/2, seco); franco argilo-arenoso; forte muito peque-

na a pequena granular; ligeiramente duro, frivel,plãstico e 
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ligeiramente pegajoso; transição plana é gradual. 

A3 - 	12 	- 	34 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3,5/2,ümido$ . e 'ibrúno- 

-avermelhado-escuro (5 YR 3/3, seco);, frânco argilo-arenoso 

cascalhento; forte muito pequena a média granular; ligeira-

mente duro, friável, plástico e pegajoso; tranâição'plana.. e, 

clara. 

Blt - 	34 	- 	54 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4); argila areno- 

sa cascalhenta; forte pequena a média blocos.subangulares; ce 

rosidade comum e moderada;, multo duro, friável, plástico e pe 

gajoso; transição plana e gradual. 

B2t - 	54 	- 	80 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); argila 	cascalhenta; 

forte pequena a grande blocos subangulares; cerosidade abun-

dante e forte; muito duro, friável a firme, plástico e muito 

pegajoso; transição plana e clara. 

B3t - 	80 	- 	105 cm, vermelho (2,5 YR 4/8) , mosqueado abundante, 

pequeno a médio e proeminente, amarelo-avermelhado(5 YR 7/6); 

argila cascalhenta; forte pequena a grande blocos subangula-

res; cerosidade abundante e forte; muito duro, friável, plás-

tico e muito pegajoso; transição plana e clara. 

C - 	105 	- 	150 cm + , amarelo-avermelhado (5 YR 7/6);argila com 

cascalho; maciça com vestigios do material originário; plás-

tico e pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes em Al e A3, poucas em Blt e B2t e raras em B3t. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros muito pequenos a médios em Al e A3, sendo co 

muns, pequenos a grandes, em Blt, B2t e B3t. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERrIL li 
MIOSTRA(S) DE LABORATdRIO 18(5): 82.0166/71 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GANi Q/cnt POROSL 

0.ftL.. 	lSPt DE 

NAGUA WCU- 

%SIIJE - DACE 

PROF1JNC*DADE CAIOAL CASCA TERRA AREIA MEIA SI LTE ARGILA °/,ARGILA 
MARENTi REAL LACAI 

SÍMBOLO CIII 
1.1* FINA GRO%A FINA 

% 	'4 fl,n 20-2212 c a- a-o,20,m &00 0,0e-0P02 0,002 
 VOLUME 

Ai 0-12 O 6 94 41 22 15 22 18 	18 0.68 
A3 -34 O 33 67 39 24 15 22 18 	18 0,68 
Bit - 54 0. 46 54 35 17 ii 37 33 	li 0,30 
B2t -80 Ó 1882 22 1314 51 25 	Si 0,27 
B3t -105 0 15 85 16 11 22 51 O 	00 0,43 
C -150k  O 13 87 18 9 30 43 O 	.00 0,70 

pH(I2.5) CATIONS TROCÁVEIS 	TOR1TCIDEZ 
EXTRAI'VEL 

TVALORT 	VALOR SATCOM P 

-1 1 	-CTC- V 	AWMÍNIO ASSIMI 

Co MQ' 1 1 	No AF" H HORIZONTE E S,AI,H -: S. 
 LYE 

ÁGUA rllIN 1 1 	jK.No 
ppm 

1009 _ _m1 

Ai 6,3 5,1 	5,5 0,5 0,33 0,04 6,4 O 1,8 8,2 78 O <1 

A3 6,6 4,9 	3,3 0,5 0.20 0,04 4,0 O 0,7, 4,7 85 O 
Bit 5,9 4,3 	2,9 0,3 0,27 0,03 3,5 O 0,7 4,2 83 O 

B2t 5,9 4,4 	2,7 0,2 0,27 0,03 3,2 0 0,5 3,7 86 O 

B3t 6,5 4,6 	2,7 0,2 0,27 0,04 3,2 O 0,1 3,3 97 O 

C 5,8 4,4 	2,9 0,4 0,27 0,04 3,6 O 0,1 3,7 97 O 

ATAOUE SULFÚRICO 	(H1504I:I) 
RELAÇõES  - 

SiOa SIOa Al202 HORIZONTE o,8ni 
C 

F.202 EGUIV. 
- 

SiOa AJ2O1 	FnO, '  TIO2 P206 MnO 
AJoOS LIVRE CoCO, 

(Kil (la) 

Ai 1,48 0,11 13 10,2 8,5 4,5 1.49 2,04 1,53 2,96 
A3 0,71 0,08 9 	11,4 9,2 4,8 1,61 2,11 1,58 3,01 
Bit 0,49 0,05 iO 15,7 14,2 5,7 1,27 1,88 1,50 3,91 
B2t 0,36 0,05 7 	23,1 20,8 7,6 1,19 1,89 1,53 4,29 

B3t 0,26- 0,05 5 	26,1 23,6 7,7 1,11 1,88 1,56 .4,81 
C 0,16 0,04 4 	26,0 23,2 6,6 0,92 1,90 1,61 5,51 

SAT. ÁGUA NA 	CE IDNS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÂC UMIDADE 	% ECIJIVA- 
COM PASTA EXffiÀTO ___saLL_.-.-_--------- LENTE 

SCDIOflEC SAÍ. 
1. 

HORIZONTE HCOj 1/10 - 1/3 IS 
IADE 

IDAX 100.14,' % CC Mg " I No ' - CI so;' 
2'' CO-3 ATM ATM ATM 

Ai <1 . . 14,0 

A3 i 12,3 

Bit i 17,0 

B2t 1 25,0 

B3t i 26,0 

C 1 27,5 

Relaçao textural: 2.0 	 135 



PERFIL 12 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 25 

DATA - 12.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELhO-ESCURO EUTRÓFICO Tb A moderado tex 

tura argilosa fase floresta subcaducif61ia relevo sua 

ve ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEdS 

LOCALIZAÇÃO, MUNIcTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 1 km de Araputanga,ru 

estrada Axaputanga - Cachoeirinha. Araputanga, ML 

lS°27' e 58°21 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTIJRA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira ei 

terço médio de encosta, com 3% de declive e sob pasta 

gem de capin-colonião. 

ALTITUDE 	- 290 metros. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Jauru. 

CRONOLOGIA 	- Pré-carnpriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de gnaisses e rnigmati 

tos, afetados por retrabalhamento superficial. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	Bern. drenado. 

VEGETÃÇÃÔ. PRIMÂRA -F1orèstasibadtcifóliã. 

USO ATUAL ..Pástagem de capiui-coIoniãb.. 

CLIMA 	. . - 

DESCRITO E COLETADO POR H.G. dos Santos e Mey P. Tavares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 	8 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/4); 	argil 

arenosa; forte muito pequena e pequena granular; duro, friá 

vel, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
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A3 	- 	8 - 	17 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila; 

forte pequena a média granular e blocos subangulares; muito 

duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

13it - 	17 	- 	38 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila; 	forte 

pequena a média blocos subangulares; cerosidade forte e abun-

dante; extremamente duro, friável a firme, plástico e pega-

joso; transição plana e difusa. 

B21t - 	38 	- 70 cm, vermelho-escuro (10 R 3/5) ; argila; forte pe- 

quena a grande blocos subàngulares; cerosidade forte e abun 

dante; extremamente duro,:  firme, plástico e pegajoso; transi-

ção plana e difusa. 

B22t - 	70 	- 	105 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); argila; forte pe 

quena a grande blocos subangulares; cerosidade forte e abun-

dante; extremamente duro, firme, plástico e pegajoso; tran-

sição plana e difusa. 

B23t - 	105 - 150 cm+,  vermelho-escuro (2,5 YR 3/6)muito argiloso - 

cascalhento; forte pequena a média blocos subangulares; ce-

rosidade comum e forte; extremamente duro, friável a firme, 

plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes, fasciculares com diámetros em torno de lmm no Al 

e A3; muitas, fasciculares no Elt; poucas fasciculares finas 

no B21t;e raras no 322t e B23t. 

OBSERVAÇÕES - Linha de pedra a 130 cm da superfície. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos em Al e A3, mui-

tos poros pequenos e mádios em Elt, B21t, B22t.e B23t. 
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ANÁLISES r(sIcAs E QUÍMICAS 

PERFIL: 12 
AMTRA(S) DE LAXRAT&IO IA(S): 82.0200/05 

EMDRAPA•SNLCS 

FRAÇ5E3 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAu g/crn POROSI. 

% IJJ_..... .J.P!1'EflAQ_C0!L.N9 SPL 	DE 
NÚ3U4 1U. 

LAÇA( 

%SILTE - DADE 

PROFUN0IDAft CA&ØL ASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %*GILA 

S(MBOLO L1 FINA GROA FINA AREPfl REAL 
Cm 	

,, aoa. cl... 2.420., O.20.OAS 000 % 	% 
- (OLUME 

Ai 0- 	8 O 5 95 26 20 19 35 34 3 0,54 1,20 
A3 - 17 0 6 94 20 19 20 41 39 5 0,49 1,21 
Bit - 38 10 6 94 19 19 19 43 43 O 0,44 1,33 
B21t - 70 O 6 94 15 17 16 52 50 4 0,31 1,27 
B22t -105 O 6 94 16 15 14 55 54 2 0.25 1,27 
B23t -150 15 	28 57 14 10 12 64 60 6 0,19 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS lRI - VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
s EXTRAIVEL -CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" Not AI' I HORIZONTE COMQ 
E S,AI,H 	!22_ lOCAl" LJD 

T IK,Ne s 6GUA CCIII 1 1 pp m 
_mflO _ 

Ai 6,3 5,2 9,9 0,7 0,97 0,06 11,6 O 0,4 12,0 97 O 2 
A3 6,5 5,3 10,0 1,0 0,75 0,06 11,8 O 1,1 12,9 91 0 1 
Bit 7,0 5,5 7,5 0,3 0,56 0,03 8,4 O 1,5 9,9 65 O 
321t 6.8 5,0 6,4 0,7 0,63 0,03 7,8 O 1,8 9,6 81 O 
B22t 6,2 5,2 5,4 1,0 0,56 0,03 7,0 O 2,1 9,1 77 O 
B23t 6,4 5,1 4,7 1,4 0,54 0,05 6,7 O 1,8 8,5 79 O 

- 

- ATAQUE SULFORICO 	(H,SO•I:I) 	RELAÇÕES MOLEcULARES 
C II 

O a0, EUJIV. 
- HORIZONTE 

II 
SIQI SiOt 

T6T 
Alto, 
7151  COCOS 

5102 MaO, 	Ffl0, TIO1 p, MnO 
MIO, 

F

m 

Ai 1,71 ),16 11 14,8 13,2 8,6 1.06 1,91 1,35 2,41 
A3 1,40 0,15 9 16,5 14,3 9,9 1,14 1,96 1,36 2,26 
Bit 0,65 ),08 8 17,1 15,0 	11,0 1,24 1,94 1,32 2,14 
B21t 0,51 ),06 9 19,6 17,5 11,6 1,12 1.90 1,34 Z37 
B22t 0,46 ),06 8 20,0 18,7 12,0 x,19 1,821 1,29 2,44 
B23t 0,44 ),06 1 	7 Z3,1 22,3 	13,4 1,03 1.76j 1,27 2,61 

Ç&IAMt CE. lOMB- 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAØO UM DA DE 	% ECCJVA- 
PASTA 
Ãfl0 

CC1BAT( 
SAT. 

' 
HCD i/3 iS Ad HORIZONTE DE  

AIIDACE 
ireSL~a Co" Mç" CI  So 

1< l 

 

25°C COï %ATP% t xai 

Ai 28,2 .7,5 10,7 23,1 
A3 24,
Bit 

30,2 .9,1 11,1 
31,2 :0,4 10,8 23,7 

B2],t <1 34,2 23,1 11,1 26,8 
B22t <1 34,8 24,0 10,8 27,1 
B23t r 31,8 
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PERFIL COMPLEMENTAR 9 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT EXTRA 29 

DATA - 23.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO Tb A moderado tex 

tura mdia/mdia cascalhenta fase floresta subcaduci - 

fôlia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PEe5 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 4 kin após Mirassol d'o-

este, em direção a Quatro Marcos. Mirassol d'oeste, 

MT. 15039' e 58°07'. 

ALTITUDE 	- 240 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de gnaisses e migmati-

tos, afetados por pequena cobertura de material retra-

balhado. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, 0.0. Mar 

ques da Fonseca, R. Sobral P9 e H.G. dos San 
OS. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - O 	- 	20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 2/2); franco ar- 

gilo-arenoso. 

Bt - 40 	- 	60 cm, vermelho (2,5 YR 3,5/6); franco argilo-arenoso 

cascalhento. 
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AN4LISES FISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC9 
AMOSTRA(S) DE LABOMrdRIO Nt(S): 81.1584/85 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rita 	% 	ARGILA GRAU .j/CIT? POROSL 

'±1...... SPI 	DE 

M3UA tOC 

%SILTE - CADE 

PROFUNDAa CNHSL 4SCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO L1 FINA GRO%A FINA LAÇA A4RENTF REAL 
'1 zo-ze,. czn a-o., o.zo-o -ouz oot % 	% 

A 0-20 O 6 94 39 17 18 26 21 	19 0,69 

Bt 40- 60 O 21 79 41 16 11 32 29 9 0,34 

pH(I:2.5) CATIONS TROCVEIS 	ÇOR ACIDEZ 
EXTRA(VEL 

VALORT 	VALOR SA1.COM  P 

$ -CTC- V 	AUIMÍNIO ASSIMI- 

1 CQ' °  1 	MÇ' 1 K. 
E CoMQ 

H' HORIZONTE ES,AI,H 	i22L coAr LAVE 

ÂGUA KCIN 1 1 t _______ PPm 
m.q/IOOg  

A 7,8 7,1 	17,4 1,6 0,46 0,06 19,! O O 19,5 100 O 17 

a 6,6 5,3 	1,9 0,2 0,34 0,0' 2,! O 3,7 6,2 45 0 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO,I:I) 	
- RELAÇõES MOLECÍAMES -  - 

C N 

.a. r,,O, EUJIV. 
- - HORIZONTE g8í.icc 

N •b• 
$102 SIOt AltO, 

LIVfl CdCO$ 

% 
SIOZ M2O3 	FD TIO2 PzO6 MnO 

% ¼ (NU (1(r) 

A 3,43 0,37 9 	13,4 10,4 4,4 0,62 2,19 1,72 3,71 1,9( 

Bt 0,45 0,06 8 15,8 13,1 5,0 0,61 2,05 1,65 4,10 

SAT. ItGUANA 	CE 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% 
COM S1A EXTRÁTO !jSLJ. - - - - LENTE 
CDIO 3AT1.RC 	SAT. - - 

DE 
HORIZONTE 

IOOit 
HCOj 1/10 1/3 5 

Ai. Co" MÇ' 4' H. CI S0 
T 25 °C •COj ATM ATM ATM 

A <1 22,! 

a 
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PERFIL COMPLEMENTAR 10 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA'-MT EXTRA 31 

DATA - 24.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VER1LHO-ESCURO EUTRÓFICO Tb A moderado tex-

tura nédia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase f lo-

resta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEA1NTO - PEeS 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 1 km após Araputanga, 

em direção a Quatro Marcos. Araputanga, MT. 15028!  e 

58°20'. 

LITOLOGIA 	- Cnaisses e migmatitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Jauru. 

CRONOLOGIA 	- Pré-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de gnaisses e migmati- 

tos, com retrabalhamento superficial. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E. COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, O.O.Mar-

ques da Fonseca, R. Sobral F9 e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 	10 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2); franco cas  

calhento. 

Bt - 	30 	- 50 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3;5/4); fran- 

co argiloso cascalhento. 
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ANÁLISES F(SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC10 
AMOSTRA(S) DC LASOREdRIO N'(S): 81.1588/89 	

EMBRAPASNLCS 

FRAçÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRICI DENS1DADC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cri? POROSI. 

ftL.... XSFEI DE 
MA&JA WCU 

SE - DADE 

PROÇUNOCAft Ct*4IL CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE °/Q ARGJLA 
APARENTE-  REAL 

SÍMBOLO IJ FINA onoss& FINA 
Cm > 2Q2n ci,. 2-000n A20406 4I -otIoa coo °' 	°' - 

Ap 0-10 O 22 78 22 21 30 27 21 22 1,11 

Bt 30-50 3 50 47 24 15 27 34 32 6 0,79 

pH(I:2,5) CATIONS TROC&VEIS - VALOR ACIDEZ 
EXTRA(VEL 

1 VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
-CTC. V 	AWMiNIO ASSIMfr 

Ca' 1 	Mg" 1 	Na A1" 1 HORIZONTE 
E coM9 

K,NC 
E S,AI,H 	122 ± IOQ.W L4VE 

T 
£GUAKCIN 1 1 1 S.M ,  

ppm 
m•q /IOOg  ______ 

Ap 

- 

6,8 6,0 	16,1 2,5 1,03 0,10 19,7 O 8,0 27,7 71 O 10 

Elt 7,0 6,0 	5,7 0,5 0,33 0,04 6,6 O O 6,6 100 O <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 SO 4  II) - ç N Fetos EWIV. 
HORIZONTE Org&Ico 

SiQt SiOz AI203 
LIVPE COCO3 - 

- 

SIOZ AJ2O, 	mOi TIOz PzO, MnO 
AJZO& R.08 P..Os 

0(I) (KZ) % 

Ap 3,56 0,3 10 16,2 8,4 5,7 0,54 3,28 2,11 2,31 

Bt 1,37 0,1 8 18,1 13,5 10,3 0,88 2,28 1,53 2,06 

SAT. ÇGUAN, 	CE. IONS 	005 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EQIJIVA- 
COM FASTA EXTRÀT( mjgfl - - - - - - LENTE 
CDIO I1K'O 	SAT. - - DE 

HORIZONTE HCO - 1110 1/3 IS NIDADE IO0.t % -As CO" Mg" K H. CI so; 
25°C CO7 ATM ATM ATM 

Ap <1 32,5 

Bt <1 23,2 
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PERFIL COMPLEMENTAR 11 

NÚMERO DE CAMPO - EMPh-rtV EXTRA 33 

DATA - 25.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-ESCURO ÃLICO Tb A moderado textura 

argilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano e 

suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PEa1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 1 km de Panorama, em 

direção a Cristianópolis. Rio Branco, MT. 150161 e 

58°0l' 

ALTITUDE 	- 190 metros. 

LITOLOGIA 	- Gnaisses e migmatitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Jauru. 

CRONOLOGIA 	- Pr-carnbriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de gnaisses e migmati- 

tos, com retrabalhamento superficial. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta subcaducifólia. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E. P. Mothci, O.O.Mar 

ques da Fonseca, R. Sobral F9 e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	O 	- 	15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); 	argila 

arenosa. 

Bl - 	40 - 	60 cm, vermelho-escuro (lO R 3/6); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 	C11 
AMOSTRA(S) DE LABfldRIO 8(S) : 81.1592/93 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANIJLCMÉTRICI 
- HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRNJ 

DENSIDADE 
g/Cr!? POROSI 

% (DISPERSAO_r?Mrig 14 )-__ `~ DE 

LAÇA 
trICU 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDAD CPãJ*& CASCA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA -]dA&J4 %GIU 

SÍMBOLO Lfl FINA GROSSA FINA MARENIt REAL 
cm 

flO .a 4 	% 
- ((JJ 

A 0- 15 0 tr 100 25 22 12 41 30 27 0,29 

Bt 40- 60 O tr 100 14 16 9 61 15 	75 0,15 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCIVET •1 JR ACIDE Z  VALOR SATCOM 
EXTRAIVEL j 	.CTG- v 	AU)MINIO ASSIMI 

CO' 1 	Mq' 1 1 	No A1 1 	H HORIZONTE CO 
1 K,NO 

Z,AI,H LAVEI 
GUA XCIII 1 1 i E ppm 

m 5 q / 1009  

A 5,4 4,3 2,0 0,2 0,37 0,02 2,6 0,5 12,3 15,4 17 16 <1 

Bt 5,2 4,1 O 5 0.05 0,04 0,6 0,9 8,4 9,9 6 60 <1 

RELACÕESM0U N ATAOU E 	SULFCO 	S0I:I) 

5102 910* AltO, HORIZONTE 
o~~j 

% 1N 
SíOaAJzO,F.zOjTIOz Pto, k.o 

LIVfl COCOS  

A 1,71 0,1E 11 14,0 13,2 12,0 2,16. 1,80 1,14 1,73 

Bt 0,64 0,01 8 19,4 20,4 15,8 2,61 1,62 1,08 2,02 

SAt Á&JANM CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	% EaWSA- 
COM PASTA EXIRATC 

________....T.S.2.Li__._ ------- LENTE 

HORIZONTE 
SdDIOLRflSIo SAT. 

DE 
HCOj 1/10 I/ IS 

% ...to.A. CO' MÇ C Na CI - so; 
25 °C C04 ATM ATM ATM 

A 

loow 

Do  
<1 20,2 

Bt <1 24,1 
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PERFIL COMPLEMENTAR 12 

NÚMERO DE CM4PO - EMPA-MT EXTRA 34 

DATA - 25.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO Tb A moderado tex 

tura média/argilosa fase floresta subcaducifólia rele-

vo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - PEal 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Panorama - Cris 

tianópolis, a lO km de Panorama. Rio Branco, MT. 

lS°14' e 58°00 1 . 

ALTITUDE 	- 190 metros. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Alto Paraguai. 
CRONOLOGIA 	- Eocaitriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas do Grupo Alto 

Paraguai, com retrabalhamento superficial. 
PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 
EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 
USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P.Mothci, O.O.Mar-

ques da Fonseca, R. SobrarFç e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 	15 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); franco are- 

noso. 

Bt - 40 - 	60 cm, vermelho-escuro (2 YR,3/6); argila arenosa. 
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ANÁLISES, F(SiAS E QU(MICS 

PERFIL: PC12 
AMOSTRA(S) DE LABCRT0RiO IR(S): 81.1594/95 

EM BR A PA S N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/o 

MI3ILA GRAU g/crI? POROSL % - .JQ1FÇa2AQJ'2M.S °L_ SPt 	DE 

1DCU 

%SILJE - DADE 

' PROFUNDIOAa CNkfl CASCA ITRRA MEIA MEIA SILTE MOILA OIAGUA %MGILA 
LAÇk 

SÍMBOLO LJ FINA GROSSA FINA APARENTF REAL 
Cm 

fOne cOm. a.oO.. 420.406 qIW2 c0,002 O/Q 	 0k ÇOLUME 

A O-is O 2 98 29 39 13 19 14 	26 0.68 

Bt 40-60 O 1 99 17 29 8 46 39 	15 .0,17 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROC&VEIS 	- ;:0Y - VALORT 	VALOR SATCOM P 
s EXTRAIVEL .CTC. V 	AWMiNIO ASSIMI- 

Co t  
1 	IK,No 

AI H' HORIZONTE E 5 AI H 
12L I.AI LD 

6GUAKCJN 1 1 	1 ppm 

. q 	1 1009 _. _ 
A 6,2 5,2 4,8 0,5 0,17 0,02 5,5 O 8,3 13,8 40 O <1 

Et 5,7 4,5 1,3 0,2 0,21 0,03 1,7 0,2 6,7 8,6 20 11 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2$O4I:I) 	RELAÇÕES 
-r 

MOLLOJLS 
-  

- 
C N 

O F.203 EQJIV. 
HORIZONTE 1 51Cm AltOm 

SiDo AI2O, 	F.z0, 1 TIO2 P205 MilO 
t 75j ÇivPt oCCs 

A 1,89 0,2 9 9,6 7,9 5, 1,14 2,06 1,45 2.38 

Bt 0,56 0,0 6 17,8 17,3 7,( 1.31 1,7E 1,36 5,48 

SAT. GUAM CE. 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇIO UMIDADE 	% EQIJIVA- COM sdDIO4flRC FI4STA EXTRATO SAT. ______.___._.__'fl±9_L.!._____- -LENTE 

IOO.NJ  HCO 

__._--- 

1/10 /3 IS HORIZONTE DE 
IDADE % íah.iAs Co' Mg' °  II' No CI _ 

25°C Coj ATM ATM ATM 

A <1 15,0 

Bt <3. 19,2 
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8 - PODZOLICO VERNELHO-A14ARELO 

Esta classe de solos apresenta horizonte E textural, não hi-

dromórfico, com distinta diferenciação de horizontes, devido a grande 

diferença de textura, cor e estrutura, tendo seqü&ncia de horizontes A, 

Et e C, com transições claras ou abruptas do horizonte A para o Et, 

podendo ocorrer também transição gradual. São Eutréficos ou Distrófi-

cos, apenas uma unidade se apresenta com saturação com alumínio extraí 

vel superior a 50% ou seja Álico. A textura que predomina na área es-

tudada é média/argilosa, porém algumas unidades apresentam cascalho em 

quantidades variáveis ao longo do perfil. Alguns perfis apresentam 

textura arenosa/média e arenosa/argilosa. São moderadamente ácidos e 

apenas uma unidade é praticamente neutra. 

Apresentam horizonte A moderado ou chernozmico, com grande 

variação em espessura, sendo mais freqüente as compreendidas entre 25 

e 50 cm, com variações extremas de 2d .  a 75 cm. As cores mais comuns 

normalmente estão compreendidas entre os matizes 5 YR e 10 YR. 

o horizonte Bt 6 bastante espesso, normalmente superior 	a 
170 cm. As cores são usualmente vermelha, vermelho-amarelada, bruno-

-avermelhada e bruno-forte, com valores variando entre 3 e 6e cromas 

de 4 a 8. 

A capacidade de troca de cations (T) é baixa, 	significando 

baixa atividade das argilas. Quanto à saturação de bases variam 	de 

baixa a alta (Distróficos ou Eutróficos) , alguns são Epieutróficos(Eu-

tróficos só na parte superficial) e apenas uma unidade apresenta satu-

ração com alumínio extraível maior que 50% (Álico) . A relação molecu-

lar 5i02/Al203 (1(i) predominante varia de 1,80 e 2,20. 

Esta classe de solos compreende 33 subdivisões. Ocorrem pre 

dominantemente sob vegetação de floresta subcaducifólia e em menores 

quantidades pela ordem: cerrado subcaducifólio, cerraQo subcaducifó-

lio, floresta subperenifólia e com apenas uma unidade dè cada floresta 

caducifólia, cerradão subperenifólio e cerrado caducifiio e ainda uma 

.subdivisão de Mico. Quanto ao relevo,os mais comuns so plano e sua-

ve ondulado, porém ocorre também relevo ondulado e fortd ondulado. 
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Foram utilizados os seguintes critrios de subdivisio de 

classe: Micos, Distr6ficos ou Eutróficos, caracteristicas interne-

diArias para Latossolos, argila de atividade baixa, caracteristicas 

plínticas, tipos de horizonte A, classes de textura do horizonte Bt 

e fases de vegetação, relevo e pedregosidade. 

Foram subdivididos conforme relaçao abaixo: 

PQDZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura a-

renosa/mdia. 

Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PVal. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A proeminente tex 

tura média/argilosa. 

Fase floresta subcaducifôlia relevo suave ondulado. 

29 componente da Associação LEe2. 

POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFIÇO Tb A moderado textu 

ra média/argilosa. 

Fase cerradao subcaducifólio relevo suave ondulado. 

29 componente da Associação Re2. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textu 

ra média cascalher.ta/argilosa muito cascalhenta. 

Fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

49 componente da Associação LEe2. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A proeminente tex 

tura média cascalhenta/argilosa muito cascalhenta. 

Fase pedregosa 1 cerradão subcaducifólio relevo suave on-

dulado. 

29 componente da Associação PVd8. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado textu 

ra média/argilosa cascalhenta. 

Fase cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado. 

29 componente das Assoclaç5es PVe7 e PVe8. 
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PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICQ Tb A moderado textu 

ra média muito cascalherxta/argilosa muito cascalhenta. 

Fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio relevo suave ondu 

lado. 
19 componente da Associaçao PVdl. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO Tb A moderado textu 

ra média/argilosa com cascalho. 
Fase rochosa cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado. 

29 componente da Associação LEd7. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado textu 

ra média/média cascalhenta. 

Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

29 componente das Associaçées LEd4 e PEe5. 

39 componente da Associação PEe4. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado textu 

rq arenosa/média. 
Fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado. 

19 componente da Associação PVd2. 

Fase floresta subperenifélia relevo forte ondtilado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PVd3. 

Fase cerradão subcaducifalio relevo plano 

19 componente da Associação PVd4. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb abrúptico plinti 

co A moderado textura média/argilosa cascalhenta. 

Fase cerrado caducifólio relevo suave ondulado. 

19 componente da' Associação PVdS. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb abrúptico plínti 

co A moderado textura arenosa/média. 

Fase floresta subcaducifélia relevo ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PVd6. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb plíntico A proe-

minente textura média/argilosa. 
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Fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

39 componente daAssociaçao LEe2. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICOTb plintico A mode-

rado textura mdia muito cascalhenta/ argilosa muito cas-

calhenta. 

Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

29 componente da Associaçao PVel8. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb plíntico A mode-

rado textura m&dia/argilosa. 

Fase cerrado subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

19 componente das Associaç3es PVd7, PVd8 e PVd9. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb plíntico A mode-

rado textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta. 

'Fase cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado. 

19 componente da Associaçao PVdlO. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb plintico A mode-

rado textura arenosa/yndia. 
Fase floresta subperenifólia relevo ondulado. 

29 componente da Associação PVd2. 

Fase cerrado subcaducif6lio relevo plano. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapearnentoPVdll. 

39 componente da Associaçao LVa3. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO latossôlico A mode-

rado textura aenosa/mdia. 

Fase cerrado subcaducif6lio relevo plano. 

19 componente da Associaçao PVd12. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A chernoz&uico tex 

tura média/argilosa. 

Fase floresta subeaducifólia relevo plano. 

29 componente da Associaçio Rel. 

Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

39 componente da Associaçio PVe3. 
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Fase floresta subcaducif6lia relevo ondulado. 

39 componente da Associação Ce2. 

Fase floresta caducifôlia relevo plano. 

Isoladamente constituindo a unidade demapeamento PVel. 

49 componente da Associação Rdl. 

POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO EIJTRÕFICO Tb A chernoz&nico tex 

tura media cascalhenta/argilosa com cascalho. 

Fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 

29 componente da Associação Ce2. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A chernozamico tex 

tura arenosa/média. 
Fase floresta subcaducif6lia relevo plano. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PVe2. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A proeminente tex 

tura média/argilosa. 

Fase cerradão subperenifólio relevo plano. 

29 componente da Associação PVe3. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EtJTRÓFICO Tb A moderado textu-

ra média/argilosa- 

Fase floresta subperenif6lia relevo plano. 

29 componente da Associação PVe20. 

Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

19 componente da Associação PVe4. 

Fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 

29 componente da Associação PVe14. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textu-

ra média/argilosa com cascalho. 

Fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

19 componente da Associação PVe3. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EIJTRÕFICO Tb A moderado textu-

ra média cascalhenta/argilosa cascalhenta. 

Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapearnento PVeS. 
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19 componente das Associaç6es PVe6, PVe7 e PVe8. 

Fase pedregosa 1 cerrado subcaducif&lio relevo plano. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapearnento PVe10. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textura 

rn&dia cascalhenta/argilosa com cascalho. 

Fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 

Isoladaxnente constituindo a unidade de mapeaxnento ?Ve9. 

POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Tb A moderado textura 

arenosa/argilosa. 

Fase floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeaxnento PVell. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Ti, A moderado textura 

arenosa/xnd1a. 
Fase floresta subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

19 componente da Associaço PVel2. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb abrúptico A modera 

do textura arenosa cascalhenta/argilosa com cascalho. 

Fase floresta subcaducif&lia relevo suave ondulado. 

19 componente da Associaço PVel5. 

Fase floresta subcaducif&lia relevo suave ondulado e ondu-

lado. 

19 componente da Associaçao PVe14. 

POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb abraptico A modera 

do textura arenosa/argilosa. 

Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PVel3. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTR&ICO Ti, abrtptico A modera 

do textura arenosa/mêdia. 

Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

19 componente da Associaçao PVel6. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb abrúpticoplintico 

A moderado textura m&dia com cascalho/argilosa com cascalho. 

152 



Fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado. 

19 componente da 7ssociaço Pve20; 

PCDZÕLICO VERNELHO-N4ARELO EUTRÔFICO Tb plintico A mode-

rado textura média muito cascalhenta/argilosa cascalhenta. 

Fase pedregosa 1 floresta subcaducif6lia relevo suave on-

dulado. 
Isoladamente constituindo a unidade de mapearnento PVel7. 

19 componente das Associações pvel8 e Pvel9. 
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Fig.27 - Aspecto de vegetação e relevo,em área de 
PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO abrú2 
tico plintico (PVe20). 

Fig. 28 - Aspecto de vegetação em kea de PODZÓLICO 
VERMELHO-AMARELO EUTIkÕFICO abrúptico p]in 
tico (PVe20). 
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Fig. 29 - Perfil de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 
EUTRÓFICO (PVe17) 
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Fig. 30 - Perfil de PODZÓLICO VERMELHO-MIARELO 
EUTRÔFICO abrúptico plintico (PVe20) 
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Fig. 31 - Perf ii de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO 
EUTRÓFICO textura n&dia/argilosa (Ce2) 
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Fig. 32 - Perfil de PODZOLICO VERMELHO-1\}1ARELO 
DISTRÓFICO latossólico (PVd12) 

Fig. 33 - Aspecto de vegetação, em área de PODZÔLICO 
VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO latossólico 
(PVd12) 
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PERFIL 13 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 11 

DATA - 8.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb plíntico A mo-

derado textura média muito cascalhenta/argilosa cas-

calhenta fase pedregosa 1 floresta subcaducifôlia re-

levo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVel8 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Barra do Bugres 

- Tangará da Serra, 7 km após Nova Olíxnpia,do lado di-

reito da estrada. Barra do Bugres, NT. 14 °43' e 57 °16'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra-

da em terço médio de elevação, com declive de aproxi-

madamente 7% e sob floresta subcaducifólia. 

ALTITUDE 	- 220 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura areno-argilosa e macroclástica, de pe-

dimentação sobre folhelhos ou siltitos do Grupo Alto 

Paraguai. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifófia. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho e E.P. Mothci. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Ai 	- 	O 	- 	15 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2,5) ; franco 

arenoso cascalhento; fraca pequena granular e grãos simples; 

ligeiramente plástico e ligeirameúte pegajoso; transição pla-

na e clara. 

A3 	- 	15 	- 	35 cm, vermelho-amarelado (5 YR 3,5/4) ; franco argi- 

lo-arenoso muito cascalhento; maciça que se desfaz em fraca 



pequena blocos subangulares; ligeiramente plástico e ligeira-

mente pegajoso; transição plana e gradual. 

Blt - 	35 	- 	50 cm, vermelho (3,5 YR 4/8); argila multo cascalhen 

ta; maciça que se desfaz em fraca pequena blocos subangula-

res; cerosidade fraca ecomum; plástico e pegajoso; transição 

plana e clara. 

IIB2t-50-100 cm, vermelho (2,5 'IR 4,5/8); argila cascalhent; 	maciça 

que se desfaz em fraca pequena blocos subangulares; cerosida-

de moderada e comum; plástico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

IIB3tp1-100-135 cm, coloração variegada constituída de amarelo-averme-

lhado (7,5 YR 6/6), bruno-forte (7,5 'IR 5/8) , bruno-claro(7,5 

'IR 6/4) e vermelhà-amarelado (5 'IR 4/8); argila; maciça que 

se desfaz em fraca pequena blocos subangulares; plástico e 

pegajoso; transição ondulada.e clara (25-45 cm). 

IIC pl-135-200 cm, cinzento-claro (10 'IR 7/1), mosqueado comum, peque-

no e distinto, bruno-forte (7,5 'IR 5/8) e abundante, médio a 

grande e proeminente, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/4) 

argila com cascalho; maciça que se desfaz em fraca pequena 

blocos subangulares; plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes, fasciculares, em Al; muitas, fasciculares em A3 

(diâmetros de 1 a 2 mm) ; comuns fasciculares em Blt;  e raras 

em IIB2t e EIB3tp1. 

OBSERVAÇÃO -Evidências de queimada no horizonte Al. 
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ANÁLISES FÍSICAS E 0UIMICAS 

13 
AMOSTRA (S) DE LABORTdRIO P1Q(5) 	82.0122/27 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMbSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/cI# POROSL 

- .JmESQ_C0..Q OJ SeE 	DE 

LAÇk 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDADE CPJJ. CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO LJ4 FINA GROA FINA AENT REAL 
CIII 

flOfr. fl-2 c2n 2-0.00w. 0.20.0.06 OPtOPPZ 0.002 O /0 
 IOLUME 

Ai 0-is 1 	22 77 29 40 15 1.6 9 	44 0,94 
A3 -35 6 	63 31 27 28 23 22 18 	18 1,05 
Bit -50 O 	60 40 iS 22 22 41 38 7 0,54 
IIB2t -iOO O 	47 53 14 16 15 55 1 	98 0,27 
II33tp1 -135 0 6 94 12 18 17 53 i 	98 0,32 
iicpl -200 O 	14 86 13 12 19 56 O iOO 0,34 

pH(I:25 ) CATIONS 	TROCAVEIS 	ÇZOR ACIDEZ 	- 
EXTRAÍVEL 

VALORT VALOR SATCOM P 
__________________________________________  5 -CTC. 1/ 	AWMINIO ASSIMI- - - 

Co' Mç" K. 1 	Na 	
!Co,Mç HORIZONTE AI ° 	1 	H E S,AI,H !9i. IOOAI" LVD 

T ÁGUA KCIN 1 1 1 7Tfl 
pm 

q 	/ IOOQ  

Ai 6,3 4,9 8,5 0,4 0,50 0,04 9,4 O 1,8 11,2 84 0 <i 
A3 5,3 4,2 2,9 0,2 0,66 0,02 3,8 O 1.6 5,4 70 O 
Bit 5,8 4,6 1,5 0,4 0,97 0,06 2,9 0,2 2,0 5 1 1 57 6 
I1B2t 5,5 3,9 2,0 0,3 0,40 0,01 2,7 0,8 2,0 5,5 49 23 
IIB3tp1. 4,7 3,1 1,2 0,3 0,12 0,01 1,6 3,0 1,5 6,1 26 65 
liCci 5.3 3,0 0,2 0,04 0,01 0,3 5,5 1,4 7,2 4 95 

- 

C N 
- ATAQUE SULFÚRICO 	(H2504Í:I) 	RELAÇÕES MOLLOJLMES  - - 

SiOz SiOz AltO, HORIZONTE C  F,203 EJIV. 

0/ N 
510, M203 	F.ZO TiO2 P20, MnO 

LIVRE CoCOS 

2_Z_ 
Ai 2,23 0,23 10 6,0 6,2 4,9 	0,43 1,64 1,09 1,99 
A3 0,84 0,16 5 9,5 8.5 	10,4 0.63 1,90 1,07 1,28 
Blt 0.62 0,15 4 15,4 	11,9 10,1 0,82 2,20 1,43 1,85 
IIB2t 0,28 0,11 3 21,0 	21,5 11,6 1.02 1,66 1,24 2,91 
IIB3tp1 0,16 0,10 2 20,7 	17,0 13,2 1,15 2,07 1,38 2,02 
110,1 0,06 0,06 1 27,7 	21,6 17.8 1,89 2,18 1,43 1,90 

GUAM CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM IDA O E 	% EQIJIVA- PASTA 
A11.RIO 

EXTRATC 
LENTE 

15  HCO 1/10 1/5 HORIZONTE 
CO'' Mg K No CI so; 

[SCOM 

25°C C0 ATM ATM ATM 

Ai 15,
A3 15,6 
Bit 234 
IIB2t < 1 29,5 
IIB3tpi < 1 27,3 
ttCpi < 1 32,5 

Re1aço texturai: 2,5 	 161 
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PERFIL 14 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 17 

DATA - 10.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb abrúptico 	A 

moderado textura arenosa cascalhenta/argilosa fase fio 

resta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVe14 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Reserva do Ca 

baçal - Araputanga, 8 km após Reserva do Cabaçal. Ara 

putanga, MT.15 °12' e 58°21 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte à margem 

direita da estrada, com aproximadamente % de declive 

e sob pastagem de capim-colonião. 

ALTITUDE 	- 390 metros. 

LITOLOGIA 	- Gnaisses. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Cristalino. 

CRONOLOGIA 	- Pré-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de gnaisses e migmati- 

tos, com retrabalhamento superficial. 

PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural, após desmatamento. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G.dos Santos, Ney P. Tavares e R. Sobral 

F9. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	- 	19 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3 ,úmido)e bruno (10 YR 

5/3, seco); franco arenoso cascalhento; forte pequena a mé-

dia granular; duro, friável, ligeiramente plástico e ligeira-

mente pegajoso; transição plana e gradual. 
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A3 - 19 	- 	45 cm, bruno (7,5 YR 5/4, tunido)e bruno-claro-acin- 

zentado (10 'IR 6/3, seco);franco arenoso cascalhento; forte 

pequena a média granular e fraca pequena a média blocos sub-

angulares; duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramen-

te pegajoso; transição plana e abrupta. 

Bit - 	45 	- 63 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); franco argiloso 

cascalhento; forte pequena a média blocos subangulares; cero-

sidade forte e abundante; muito duro, friávei a firme, plás-

tico e pegajoso; transição plana e clara. 

B2t - 63 - 110 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/7) ; franco argi-

loso; forte pequena a grande blocos subangulares; cerosidade 

forte e abundante; extremamente duro, firme, muito plástico 

e muito pegajoso; transição ondulada e gradual (40-54 cm) 

B3t - 	110 - 165 cm, amarelo-avermelhado (5 'IR 6/6) ; franco argi- 

loso com cascalho; forte média a grande blocos subangulares; 

cerosidade moderada e comum; extremamente duro, firme, plás-

tico •  e pegajoso; transição plana e gradual. 

C - 	165 - 198 cm+ ,co loraç ão  variegada constituida de amarelo- 

-avermelhado (5 'IR 7/6) e rosado (5 'IR 7/4); franco com casca-

lho; maciça; duro, friável, ligeiramente plástico e ligeira-

mente pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes em Al k  muitas em A36 poucas em Bit e raras em B2t. 

OBSERVAÇÕES - Descrito e coletado em corte de estrada. 

Atividade bioi8gica intensa no Al e A3. 

Linha de pedras a 45 cm de profundidade. 

Muitos poros pequenos e muito pequenos no Al e A3; mui-

tos poros pequenos a médiós no Bit e B2t; e poucos no 

B3t e C. 
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ANÁLISES rCsicAs E QUÍMICAS 

PERFIL 14 
AMOSTRA(S) DC LAeoaroRuo NQ(S): 82.0152/57 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPO$IÇAO CRANULCMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRPJJ ç/cnP POROSI. 

% O..L... 	ISPE .JPJ2EBQ_CQM-_rj DE %SILTE -  DADA 

PROFUNDIDADE CAIWI CASCA TEWA MEIA MEIA SILTE 	ARGILA ARGILA 
MARENTF REAL 

SÍMBOLO Cm 
L}( FINA GROSA FINA 

/Q 	/ , < (OLUME 

Ai O- 19 1 40 59 42 19 26 13 10 	23 2.00 
A3 -45 	13 37 50 42 20 28 10 8 	20 2,80 

Bit - 63 3 19 78 32 ii 26 31 7 	13 0,84 

B2t -110 O 3 97 27 8 28 37 35 5 0,76 

B3t -165 O 11 89 28 9 29 34 2 	94 0,85 

C -198 1 10 89 30 is 35 20 12 	40 1,75 

pH(Í:L5) 	1 CATIONS 	TROCÁVEIS 	 ORflCIDEZ 
EXTRAÍVEL 

1 VALORT 	VSATCOM P 

1 	.CTC. V 	IAWMb0 ASSIMI- 

Co" 1 M9° ' ( No 	
C0 

AI 1 	H HORIZONTE E S,AI,H 
QS O.AI LAV 

ÁOUAKCIN 1 1 K,NO 
1 1 1 1 

"  

Ai 5,8 4,7 3,9 0,5 0,66 0,06 5,1 O 0,7 5,8 88 O ci 

A3 6,5 4,2 2,1 0,3 0,36 0,04 2,8 O 0,3 3,1 90 O 1 
Bit 6,2 4,0 3,9 0,6 0,29 0,03 3,8 O 0,2 4,0 95 O 

B2t 5,9 4,7 4,5 1,1 0,32 0,04 6,0 O 0,4 6,4 94 O 

B3t 5,8 4,6 2,4 0,7 0,32 0,05 3,5 0,9 0,9 5,3 66 20 

C 5 3 4,1 1,4 0,3 0,22 0,02 1,9 

1 

0,8 0,2 2,9 66 30 

;ELAÇÓ ES MOLECULARES - 
A0UC SULFÚRICO 

5102 SiO2 AIO 
i5 HORIZONTE Orgâna 

-- 

Fez0 

LIVRE 

EOJIV. 

CoCOs 1 iar 
$102 Al203 	F•201 TI Oz PtO, MoO 

o  '4 
(1(1) (1(r) 

Ai 1,55 1,17 9 7,7 5,9 1,4 0,20 2,22 1,93 6,57 

A3 0,40 0,10 4 7,1 5,4 1,4 0,20 2,24 1,92 6,01 
Bit 0,25 0,09 3 	.9,1 15,4 2,7 0,20 2,11 1,90 8,93 
B2t 0,24 ),09 3 4,7 20,9 3,3 0,21 2,01 1,83 9,95 
B3t 0,18 0,05 4 3,8 19,1 3,5 0,18 2,12 1,90 8,55 

C 0,11 0,05 2 	L9,2 15,9 1.8 0,14 2,05 1,91L3,80 

SAT. ÁGUAM DE 
_ _ 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAO 
_ 

UMIDADE - % jpj 
COM PASTA EXTRÁTO r!nLj. - LENTE 

SdDIO anElo SAT. DC 
- 

1 HORIZONTE HCO 1/10 113 5 UMID4CE 
00 0/ -I.4lw Co" M" N' Na CI - S0 

/o T 25°C COj ATM AFIA ATM 

Ai 1 1€,: 
A3 1 13,4  
Bit 1 24,0 
B2t 1 29,0 
B3t 1 26» 
C 1 25,4 

Re1aç0 texturai: 2,9 	 165 
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PERFIL 15 

NÚMERO DE CAI4PO - EMPA-MT 18 

DATA - 8.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓIJCO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A chernoz&mico 

textura média/argilosa fae floresta subcaducifólia re 

lvb plãno. 

UNIDADE DE MAPEMENTO - Rei 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPÍÓ, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Porto Esperi-

dião - Cáceres, 20 km após Taboleta. Cãceres,C. 15050 

e 58°09'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - A 50 metros da 

margem direita da estrada, no sopé da serra do Padre 

Inácio, com O a 1% de décfive e sob pastagem de capim-

-coloniao. 

ALTITUDE 	- 340 metros. 

LITOLOGIA 	- Calcários e arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Araras. 

CRONOLOGIA 	- Carubriano Médio ou Superior (7). 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de calcários e arenitos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Capineira e pastagem natural. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G. dos Santos, Ney P. Tavares e R. Sobral 

FÇ. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ali 	- 	O 	- 	17 cm, preto (N 2,5,úmido) e bruno-escuro 	(7,5 YR 

3/2, seco); franco; moderada a forte muito pequena 	a média 

granular; macio, friável, plástico e ligeiramente pegajoso 

transição plana e gradual. 
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Al2 	- 	17 	- 	35 cm, preto (5 YR 2,5/1,timido) e bruno-avermelhado- 

-escuro (5 YR 2,5/2, seco); franco argiloso; moderada a forte 

muito pequena a média granular; macio, friável, plástico e 

ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 	- 	35 	- 49 cm, bruno-escuro (7,5 'iR 3/2,úmido ) e bruno (7,5 

YR 4/2, seco) ; franco argiloso; moderada a forte muito pe-

quena a média granular; ligeiramente duro, friável, plástico 

e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

alt 	- 	49 	- 62 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3) , mosquea- 

do pouco, pequeno e difuso, bruno-avermelhado-escuro (5 'iR 

3/4) ; argila; moderada a forte pequena a grande blocos sub-

angulares; cerosidade abundante e forte; "coatingsIlde mat5 

ria orgânica abundantes; duro, friável a firme, plástico e 

pegajoso; transiçãc plana e gradual. 

B2t 	- 	62 	- 	112 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4) ; argila; forte 

pequena a grande blocos subangulares; cerosidade abundante e 

forte; "coatings"de matéria orgânica abundantes; extremamente 

duro, firme, muito plástico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

B3t 	- 	112 	- 	137 cm,vermelho-amarelado (5 'iR 5/6); argila; fra- 

ca a moderada pequena a média blocos subangulares; cerosida-

de abundante e forte; muito duro, friável, plástico e pega-

joso; transição plana e clara. 

C 	- 	137 	- 	165 cm+,  bruno-forte (7,5 'iR 5/8), mosqueado abun- 

dante, médio e proeminente, vermelho (lo 'iR 4/8);argila cas-
calhenta; fraca pequena a média blocos subangulares; duro, 

friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes em All e Al2, comuns em A3 e Bit e raras nos de-

mais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Intensa atividade biológica ao longo do perfil. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos no Ali, Al2 e A3 

e poucos, peque;.. e médios no alt, 132t e 33t. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 15 
AMOSTRA(S) DE LABOIWdf1IO lA(S): 82.0158/64 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICi 
DE N SI DACC 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU a/co? POROSI. 

- (DI SPERSÁO_rnM9 OH L... 	MSPE DE 
4A3HJ lOJ 

%SIILTE DAtE 

PRO€UNDWa CNWL CASCA. TERRA MEIA PREIA ARGILA ,PRGILA 

SÍMBOLO LiK FINA GROA FINA PPRENTt REAL 
cm 	», ca. •-ow aocm % 	0/n 

Ali O- 17 O 	1 99 13 28 25 21 	16 1.36 
Al2 -35 O 	1 99 12 28 

r22 

28 23 	18 1,14 
A3 -49 O 	1 99 ii 26 33 31 6 0,91 
Bit -62 O 	1 99 9 21 48 45 6 0,46 
B2t -112 O 	1 99 8 20 50 46 8 0,44 
B3t -137 O 	5 95 8 21 46 44 4 0,54 
e -i65 o 	23 77 7 20 49 47 4 0,41 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALOR SATCOM P 
-- 5 EXTRAÍVEL _______ -CTC- W

VALORT 
V 	AMÍMIO ASSIMI- 

Co' 1 	Mg 1 1 A1" II' HORIZONTE 
(Na 

E S,AI,H LtIE 

ÁGUA KON 1 i ppm _mflO  _ 

Ali 6,0 4,8 13,5 1,2 0,89 0,06 15, O 2,4 18,1 87 O <1 
Al2 6.0 4,5 7,2 0,8 0,72 0,05 8,1 0,1 5,4 14,3 62 1 <1 
A3 6,2 4,0 7.1 0,6 0,49 0,05 8, 0,1 3,6 11,9 69 1 <1 
Bit 6,3 4,1 7.6 0.6 0,48 0,05 8ï 0.1 2.6 11,4 76 1 
B2t 6,4 4,9 7,0 0,7 0,54 0,07 8, 2  O 1.8 10,1 82 O 
B3t 6,0 4,9 7,5 0,7 0,74 0,08 9,( O 1,1 10,1 89 O 
C 15,3 4,6 7,7 0,5 0,87 0,07 9,1 O 0,8 9,9 92 O 

- ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO4I:I) ±CÔ!!! 1 5!.  - - 
HORIZONTE 

C PÉ ..S.. F•aøs EaIIV. 
SiOl SiOl AltOs - - 

0/ 
a 

PÉ 
SiOz A150, 	F.zOs TIOz P20, MnO 

jj• LÍVSZ CoCOs 

Ali 2,63 0,24 ii 12,5 8,2 3.1 0,38 2,56 2,0 4,20 
Al2 1,46 0,20 7 11, 8,4 3,3 0,39 2,39 1,91 4,00 
A3 1,10 0,16 7 13,9 10,1 3,8 0,42 2,34 1,81 4,16 
Bit 0,74 0,12 6 19.9 15,2 4,9 0,51 2,21 1,8 4,90 
B2t 0,48 0,09 5 22,5 16,9 5,3 0,51 2,26 1,8!  5,01 
33 11 0,39 0,08 5 21,2 16,4 5,5 0,51 2,19 1,8' 4,67 
C 0,35 0,09 4 22, 17,5 6,0 0,53 2,19 1,75 4,58 

SAT GUA NA CC. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EGIJVA- 
COM 
SDIOfl 

PASTA E)ORATC 
SAT. ... 	.-.-_-.----'±iLt_..__._--..--_---- LENTE 

HCO 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
COM 

DE 
•4nA 

0/ ° .mS.Aa co'' Mg" C No ci - So 
T 25°C CCV ATM ATM ATM 

Ali <1 20,0 
Al2 <1 19,0 
A3 <1 20,0 
Bit <1 24,0 
B2t i 25,4 
B3t i 24,0 
e 1 21,5 
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PERFIL 16 

NÚMERO DE CANPO - EMPA -MT 21 

DATA - 11.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERNELHO-ANARELO DISTRÓFICO latossólico 	A 

moderado textura arenosa/media fase cerrado subcaduci-

fólio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PVd12 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Porto Esperidi-

ão - Destacamento Sta. Rita, 35 km após o rio Aguapeí. 

Cáceres, MT. 16004.  e 580501. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a 30 

metros da margem esquerda da estrada, com O a 2% de de 

clive e sob pastagem natural. 

ALTITUDE 	- 240 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material arenoso e argiloso, prova 

velmente de origem pedimentar. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - E.P. Mothci e R. SobralFÇ. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

All 	- 	O 	- 	10 cm, cinzento muito escuro (5 YR 3,5/1); areia fran 

ca; moderada muito pequena a pequena granular e grãos sim-

ples; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 

plana e clara. 
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Al2 	- 	10 	- 	22 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4,5/2); areia 	franca; 

moderada multo pequena a pequena granular e grãos simples; 

multo friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; transi-

ção plana e gradual. 

A3 	- 	22 	- 	35 cm, (7,5 YR 4,5/4); franco arenoso; moderada pe- 

quena a média granular e fraca pequena a média blocos sub-

angulares e grãos simples; muito friável, ligeiramente plás-

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

El 	- 	35 	- 	60 cm, bruno (7,5 'IR 5/4); franco arenoso; 	maciça 

que se desfaz em moderada pequena a grande blocos subangula-

res; muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

E21 	- 	60 	- 	110 cm, bruno-forte (7,5 YR 5,5/6); franco argilo- 

-arenoso; maciça que se desfaz em moderada pequena a grande 

blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

B22 	- 	110 	- 	135 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5,5/6); franco argilo- 

-erenoso; maciça que se desfaz em moderada pequena a grande 

blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição 

plana e clara. 

B23 - 135 - 180 cm +, coloraçao variegada constitulda de bruno 

muito claro-acinzentado (10 'IR 7/4) , amarelo-avermelhado(7,5 

'IR 6/6) e vermelho-amarelado (5 YR 5/8); franco argilo-areno 

so; maciça que se desfaz em moderada pequena a grande blo-

cos subangulares; muito friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes em All, com diámetros de 1 a 2 mm e poucas pivo-

tantes com diâmetros de 3mm; muitas em Al2 e A3 com diâme-

tros de 1 a 2 mm e algumas pivotantes de diâmetro aproxima-

do 2 a 5 mm; comuns em El , poucas em B21 e B22; e raras em 

B23 

OBSERVAÇÀO-Muitos poros, muito pequenos e pequenos em All, Al2, A3,B1 

521 e 522 ; alguns médios e grandes em A3, Dl , B21 ,522 
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AN4LI$ESF(SICAS E OU(MICS 

PERFIL: 16 
AMOSTRA(S) DE t.ABORT&lIO Nt(S): 82.0177/83 	

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	CiA COMPOSIÇÃO GRANUI.CMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMØSTRA tOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cn? POROSI. 

JQifEfi4jJDMS iiL_ 1GW DE %SJLIE - CASE 

PROFUNCDACL CA*t CASCA TEA AREIA AREIA SILTE 	ARGILA %ARG 
R 

s(MD0L0 1)10 FINA GROSSA FINA 
% 	% no co.. ci.. lotos o.zo.o qoe-opo: comI - 

Ali O-lO O tr 100 63 21 8 8 6 	25 1,00 

Al2 -22 O tr 100 57 28 7 8 6 	250,88 
13 - 35 O 2 98 57 24 7 12 8 	33 0,58 

si -60 O 2 98 52 22 10 16 12 	25 0,63 
821 -110 O 1 99 41 18 11 30 6 	80 0,37 
522 -135 O 2 98 45 17 10 28 1 	96 036 

823 -180 O 2 98 47 18 11 24 1 	96 0,46 

pH(I2.5) CATIONS TROCÁVEIS 
•FOR 

- 70ÇE1i 
EXTRA(VEL 

VALORT 	VALOR SAtCOM P 

1 -CTC- V 	AUJMi4IO ASSIMI 

1 1 1 	P10 AI- H HORIZONTE I 	Co,Mg 
E S,AI,H 

I00.S LAVE 
__•_- 

ÁGUA 
nCQ 

(OH 1 1 K,No 
PP I" 

qflO _ _m. -- 

Ali 5,9 4,8 	1,5 0,2 0,16 0,03 1,9 O 0,5 2,4 79 O 

Al2 5,8 3,9 0,6 0,06 0,03 0,7 O 1,0 1,7 41 O 

13 5,5 3,8 0,6 0,05 0,03 0,7 0,3 1,1 2,1 33 30 

81 5,3 3,7 0,6 0,05 0,02 0,7 0,5 1,5 2,7 26 42 

B21 5,7 3,5 	1,3 0,1 0,05 0,05 1,5 0,3 2,3 4,1 37 17 

522 58 4,1 	1,3 0,1 0,05 0,04 1,5 0,1 1,7 3,3 45 6 

823 5,6 4,0 	1,0 0,2 0,05 0,05 1,3 0,1 1,6 3,0 43 7 

ATAQU E SULFÚRICO 	(t4SO 	I;I) 
RELAÇÕES MOLEOÂAflS 

C N F•a01 EWIV. 
HORIZONTE Orgânico _.E_ tIO, tiot 

7T 
Alto, 

LIVRE CoCO; - - - - 
F.aOs TIO, P,0, Mn0 % (Ki) (I(d - 

Ali 0,35 0,05 7 3,3 2,4 0,8 0,22 2,31 1,9 5,11 

112 0,20 0,04 5 3,5 2,5 0,7 0,26 2,38 2,0: 5,57 

A3 0,18 0,04 5 4,7 3,5 0,8 0,32 2,28 1,9 6,86 

81 0,19 0,04 5 6,9 5,1 1,1 0,36 2,30 2,0: 7,25 

821 0,15 0,04 4 13,9 	10,7 2,0 0,53 2,21 1,9 8,39 

822 0,11 0,04 3 14,3 10,8 1,9 0,57 2,25 2,O 8,90 

823 0,07 0,03 2 12,7 	10,0 1,7 0,53 2,16 1,9! 9,25 

SAT. GUANA 	CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% 
COM PASTA EXTRATC initLJ. - - '••ENfl 

SdDIO LATLIUD 	SAT. -.- - - - - 
DE 

HORIZONTE HCOj 1110 13 IS 
Imud % 	1A Co" Mg" IC No CI - so; 

T 25°C C0Y ATM ATM ATM 

Ali 1 . 5,6. 

112 2 5,3. 

13 1 6,2 

81 1 8,9- 

B21 1 5,8 

522 1 .4,5 

523 .3,3 
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PTRFIL 17 

NÚMERO DE CANPO - EMPA- Ml' 31 

DATA -. 13.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb 	abrúptico 

plintico A moderado textura m&dia com cascalho/ argi-

losa com cascalho fase floresta subperenifólia relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PVe20 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada AguaSuja (m-
diaval)- Araputanga, 16 km após Água Suja, a 50 me-

tros do lado direito da estrada. Araputanga, NT. 

lS°29' e 580271. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri-

to e coletado em trincheira aberta em local plano,sob 

cobertura dc floresta subperenifólia. 

ALTITUDE 	- 270 metros. 

LITOLOGIA 	- Gnaisses e migmatitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Jauru. 

CRONOLOGIA 	- Pr-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de gnaisses e migmati- 

tos, com retrabalhamento superficial. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	-. Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Reserva florestal. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho e E. P. Mothci. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap 	- 	O 	30 cm, bruno-escuro (10 YR 3,5/2,5); franco arenoso com 

cascalho;moderada muito pequena a pequena granular e fraca 

pequena blocos subangulare.s e grãos simples; muito friável, 

não pflstico e não pegajoso; transição plana e gradual. 
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- 	30 	- 	43 cm, bruno (10 YR 4J2,5); franco arenoso com cas 

calho; maciça que se desfaz em grãos simples e fraca pequena 

a média blocos subangulares; muito friável, não plástico e 

não pegajoso; transição plana e abrupta. 

Bit - 	43 - 60 cm, bruno (7,5 YR 4/4); franco argilo-arenoso can 

cascalho; maciça que se desfaz em fraca pequena a média blo-

cos subangulares; cerosidade forte e pouca; friável a firme, 

plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

B21t - 	60 	- 	85 cm, vermelho (2,5 'IR 4/6), mosqueado comum, pe- 

queno a médio e difuso, vermelho (2,5 'IR 4/8); argila com 

cascalho; maciça que se desfaz em moderada a forte média a 

grande blocos subangulares e angulares; cerosidade comum e 

moderada a forte; firme, plástico e pegajoso; transição pia-

na e gradual. 

B22tp1 - 85 	- 	120 cm, vermelho (2,5 'IR 4,5/6), mosqueado abundan- 

te, grande e distinto, vermelho (2,5 'IR 4/8); argila; maciça 

que se desfaz em moderada a forte média a grande blocos sub-

angulares e angulares; cerosidade comum e moderada; firme, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B23tp1 - 120 	- 	147 cm, vermelho-amarelado (3,5 'IR 4/6) , mosqueado 

cqmum, pequeno e distinto, amarelo-avermelhado (5 'IR 6/8) 

e comum, pouco e distinto, vermelho (2,5 'IR 4/8); argila com 

cascalho; maciça que se desfaz em moderada pequena blocos 

subangulares; cerosidade comum e moderada; firme, plástico e 

pegajoso; transição plana e difusa. 

satpl - 147 - 170 cmt argila; maciça que se desfaz em moderada 

pequena blocos subangulares; firme, ligeiramente plástico e 

ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no Al, fasciculares, com diámetros de 1 a 2 mm, 	pi- 

votantes com diâmentros de 3 a 5 mm, sendo que as secundá-

rias se apresentam com diâmetro em torno de 2mm; comuns no 

A2, a maioria pivotantes com diámetros de até 5 mm; poucas 

no Blt, algumas fasciculares e a maioria pivotantes com dia-

metros de 5 mm a 5 cm; raras no B21t, B22tp1 e B23tp1. 
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OBSERVAÇÕES - Trincheira com 170 cm de profundidade. 

Trincheira aberta em área recéxn-desmatada e que sofreu 

queimada. 

Presença de plintita a partir de 85 cm de profundidade. 
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ANÁLISES FCSICAS E QUÍMIcAS 
PEAPILt 17 
AMOSTRA(S) DE LABOMÍdRIO 119(5): 82.0223/29 

(MORA PA- $ N LCS 

FRÀÇIÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANLJLCIIÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL g/CITI» POROSI. 

.i(a. - ..JQ1E .M4trQ!Li±g tiL... 	MS  %SILTE - - CADE 

PROÇUNDIOAD Ct&ØS ASCA nHRA ARGILA J4
SÍMBOLO 

AREIA MEIA SILTE 
L} FINA GROSA FINA MENt REAL 

DA TERRA FINA % 	ARt 

('.OLUMC 

Ap 0- 30 O 8 92 55 19 16 10  1,60 1,42 
A2 - 43 O 	11 89 64 14 10 12 1 0,83 1,56 
Bit - 50 O 	15 85 40 16 14 30 2 0,47 1,31 
321t - 85 O 8 92 26 9 12 53 0 	100 0,23 1,18 
B22tp1 -120 O 7 93 21 9 15 55 O 	100 0,27 1,17 
B23tp1 -147 0 8 92 21 8 16 55 O 	100 0,29 
B3tp1 -170k  0 5 95 21 9 25 45 O 	100 0.56 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS •Çp ACIDEZ 
EXTRA(VEL 

VALORT 	VALOR SAT.COM  
s -CTC- V 	ALUMÍ'IIO ASSIMfr 

c&' 1 1 	K. 1 	t AI 1 	H °  HORIZONTE E CoMg 

K,No 
Z S,AI,H iP2!_ ÇQ.Ar LAVEI 

T 
ÁGUA KCIN 1 ppm 

m.q/I0OQ  

Ap 6,5 5,1 4,1 0,3 0,37 0,0 -  4,8 O 0,1 4,9 98 O 
A2 7,5 5.6 1,5 0,1 0,35 0,02 2,0 O 0,7 2,7 74 0 
Bit 7,2 4,9 2,2 0,4 0,69 0,0: 3,3 O 0,9 4,2 79 O 
B21t 7,1 4,8 2,2 0,3 0,75 0,0 3,3 O 1,4 4,7 70 O 
B22tp1 6,8 4,9 2,5 0,4 0,59 0,04 3,5 O 1,5 5,0 70 O 
B23tp1 6,4 5,3 2,5 0,5 0,49 0,0 3,6 O 1,3 4,9 73 O 
B3tp1 6.3 5,4 1,7 0,1 0,43 0,0( 2,3 O 1,2 3,5 66 0 

ATAOUE SULFÚRICO 	(I1,50I:I) 	
- RELAÇÕESMOLLO.AARES - - 

O 11 
- HORIZONTE ..!.. 

11 
SiOt SiO, AlIO, 

LIvt caCol 
SIOt AJ,O, 	F•i0i TIO1 P10, MnO 

AiaO, 

Al 0,77 0,09 9 5,4 3,5 

% 

 1,1 	0,30 2,62 2,20 4,94 
A2 0,22 0,04 6 5,8 4,3 1,1 	0,36 2,29 2,00 6,16 
Bit 0,26 0,05 5 14,2 11,7 2,4 	0,46 2,06 1,82 7,66 
B21t 0,24 0,05 5 23,8 20,6 4,2 0,55 1,96 1,74 7,66 
B22tp1 0,17 0,05 3 26,5 24,1 6,0 0,59 1,8711,61 6,31 
B23tp1 0,20 0,04 5 26,6 23,3 5,8 0,59 1.9411.67 6,29 
B3tpi 0,14 0,03  5 26,5 	23,2 5,3 0,61 

i,94jl,ll 
6,81 

SAT. (GUANI CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM IDADE 	% ECUIVA 
COM 

SdOI0iAIt 
FSTA 

SAT. _T.flL.i___________.___- -- LENTE - - 
HCO 1/3 15 Ad HORIZONTE DE 

MDADE 
% rassAs C. Mg" II' 110+ Ci - so; 

25°C co-  % 

fl 

Ap 1 12,3 8,4 3,9 0,9 
A2 -1 12,6 7,6 5,0 9,8 
Bit <1 18,2 12,8 5,4 4,4 
B21t 1 26,7 21,7 5,0 23,6 
B22tp1 1 28,4 22,4 6,0 25,1 
B23tp1 2 26,2 
B3tp1 2 26,6 

Relaço texturai: 4,4 	 178 
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PERFIL 18 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 32 

DATA - 13.11.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Tb A moderado 

textura módia/argilosa fase floresta subperenifólia 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVe20 

LOCALIZAçÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Água . Suja (In 

diavaí)-Araputanga, 7 km após Agua Suja, a 200 metros 

do lado esquerdo da estrada. Araputanga, MT.15 030' e 
58 ° 31' 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri-

to e coletado em trincheira situada em local plano e 

sob vegetação de floresta subperenifólia. 
ALTITUDE 	- 330 metros. 

LITOLOGIA 	- Gnaisses e migmatitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo .Jauru. 

CRONOLOGIA 	- Pré-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de gnaisses e migmati- 

tos, com retrabaflamento superficial. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Piano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Culturas de café e arroz. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho e E.P. Mothci. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	- 	10 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3/3) ; 	franco 
argilo-arenoso; moderada muito pequena a pequena granular e 

fraca pequena blocos subanguiares e grãos simples; muito 

friável, ligeiramente pldstico e ligeiramente pegajoso; tran 

sição plana e clara. 
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A3 	- 	10 	- 	20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4) ; franco 

argilo-arenoso; moderada pequena granular e fraca a moderada 

pequena blocos subangulares; friável, ligeiramente plástico 

e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

Blt - 	20 	- 	40 cm, bruno-avermelhado (4 YR 4,5/4); argila are- 

nosa; maciça que se desfaz em moderada pequena blocos sub-

angulares; cerosidade pouca e fraca; friável, plástico e pe-

gajoso; transição plana e difusa. 

B21t - 	40 	- 65 cm, vermelho-amarelado (4 YR 4/6) ; argila areno - 

sa; maciça que se desfaz em moderada pequena a média blocos 

subangulares; cerosidade pouca e fraca; friável, plástico e 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B22t - 	65 	- 105 cm, vermelho-amarelado (4 YR 5/6) ; argila; maciça 

que se desfaz em moderada pequena a média blocos subangula-

res; cerosidade pouca e fraca; friável, plástico e pegajoso; 

transição plana e difusa. 

B23t - 	105 	- 	155 cm, vermelho (2.5 YR 5/8); argila arenosa; ma- 

ciça que se desfaz em moderada pequena a média blocos angu-

lares e subangulares; muito friável, ligeiramente plástico 

e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

B24t - 	155 	- 	200 crn, vermelho (2,5 'IR 5,5/8); argila; 	maciça 

que se desfaz em moderada pequena a média blocos subangula-

res; muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pega 

joso. 

RAÍZES - Muitas no Al e A3, a maioria pivotantes, com diâmetros 	de 

1 a 4 mm; comuns no Blt; poucas no B21t, B22t;e raras 	no 

323t e D24t, predominando as pivotantes primárias e secun-

dárias. 

OBSERVAÇÕES -Trincheira com 200 cm de profundidade. 

Perfil descrito e coletado após chuva, em dia parcialrnen 

te nublado. 

Evidências de que houve queimada na área. 

181 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 18 
AMOSTRA(S) Cc LABORATdRIO NQ(S): 82.0230/36 

(MB RAPA -S N LCS 

1 FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ - - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	0/, 	ARGILA GRAU /c.,? POROSI. 

PRJCn 

SN 	DE 

MA '. 
LACAI 

°/,SILTE - - CADE 

A MEIA MEIA SILTE ILA 

S(MBOLO Lfl FINA GROSA FINA APARENTE REAL 
em 

>WSS C Z-Oøu AZO-403 c o! 4 	/0 - 

Ai 0-10 O 1 99 43 23 12 22 18 	18 0,55 
A3 -20 O 1 99 44 20 10 26 ?0 	23 0,38 
Bit -40 O 1 99 38 17 9 36 26 	28 0,25 
B21t -65 O 1 99 33 15 7 45 40 	11 0,16 
B22t -105 O 2 98 27 15 9 49 20 	59 0,18 
B23t -155 O 2 98 31 16 8 45 O 	00 048 
B24t -200k  O 2 98 25 14 10 Si O 	.00 0,20 

pH(I:2,5) CATIONS TROCÁVEIS 1R ACIDEZ 	- 
EXTR AÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
-CTC- V 	AUJMÍNIO ASSIMk 

Ca' 1 1 No A I' H. HORIZONTE IE 1 
I(,N ø 

E S,AI,H 	
I00.5 1 LAVE 

Á 1 1 1 ppm 

m.q/IOOg  

Ai 6,5 5,3 	5,9 1,2 0,53 0,01 7,6 O 0,1 7,7 99 O 1 
A3 6,3 4,9 	3,3 0,4 0,22 0,01 3,9 O 1,0 4,9 80 O < 	1 
Bit 5,8 5,2 	1,9 0,8 0,86 0,01 3,6 O 1,9 5,5 65 O 
B21t 6,6 5,4 	1,3 1,2 0,86 0,01 3,4 O 1,9 5,3 64 O 
B22t 6,5 5,1 	1,0 0,1 0,37 0,01 1,5 O 2,3 3,8 39 O 
B23t 6,0 5.1 O 4 0,08 0,01 0,5 O 1,8 2,3 22 O 
824t 6,0 5,4 O 4 0,05 0,01 0,5 O 1,5 2,0 25 O 

ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H15041:I)  RELAÇÕES MOLELAS 

HORIZONTE 

C. 

Orgânico 

N 

112L AltO, 
FazO, EGJIV. 

N 
5102 AIO 	F..Os TIO, PIO, MoO 

AltOs Çj LIVRI CoCO, 

(XI)  

Ai 1,54 0,15 10 9,5 9,8 3,0 0,47 1.65 1,38 5,11 
A3 0,94 0,10 9 	10,5 9,7 3,5 0,46 1,84 1.50 4,34 
Bit 0,74 0,08 9 13,9 13,9 5,2 0,53 1,70 1,37 4,19 
B21t 0,55 0,06 9 	16,8 18,7 4,8 0,65 1,53 1,31 6,11 
B22 0,43 0,05 9 	18,0 20,8 5,0 0,71 1,47 1,28 6,51 
B23t 0,26 0,04 7 15,9 19.0 4,8 0;67 1,42 1,42 6,21 
B24t 0,26 0,05 5 182 21,8 6,1 0,.77 1,42 1,20 5,61 

SAT. ÁGUA NA 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇIO UM 1 CADE 	% ECIJIVA- 
COM 

SdDIOAflEIO 
PASTA EXTRATC 

SAT, LENTE 

HC0 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
coM 

DE 

o 	ju,S.A. Co" M5' 11 Na - CI SO 
T 25°C Co.; ATM ATM ATM 

Ai < 1 14,7 
A3 <-1 12,7 
Bit c 1 16,2 
B21t < 1 18,6 
B22t < i 20,2 
B23t < 1 19,8 
B24t 1 24,2 

Re1aço texturai 1,9 	 1R2 



PERFIL 19 

NOMERO DE CAMPO - EMPA-MT 38 

DATA - 14.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A chernozami-

co textura módia/argilosa fase floresta subcaducifó - 

lia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - Ce2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Jauzu-Lucialva, 

4,5 kin após Jauru. Jauru, MT. 150181  e 58°5]). 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte à margem 

direita da estrada, em terço superior de vertente com 

9% de declive e sob gramíneas. 

ALTITUDE 	- 540 metros. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Jauru. 

CRONOLOGIA 	- Pré-cambriano Inferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de biotita-gnaisse e 

migmatitos, com retrabalhamento superficial. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Pastaem natural. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Mandel Pires Filho, R. SobralFQ e Ney P. 

Tavares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	0 	- 	20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 2,5/2); franco 

arenoso; forte pequena granular e moderada pequena a grande 

bloços subangulares e grãos simples; ligeiramente duro, fria 

vel, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 
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A3 	- 	20 	- 	35 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 2,5/2) ; fran- 

co arenoso; forte pequena granular e moderada pequena a gran 

de blocos subangulares e grãos simples; ligeiramente duro, 

friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e cla-

ra. 

Bit - 35 	- 	50 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2) ; franco 

argilo-arenoso; forte pequena a grande blocos angulares e 

subangulares; duro, friável, ligeiramente plástico e ligei-

ramente pegajoso; transição plana e gradual. 

B2t 	- 50 	- 	90 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4) ; argila 

arenosa; forte pequena a grande blocos angulares e subangu-

lares; muito duro, friável, plástico e pegajoso; transição 

plana e clara. 

B31t - 90 	- 	140 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4) ; argila areno- 

sa; forte pequena a rn€dia blocos angulares e subangulares 

duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B32t - 140-210cxn,vermelho-amarelado (5 YR 4/6) ; argila arenosa; mode-

rada pequena a média blocos subangulares; duro,friável, plás-

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B33t - 210 - 290 cm+,  vermelho-amarelado (5 YR 4/6) ; argila arenosa 

com cascalho; duro, friável, plástico e pegajoso. 
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ANÁLISES risIcAs E ou(MIÇAS 

PERFIL: 19 
AMOSTRA(S) DE LAS0RTIjRI0 NQ(S): 82.0253/59 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIQ - - DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	/ø

MGILA GRAU g/cITt POROSI. 
% JjEMQ_COiLaQ ±L L.... SPS 	DE 

YUA WCU. 

%SILIE - - bADE 

PROUNDIDAft CNWL CASCA TERRA NEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO 1W FINA GRO%A FINA 
o 

REAL 
cm t-Q,20.. OZO.O CICettOa cOSO! /0 	'4 UJME 

Al 0-20 O 6 94 55 14 13 18 12 33 0,72 
A3 -35 O 793 56 13 13 1814 22 0,72 
Bit -50 O 7 93 48 13 12 27 20 26 0,44 
B2t -90 O 7 93 38 12 11 39 35 10 0,28 
331t -140 O 6 94 39 12 13 36 33 8 0,36 
832t -210 O 6 94 39 12 14 35 2 94 0,40 
B33t -90 O 9 91 38 12 12 38 12 68 0,32 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS 	OR fl 	TID 	- VALORT 	VALOR SATICOM 
EXTRAIVEL .CTC- V 	ALUMÍNIO 

l2Llm~VI 
M" 	 I( No' 	1! CO,I.IQ A1" 1 H' HORIZONTE E $,AI,H 	! JQQ 

ÂGUA KCIN 1 1 	t1i 1 ppm 

_- _mflO 

Al 6,9 5,8 5,4 0,4 0,41 0,03 6,2 O 1,1 7,3 85 O < 1 
A3 6,4 5,4 3,8 0,2 0,16 0,04 4,2 O 1,5 5,7 74 O 
Bit 6,3 5,1 3.8 0,2 0,18 0,03 4,2 O 1,2 5,4 78 O 
B 2 t 6,1 5,0 4,4 0,2 0,25 0,02 4,9 O 2,0 6,9 71 O 
831t 6,2 5,0 3,1 0,2 0,22 0,03 3,6 O 1,4 5,0 72 O 
832t 6,2 5,1 2,8 0,3 0,37 0,04 3,5 O 1,2 4,7 74 O 
833t 5,9 4,8 2,2 0,7 0,21 0,09 3,2 O 1,7 4,9 65 O 

ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H,SO4 1:i) 

HORIZONTE 

C 

Org&iico 

N 
_L SiOa SIO! Alio, Ft,0, EQJIV. - 

P1 
M,0, 	FezO, TIO, PO6 MnO 

LIvRE CoCO; 

_SLfl 

Al 1,24 O,1E 8 8,8 7,3 3,3 0,59 2,05 1,59 3,48 
A3 0,79 0,i( 8 9,2 7,7 3.8 0,61 2,03 1,54 3,17 
Bit 0,58 0,01 7 12,9 10,7 4,6 0,65 2,05 1,61 3,64 
B2t 0,50 0,0 7 17,4 15,8 6,0 0,67 1,87 1,51 413 
B31t 0,34 0,01 6 16,5 16,4 5,9 0,80 1,711 1,39 4,36 
B32t 0,19 0,0 5 15,9 14,7 6,3 0,75 1,841 1,44 3,66 
B33t 0,24 0,0 6 17,0 16,2 6,4 0,82 1.71 .±i - - 

SAT. ÍGUAN CE TONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇIO UMI DADE 	% vA- 
COM PASTA EXTRÃTX 

__'!ULI--.----- -- - LENTE jdoi0nnC SAT DE 
- 

HORIZONTE 
M .  HC0 1110 /3 IS 

MOA. Co" Mg" 44 No CI - 
25°c CCV ATM ATM ATM 

Al ci 12,9 
A3 1 11,3 
Bit 1 137 
B2t c 1 15,8 
B3 1 16,7 
B32 1 14,4 
B33 2 17,4 

Reiaç&o texturail 1,8 	 185 
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PERFIL 20 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 45 

DATA - 3.12.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado 

textura arenosa/rn&dia fase floresta subcaducifólia re 

levo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVe12 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Cáceres - Li-

mão, 500 metros após o entroncamento de Mirassol d'o-

este, 20 metros do lado esquerdo da estrada.Cceres, Ml. 
16902' e 57945 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

relevo plano, sob área desmatada de floresta subcadu-

ci fólia. 

ALTITUDE 	- 160 metros. 

MATERIAL ORIGINARIO - Cobertura de material areno-argiloso, possivel-

mente de origem pedimentar, afetado por algum retra-

balhamento superficial. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Pastagem plantada. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G. dos Santos e E.P. Mothci. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ali 	- 	O 	- 	18 cm, cinzento muito escuro(N 3/);franco arenoso; 

moderada a forte muito pequena a india granular; macio, mui 

to friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e 

gradual. 
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Al2 	- 	18 	- 	45 cm, .Druno-escuro (7,5 YR 3/2) ; franco arenoso; 

moderada pequena a média granular; macio, muito friável,não 

plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

Bit 	- 	45 	- 	78 cm, Bruno (10 YR 4/3); franco arenoso;fraca pe 

quena a média blocos subangulares; ligeiramente duro, muito 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;tran-

sição plana e difusa. 

B21t - 	78 	- 	108 cm, Bruno (7,5 YR 5/4); franco argilo-arenoso 

fraca muito pequena a média blocos subangulares; ligeiramen 

te duro, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramen-

te pegajoso; transição plana e difusa. 

B22t - 	108 	- 	156 cm, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 6/6) ; franco 

argilo-arenoso; fraca muito pequena a média blocos subangu-

lares; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajo-

so; transição plana e difusa. 

B23t 	156 	- 	180 cm+,  amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/7); franco 

argilo-arenoso; fraca pequena a média blocos subangulares; 

ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes, fasciculares e pivotantes no Ai, com diãmetros 

entre liam e 3mn; muitas no A3; comuns em B21t e B22t, pi-

votantes, diámetros de 0,5cm;e raras no B23t. 

OBSERVAÇOES - Vestígios de queimada mais ou menos recente. 

Trincheira de 180 cm de profundidade. 
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ANÁLISES rísIcDs E QUÍMICAS 
WRFIL: 20 
*TRA(S) X LAØOREdIUO p8(S: 82.0289/94 

EMBRAPA-SNLCS 

rRAçõEs DA COMPOSIflO GRANULOMÉTRIO 
DENSiDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA ANA 	% 	MOILA GRAU lcfl POROSI. 
- - .iPiIPEBQ_COMS OliL... ISPE DE 

MUA IDCU. 
LAÇk 

%SILIE - - occ 
PROfUNDACADW ASCA TORRA MEIA MEIA SILTE ARGILA °/,ARGILA 

S(MOOLO Lfl FINA GROSA FINA WENT* REAL 
cm t % 	0/ 

- 

Ali 0- 18 O 	tr 100 43 36 9 12 8 	33 0,75 
Al2 - 45 O 	tr 100 41 39 6 14 10 	29 0,43 
Bit - 78 O 	tr 100 40 36 8 16 24 	13 0,50 
B21t -108 O. 	tr 100 33 39 8 20 19 5 0,40 
822t -156 O 	tr 100 35 36 7 22 20 9 0,32 
B23t -180 k  O 	tr 100 33 38 7 22 20 9 0,32 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCAtVEIS 	-ÇR ACIDEZ 	- VALORT VALOR7SATC0M 
EXTRAIVEL .CTC. V 	AWMÍ½IIO 

ASS1MI 

Co" 1 	Mg" 1 	0 
jECo,MQ 1 	No 	

1 	K,No 
Ai'' 

1 
H' HORIZONTE E S,AI,H .I2Q! LAVE 

£GUA (GIM 1 1 - _______ ppm 
m.q/IOOç  

Ali 6,2 5,3 4,0 0,3 0,66 0,04 5,0 O 1,6 6,6 76 O 4 
Al2 6,3 5,4 2,2 0,2 0,39 0,04 2,6 O 1,4 4,0 65 O 
Bit 6,1 5,2 1,6 0,4 0,11 0,02 2,1 O 0,9 3,0 70 O 
B21t 6,0 5,1 1,5 0,1 0,02 0,03 1,7 O 0,7 2,4 71 O 
B22t 6,1 5,4 1,8 0,2 0,04 0,03 2,1 O 0,5 2,6 81 O 
B23t 6,3 5,4 1,6 0,1 0,02 0,03 1,8 O 0,4 2,2 82 O 

ATAO U E SULFO 	OI) 	
- RELAÇÕES MOU$ - - 

HORIZONTE Orgânlcà 
C Fe203 EWIV. 

SiO? 5102 Alto, - - 
SiOt AI03 	FetO, TiOz PgO MiiO 

Livifi CoCOS 

- (XII IKrI °4 % 

Ali 0,961,09 11 6,0 4,8 0.7 0.20 2,1 1,94 10,7( 
AU 015 1,09 6 6,3 5,2 0,9 0,22 2,06 1,86 9,11 
Bit 0,241,05 5 7,8 6,7 1,0 0,23 1,9e 1,81 10,43 
B21t 0,10,03 5 10,0 7,6 1,4 0,24 2,24 2,00 8,4 
B22t 0,13)O3 4 11,3 9,2 1,3 0,38 .2,09 1,92 11,1 
B23t 0,0€ 1,03 3 10,8 8,7 1,5 0,38 211j 1,90 9,0 

SAT. ÁGJANI CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	flT. SATURAÇÃO UNI DA DE% EC4JIVA- 
COM 

JDiO 
FIASTA 

I4ItRIC 
EXTRATO 

SAT. '2!SL.! LENTE - - 
HC0 

- - 
1110 

- - - 
1/3 IS HORIZONTE 

COMo 
DE 

CC" Mg" K' Na'  - CI so; 
25°C Coy ATM AFIA ATM 

Ali 1 7.7 
Al2 1 6,6 
Bit .1 7,3 
B21t 1 8,4 
B22t 1 . 8,8 
B23t 1 8,9 
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PERFIL 21 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 46 

DATA - 3.12.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A chernozárni-

co textura tnádia/argilosa fase floresta caducifólia re 

levo planá. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVe1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estriada Cáceres -Granja 

Endo - Faz. Sta. Rita, lado esquerdo da estrada, em 

frenté a sede da Faz. Sta. Rita; Cáceres, MT. 16 °05'e 

57° 32'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

vale plano e estreito, no interior da serra das Ara-

ras, com declive de O a 2% e sob pastagem com remanes-

centes de floresta caducifólia. 

ALTITUDE 	- 260 metros. 

LITOLOGIA 	- Calcários e arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Araras. 

CRONOLOGIA 	- Prá-carrdriano Médio ou Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de calcários e areni-

tos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducifólia. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	 - Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G. dos Santos e E.P. Mothci. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

All 	- 	O 	- 	17 cm, preto (5 YR 2,5/1); franco arenoso; forte mui 

to pequena a média granular e grãos simples; ligeiramente dii 

ro, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe-

gajoso; transição plana e difusa. 
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Al2 	- 	17 	- 	39 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 2,5/2); tran- 

co arenoso; forte muito pequena a média granular e 	grãos 

simples; ligeiramente duro, muito friável, 	ligeiramente 

plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A13 	- 	39 	- 	59 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2) ; fran- 

co arenoso; forte muito pequena a média granular e grãos sim 

ples; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajo-

so; transição plana e gradual. 

Ai 	- 	59 	- 	75 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3) ; franco 

argilo-arenoso; forte muito pequena a pequena granular e mo 

derada pequena a média blocos subangulares; ligeiramente du 

ro, muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e 

clara. 

B21t - 	75 	- 	110 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4) ; ar- 

gila arenosa; moderada a forte pequena a média blocos sub 

angulares; cerosidade moderada a forte e abundante; duro, 

friável, muito plástico e pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

B22t - 	110 	- 	160 cm, vermelho (2.5 YR 4/6); argila arenosa; mo 

derada a forte pequena a média blocos subangulares; cerosi-

dade forte e abundante; duro, friável, muito plástico e mui 

to pegajoso; transição plana e gradual. 

B23t - 	160 - 	190 cmt vermelho (2,5 YR5/8); franco 	argilo- 

-arenoso; moderada a forte pequena a média blocos subangu-

lares; duro, friável, muito plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes em Ali, Al2, A13 e A3, fasciculares e pivotantes 

(primárias e secundárias) com diâmetros de lmm a 2 cm; co -
muns em B21t e B22t, pivotantes com diâmetros em torno de 

2 mm. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 155 cm de profundidade. 

Horizonte B23t coletado com trado. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUI'MICAS 

PERFIL: 21 
AMOSTRA (5) DE LABORATdRIO N9  (5) t 	82.0295/301 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA 1 COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU POROSI. 

S!Z?ERSÃO COMS 	fl 2SPE DE 

FIÍtU 
LAÇ4 

%SILTE - DADE 

lo PROFUNDIOA 	CAL}.ML CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA D3UA '/,ARGILA 

SIMOOLO L} FINA GROSSA FINA PAREN1t REAL 
2 Tl 

flO,,m 20-2,M. C anim 2'QZOn' 0,20-400 406-4002 0,002 o/ 	0/, 
IOLUMF 

Ali 0- 17 O 	tr 100 46 22 18 14 10 	29 1.29 
Al2 - 39 O 	tr 100 43 24 17 16 12 	25 1,06 
A13 - 59 O 	tr 100 42 24 16 18 16 	11 0,89 
A3 - 75 O 	tr 100 42 24 14 20 18 	10 0,70 
821t -110 O 	tr 100 36 18 Ii 35 35 O 0,31 
B22t -160 O 	tr 100 33 19 li 37 31 	16 0,30 
823t -190 O 	tr 100 34 21 12 33 29 	12 0,36 

pHII:2,51 CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SArCOM 
$ EXTRAI'VEL -CTC- V 	ALUMiNIO ASSIM 1- 

Co" 1 	Mg' 1 No AI" 1 	H • HORIZONTE ZCo,Mg
I(,No 

E S,AI, H 	!221. 10041" L4VEI 

ÁGUA KCIN 1 1 1 ppm 

q 	1 1009 _mo _ 

Ali 6,5 5,7 8,2 0,6 0,40 0,08 9,3 O 2,5 11,8 79 O 3 
AU 6,4 5,4 5,0 1,4 0,19 0,05 6,6 O 3,0 9,6 69 O 1 
A13 5,9 4,6 4,4 0,2 0,17 0,07 4,8 0,2 3,1 8,1 59 4 
A3 5,9 4,5 4.0 0,2 0,14 0,05 4,4 0,2 2,6 7,2 61 4 
B21t 5,9 4,5 3,9 0,7 0,14 0,06 4,8 0,2 1,9 6,9 70 4 
B22t 5,9 4,6 3,1 1,4 0,06 0,06 4,6 0.1 1,8 6,5 71 2 
823t 5,9 4,7 2,7 1,1 0,06 0,07 3,9 0,1 1,0 5,0 78 3 

- 
- RELAÇÕES MOLECULARES 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 1:1) 

SiGa SiOa AI2O3 HORIZONTE Orãr.ico 
C 

F2O3 EJIV. 
-'-- - 

i5?' 7Z LIVRE "CO3 
$iOz Al20, 	FozO, TiO2 P2O5 MnD 

(Kil 

Ali 1.77 0,15 12 6,1 4,9 1,8 0,21 24 1,72 4,25 
Al2 1,08 0,12 9 7,4 6.1 1,9 0,21 2,0! 1,72 5,03 
A13 0,87 0,11 8 7,7 6.6 2,3 0,20 1,91 1,62 4,49 
A3 0,58 0,08 7 8,4 6,8 2,3 0,28 2,1( 1,73 4,62 
321t 0,39 0,07 6 14,8 2,6 3,4 0,29 2,0( 1,70 5,80 
8221: 0,26 0,06 4 16,5 4,0 3,8 0,35 2,0 1,72 5,77 
B23t 0,23 0,06 4 17,8 2,4 3,4 0,29 2,4 2,08 5,71 

54T GUANA CC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	ÏXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

SODIG3AI1EIC SAT. 
DE 

HORIZONTE HCO 1/10 1/3 5 MIDAOC 
% m,,h,.km Co" MQ" K N0 CL SO 

T 25°C tO " ATM ATM ATM 

Ali 1 . 11,1' 
Al2 1 io,r 
A13 1 loï 
A) 1 10,1 
B21 1 15,, 
522t 1 i5, 
B23t 1 14,: 
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PERFIL COMPLEMENTAR 13 

NÚMERO DE CANPO - EMPA-MT EXTRA 2 

DATA - 17.1.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERNELHO-ANARELO EUTRÓFICO Tb A chernozêrni-

co textura india/argilosa fase floresta subcaducifólla 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - Rel 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 10 km do en.trocainento 

Porto Esperidião-Mirassol d'Oeste - Cáceres, em dire-

ção a Porto Espiridião. Mirassol d 'Oeste, MT. 150501 

e 58°06'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço inferior 

de encosta e sob pastagem. 

ALTITUDE 	- 260 metros. 

LITOLOGIA 	- Calcários e arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Araras. 

CRONOLOGIA 	- Pr-cambriano Médio ou Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de calcários e arenitos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif6lia. 

USO ATUAL 	- Cultura de milho. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manuel Pires Filho, E.P.Mothci,R. SctralFÇ, 

H.G. dos Santos, 0.0. da Fonseca e R.D. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O 	- 	45 cm, preto (N 2/ ) ; franco argiloso. 

Blt - 	45 - 	55 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3/3) ; argila. 

B2t - 	80 - 	110 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6) ; argila. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QU(MICAS 

PERFIL: 2C13 
AMOSTRA(S) DE LABCR4TÕRO W(S) 81.0297/99 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRN,J q/CITt POROSI. 

- 0.L... 	ISP€ DE 

WCU OM&JA 
LAÇAI 

%SItXE ___.. - UDE 

PROFUNOIDACt CAUÕL CASCA 

- 

TERRA AREIA MEIA SILTE 	ARGILA °/ARLA 

SÍMBOLO L* FINA GROSA FINA - - APARENTF REAL 
CI, 

20-2nw <2wi 2-420w.. 420-C I,on c000? % 	% ÇQLUME 

A 0- 45 O tr 100 ti 29 30 30 22 	27 1,00 

Bit 45- 55 O 1 99 9 25 22 44 32 	27 0,50 

B2t 80-110 O 1 99 8 19 17 56 41 	27 0,30 

2.5) 	EATI pH(I ON 5 	TROCÁVEIS 	 OR - 
A"DE 

VALOR T 	VALOR SATCOM P 

_________  $ EXTRAIVEL .CTC- V 	AWMÍNIO ASSIM fr 

Ca' MÇ 1 z 
Na 	K,Na 

AI 1 	H HORIZONTE E S,AI,H 	12 LÁVD 

ÁGUA KCIN  

m.q /IOOg  

A 6,4 5,4 	11,7 1,9 0,57 0,18 14, O 2.9 17,3 83 O 2 

Bit 6,4 4,9 	7,5 1,1 0,52 0,09 9, O 3,0 12,2 75 O <1 

82t 6,5 5,1 	7,8 0,9 0,58 0,11 9, 0 2,2 11,6 81 O <1 

RELAÇÕES MOUCULS - - 
C N 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 504 1:I) 
Fs2O1 EOJIV 

HORIZONTE 
C 

hi 
SIOz 
AJzOs 

SiOz 
R2O5 LIVRE CoCO. 

- 

1 
- 

% $10, M2O, 	Fe203 TIO2 F2O, MRO 

- 

A 1,75 0,18 10 12,0 8,2 3,3 	0,42 2,49 1,98 3,90 

Bit 1,08 0,09 12 17,712,5 4,9 	0,52 2,41 1,93 4,00 

B2t 0,50 0,06 8 23,117,8 5,8 0,53 2.2111.83 4,81 

JAL4 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EGtIIVA 
COM PASTA EXTRATO meg/l - - - - LENTE 

SDIO 4ItRIU 	SAT. 
DE 

HORIZONTE HCO 1/10 /3 IS I4IDAX 
0/, 	nw,e...'. cC Mg" l' No CI - 

T 25°C COÏ ATM ATM ATM 

A 1 21,8 

Bit 1 22,6 

B2t 1 26,1 
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PERFIL COMPLEMENTAR 14 

NOMERO DE CAMPO - EMPA-MT EXTRA 16 

DATA - 8.7.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A 	moderado 

textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia re 

levo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVe2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 4 km da Fazenda Bata 

de Pedra em direção Fazenda Descalvado. Cáceres,MT. 

16 °31' e 58° 08' 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas do ernbasarnen 

to, influenciados por calcârios do Grupo Araras, com 

retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifôlia. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, O.O.Mar 

ques da Fonseca, R. Sobral F9 e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	O 	- 	25 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4) ; franco are 

noso. 

Et - 	40 - 	60 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3); franco ar 

gilo-arenoso. 
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ANÁLISES. F(SICAS E QU(MICA$ 

PERFIL: PC14 
AMOSTRA(S) DE LABOSATdRIO IR(S): 81.1232/33 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANIJI.OMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRAU ç/cn? POROS'. 

- S!'E.RZ4Q 	MSO.L_ SPL 	DE 

pÇv 
%SILTE ____ - DADE 

0/0- PROFUNOIDA 	CN}ft CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA °/0ARGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSA FINA LAÇA WAREMIZ REAL - 
cm qOe-Oa'2 °" 	" (LUMC 

A 0- 25 O tt 100 22 38 26 14 12 	14 1,86 

Bt 40-60 O 1 99 19 31 22 28 26 7 0,79 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS 	1OR ACIDEZ TVALORT 	VALOR SÇ1ICOM 
$ EXTRAÍVEL V  AWMÚ'IIO 

lP 

C" II" 1 No 	
E Ca,Mç 

K,NO AI" H HORIZONTE [E S,AI,H 
kUA KCJN 1 ppm 

m.q/IOCç  

A 6,3 5,5 8,5 0,9 0,24 0,02 9,7 O 2,7 12,4 78 O 1 

Bt 6,5 4,8 4,3 1,5 0,21 0,02 6,0 O 2,2 8,2 73 O <1 

-T mOUE SULrúcD WI) - 
RELAC ES MOLEC~S -  - 

FnO, EWIV. 
- - - HORIZONTE nganj, .i.. SiDa SiOB AltO, 

N 
SIO, MaO. 	F.zO, TIO PaO, MnD AlaDa ÃiÕ? LIVRE CoCO, 

(Xi) (1(r) % 

A 1,94 0,13 15 7,2 4,4 1,7 0,30 2,78 2,23 4,07 

Bt 0,46 0,07 7 13,8 9,9 2,8 0,49 2,37 2,01 5,55 

Íi3UANA CE. DM5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	0/, 

 PASTA EXTRATO 
___.._______.T.!.2.L!________._____-__-. --- LENTE 

HORIZONTE 
Aflu SAT. 

DE 
*AIDACE + HCDj 1/ID 1/3 IS 

% mq'.hahi Co" M" No CI 

[SAT. 

25 °C COj ATM ATM ATM '4 

A 13,'J 

Et 14,1 
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PERFIL COMPLEMENTAR 15 

NÚMERO DE CANFO - EMPA-MP EXTRA 19 

DATA - 19.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado tex-

tura arenosa/média fase floresta subcaducifólia re 

levo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVa1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 14 km de Caramujo,em 

direção a Mirassol d'Oeste. Cáceres, NT. is°so' e 
570591 

ALTITUDE 	- 150 metros. 

LITOLOGIA 	- Arenito com incrustações de calcário. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Grupo Araras. 

CRONOLOGIA 	- Pre-catnbriano Médio ou Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas do exnbasaraen 

to, afetado por material retrabalhado. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL 	- Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	 - Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Pastagem e cultura de milho. 

CLIMA 	 - Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, 	O. O. 

Marques da Fonseca, R.Sobral F9 e H.G. dos 

Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A 	- 	O 	- 	20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); franco arenoso. 

Bt - 	30 - 	50 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/5); franco argilo-areno- 

so. 

199 



ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

-. PERFIL: PC15 
AMOSTRA(S) DE LAeoRrIO NQ(S):81.1565/C6 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU Q/cn? POROSL 

% _JQjfFRQ_COjLj OJLL_ SPE 	DE 

LAÇA 

°/,SILTE - DADE 

PROFUNDADECWJCASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA °/,MGILA 

SÍMBOLO L» FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 
cm 

A 0-20 O 	tr 100 39 34 13 14 8 	43 0,93 

Bt 30-500 1 9933 27 18 22 18 	18 0,82 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ TVALORT 	VALOR SAT.COM  P 
s EX T RAIVEL  -CTC. V 	ALIJM(NIO ASSIMI- 

c0' 1 	MQ 1 	1(4 1 	Not AI" H t  HORIZONTE k CP  
E S,AIH 	122_ IOOAI*t LAVE 

T 
ÁGUA 1 1 1 	K,NÕ 1 KCIN i ppm 

m.q/IOO 

A 5,9 4,6 1,6 0,2 0,11 0,03 1,9 0,1 3,3 5,3 36 5 cl 

Bt 4,9 3,8 O 5 0,06 0,02 0,6 0,9 3,6 5,1 12 60 <1 

- 
RELAÇÕES M0LLULARES 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	IH,SO4 1:1) 

SiO! AltO, HORIZONTE o,ià, .. 
Ft,O, EJIV. 

- -- - 
P1 5102 hJzO 	F•205 TIO, P2O6 MnO 	Auto, 7Ç LIVRE CoCOS 

(Xi) (1(r1 '4 % 

A 0,60 0,06 10 6,3 4,1 1,8 0,26 2,61 2,04 3,56 

St 0,31 0,04 8 L1,3 8,3 2,0 0,40 2,31 2,01 6.51 

SAT. ÁGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇÃP UM 1 bADE 	6/, 
EOIJVA- 

COM 
SdDI0CT1IO 

PASTA EXTRATO 
SAT. __ rn.ofl _______._____ LENTE 

NCO 1110 1/3 IS HORIZONTE 
IO0.t 

DE 

° 'Aa CC' Mg" K' No 
- 

ci so 
T 25°C co-; ATM ATM ATM 

A 1 8,1 

<1 12,4 
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PERFIL COMPLEMENTAR 16 

NÜMERO DE (..ANPO - EMPA-MT EXTRA 23 

DATA - 21.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERNELUO-lWBELO EUTRÕFICO Tb abrúptico A 
moderado textura arenosa/média fase floresta subcadu 
cifólia relevo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVe16 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 7 km do destacamen-

to Sta. Rita, em direção ao destacamento de Fortuna. 

Ckeres, MT. 16°13' e 59 °06 1 . 

ALTITUDE 	- 170 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material retrabalhado de natureza 

areno-argilosa, sobre rochas do ernbasamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCEOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducif6lia. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural. 

CLIMA 	 - Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, O. O. 

Marques da Fonseca, R. Sobral F9 e R.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	0 	- 	50 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/2); franco arenoso. 

Et - 50 	- 	80 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/5); franco ar- 

gilo-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QU(MICAS 

PERFIL: PC16 
AMOSTRA (S) DE LABORATOPIO IR(S): 81. 1573/74 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇ5ES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/C!TP POROS]. 

5, o iL.... ]St DE 

.iJA tDCU 
LACAC 

%SILTE - DADE 

PROWNDIDAtE CAJJW CASCA 

- 
TEFA MOA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

APMENTF REAL 
SÍMBOLO cm 

LW FINA GROA FINA 
0/ 	0/o  

no.e ao.n, a.. a.on ozo.o c»o °Q 
- 

A 0-50 O 1 99 48 21 21 10 9 	10 2,10 

Bt 50- 80 O 1 99 38 14 16 32 30 	38 0,50 

pH(I2,5) CATIONS TROCVEIS 	VALOR ACWEZ [VALORT 	VALOR S.TCOM P 
EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI' 

Ca' 1 	1119" 1 	N& 
KNo. 

A1" H' HORIZONTE E S,AI,H 	!92L I0O.AI 1_AVE 
T 

4GUA KCIN 1 1 	i 
1 __ S.M" 4  

ppm __ 
m•q/  IOOÇ - - 

A 6,0 4,9 	1,8 0,1 0,09 0,02 2,0 O 2,0 4,0 50 O <1 

Bt 6,2 4,E 	3,8 0,3 0,14 0,03 4,3 0 1,8 6,1 70 0 <1 

- 
- 1 - - - 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H15041:I) 

5101 SiDa 
LE 	

S 

AltO, 1 C F.,O, EIV. - - HORIZONTE 
N 7j• j5j LIVRI CoCO) 

N003 FnO, TiOa P2O5 MoO 
(KI) 

A 0,35 0,05 7 2,2 2,3 0,8 0,22 1,63 1,33 450 

Bt 0.17 0,04 4 15,9 10,7 1,7 0,47 

_ 

2,53 2,29 9,90 

SAT. ÁGJAN] 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% ECCIVA- 
COM P1151A EXTRÂTO - - - - LENTE 

SdOIO j4TtRIC 	SAT. - - - DE 
HORIZONTE HCO 1/10 /3 5 UDADE 

% 	"la.A Co" Mg" 
% 

N0 CI - S0 
25 °C CDI ATM ATM ATM % 

A 1 8,7 

Bt <1 16,3 
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PODZOL HIDROMÕRFICO 

Esta classe compreende solos com horizonte À moderado e hori-

zonte E podzol, usualmente formado sob um horizonte A2 eluvial bem 

diferenciado. 

São solos mal a imperfeitaxnente drenados, devido não só 	as 

condições de relevo plano em que ocorrem, cpmo a presença de uma ca-

mada relativamente impermeável, formada pela acumulação subsuperfi-

cial de matéria orgânica e óxidos, o que restringe a percolação da 

água, provocando sua estagnação ou escoamento lateral. 

Apresentam perfis bem diferenciados, com seqü&ncia de hori-

zontes Al, A2, Eh e/ou Bir, de textura arenosa, com profundidade em 

torno de 200 cm, ácidos, com saturação de bases muito baixa, alta sa 

turação com alumínio extraível e de fertilidade natural muito baixa. 

Desenvolvem-se a partir de depósitos de caráter 	psamttico, 

em relevo plano e com vegetação de campo e cerrado subcaducifólio. 

Ocorrem apenas como componente secundário em cinco associa-

ções. A única subdivisão desta classe é de Álico e horizonte A mo-

derado e de fase campo e cerrado subcaducifólio com relevo plano. 

Foram subdivididos conforme abaixo: 

PODZOL HIDROMORFICO ÃLICO A moderado s  

Fase campo e cerrado subcaducifólio relevo plano. 

49 componente da Associação PTd6. 

29 componente das AssociaçGes P141 e PTd1. 

39 componente da Associação PLe2. 

Fase campo e cerradão subcaducifólio relevo plano. 

39 componente da Associação PTdlO. 
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PERFIL 22 

NÚMERO DE CNPO - EMPA-MT 2 

DATA - 4.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOL HIDROMORFICO ÁLICO A moderado fase cerradão 

subcaducifólio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PTd10 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 7 1cm após a Fazenda 

das Onças, em direção Fazenda Tremedal-Cáceres,MT. 

16°20' e 58°00' 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

local plano, com O a 2% de declive e sob vegetação 

de cerradão subcaducifólio. 

ALTITUDE 	- 120 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Pantanal. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Imierfeita1ente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaducifólio. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, H.G. dos Santos, E. 

P. Mothci, O.O.M. da Fonsecae.R. Sobral F9. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

All - O - 10 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2, úmido) 

e cinzento (10 YR 5,5/1, seco); areia; fraca pequena gra-

nular e grãos simples; solto, muito friável, não pflstico 

e não pegajoso; transição plana e gradual. 
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Al2 - 10 - 28 cn, brunó (10 YR 4J3, úmido) e bruno-claro-acin 

zentado (10 YR 6/3, secol; areia; grãos simples; solto, mui 

to friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e 

gradual. 

A2 	- 28 - 	52 çm, bruno-amarelado (10 YR 5/4, újnido)e bruno 

muito claro-acinzentado (10 YR 7/4, seco), mosqueado pouco, 

pequeno e distinto, anarelo-brunado (10 YR 6/6);areia fran-

ca; lrãos simples; solto, muito friável, não plástico e não 

pegajoso; transição plana e clara. 

B2lir - 	52 - 	86 cm, bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3) , 	mos- 

queado abundante, pequeno a m&dio e distinto, amarelo-bruna 

do (10 YR 6/8); areia; grãos simples; solto, muito friável, 

não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

B221r - 	86 	- 	136 cm, bruno-amarelado-claro (10 Yj 6/4),mosquea- 

do comum, pequeno a médio e distinto, amarelo (10 YR 7/6); 

areia; grãos simples; solto, muito friável, não plástico e 

não pegajoso; transição plana e gradual. 

B231r - 	136 	- 	160 cm+,  bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4), inos- 

queado comum, pequeno a médio e distinto, amarelo 	(10. YP 

7/6); areia franca; grãos simples; solto, muito 	friável, 

xião plástico e não pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no All e Al2, fasciculares e pivotantes, diâmetros em 

torno de 2inm; comuns no A2 •  pivotantes, diâmetros maiores 

que 2mm; poucas no B2lir e B221r;e raras no B231r. 

OBSERVAÇÕES- Atividade biológica não aparente. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos, poucâs poros 7 g 

dios e grandes ao longo do perfil. 
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ANÁLISES. FÍSICAS E QUÍMICAS 

PtRFIL: 22 
AMOSTRA(S) DE LABORfldrnO NUS): 81.1888/93 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gb,,? POROSI. 

% JpjpFfiQ_roMQ Offl SPE 	DE 

FLOOJ. 
LAÇA 

%SLLTE - DADE 

PROÇUNDC€ CAJJW CASCA TA AREIA AREIA SILTE ARGILA °4ARr,ILA 
APEFffE REAL 

SÍMBOLO 
tIOS 

LHC FINA GROA FINA 
te flO.n zO.Zwe can 2-aso.. 020-0.56 o6X'2 co,002 - 

Ali O-lo O 1 99 52 38 6 4 2 	50 1,50 
Al2 -28 O 1 99 54 35 7 4 2 	50 1,75 
A2 -52 O 1 99 49 38 8 5 2 	60 1,60 
82115 -86 O 4 96 57 32 7 4 1 	75 1,75 
822ir -136 O 4 96 51 38 9 2 1 	50 4,50 
8231r -160 O 3 97 42 42 12 4 1 	75 3,00 

-- 

pH(I:2,5) CATIONS TROCÍVES 	iTORI •TVALORT VALOR SATCOM P 
1 EXTRAI -CTC- V 	AWMI'IIO ASSIMI 

M" 
1 

A1" H E

VEL 

HORIZONTE S. AI,H 	!922_ OO.AI°I° JVS 
T 

àGUAKCIN 1 1 

IOO.A

IIN 1 	K, Na 
ppm 

msq /IOOç  

Ali 5.1 3,9 O 2 0,11 0,020,3 0,8 0,4 1,5 20 73 1 
Al2 5,2 3,9 O 4 0,04 0,02 0,5 1,0 0,1 1,6 31 67 < 1 
A2 5,5 3,9 0,3 0,03 0,02 0,4 1,0 0,1 1,5 27 71 < 1 
B21ir 5,6 3,9 0,1 0.03 0,02 0,2 0.4 0,2 0,8 25 67 < 1 
B22ir 5,9 4,2 0,1 0,02 0,02 0,1 0.1 0,3 0,5 20 50 < 1 
82315 5,9 4,3 0,3 0,02 0,02 0,3 O 0,3 0,6 50 O < 1 

RELAÇÕES MOLECULARES - - 
C N 

ATAQU E SULFÚRICO 	(H2SOII) 

5,02 AltO, HORIZONTE Or*.icc - 
FtO, 

I'VftC 

EGJIV 

COCO. 1 
N 1 

Sioz AIO 	FsoOs TIO2 PsOs Mr,O 
£1205 5 

°4 % (NU (KrI 

Ali 0,35 0,06 6 1,8 0,7 0,5 0,20 4,35 3,00 2.23 
Al2 0,26 0,06 4 2,0 0,9 0,7 0,20 3,78 2,52 2,00 
A2 0,24 0,06 4 1,9 0,8 0,7 0,16 4,06 2,60 1,77 
32115 0,11 0,04 3 1,7 0,6 0,7 0,16 4,80 2,75 1,34 
82215 0,10 004 3 1,3 0,4 0.5 0,14 5,56 3,10 1,26 
B23ir 0.09 0,03 3 1,7 0,3 0,8 0,18 9,76 3,58 0,58 

SAT. 46I.AANA 	CE. ONS. DOS SAIS SOLUVEI 5 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE % D)JIVA- 
COM PASTA EXTRATO LENTE 

SDIOi.5R.R60SAT. DE 
HORIZONTE . HCO 1/10 1/3 5 IflDADE 

% 	.w.M.M, CC' IA;" 14 N0 CV so 
T 25 °C COj• ATM ATM ATM 

Ali 1 3,1 
Al2 1 3,2 
A2 1 3.6 
32115 3 2,4 
82215 4 1,9 
8231r 3' 2,8 
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10 - BRUNIZEM AVERMELRADO 

Esta classe. compreende solos .ão hidromórficos, nedianaxnen-

te profundos, deseqtncia de horizontes A, Bte C, apresentando A 

chernozrnico e E textural, com argila, de atividade alta e com dife-

renciação geralmente nítida entre seus horizqntes. 

São solos de texturaargiIosa,comsatutaçãO de bases alta, 

valores elevados da relação 5i02/Al203 (1(i) edos teores de cálcio c 

magnésio. 

São bent a moderadamente drenados, de penneabilidade modera-

da no horizonte superficial e lenta no horizonte Et, sendo considera-

velmente susceptíveis à erosão. 

Desenvolvem-se de rochas ricas em cálcio, pedozninantemente 

calcários. 

A vgetaçãoé do tipo fLoresta subcaducif61ia e o relevo 

suave ondulado. 

Ocorre apenas. como componente secundário em uma associação. 

O Brunizen\ Avermelhado desta área somente ocorre com textu-

ra argilosa e fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa 
Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

59 componente.da Associação Re2. 
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11 - PLANOSSOLO 

Esta classe de solos, à semelhança •dos Podzólicos, apresen-

ta horizonte B textural, porém com mudança textural abrupta do A pa-

ra o Et, com horizontes subsuperficiais (Bt e/ou C) mostrando feições 

associadas com umidade (mosqueado e/ou cores de redução) , em face da 

drenagem imperfeita decorrente da situação topográfica baixa que ocu-

pam os solos, permitindo um excesso de umidade durante o período de 

chuvas. As texturas que mais ocorrem são arenosa/média e arenosa/ar 

gilosa. 

.0 horizonte A pode ser moderado ou proeminente, com espes-

sura variável de 20 a 44 cm. As cores normalmente estão compreendi-

das entre os matizes 7,5 a 10 'IR (bruno-escuro ou bruno-acinzentado) 

o horizonte Bt, normalmente é de pequena espessura, variá-
vel entre 20 e 40 cm. As cores que mais ocorrem são o cinzento e me-

nos freqüentemente o bruno, com matizes 7,5 'IR ou 10 'IR. 

São solos desde moderadamente ácidos a moderadamente alca-

linos,com p11 em água usualmente entre 5,5 a 7,1 com extremos de va-

riação de 5,2 a 8,4 , no horizonte Bt. Quanto à saturação de bases, 

esta classe apresenta unidades tanto de baixa saturação (Distróficos) 

como de alta saturação (Eutróficos) e ainda outras com saturação com 

alumínio extraível alto (maior que 50%) , que são chamados de Álicos. 

A capacidade de troca de cations (T) pode ser baixa ou alta, signifi-

cando baixa ou alta atividade das argilas. A relação molecular (Ki) 

é superior a 2,5. 

Os Planossolos nesta área ocorrem de maneira geral sob ve-

getação de cerradão ou cerrado com campo de várzea, em relevo plano, 

ocorrendo também sob outros tipos, porém em muito menores propor-

ções. 

Os solos desta classe foram fasados, tomando-se como crité-

rios de subdivisão as especificações Alicos, Distróficos ou Eutrófi 

cos, argila de atividade baixa ou alta, características plínticas, ti 

pos de horizonte A, classes de textura de horizonte B e fases de ve-

getação e relevo. 
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Foram subdivididos como se segue: 

PLANOSSOLO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura arenosa/ar 
gilosa. 

Fase cerr&do subcaducif6lio com campo de várzea relevo pia 
no. 

29 componente da Associação PTd11. 

PLANOSSOLO ÁLIco Tb plíntico A moderado textura arenosa/m 
dia. 

rase cerrado subcaducif6lio relevo plano. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PLal. 

PLANOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa/argilo 

sa. 

Fase cerrado subcaducifólio com campo de várzea relevo 

plano. 

19 componente da Associação PLdl. 

Fase cerrado subcaducifôlio com campo de várzea relevo pla 
no. 

39 componente da Associação PTd4. 

Fase campo de várzea com cerrado subcaducif6lio relevo 
plano. 

29 componente da Associaçao PTd13. 

PLANOSSOLO DISTRÕFICO Th A moderado textura arenosa/média 

Fase floresta subcaducif6lia relevo plano. 

39 componente da Associação PTdll. 

Fase cerradao subcaducifólio relevo plano. 

49 componente da Associaçio PTdlO. 

Fase cerrado subcaducifõlio com campo de várzea relevo 
plano. 

19 componente da Associaçao P142, 

39 componente da AssociaçZo PTd8. 

PLANOSSOLO DISTRÕFICO Tb plintico A moderado textura areno 

sa/argilosa. 

rase cerrado subcaducif6lio com campo de várzea relevo 

piano. 
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39 componente da Associaço PTd5. 

PLANOSSQLO DISTRÓFICO Tb plintico A.moderado textura arens 

sa/média. 

Fase cerrado subcaducifôlio relevo plano. 

29 componente da Associaçao PVd12. 

39 componente das Associaç3es PVd7 e 2Td12. 

PIJANOSSOLO EUTRÔFICO Ta A proeminente textura arenosa/mé - 

dia. 
Fase campo de várzea relevo plano. 

19 componente da Associaçao PLe2. 

PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta plintico A moderado textura m&dia. 

Fase cerrado subcaducifôlio com campo de vkzea relevo pia 

no. 
19 componente da Associação PLel. 
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PERFIL 23 

NÚMERO DE CANPO-PRODEP1N 27 

DATA - 6.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO EUTRÓFICO Ta A proeminente textura areno-

sa/média fase campo de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEM4ENTO - PLe2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 7,8 km da sede da 

Fazenda São Bento, em direção ao brejo do Corixa, Di-

visa Territorial Brasil-Bolívia. Cáceres,MT. 16 054' 

e 58°27'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri-

to e coletado em local plano e sob cobertura vegetal 

campestre. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Pantanal. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos de natureza areno-argilosa. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo de várzea (Brejo do Corixa) 

USO ATUAL 	- Pastagem extensiva. 

CLIMA 	- 7w. 

DESCRITO E COLETADO POR - J.A.M. do Amaral. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ai - 	O 	- 	17 cm, preto (10 YR 2/1, úmido) e 	cinzento-escuro 

(10 YR 4/1, seco); areia franca; fraca muito pequena a peque-

na granular e grãos simples; duro.e firme; transição ondula-

da e clara (11-24cm). 
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A2 - 17 - 44 cm, bruno-acinzentado tlQYR 5/2, úmido) e cin- 

zento-claro (10 YR 7/2, seco); areia; maciça porosa 	pouco 

coesa in situ que se desfaz em grãos simples; firme, 	friá- 

vel, no plástico e no pegajoso; transiçAo ondulada e abruE 

ta (13-35cm) 

Bit - 	44 - 	55 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1); franco arenoso; 

fraca a moderada pequena a média blocos angulares esubangu-

lares; firme, friável, plástico e ligeiramente pegajoso;tran 

sição ondulada e clara (13-18 cm) 

B2t - 	90 cxC, cinzento (10 YR 5,5/1); franco arenoso; modêra- 

da pequena a grande blocos angulares e subangulares; firme 

friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no Al e raras nos demais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Lençol freático a 90 cm de profundidade. 

Ocorrência de concreç6es de CaCO3 no pé da trincheira. 

respondendo positivamente ao HCl. 

Perfil aproveitado do PRODEPAN. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 23 
AMOSTRA(S) DE LASCIVQdRIO W(S) 	78.2168/71 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇAO GRANULONÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/ciT? POROSI. 

(DISPERSAO DOM N.0H 1 	1~ DE 

LAÇA 
tDCU. 

%SIL!E - DAD€ 

PROFUNDA 	CMAL CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA ]AGUA °/O ARGILA 

S(MBOLO Lk FINA GROA FINA FARENTF REAL 
cm 

o, 	ao.z, caRe z.o,, oo.e ,,ope. c ooa To 	°' 
- 

Ai 0-17 O O 100 37 42 15 6 2 	67 2,50 
A2 -44 O O 100 48 41 9 2 2 O 4,50 
Bit -55 O O 100 41 36 7 16 14 	13 0,44 
B2t -90 O 0 100 35 36 1217 16 60,71 

pH(I:Zj) 	'CATIONSTROCAVEIS VALOR - ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
s CVEL_- EXTRA -CTC V 	ALUMHI0 ASSIMI 

Co' 1 	Mg' 4  1 1 	Na 	Ir 
IK,Ntt 

E  1 	H HORIZONTE L1VS 

ppm 

.q/IOOç  

Ai 

- 

6,6 

- 

5.8 
-.-.-------- 
4,2 1,3 0,22 0,29 6,0 O 1,7 7,7 78 O 2 

A2 8,3 7,2 0,9 0,7 0,05 0,11 1,7 O O 1,7 100 O 1 
Bit 8,4 7,2 4,9 2,5 0,16 0,19 7,8 O O 7,8 100 O 1 
B2t 8,6 7,4 6,7 3,0 0,20 0,22 10,1 O O 10,1 100 O 3 

ATAQUE SULFÚRICO 	(HSO4I:I) 
RELAÇÕES MOLLQJLARES - e II 

C o5 EV. 
-- - HORIZONTE 0.*ico 

N 
Si Oa SiOz A,O, 

W5I LIVRE CoCO 
0/ o2 AJ305 	F.zO, TIO2 P2O5 MnO 

0/0 

Ai 2,27),19 12 
A2 0,130,07 2 
Bit 0,160,08 2 
B2t 0,1 ),06 3 

__- 
SAT. 

- 
ÂGIJANA CE IOHS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUVA- 

COM PS1A EXTRÃTC 
NT SaoI0An.o SAT. 

DE 
HORIZONTE 

cow  HCO 1/10 1/3 15 IAIOAX 
0/, .noc.A Ca" Mg" C Na ci so; 

T 25 °C CO3 ATM ATM AnA 

Ai 4 10 
Ri 6 2 
Bit 2 14 

B2t 2 17 
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PERFIL 24 

NÜMERO DE CNil'O- EMPA-MT 40 

DATA -. 2.12.81 

CLASSIFICAÇÃO - PLMOSSOLO EUTRÓFICO Ta plíntico A moderado textura 

mgdia fase cerradão subcaducifólio e campo de vár-

zea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAIIENTO - PLe1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campina - Fa-

zenda Olho d'Água-Fazenda Baía da Volta, 2 km após 

a Fazenda Olho d'Água em direção à Fazenda Baía da 

Volta. Cáceres, MT. 16 °15' e 57°27' 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

relevo plano, com O a 1% de declive e sõb pastagem. 

ALTITUDE 	- 170 met±os. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Pantanal. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradão subcaducifólio e campo de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural. 

CLIMA 	- Aw, 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho e R. SobraiFÇ. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap - O - 	35 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); franco argilo-are 

noso; forte média prismática; duro, friável, não plástico 

e não pegajoso; transição plana e clara. 

Bit - 	35 - 	70 cm, cinzento (10 YR 5/1) , mosqueado comum, pe- 

queno e distinto, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argi- 

lo-arenoso; forte média a grande prismática; firme, 	não 
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plástico e não pegajoso; transiço plana e clara. 

B2t - 70 	- 	100 cm, cinzento (10 YR 5/1), mosqueado comum, pe- 

queno a médio e distinto, bruno-amarelado (10 YR 5/8); fran 

co argilo-arenoso; forte grande prisinâtica; firme, não plás 

tico e não pegajoso; transição plana e clara. 

Cpl 	- 100 	- 	140 cm + ,cinzento-claro (2,5 Y 7/1), mosqueado a- 

bundante, médio e proeminente, bruno-forte (7,5 YR 5/8) 

franco argilo-arenoso; plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Comuns, com diSinetros em torno de 0,5 mm no Ap, poucas em 

Bit e raras em B2t. 

OBSERVAÇÕES - o horizonte e foi coletado com trado hoi4ndés. 
Presença de bols3es de material arenoso no Bit. 

215 



AN4LI$ES F(SICØ.S E QUÍMICAS 
flRFlL: 24 
AMOS1RA(S) 0€ LACTkII0 te(s) 82.0270/73 	

EMBRAPASNL.CS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÈTRICA DENSIDADE 
HORIZONTL AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	%MGILA GR?4J g/CITP POROSI 

- ._!!_ - AQ_í  M_I(a'tJ 	IS?U _L2i2 DE 
YIA 

%SILTE - DADE 

% PROFUtCCAD TA ARDA MEIA SILXE ARGILA °/,ARGILA 
REAL 

SÍMBoLo NA GROSSA FINA fl RC 

•oo.. ozo-qo. q,ropot <o.00, % 	5/. (VLIJME 

Ap 0- 35 MO2 98 23 25 29 23 20 13 1,26 
Bit - 70 99 23 0,74
82t 

23 23 31 77 13 
-100 99 23 24 23 30 29 3 0,77 

Cpl 140k 99 23 25 25 27 25 7 0,93 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCVEIS VA LOR ACIDEZ 
ExTRArVEL 

VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
s -CTC- V 	ALUMIIID IMI• 

e? 1 	Mg' 1 1 	Not AI°' 1 	H' HORIZONTE 
E IC,Na 

E S,AI,H 	.!2QL 100A1 
fl T 

S. 
 

LItVD 

4GUAKCIN 1 1 ppm 

- _m"fl0 __-- 

Ap 6,3 4,9 5,4 3,0 0,12 0,04 8,6 O 1,6 10,2 84 O 
Bit 6,8 5,2 6,0 5,2 0,12 0,09 11,4 O 0,9 12,3 93 O 
B2t 7,1 5,5 5,9 4,6 0,11 0,08 10,7 O 0,4 11,1 96 O 
cpl 7,4 6,0 5,2 4,9 0,11 0,11 10,3 O 0,1 10,4 99 O 

ATAQU E SULFÚRICO 	(H.SO,  1:1) 	RELAÇÕES MOLZDJLAflS - 

HORIZONTE 

C N 

.2. SiOl 
- 
510; AliCi 

r.2o, cjiv. 
- - - 

N 
SIO A1;05 	r•zo, 1 TIO; PIO, MnO ii•  FotO, LIVP! CoCO; 

Ap 0,62 0,07 9 8,2 4,8 1,6 0,25 2,90 2,3 4,71 
Bit 0,14 0,04 4 12,7 7,2 2,4 0,29 2,76 2,21 4,71 
B2t 0,06 0,03 2 11,7 7,1 2,4 0,25 2,80 2,31 4,64 
Cpl 0,01 0,01 1 10,9 6,6 2,6 0,29 Z81 2,2 3,97 

SAT. GLIANt CE IONS. 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXI. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOIJVA 
COM 
ICOlO 

PASTA 
LgIl.KC 

oaan 
SAT. tSSLJ - - - - - LEE - 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
DE 

% ..u..A. cC MC I( No - CI . sÇ 
25°C CCÇ ATM ATM ATM 

5/ 

Ap <1 15,3 
Bit 1 12,7 
B2t 1 16,7 
Cpl 1 16,6 

Relaço tsxturàli 1,3 	 216 



PERflL COMPLENENTAR 17 

NÜMERO DE CAIPQ - E1'4PA-MT EXTRA 21. 

DATA - 21.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO ALICO Tb plintico A moderado textura are-

nosa/m&dia fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PLa1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Na estrada Porto Espe-

ridião-Destacainento Sta. Rita, a 60 1cm do entronca-

mento Pontes e Lacerda. Cáceres, MT. 160811  e  580561. 

ALTITUDE 	- 170 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Pantanal. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arerio-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Piar. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, O.O.Mar 

ques da Fonseca, R. SobralFQ e H.G. dos San 

tos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	O 	- 	40 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); areia franca. 

Btpl- 80 - 120 cm, bruno (7,5 YR 5/4), mosqueado comum,mdio e 

proeminente, vermelho (2,5 YR 5/7) e comum, in&dio e distinto, 

cinzento (10 YR 6/1); franco argiio-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: PC17 
MICOTRA(S) DE LArOaIO IR(S), 81.1569/70 

FIIRRAPAÇNI rç 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DENSIDAOE 
gfcn? POROSI. 

( D"PFQSÁO ?QILS tiL sspv QE %SIIJE - 
PROFUNDCAO CMJWJ CASCA TEFIR MEIA MEIA SILTE ARGILA °,ÇARGILA 

SÍMBOLO 1* FINA GROSA FINA at. cm 
>ZOgs .2,.. cZa. 2. 2OAc6 OpO2 OOt % % - 

A 0-40 O 1 99 70 17 7 6 4 33 1,17 
Btpl 80-120 O 2 98 50 15 13 22 6 73 0,59 

pH(I:25) CATIONS 	TROCA1VEIS VALOR ACIDEZ 	'VALORT VALOR SAT.COM  P 
5 EXTRAÍVEL CTC V - ______ AUJMÍNIO ASSIMI HORIZONTE Co 	Mç 	 No 
OMQ • 

AI' H 1 E5 AIH 100.8 LtVE T ÁGUA ICCIN K,No 

ppm _m flO _ 

A 5,6 4,4 0,6 0,08 0,02 0,7 0,2 1,8 2,7 26 22 <1 
stpi 5,2 3,9 0.4 0,14 0,03 0,6 0,7 2,4 3,7 16 54 <1 

C  N ATAQUE SULFÚRICO 	(H5SO,I:I 	RELAÇÕES ) MOUOÀAS - - - 

9102 AltO, HORIZONTE _L F.,O, EWIV. - - - 510* 
P1 

SIOz M1O, 	Fito, TIO, PtO, MnO 
LIV52 Cocos ir 

% 

A 0,22 0,04 6 2,8 1,3 0,7 0,12 3,68 2,73 2,89 

Btpl 0,10 0,03 3 11,4 7,6 1,0 0,28 2,55 2,35 11,83 

SAT. 
COM 

ÁGUA Nt 
PASTA 

CE 
ETRÂIX OPIS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UNI DA DE 	% ju 

3dDIOATI.RiC SAT. _-................_.TisLi___------..... LENTE 
HORIZONTE 

CoNd NCO 1/10 1/3 IS 
DE 

% .aS cC Mg" K Na 
- 

CI so; 
25°C C07 ATM ATM ATM 

A 1 

atpl 1 L2,9 
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PERFIL COMPLEMENTAR 18 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT EXTRA 44 

DATA - 6.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO ALICO Tb plintico A moderado textura are-

nosa/argilosa fase cerradão subcaducifólio e campo 

de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PTd11 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 4 km da Fazenda Des 

calvado, em direção ao retiro São Sebastião. Cáceres, 

MT. 16°44' e 57°45 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Centro de vár-

zea em relevo plano, com O a 1% de declive e sob ve-

getação de campo de várzea. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos areno-argilosos do Holoceno. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Pantanal. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCLiOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaducifólio e campo de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, O.O.Mar 

ques da Fonseca, R. Sobral F9 e 1I.G. dos 

Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O 	- 	20 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); franco. 

Btpl- 	40 - 	70 cm, cinzento (10 YR 5/1) , mosqueado comum, pequeno 

e distinto, bruno-avermelhado (2,5 YR 5/5); argila. 
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ANMJ*s. ràos £ wimc*s 
prt PC1S 
*nMA(S) DE  LA O N'(S): 81.1876/77 

ENDRAP*SNLCS 

FRAÇÕES D& CQMPOSiÇhO GR»IULÇA1LTj - - DESS1DAEE 
HORIZONTE MOSTRA TOTAl. TERRA FINA 	% 	AR'JLA GRAU ç/at POROSI 

..S. _L2Jra*sni_.snm x %SUXE -- D4tC 
PROFRiNDOM r = te 

 
SILTE 1W %MGILA 

RDIfl REAL s(MsoI.c Cm 	»_ •_ ci.. •.- uoa %o .00. % 	% 

A 0-20 0 O 100 16 23 47 14 13 7 3,36 

Btpl 40 	70 0 	t 100 16 25 19 40 	,39 3 0,48 

pH(I:45) CATIONS 	TROCAVEIS VAL.OR ACIDEZ 
EXTRA(VEL  

TVORT 
1 

VALOR SATCOM P 
__________________ s -CTC. V 	ALUMÍNIO A1MI 

Co" 1 	MQ' 1 1 	No Ar' .  H 1 
HORIZONTE E Co,MI 

K,No lE S,AI,H A. LAVE 12$±. 
£GUAKCIN 1 1 - ppm 

--_.4,11009 __-- 

A 5,5 4,1 3,8 0,7 0,12 0,08 4,7 O 3,6 

_-

8,3 57 O 1 

Etpl 5,5 3,6 2,1 0,5 0,10 0,25 3,0 5,5 1,9 10,4 29 65 <1 

H ATAQUE SULFORICO 	(H150,I:I) - - 
5101 c. . .°. I$OR1ZONTE O F,201 EQJIV. - - - 

OIA 5101 1J10, 	Fitos TIO. PkOS MnO 
 hIVRI COCO, 

% 1 (KI) 

A rl,37 0,17 8 8,1 3,7 1,1 0,41 3,72 3,13 5,26 

Btpl 0,08 6 18,4 11,3 3,0 0,60 2,77 2,37 5,89 

SAt JAI4t CE. 1CN$. DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% 
COM 
II0OItRCSAT. 

FSTA EX1RATt 
LENTE 

+ HC0 1/10 J/S 5 HORIZONTE 
Nd 

DE 
j 

% teu*.eha Co" NQ" 14 No CI - so 
aSC CO,; ATM ATU ATM 

A 1 22,2 

tpi 2 22,1 
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12 - SOLONETZ-SOLODIZJWO 

Esta classe compreende solos com horizonte B nátrico, o que 

constitui uma modalidade especial de horizonte B textural, tendo satu 

ração com s6dio trocável (100 NC/T) igual ou maior que 15% nos hori-

zontes Et e/ou C, normalmente possuindo nestes horizontes subsuper-

ficiais estrutura coluriar ou prismática e mudança textural abrupta do 

A para o Bt. 

So solos rasos a pouco profundos, bem diferenciados, .possuin 

do seqüência de horizontes A, Bt e C. Variam de moderadamente a mal 

drenados, com permeabilidade lenta ou muito lenta na parte subsuper-

ficial, sendo susceptíveis à erosão; apresentam reação moderadamente 

ácida no horizonte A e moderadainente a fortemente alcalina no horizon 

te Et e Cca, os quais também apresentam valores altos para saturação 

de bases trocáveis (V%) e para saturação com sódio trocável (100 Na+/ 

/T) 

A textura destes solos é normalmente arenosa no horizonte A 

e média no horizonte Bt. 

Apresentam dois tipos de horizonte A, moderado ou chernozêini- 

co. 

O relevo em que é encontrada esta classe de solos é plano,com 

erosão nula e sob vegetação de floresta caducifólia ou cerradão sub-

caducifólio. 

Ocorrem apenas como componente secundário de três associações 

e foram fasados, usando-se os critérios de atividade da argila, tipos 

de horizonte A, classes de textura do horizonte B e fases de vegeta-

ção e relevo. 

Foram subdivididos como se segue: 

221 



SOLONETZ-SOLODIZADO ECTRÔFICO Ta A chernozémico textura a-

renosa/média. 

Fase f],oresta cad.zcifólia relevo plano. 

29 componente da Aseociaçao PTd2. 

SCLCNETZ-SOLODIZADO EUTRÕFICO Tb A moderado textura areno-

sa/média. 

Fase floresta caducifólia e campo relevo plano. 

39 componente da Associaçao PTd6. 

Fase cerradio subcaducifólio relevo plano. 

49 componente da Associação PTd7. 
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PERFIL 25 

NÚMERO DE CAMPO - PRODEPAN 30 

DATA 6.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - SOLONETZ - SOLODIZADO EUTRÕFICO Ta A chernozêmico tex 

tura arenosa/média fase floresta caducifólia relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEMIENTO - PTd2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Fazenda São 

Carlos - Fazenda São Bento, a 8 km da sede da Fazen 

da São Carlos, do lado direito da estrada, Cáceres 

NT. 16 °45' e 58°25'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra descri 

ta e coletada em local plano, sob cobertura vegetal 

de floresta caducifólia com muito bacuri. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Pantanal. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos de natureza areno-argilosa. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducifólia com muito bacuri. 

USO ATUAL 	- Pastagem extensiva. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - J.A.M.do Amaral. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al 	- 	0 	- 	20 cm, preto (10 'IR 2/1, úmido) e cinzento muito es- 

curo (10 'IR 2,5/1, seco); areia ,franca; moderada pequena 	a 

grande granular; macio e muito friável; transição plana 	e 

clara. 
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A? - 	20 - 40 cm, bruno-acinzentado L10 YR 5,2, Omido) e cm- 
zento-claro (.10 YR 7/1, secol; areia; maciça porosa muito 

pouco coesa in situ que se desfaz em grãos simples; macio, 

solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e abru2 

ta. 

Blt - 	40 - 55 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); franco 

arenoso; forte pequena a grande blocos angulares e subar4gu 

lares; duro e muito firme. 

32t - 	55 	- 	110 cm, cinzento-brunado-claro (2,5 Y 6/2); franco 

arenoso; plástico e pegajoso. 

Cca - 110 - 145 cm, camada constituída por CaCO3 e concreç5es 

de Mn (fl. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 42 cm de profundidade, a pattir daí 

usou-se trado holandês. 

O horizonte Cca reage positivamente ao flCl. 

Os solos que ocorrem nesta unidade de paisagem (calo-

tas e cordilheiras), morfologicamente são muito afins 

e apesar de constituirem unidade subordinada, são de 

elevada importãncia para o pantanal, pois não sofrem 

alagamento. 

Perfil aproveitado do PRODEPAN. 
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ANkISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 25 
AMOSTRA(S) DE LAtCIO N(S) 78.2183/87 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULC*ÉTRICSI DENSIOAtZ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	%MGIL.A GRNJ g/cat POROSI 

% nvc DE 
MáMJI 1.CCI) 

%SI4JE - 

PROFUNCCIAD CÜ* ZCA TA MEI  SILTE 

J21r SQUS ±1J_ 
MOILA %MGILA 

SÍMBOLO FINA GD4T1 AL 
 T. 	% - 

Ai 0-20 O 	0 10041 41 11 7 1 861,57 
A2 - 40 O 	O 100 43 43 11 3 O 	100 3,67 
Bit - 55 O 	O 100 37 38 11 14 12 14 0,79 
B2t -110 O 	O 100 31 39 11 19 16 16 0,58 
Cca -145 O 	LO 90 34 33 19 14 12 14 136 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SAtCOM P 
-CTC- AWMÍNIO AJMI- 1 A .•  H HORIZONTE tCo,Mç 

ES,AIÍH 	i9QL jçç LAve 

ppm 
qflO _m. _ 

Ai 6,2 5,7 4,1 2,1 0,26 0,05 6,5 0 14 7,9 82 O 21 
A2 6,4 5,9 0,9 0,4 0,12 0,04 1,5 O 0,2 1,9 88 O 4 
Bit 8,1 6,6 1,3 5,2 0,08 1,07 7,7 O 0,2 7,9 97 O 10 
B2t 8,8 7,7 1,4 8,3 0,17 1,72 11,6 O O 11,6 	100 O 2 
Cca 9,1 8,2 2,9 5,5 0,05 1,04 9,5 O O 9,5 	100 O 13 

__- 
- 
'• ATAQUE SULCO 	(HCSO4 1I) 	

- RELAÇõESMouauas - - 
C N 

- 
F.2O EQJIV. 

- HORIZONTE ..2_. 510. SIOt AltO. 
LIVfl CoCO. N 

Mz0 	'n0i TIO. PtO. Mao 
KI  () 

Ai 1,00 0,0! ii 
A2 0,10 0,0! 2 
Bit 0,09 0,0 2 O 
B2t 0,06 0,0: 2 tr 

cca 0,06 0,0: 2 17 

SAt AQUAN, CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% 
COM RtSTA EXIRAIt !.L2..L1 - - - - - - LENTE 

SdDIO IRTIAC SAT. 
DE 

HORIZONTE cow HCOj 1110 1/3 IS *o 
% iaha Co MQ" K Not CI - 

25°C Cci. ATM ATM ATM 

Ai 1 6 
A2 3 2 
Bit 13 24 1,58 0,3 0,7 0,03 0,77 24 

B2t 15 40 1,90 O 7 0,02 1,13 30 
Cca ii 38 1,71 O 5 0,02 1,35 21 

Relaçio tsxtural: 3,3 	 225 



PERFIL COMPLEMENTAR 19 

NÜMERO DE CAMPO - EMPA-MT EXTRA 45 

DATA - 6.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - SOLONETZ-SOLODIZADO EUTRÓFICO Tb A moderado textura 

arenosa/média fase cerradão suhcaducifólio relevo pia 

no. 

UNIDADE DE MAPEAIIENTO - PTd7 

LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 28 km da 	Fazenda 

Descalvado, em direção ao retiro São Sebastião. Cáce-

res, NT. 160431  e 57°58 1 . 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Pantanal. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaducifóiio e campo de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, cinzento muito escuro (5 YR 3/1); areia fran-

ca. 

i2 	- 	35 - 	50 cm, bruno-claro (7,5 'IR 6/3); areia franca. 

E2t - 	80 - 	100 cm., cinzento (lO YR 5/1), mosqueado abundante,pe 

queno a médio e proeminente, amarelo-brunado (10 YR 6/6) 	e 

vermelho (2,5 YR 5/8); franco argilo-arenoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC19 
AMOSIRA (5) DE LABoardRIo IIQ (S) 81.1878/80 	

EMBRAPA-SNLCS 

1 FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUWMÉTA1 - DENSIDADE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	'/OARGILA GRAU /crP POROSI. 

% Si?E3&SOM.SQ JiJ SPE 	DE %SILTE - - DADE 

PRORJNODA[ CA TA AREIA AREIA SILTE ARGILA / 
APARENTI REAL L ACA 

- 

S(MOOLÇ cm 
Li FINA GROSSA FINA 

20.-. c tini. 2.0,tOsw 020406 0ltOO2 0~ 
O/ 

% 

Al 0-20 0 tr 10036 46 12 6 433 2,00 

AZ 35- 50 O tr 100 39 45 14 2 2 O 7,00 

82t 80-100 O tr 100 25 36 17 22 22 O 0,77 

pH(I:2,5) CATIONS TROCÁVEIS 	7 - ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL .CTC- V 	AWMNIO ASSIMI- 

Co" 1 	Mç' 1 1 	Ir co.M9 
A1 H HORIZONTE E S,AI,H 	!9! 100AI LAV E 

- ÁG UA KCIN 1 K,Ne 1 1 1 ppm 

eqflO 

Al 6,0 4,2 	1,0 0,1 0,14 0,07 1,3 0,5 1,1 2,9 45 28 <1 

A2 6,5 4,4 O 5 0,03 0,08 0,6 O O 0,6 100 O <1 

• 82t 7,8 6,1 	1,0 0,2 0,02 2,28 3,5 O O 3,5 100 O CL 

- 
ATAQU E' SULFORICO 	(H 1 SO 4  1:1) 

RELACÕESMOLflLARES - - 
C N F9205 EWIV. 

HORIZONTE OTÇâOIa 
AjaO, 

5i02 Alto) 
73j LIV6C CoCO) 

C 
- 

0/. Si02 AitQ 	FttO, •TIOj P2DS MnO 
' (XI) (1(r) 

Al 0,60 0,0! 7 3,0 1,4 07 0,16 3,65 2,76 3,11 

A2 0,24 0,0! 5 1,1 0,3 	:0,5 6,14 6,31 3.05 0,94 

B2t 0,19 0,0 4 9,8 5,6 3,8 0,34 2,97 2,07 2,31 C0 

IONS 	Dos 	SAIS 	SOLI)VEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOIJIVA- 
COM PASTA EÃ1t - - - - - LENTE 

SIjDIO T1.RC 	SAT. DE - 
..._____ 

HORIZONTE HCO 1/lo 1/3 IS IAIOADE 
IOOit' .s.M. Ca Mg" 4 NO 

25°C CO ATM ATM ATM 

Al 2 5,7 

A2 13 2,9 

B2t 65 42 	0,8.6 O 2 0,01 0,46 

•TQ- Teste qualitativo negativo. 	227 



13 - CAX4BISSOLO 

Esta classe compreende solos com horizonte E incipiente, não 

hidromórficos, com pequena diferenciação de textura do horizonte A 

para o (E); pouco profundo a profundo; Distróficos ou Eutróficos; bai 

xa ou alta capacidade de troca de cations e que possuem, em quantida 

des variáveis, argilominerais do grupo 1:1 e/ou 2:1 e minerais primá-

rios facilmente intemperizáveis, podendo estar ausentes em alguns so-

los; podem ocorrer também minerais interestratificados. Trata-se por 

tanto, de material mineral já alterado, que constitui um horizonte (E) 

incipiente, com desenvolvimento de cor e de estrutura, com ausência 

de estrutura de rocha em mais que metade do volume de todos os hori-

zontes. 

Os perfis de solo que compõem esta classe apresentam seqtên-

cia de horizontes A, (B), C e R, com espessura do solum (A + B)em tor 

no de 50 cm. O horizonte A normalmente é moderado, ocorrendo porém 

uma unidade com A chernozémico na região de Jauru. 

A textura é média ou argilosa, podendo algumas unidades apre 

sentar cascalhos em quantidades variáveis ao longo do perfil e ou-

tras, calhaus e matacões constituindo-se em fase pedregosa. 

Morfologicamente alguns Cambissolos assemelham-se aos Latos-

solos, entretanto deles são diferenciados por uma ou mais das seguin-

tes caracteristicas: 

a) 4% ou mais de minerais primários menos resistentes ao in-

temperismo ou 6% ou mais de muscovita na fração areia, referidos 

fração terra fina, ou conter nas frações menores que 0,05 mm (silte + 

+ argila) mais que traços de alofanas, ou argilominerais do grupo 

das esmectitas, ou quantidades "relevantes" de ilitaseargilominerais 

interestratificados; 

b) capacidade de troca de cations, após correção para car-

bono, maior que 13 meq/lOOg de argila; 
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c) Relação molecular 1021Al203 (Kii maior que 2,2; 

dl Teores elevados de silte, de nodo que a relação silte/ar-

gila, na maioria dos subhorizontes do (3) , seja maior que 0,7 nos so-

los de textura média ou maior que 0,6 nos solos de textura arqilosa e 

e) 5% ou mais do volume constando de fragmentos de rocha se-

mi-intemperizada, saprolito ou restos de estrutura orientada da rocha 

de origem. 

O aproveitamento agrícola desses solos na área em estudo é 

muito limitado. Isto devido a baixa fertilidade natural (caso dos 

Distróficos) ou ao relevo ou ainda a presença de pedras sobre o solo 

ou mesmo ao longo do perfil. Não foi constatada nenhuma cultura ain-

da que de subsistência na área, predominando a pastagem natural ou ve 

getação natural. 

Ocorrem em relevo forte ondulado predominantemente, ou em m 

nor proporção em relevo ondulado ou suave ondulado, sob vegetação de 

floresta subcaducifólia, exceção feita apenas aos Carnbissolos da re-

gião da divisa dos municípios de Cáceres e Pontes e Lacerda. 

Os Cambissolos foram fasados segundo saturação de 	bases, 

atividade das argilas, tipos de horizonte A, classes de textura do ho 

rizonte 3 e fases de vegetaçào,relevo e pedregosidade. 

Foram subdivididos como se segue: 

CANDISSOLO DISTRÓFICO Tb A moderado textura argilosa/argilo-

sa muito cascalhenta. 

Fase cerradão caducifólia relevo ondulado e forte ondulado 

substrato quartzito. 

39 componente da Associação Rd3. 

CANBISSOLO DISTRÓFICO Tb A moderado textura média. 

Fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado substra-

to quartzito. 

19 componente da Associação Cdl. 

Fase floresta caducif6lia relevo ondulado substrato quartzi 

to. 

29 componente da Associação LVd6. 
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CAJ4BISSOLO DISTRØFICP Tb A modrado .textura.arenosa muito 
cascalhenta/m&dja cascalhenta. 

Fase cerrado subcaducjf5ljo relevo suave ondulado substra-

to biotita gnaisse com interdalaç&o de quartzo. e migmatito. 

29 componente da Associaço R3. 

CAMBISSOLO EUTRÕFICO Ta A chernoz&nico textura argilosa cai 
cascalho. 	- 

Fase pedregosa III floresta subcaducifólia relevà saveon 

dulado substrato biotita gnaisse e migmátito. 

19 componente da Associaçio Ce2. 

CANSISSOLO EUTRÓFICO Ta A moderado textura média com casca 

lho/mdia cascalhenta. 

Fase rochosa floresta subcaducifólia relevo forte ondulado 

substrato metaconglomerado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeantento Cel. 

CAMBISSOLO EUTRÕFICO Tb A chernoz&nico textura média casca 
lhenta/argilosa cascalhenta. 

Fase floresta subcaducjfólja relevo forte ondulado substra 

to quartzito. 

29 componente da Associaçio Rdl. 

CAMBISSOLO EUTRÕFICO Tb A moderado textura argilosa. 

Fase floresta subcaducifõlia relevo suave onduÏado substra 

to folhelho. 

Isoladantente constituindo a unidade de mapeaxnento Ce3. 

CAMBISSOLO EUTRÕFICO Tb A moderado textura média. 

rase pedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo forte on 

dulado substaato folhelho, siltito e arenito. 

19componente da Associaçio Ce4. 

CAMBISSOLO EUTRÓFICO Tb A moderado textura m8dia com cas-
calho. 

Fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio relevo ondulado 

substrato biotita gnaisse com intercaiaçio de quartzo e 

migmatito. 
29 componente da Associaçio Re4. 
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Fsg. 34 - Perfil ae CAMBISSOLO EUTROFXCO(Ce2). 

Fig. 35 - Aspecto de vegetação, em área de CAMBISSOLO 
EUTRÓVICO (Ce2). 

231 



PERFIL 26 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 29 

DATA - 13.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTRÕFICO Ta A moderado textura média fase 

pedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo forte ondu 

lado substrato folhelhos, siltitos e arenitos. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - Ce4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Rio Branco - 

Salto do Céu, a 11 km de Rio Branco e a 10 metros do 

lado esquerda da estrada. Salto do Céu, NT. 15010'e 

58°08' 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte em terço 

inferior de elevação, com 25 a 30% de declive e sob 

pastagem. 

ALTITUDE 	- 270 metros 

LITOLOGIA 	- Siltitos, argilitos e folhelhos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Alto Paraguai. 

CRONOLOGIA 	- Eocarnbriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de folhelhos, siltitos 

e arenitos. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO 	- Laminar moderada. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - Pastagem natural. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G. dos Santos, Ney P. Tavares e R. Sobral 

F9. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O 12 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); fran-

co siltoso; forte muito pequena e pequena granular; duro,mui 

to plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e cla-

ra. 
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(3)1 - 12 	- 30 cm, bruno C7,5 YR 4/41; tranCo siltoso; forte muito 

pequena e pequena granular; duro, nuito friável, plástico e li 

geiramente pegajoso; transição plana e clara. 

(3)2- 30 	- só cm, bruno-forte (7,5 YR 5/5); franco siltoso; fraca 
pequena blocos subangulares; muito duro, friável, plástico e 

pegajoso; transição plana e clara. 

R - 50cm + . 

RAÍZES - Abundantes no Al. 

OBSERVAÇÀO - Muitos poros muito pequenos e pequenos no Al. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 	26 
AMOSTRA(S) DC LABCRCrC$RIO IR(S) :82.0214/16 

EMBRAPA-SNLCS 

rRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARSILA GRAU ç/crTI' POROSI. 

% JQfE34QCOfig iiJ_..... MSPC oc 
DCU 

%SILTE - DADE 

PRCFUNOIDAD CPN1. CLSGA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA 5444)JA °/,ARGILA 

SÍMBOLO LIII FINA GRO%A FINA ARARENIt REAL 
cm 	

>20 20 c2 2;20w. ØØØ4 Q0O 0/Q 	01 - 

Al 0-12 O 3 97 3 12 61 24 22 8 2,54 
(5)1 -30 4 	13 83 4 13 59 24 22 8 2,46 
(8)2 - 50 O O 100 2 20 57 21 20 5 2,71 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ TVALORT 	VALOR SAICOM P 

5 
EXTRAIVEL .CTC. V 	AWMÍIO ASSIMI- 

Co" Mg" 1 	No A1 1 	H' HORIZONTE 
E Co,MQ 

(No 
E S,AI,H 

0• 	IOOM...  LAVO 

ÁGUA KN CI  1 T 
 ppm 

rn . q 	/ IDO;  

Al 6,3 5,6 6,7 1,1 0.63 0,08 8,5 O 1,7 10,2 83 O < 1 
(5)1 6.0 4,9 3,4 1,0 0,28 0,07 4,8 0,2 2,8 7,8 62 4 
(3)2 5,3 4,1 2,0 0,7 0,20 0,05 3,0 1,3 1,9 6,2 48 30 

RELACÓESMOLECULME5 
C N ATAQUE 	SULFúCO(H,SO.I:I) 

SIOz SiDa AIEO5 HORIZONTE Org&.ic 
FeZOS EaJIV. 

j-  
SiOa AlzDs 	FeiOs TIOz FiO, MriO i& LIVRE COCO3 

((1)  .J!L?._ ..%.... .2L. 

Al 1,52 0,17 9 16.3 10,2 2,9 0,30 2,72 2,30 5,52. 
(3)1 0,64 ),1l 6 16,5 11,0 3,1 0,34 2,55 2,16 5,56 
(5)2 0,21 ),D7 3 17,8 12.5 4,2 0,24 2,42 1,99 4,66 

SAt ÁGUA  NA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
M CO A PAST  EXTRATO  ___qLSsti_____.___. -.------ LENTE 

SdDIOtflRC SAT. 
DE 

HORIZONTE 
IOOM 

HCD 1110 1/3 IS NIDACE 
..'...M' CO**  Mj' K No CI - 
25°C C07 ATM ATM API 

Al 1 25,9 
(3)1 1 23,4 
(5)2 1 21,5 

Relação textural: 0,9 	 234 
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PERFIL 27 

NOMERO DE CAMPÕ - EMPA-MT 35 

DATA - 14.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTRÓFICO Tb A moderado textura média com 

cascalho fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio re-

levo ondulado substrato migmatito. 

UNIDADE DE MAPEA}IENTO - Re4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 40 km do entroncamen 

to Jauru-Pontes e Lacerda - Porto Esperidio, em di- 
- 	 - 	 o reçao a Pontes e Lacerda. Caceres, MT. 15 28 •  e59o  OS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - trincheira em 

terço médio de elevação, com 3 a 5% de declive e sob 

cerrado. 

P.LTITUDE 	- 430 metros. 

LITOLOGIA 	- Migmatito. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Grupo Jauru. 

CRONOLOGIA 	- Pré-cairbriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de biotita gnaisse,com 

intercalações de quartzo e migmatito. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORPOLOGIC 

Al - O - 25 cm, bruno-escuro (10 YR 3/2,5); franco 	arenoso 

cascalhento; forte pequena a média granular; muito duro, friá 

vel, no plástico e ligeiramente pegajoso; transiçio plana 

e clara. 
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(s) 	- 25 	- 50 au, bruno-avenuelbado-escuro (5 YR 3/3); franco 
argilo-arenoso com cascalho; fraca pequena blocos subangula 

res; extremamente duro, friável, plástico e pegajoso; tran-

sição plana e abrupta. 

e 	- 50 - 70 cm + , fragmentos de rocha decomposta e cascalho 

de quartzo. 

BAZES - Abundantes no Al, fasciculares e pivotantes, diâmetros de 1 

a 3 mm e poucas no (E) , pivotantes, diâmetros de 1 a 2 iran. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros, pequenos e m&lios. 
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AN&ISES rCsicAs E QUfMICAS 

.'ERFIL: 27 
AMOSTRA(S) DC LAB0MTIO NQ(S) 82.0239/41 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTR)CJ DE N SI DAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	MSILA GRAU g/C.TP POROSI. 

% J2ipEBQ.coMjG Oftl_.._ SPEI 	DE 
MAi3U.A 

%SILYE - 0A06 

Tu PR0FUNOIDA c4 CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA APMENT  FRE 
cm ozo.am qCS-OXG 4 	°° 0/, 	% (LUME 

Ai 0-25 7 22 71 55 17 14 14 10 	29 1,00 

(D) -50 O ii 89 49 14 17 20 18 	10 0,85 

c -70 O 13 87 44 12 18 26 4 85 0,69 

pH(I:2,5) CATIONS TROCÁVEIS R - VALORT 	VALOR SAI.COM  P 

s EXTRAIVEL 
____ CTC V 	AWMÍNIO ASSIMI- 

Co' 1 1 A1 H' HORIZONTE fr CoMo  
(Na 

E S,AI,N 
100.5 

JQQtÇ. 
LÁVS - 

T 
ÁGUA KCIN 1 1 SAI' 

ppm 
1009 _ _m1 

Ai 5,5 4,4 	1,2 0,2 0,12 0,01 1,5 0,6 1,6 3,7 41 29 

(3) 5,3 4,3 	1,5 0,2 0,11 0,01 1,8 0,7 1,0 3,5 51 28 

e 5,3 4,3 	2,0 0,9 0,18 0,02 3,1 1,0 0,7 4,8 65 24 

- C. N A J COWI) 

AltOs 
F.20, EJJIV. 

HORIZONTE Org&iico 
SiO8 SiOZ 

Ii LIYR€ CoCO, N 
SÍOz Al20 	F•1O5 TIO2 P2O, MnO 

iijÕ? R.Os 

(Xi) (Xl) % Tu 

Ai 0.58 0,06 10 6,7 7,4 2,2 0,18 1,54 1,29 5,25 

(8) 0,45 0,06 8 	10,8 8,4 2,9 0,28 2,18 1,79 4,55 

e 0,19 0.04 4 	17,9 14,3 4,4 0,28 2,13 1,78 5,10 

SAT, ÁGUA NA 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EGIJIVA- 
COM PASTA EX1RAIE 

flSL-L LENTE 
SDI0 A11.RC 	SAI. - - .. - - - 

DE 
HORIZONTE NCOÇ 1/10 13 5 

DO. % 	hMA. Co IA9" K' No CI - 5O 
T 25°C C 0ï ATM ATM ATM 

6/ 

Ai cl 10,4 

(3) <1 14,8 

c <1 17,4 

Re1aco texturalt 1,4 	 238 
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PERFIL 28 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT 36 

DATA - 14.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO EUTRÓFICO Ta A cbernoz&inico textura argi-

losa com cascalho fase pedregosa III floresta subca-

ducifólia relevo suave ondulado substrato biotita 

gnaisse e raigmatito 

UNIDADE DE MAPEAI4ENTO - Ce 2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Jauru-Lucial- 

va, 10 km após Jauru. Jauru, NT. 15914' e 58950 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte em terço 

inferior de encosta, com declives de 5 a 7% e sob pas 

tagein. 

ALTITUDE 	- 520 metros. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Jauru. 

CRONOLOGIA 	- Pré-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de biotita gnaisse e 

migmatitos, com retrabalhamento superficial. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar, ligeira a moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, R. Sobral F9 e Ney 

P. Tavares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 	O 	- 	10 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); franco argilo-are 

noso com cascalho; forte pequena a média granular e moderada 

pequena blocos subangulares e grãos simples; 	ligeiramente 

duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 
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A3/(B) - la - 	30 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3); 	franco 

	

argiloso; moderad a forte muito pequena a média 	blocos• 

subangulares; duro, muito friável, muito plástico e muito pe 

gajoso; transição plana e gradual. 

(B)2 - 30 	- 	50 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3/2); franco 

argiloso com cascalho; forte pequena a grande blocos suban-

gulares e angulares; extremamente duro, firme, muito plásti 

co e muito pegajoso; transição plana e abrupta. 

ltd 	- 50 	- 	85 cm, bruno-avermelhado (5 'IR 4/3,5) ; franco argi- 

loso cascalhento; extremamente duro, firme, muito plástico e 

muito pegajoso; transição plana e abrupta. 

111C2 - 85 	- 125 cm, bruno-avermelhado (2,5 'IR 4/4) ; argila; extre 

mamente duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; tran-

sição plana e clara. 

- 111C3 - 125-170 cm + , coloraçao variegada constituida de amarelo-aver-

melhado (5 YR 7/6), rosado(5 'IR 8/4) e vermelho (2,5 'IR 4/6); 

franco; duro, friável, muito plástico e muito pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

nRFIL. 
28 

AMOSTRA(S) DE LAWd.0 IS(S): 82.0242/47 
EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇã.O GRANULCMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/CIT1 POROSI. 

.i(2 OCIM 1(g LfiL_. )SPL ._flI1'ESAQ.J DE %SILTE - otc 

PRUICtAL* CAJJ4M ASCA 

- 
TA AREIA AREIA SILTE ARGILA 

S(MBOLO IS FINA GROSA FINA 
CII, 

 cIs 2.A2Oø. °•43 oo. % 	1 % - UJME 

Al 010 O 9 91 33 17 25 25 18 	28 1,00 
A3/(B) - 30 O 4 96 24 12 27 37 32 	14 0,73 
(8)2 -50 O 8 9229 14 26 3128 100,84 
IIC1 -852119 6030 13 24 3330 90,73 
111C2 -125. 1 5 94 18 12 27 43 41 5 0,63 
111C3 -170 0 	tr 100 32 16 32 20 17 	15 1,60 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS ••Ç; ACIDEZ 	- VALORT 	VALOR SAT.COM  
s EXTRAIVEL TC. -C WMÍIIO V 	A ASSIMfr 

Co" 
1 
1 

1 
1 

1 

1 	No° A1 °  1 	H °  HORIZONTE 
K,No 

E S,AI,H 	1 2!_ I00.AI'° LAVEL 
T 

T 
1 1 1 

1 
L 1 

L __ 
S+M"' 

ppm 
_ _mfl  _ 

Al 6,6 5,9 9,0 1,3 1,00 0,05 L1,4 O 1,5 12,9 88 O 

1,31(8) 6,7 5,9 10,5 0,9 0,40 0,05L1,9 O 0,9 12,8 93 O 
(8)2 7,4 6,9 13,3 0,3 0,10 0,05 L3,8 O 0,1 13,9 99 O 
IICi 7,8 6,9 9,2 0,6 0,10 0,06 L0,O 0 0,1 10.1 99 O 
111C2 7,8 6,9 10,1 1,2 0,09 0,02 Li,4 O 0,1 11,5 99 O 
111C3 7,8 5,7 3,1 0,9 0,06 0,05 4,1 O 0,1 4,2 98 O 

ATAQUE SULFÚRICO 	(IItSO. 1:1) 	
- 	RELAÇÕES MOI.LQJLARES - - 

C 14 r2o5 EQJIV. ________ - - HORIZONTE ._S. 
AIOs 

SiOt 
RzO, 

Alto. 
FIi LIVRE CoCO, 

% SiOz AltOs 	FItO. TIO2 P05 MnO % (KI) (IO) 

Al 1,72 0,16 li 14, 1i, 4,5 0,49 2,14 1,72 4,08 
A3/(8) 1,01 0,13 8 22,1 17,  7,1 0,60 2,3.7 1,73 3,95 
(8)2 0,99 0,12 8 18,( 14, 5,6 0,52 2,21 1,80 4,01 
IIC1 0,54 0,08 7 19,: 14,1 6,0 0,62 2,22 1,76 3.87 

111C2 0,31 0,06 5 27, 21, 8,7 0,70 2,14 1,70 3,93 
111C3 0,10 

IDO 

0,04 3 24,1 18,  5,0 0,47 2,1.9 1,87 5,83 

SAT. (ANI DE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM' DA DE 	% EQUVA- 
COM 
dD,0flRC 

FASTA EXIRATC 
SAT.  LENTE 

FICO; - 1/10 /3 IS HORIZONTE DUEADE 
% .SM.M CC°  Mg" K CI 5O 

25 °C CO ATM ATM ATM 

Al <1 :2,8 
A3/(B) <1 :6,4 
(8)2 <1 4,4 
iia i 6,0 
111C2 .çj 27,5 
111C3 1 1,6 

Re1aço textural: 1,0 	 242 
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PERFIL 29 

NÜMERO DE CAMPO - EMPA-MT 42 

DATA - 2.12.81 

CLASSIFICAÇÃO - CANEISSOLO EUTRÓFICO Tb podzôlico A chernozrnico tex-

tura média cascalhenta/argiiosa cascalhenta fase pe-

dregosa III floresta subcaducifólia relevo forte ondu-

lado substrato quartzito. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Rdl 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Porto Estrela 

Fazenda Bocaina, a 14 km da rodovia Porto Estrela -Bar 

ra do Bugres. Barra do Bugres, MT. 15 o 27 e 57 o05 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra-

da em declive de aproximadamente 30% e sob vegetação 

de floresta. 

ALTITUDE 	-. 240 metros. 

LITOLOGIA 	- Quartzito com lentes calcárias. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Grupo Araras. 

CRONOLOGIA 	- Pré-carribriano Médio ou Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de quartzitos, com adi-

ção de material retrabalhado proveniente de rochas do 

Grupo Araras. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - RochosQ. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO 	- Laminar moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Reserva florestal. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 	O 	- 	30 cm, (E 2/ ); franco argiloso cascalhento; 	forte 

muito pequena granular; ligeiramente duro, muito friável, plás 

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 
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A3 - 	30 	- 	52 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/21; franco argiloso 

cascalhento; forte muito pequena a yn6dia granular e blocos 

subangulares; duro, friável, plástico e pegajoso; transi(ao 

ondulada e clara (12-32 cm) 

(B)l - 	52 	- 94 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); 	argila 

cascalhenta; moderada pequena a média blocos subangulares; 

cerosidade moderada e comum; duro, friável a firme, piásti. - 

co e pegajoso; transiçáo plana e gradual. 

(B)2/C- 94 	- 165 cm+,  bruno-avermelhado (5 'IR 5/4); argila com cas- 

calho ; moderada pequena a grande blocos subanqulares; cero-

sidade fraca a moderada e comum; duro, firme, plástico e pe-

gaj oso. 

RAÍzES - Abundantes em Al e A3 (fasciculares e pivotantes) com di&nie-

tros entre 1 mm e 5 cm; muitas pivotantes no (B)1 com diâ-

metros entre 2 mm e 5 cm;e comuns, pivotantes, com diâmetros 

entre 2 e 5 mm no (B)2/C. 

OBSERVAÇÕES -Cascalho até 40 cm de profundidade. 

Perf ii coletado após chuva. 

o horizonte (B)2/C apresenta pontuaç6es esbranquiçad. 
provenientes de material primrio em decomposiçO. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QIJIMICAS 

pERFIL: 29 
AMOSTRA(S) DE LA80fORIO 18(5): 82.0276/79 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇXO GRANULOMÉTRrAI - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA ANA 	% 	ARGILA GRAU  POROSI 

2QjOM Na OH) 	ISPE _jQjf DE 

AG 

 FIU. DAU.A 

%SILTE DACC 

PROFUND(DA CALJa CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE 1 ARGILA %PRGILA 
EN1E REAL 

SÍMBOLO cm 
(.34 FINA GROSSA FINA 

/ 	0/ 
>fl .2ffn C2*m !.OAOffn 0.ZO.OPe )6OO2 <0002 

Ai 0- 30 15 20 65 9 16 45 30 23 	23 1,50 1,11 
A3 - 52 8 21 71 11 17 43 29 27 7 1,48 1,40 
(3)1 - 94 6 26 68 11 12 36 41 41 O 0,88 1,33 
(3)2/C -165 6 14 80 7 13 26 54 50 7 0,48 

pH(I:2.5) CATIONS TROC%VEIS VALOR ACI DEZ 
EX TRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SAT.COM  P 

5 __ .CTC V 	ALU MÍNIO ASSIMI 

Ca °  1 	Mq" 1 	I(t Na AI' 1 	H 1 
HORIZONTE 

E Co,Mg 

K,Na 
E S,AI,H 	1221. IOOAI'4 LVE1 

T 
4GUA KCIN 1 1 - 

S. 

ppm 

meq 	/IOOg  

Ai 7,1 6,6 	19,9 1,3 0,55 0.34 22,1 O 1,5 23,6 94 O 3 
A3 7,3 6,5 	7,5 0,8 0,14 0,07 8, O 0,8 9,3 91 O < 1 
(5)1 7,2 6,2 	5,9 0,9 0,17 0,08 7,J O 0,6 7,7 92 O 
(B)2/C 6;8 5,6 	7,1 1,2 0,13 0,05 8,E O 0,8 9,3 91 O 

- mau E SULFO WI) REL AÇõ ES  - - 

s AIO HORIZONTE Or9ãnico 
O 

F4203 EOJIV. 

CoCOS 
- - 

F.z0a TIOZ P,O, MnO 
LIY 

1 iffi (KI) 

Ai 4,50 0,26 17 8,3 5,4 1,9 0,29 2,61 2,13 4,45 
A3 1.06 0,09 12 7,5 5,5 2,3 0.35 2,32 1,83 3,74 
(5)1 0,40 0,07 6 13,2 9,9 3,1 0,35 2,27 1,89 5,01 
(3)2/C 

__- 

0,26 0,08 3 20,5 	14,5 4,0 0,38 2,40 2,04 5,69 

SAT. 

- 
ÁGUAN, 	CE 

_-- 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO ISLI - - - - LENTE 

50Db AB.RIC 	SAT. DE - 
- 

HORIZONTE HCO 1/3 15 Ad MOACE 
boNa % omb,..Am CC MÇ I( Na CI - SO 

25°C 
CO.,. 

- 4&1I. %vtl - 

Ai 1 32.8 18.2 14,6 29,8 
A3 1 28,9 12,3 16,6 20,7 
(5)1 1 27,9 16,1 11,8 22,5 
(B)2/C 1 24,1 

Reiaço textural: 1,4 	 246 
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PERFILA C0MPLE1NTAR 2Q 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-MT EXTRA 35 

DATA - 25.8.81 

cLASSIFIcAÇÃo - CAMBISSOLO EUTRÓFICO Ta A moderado textura india com 

cascalho/média cascaihenta fase rochosa floresta sub- 

caducifólia relevo forte ondulado substrato epiiietarrorfitos. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - Cel 
LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Na estrada Panorama - 

cristianópolis, 16 kn após Panorama. Rio Branco, MT. 

lS °12' e 58°01 1 . 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Alto Paraguai. 

CRONOLOGIA 	- Eocambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de rochas do Grupo Alto 

Paraguai, com retrabalharnento superficial. 

PEDREGOSIDADE - Não per3goSO. 

ROCHOSIDADE - Rochoso. 

RELEVO LOCAL 	Forte ondulado a ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado a ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar moderada. 

DRENAGEM 	- Bem dreaado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P.Mothci, 0.0. Mar-

ques da Fonseca, R. Sobral F9 e H.G. dos San 

tos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O 	- 	20 cm, bruno muito escuro (10 YR 2/2); franco argilo- 

-arenoso com cascalho. 

(E) - 	40 - 60 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco 	argilo- 

-arenoso cascalhento. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

P(RFILt PC20 
MIOSIRA(S) CC LACdRIO P8(5): 81.1596/97 

EMBRAPA - SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIflO GRANIJLOMÉTRIC? DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	0/o 	ARGILA GRAU g/CRP POROSI. 

J_..... ISPUS or %SILTE .___ - CADE 

PROFUNOCACE CAiJ ASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA 

SÍMBOLO Lfl FINA GRO%A FINA AREN11 REAL 
Cm R. 2O.4$4 Ot % 	'6 - 

A 0-20 O 11 89 40 17 22 21 14 	33 1,05 

(B) 40- 60 O 18 82 39 14 20 27 24 	11 0,74 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR - ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR 
-r 

SAT.COM  P 
s CTC- V 	ALUMfrIIO AIMI- 

Co" Mg" 1 1 AI'" 1 	H' HORIZONTE 
E CoMg 

I(,No 
£ S,AI,H 	!22i . 	IOO.4J LJ E 

T 
ÂGtIAKCIN J 1 1 

m.q/IOOg  

A 7,2 6,5 12,6 1,7 0,56 0,04 14,9 O O 14,9 100 O 2 

(D) 6,3 5,1 3,8 0,5 0,32 0,03 4,7 O 4,6 9,3 51 O <1 

ATAOUE SULFúRICO 	1 H,504I:I) 
RELAÇõES 

 O N F2O5 caIIv. 
HORIZONTE Or*.icc ._E. SiGa SiOt AIO 

LIVRE COCOI N 
SiO2 Al203 	F,aO, TiO2 P205 MnO 

AJaO •P;i 

(1(11 (1(r) 

A 2,74 0,31 9 13,5 9,3 4,7 0,41 2,47 1,87 3,10 

(5) 0,61 0,09 7 18,9 13,7 5,0 0,35 2,35 1,90 4,29 

SAT. GUAW CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATIIRAÇZO UMIDADE 	% EQIJIVA- 
COM PASTA EXTRÂTI 

T23.L! - LENTE 
SCDIO CIRO SAT. - _- - 

DE 
HORIZONTE HCO 1/10 113 15 AIDADE 

04 n..t,aha Co" M9" ' No CI - S0 
25°C COj ATM ATM ATM 

A <1 20,8 

(8) 16,9 
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14 - PLINTOSSOLO 

Inicialinente será transcrito da proposição do Sistema Brasi-

leiro de Classiftcação de Solos, 2 aproximação, EMBRAPA, (não publi- 

cado), a classe 11 referente aos Plintossolos, devido tratar-se 	de 

nova conceituação. Logo a seguir, serão destacados os detalhes 	que 

ocorrem na área em apreço. 

Compreende solos minerais formados sob condiç6es de restri-

ção à percolação da água, sujeitos ao efeito temporário de excesso de 

umidade, via de regra imperfeitamente ou mal drenados, que se carac-

terizam fundamentalmente por apresentar horizonte plíntico de confor-

midade com uma das condiç6es especificadas a seguir, na condição de 

que não satisfaçam os requisitos estipulados para outras  classes de 

solos de conformidade com conceituação vigente no SNLCS. 

1. Horizonte plintico começando dentro dos 40 cm superficiais do so-

lo. 

2. Horizonte plíntico começando dentro dos 60 cm da superfície, ime-

diatamente abaixo de A2; ou os horizontes subjacentes ao Al, 	que 

precedem o horizonte plíntico, apresentam coloração variegada ou 

cxin nrisqinadcs abundantes, tendo coloração conforme qualquer urna das 

espec%ficaçaes que se seguem: 

a. Coloração variegada, com manchas desde alaranjadas a avermelha-

das ou com plintita insuficiente para caracterizar 	horizonte 

plíntico, e com pelo menos uma das outras cores apresentando: 

a.l. matizes 2,5 Y a 5 Y; ou 

a.2. matizes 10 YR a 7,5 YR, com cromas baixos, normalmente igual 

ou inferior a 4, podendo atingir 6, no caso de matiz 10 

YR; 

b. Matriz do solo apresentando coloraç6es desde avermelhadas até 

amareladas, com mosqueado (s) comum (ns) ou abundante (s) , tendo 

pelo menos uma das cores, matizes e cromas conforme especifica-

ções contidas em a.l ou a.2 do item a. 

c. Horizonte de coloraç6es pálidas (acinzentadas, brancas ou ama- 

relado-claras), com matizes e cromas conforme 	especificaç6es 

contidas em a.l ou a.2 do item a, com ou sem mosqueado(s) 	co- 
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munt (ns) ou abundante (s) de coloraç6es desde avermelhadas até 

anare ladas. 

3. Horizonte plíntico começando dentro de 160 cm da superfície, 	Ime- 

diatamente abaixo de A2 ou de outro (s) horizonte (s) subjacente(s) 

ao Al, de cores pálidas ou pouco cromadas (brancas, acinzentadas ou 

amarelado-claras),com ou sem xnosqueado,apresentando cores com ma-

tiz e croma conforme especificaç6es contidas em a.l. ou a.2. do 

item 2.a. 

São solos que satisfeitos os requisitos anteriormente expos-

tos, apresentam horizonte B textural sobre ou coincidente com horizon-

te plíntico, ocorrendo também solos com horizonte B incipiente,B la-

tossólico (7), horizonte glei e solos sem horizonte E. 

Usualmente são solos bem diferenciados, podendo o horizonte A 

ser de qualquer tipo ou turfoso (7) , tendo seqiláncia de horizontes Al 

A3, ou Al,A2 (álbico ou não), ou A2g, com ou sem A3, seguidos ou não 

de horizonte Bt12, (E) ou E, os quais são diagnosticamente seguidos de 

Bt* p1",  (B)pl**,  Epi" ou Cpl**. 

Apesar da coloração destes solos ser bastante variável, veri-

fica-se o predomínio de cores pãlidas, com ou sem mosqueados de cores 

alaranjadas a vermelhas, ou coloração variegada, acima do horizonte 

plíntico. Este apresenta cores acinzentadas, esbranquiçadas ou até 

amarelado-claras, com mosqueados predominantemente vermelhos ou colo-

ração variegada composta desta última com uma ou mais daquelas. 

A textura destes solos é variável, sendo que no horizonte plín 

tico a textura é franco arenosa ou mais argilosa. Alguns solos pos-

suem mudança textural abrupta. 

Predomínantemente são solos fortemente ácidos, com saturação 

de bases baixa. Todavia verifica-se existéncia de solos com saturação 

de bases média a alta, como também solos cQm propriedades solódica e 

sódica. 

*Devido prescrição específica de conotação do subscrito t de nomencla-
tura de horizontes (Supplement Soil Survey Manual, Estados Unidos 196, 
sua aplicação não 6 abrangente a horizonte E textural de toda nature-
za. 

**subscrito p1 conota horizonte plíntico, exemplo Bpl. 
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Usualmente a ocorréncia de solos desta classe está afeta a 

terrenos de várzeas, áreas com relevo plano ou suavemente ondulado, 

e menos freq1entemente ondulado, em zonas geomórficas de baixada. 

Ocorrem também em terços inferiores de encostas ou áreas de surgen-

tes, sob condicionamento quer de oscilação do lençol freático, quer 

de alagamento ou encharcamento periódico por efeito de restrição ã 

percolação de água. 

São típicos de zonas quentes e amidas, mormente com estação 

seca bem definida ou que pelo menos apresentem um período com decrés 

cimo acentuado das chuvas. Ocorrem também na zona equatorial perúmi 

da e mais espóradicamente em zona semi-árida. 

As áreas mais expressivas destes solos estão situadas no Mé-

dio Amazonas (interflúvios dos rios Madeira, Purus, Juruá, SolimBes 

e Negro), na ilha de Marajó, no Amapá, na Baixada Maranhense-Gurupi, 

no Pantanal, na ilha de Bananal e na região de Campo Maior no Piauí. 

Na área em estudo estes solos apresentam horizonte A inode-

rado. A seqüência de horik.ontes é All, Al2, A2. Bltpl, B21tpl,B22tp1 

e B23tp1. A textura é muito variável como: arenosa/média, média/ar-

gilosa e arenosa/argilosa. Fortemente a moderadamente ácidos. Bai-

xa ou alta saturação de bases ou seja, Distróficos ou Eutróficos,po-

dendo também ser Alicos (saturação com alumínio extraível maior que 

50%), oomb também solos com propriedades solódicas. 

A atividade das argilas pode ser baixa ou alta (capacidade 

de troca de cations). 

Estes solos ocorrem predorninantemente na região do Pantanal, 

sob vegetação de cerradão subcaducifólio predominantemente, como tam 

bém em área de campo de várzea, que pode ocorrer juntamente com cer 

rado subcaducifólio ou não. Todas as unidades se apresentam em re-

levo plano. 

Os solos desta classe foram fasados, tomando-se como crité-

rios de subdivisão as especificaç5es Álicos, Distróficos ou Eutrófi-

cos, atividade das argilas, mudança textural abrupta, característi - 

ca solódica, tipos de horizonte A, classes de textura do horizonte 
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B e fases de vegetaço e relevo. 

Foram subdivididos como segue abaixo 

PLINTOSSOLO ÁLICO Ta ou Tb A moderado textura nédia/argilo 

sa. 

Fase cerradao subcaducifólio com campo de várzea relevo 

plano. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PTa1. 

PLINTOSSOLO alce Tb A moderado textura arenosa/média. 
Fase cerradio subcaducifólio com campo de várzea relevo 

plano. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PTa2. 

PLINTOSSOLO DISTRÓFICO Tb A moderado textura mdia/argilo-

sa. 

Fase cerradio subcaducifólio com campo de várzea relevo 

plano. 

29 componente das Associaç6es LVa3, LAa4 e PVd10. 

39 componente da Associaçio PLel. 

19 componente das AssociaçSes PTd1, PTd2, PTd3, PTd4,PTdS, 

PTd6 1  PTd7, PTd8 e PTd9. 

PLINTOSSOLO DIsTr(ÕFxco Tb A moderado textura média com cas 

calho/argilosa cascalhenta. 

Fase cerrado subcaducitólio relevo plano. 

29 componente da Associaçio PTd3. 

PLINTOSSOLO DISTRÓFICO Tb abrptico A moderado textura mé-

dia/argilosa. 

Fase campo relevo plano. 

19 componente da Associaçio PTd13. 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa/argi-

losa. 

Fase campo e cerrado subcaducifólio relevo plano. 

39 componente da Associaçio PTd1. 

Fase campo de várzea com cerrado subcaducif&lio relevo pia 
no. 
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29 componente das Associaç5es PTd4, PTdS, PTdG e ?Td7. 

19 componente das Associaç3es PTd10 e PTdll. 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa/mádia. 

Fase cerrado subcaducifólio com campo de várzea relevo pia 

no. 

39 componente da Associação PTd7. 

Fase campo de várzea relevo plano. 

29 componente das Associaç6es P1,d2 e PTd8. 

19 componente da Associaçao PTd12. 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb abrúptico A moderado textura are 

nosa/média. 

Fase cerradão subcaducifólio com campo de várzea relevo 

plano. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapearnento PPd14. 

29 componente da Associação PVe12. 

PLINTOSSOLO DISTRÔFICO Tb solódico A moderado textura are-

nosa/argilosa. 

Fase cerradão subcaducifóiio relevo plano. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PTd15. 

PLINTOSSOLO EUTRÕFICO Tb abrúptico A moderado textura are-

nosa/argilosa. 

Fase campo de várzea com cerrado subcaducifólio relevo pla 

no. 

29 componente da Associação PTd10. 
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Fig. 36 - Perfil de PLINTOSSOLO ÂLICO (PTa1). 

Fig. 37 - Detalhe da plintita no PLINTOSSOLO ÁLICa 
(PTa1). 
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Fig. 38 - Perfil de PLINTOSSOLO EUTRÓFICO (PTd10). 
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Fig. 39 - Perfil de PLINTOSSOLO DISTRÔFICO (PTd14) 

Fig. 40- Aspecto de vegetação e relevo, em área de 
PLINTOSSOLO DISTRÕFICO (PTd14). 
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PERFIL-30 

NÚMERO DE CMIPO - EMPA-MT 1 

DATA - 3.10.81 	 - 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO EUTRÕFICO Tb abrúptico A moderado textu 

ra arenosa/argilosa fase campo de várzea com cerrado 

subcaducifólio relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PTd10 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 2 km da Fazenda das 

Onças, em direção a Fazenda Tremedal. Cáceres, HT. 

16°16' e 57°00 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

relevo plano, com O a 1% de declive e sob vegetação 

de campo de várzea. 

ALTITUDE 	- 150 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Pantanal. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Piano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGSAÇÂO PRIMARIA - Campo de várzea com cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, H.G. Santos, 	E.P. 

Mothci, 0.0. M. da FonsecaeR. Sobral F9. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ali - O - 15 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, 

úmido) e cinzento (10 YR 6/1, seco); areia franca; modera-

da muito pequena a pequena granular e grãos simples; muito 

friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e 

gradual. 
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Al2 	- 	15 - 	25 o', bruno-acinzentado (2,5 Y 5/2, úmido) e cm 
zento-brunado-claro (2,5 Y 6,5/2, secol; areia franca; ma-

ciça e grãos simples; muito friável, não plástico e não 

pegajoso; transição plana e gradual. 

A2 	- 	25 	- 48 cm, cinzento-brunado-clar.. (2,5 Y 6/2, úmido) e 

cinzento-claro (10 YR 7/1, seco), mosqueado pouco, pequeno 

e distinto, amarelo-brunado (10 YR 6/6); areia franca; ma-

ciça e grãos simples; muito friável, não plástico e não 

pegajoso; transição plana e abrupta. 

Bltpl - 	48 	- 	70 cm, cinzento-oliváceo (5 Y 5,5/2) , mosqueado 

abundante, médio a grande e proeminente, amarelo-brunado 

(10 YR 6/6) e comum, médio a grande e proeminente, bruno-

-avermelhado (2,5 YR 4/4); franco argilo-arenoso; moderada 

média a grande prismática; firme, plástico e pegajoso; 

transição plana e difusa. 

B21tp1 - 70 	- 	105 cm, cinzento (5 Y 5,5/1) , mosqueado abundan- 

te, médio a grande e proeminente, vermelho-amarelado (5YR 

4/8)e pouco, pequeno a médio e proeminente, amarelo-bruna 

do (10 YR 6/6) ; argila arenosa; moderada média a grande 

prismática; firme, plástico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

B22tp1 - 105 	- 	150 cm, cinzento-claro (5 Y 6/1), mosqueado abun 

dante, médio a grande e proeminente, vermelho-amarelado (5 

YR 4/8) e pouco, pequeno e proeminente, bruno-amarelado(10 

YR 5/6); argila arenosa; moderada média a grande prismáti 

ca; firme, plástico e pegajoso. 

B23tp1 - 150 	- 	180 cm+,  franco argilo-arenoso. 

RAÍZES - Muitas no Ali, poucas no Al2 e A? e raras no Bltpl e B21tp1. 

OBSERVAÇÕES- Lençol freítico a 130 cm de profundidade. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos em All, Al2 e A2; 

e poucos poros pequenos e nédios em Bltp1,B21tp1 e B22tp1 

O horizonte B23tp1 foi coletado com o auxtlio do trado 

holandés. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 30 
AMOSTRA(S) CC LA%RECkO W(S) 81.1681/87 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULCIMÉTRICI DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU /cm' POROSI. 
(DISPERSÁO_CQ_fg OH_1 	NSPS DE 

MItUA IDCU. 

%SIIJE - - DADE 

PROFUNDIDALYC CMO& ZSCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA %MGILA 
SÍMBOLO Lfl FINA GROA FINA LAÇA AFRRENTF REAL 

Cm 
tO.2. ct,a t400 4ZOO,Oe % -oa'z 4 , % 	'/0 - 

Ali 0-15 O 	1 99 52 33 9 6 4331,501,66 
Al2 -25 O 	1 99 47 35 12 6 4 	33 2,00 1,68 
A2 -48 O 	1 99 42 37 17 4 3 	25 4,25 1,79 
8I,tP1 - 70 O 	2 98 31 26 15 28 24 	14 0,54 1.44 
B2itPl -105 0 	1 99 25 23 14 37 26 	30 0,38 1.43 
B22tp1 -150 O 	2 98 24 23 15 38 35 8 0,39 
B23tp1 lOO O 	5 95 46 22 8 24 20 	17 0,33 

pH(I:25) CATIONS 	TRDCVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALDRT VALOR SAT.COM  P 
___________ 5 EXTRAÍVEL ________________ .CTC. V 	ALI.JNfr.II0 ASSIMfr 

Co" 1 	1119" 1 1 	No AI" 1 	H' 
1 

HORIZONTE E 
K,Na E S,AI,H !22!. Qt LVD 

T 6GUA KCIN 1 1 1 pIo, 
o c, 	1 1009 _m _ 

Ali 6,0 4,4 0,8 0,09 0,03 C,9 0,3 0,7 1,9 47 25 <- 
Al2 6.2 4,2 0,6 0,08 0,04 0,7 0,3 0,2 1,2 58 30 < 1 
A2 6,0 4,3 0,2 0,06 0,03 0,3 0.1 0,1 0,5 60 25 < 1 
BItpi 6,2 4,4 2,9 0,2 0,09 0,08 3,3 0,2 1,3 4,8 69 6 < 1 
B2tp1 6,4 4,5 4,2 1,1 0.07 0,13 5,5 0,2 1.3 7,0 79 4 < 1 
B22tp1 5,9 4,6 4,6 0,7 0,08 0,17 5,6 0,2 1,1 6,9 81 3 < 1 
323tp1 5,6 4,6 2,8 0,6 0,10 0,13 3,6 0,2 0,6 4,4 82 5 c 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(HSO 	1:1) 	RELAÇÕES 
 N 

C F.0, EJIV. 
HORIZONTE ia Da Alto, 

N 
8 1 0 AJa0, 	fiO. TiDa PiO. MnO 

LIV!! CCoa 

(Ki (1(r) °"° '° 

Ali 0 
[0,35 

0,06 8 2,3 1,0 0.7 0,20 3,9: 2,70 2,23 
Al2  0,05 7 2,1 1,0 0,6 0.30 3,5 2,57 2,58 
A2 1 0,05 6 1,7 0,9 0,5 0,38 3,27 2,38 2,84 
Bitol 0 0,05 6 	L4,0 9,2 3,7 0,59 2,59 2,06 3,90 
824p1 0,28 1,04 7 .7,3 11,5 3,3 0,63 2,56 2,16 5,47 
B22 tp1 0,27 1,05 5 .7,5 11,4 3,8 0,60 2.61 2,15 4,70 
S23tp1 0,18 1,04 5 	L0,4 6,8 2.3 0,34 2,61 2,14 4,63 

SAT, ÁGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI)YEI 5 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% CUJIVA-j COM 
SCDIOÃ1tR'c 

PASTA EXTRATO 
SAT, LENTE 

HCO 1/3 15 Ad HORIZONTE 
IOO.tt 

DE 	1 
UMIDADE , Co" Mg" K H. CI - SO 

25°0 COï - 
Vn - 

Ali 2 

- 

7,8 3,2 4,6 5,5 
Al2 3 7,6 2,5 5,1 5,0 
A2 6 7,3 1,8 55 4,2 
Bltpl 2 0,5 13,5 7,0 16,3 
B21tp1 2 6,7 16,6 .0,1 18,8 
B22tp1 2 20,5 
1323tp1 3  E 13,9 

Relaço textural: 6,5 	 260 
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ERFIL 31 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA-tdT 4 

DATA 5.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A moderado textura arenosa/média 

fase campo de várzea com cerradão subcaducifólio re-

levo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PTd14 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Cácères - Des-

tacamento de Corixa, 10 1cm após o córrego Padre má-
cio, em direço ao Destacamento de Corixa. Cáceres, 

MT. 16006' e 57 °25 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

relevo piano, 100 metros do lado direito da rodovia 

e sob vegetação de gramíneas. 

ALTITUDE 	- 170 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos areno-argilosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Pantanal. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo de várzea com cerradão subcaducifólio. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR -A. Manoel Pires Filho, O.O.M. da Fonseca, R. 

Sobrai P9. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ali 	- 	O 	- 	10 cm, bruno-escuro (10 'IR 4/3); areia franca; ma- 

ciça muito pouco coesa que se desfaz em fraca muito pequena 

a pequena blocos subanguiares e grãos simples e fraca muito 

pequena granular; friável, não plástico e não pegajoso;tran 

sição plana e clara. 
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Al2 	- 	10 	- 	20 cm, bruno (10 YR 5/31; areia franca; maciça mui 

to pouco coesa que se desfaz em fraca muito pequena a pe-

quena blocos subangulares e grãos simples; fiável, não 

plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

A2 	- 	20- 38 cm, cinzento-brunado-claro (10 YR 5,5/2), mosqueado 

comum, médio e distinto, bruno-amarelado (10 YR 5/7); fran-

co arenoso; maciça muito pouco coesa que se desfaz em fra-

ca pequena a média blocos subangulares e grãos simples;friá 

vel, não plástico e não pegajoso; transição plana e abrupta. 

B21tpl- 	38 - 	6 5cm, cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2), mosqueado 

comum, grande e proeminente, vermelho (2,5 YR 4/6) e abun-

dante, médio e proeminente, bruno-forte (7,5 YR 5/6); fran-

co rgilo-arenoso; maciça pouco coesa que se desfaz em fra-

ca pequena a média blocos subangulares; ligeiramente firme, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

322tp1 - 65 - 110 cm+,  cinzento-claro (10 YR 7/2) , mosqueado co-

mum, grande e proeminente, vermelho (2,5 YR 4/6) e abundan-

te, médio e proeminente, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); franco 

argilo-arenoso; maciça pouco coesa que se desfaz em fraca 

pequena a média blocos subangulares; ligeiramente firme, 

plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Comuns no Ali e Al2, poucas no A2 e raras no E21tp1 eB22tpL 

OBSERVAÇÕES - Lençol freático a 110 cm da superfície. 

Pouca atividade biol6gica. 

Âreacom influência de queimada. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERrIL: 31 
AMOSTRA(S) CC LABORXdRIO 18(5): 81.1900/04 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICj 
DENSIDAIX HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/crç? POROSI. 

%- 	- _i2i2EliÃQ_.CQMS OHi...... MSPEF 

)&ÚkM 
DE 

-WCU 
LACAC 

%SILIE - - 040€ 

PROFUNOIDAfl CA*4N ASCA 
Lfl 

TEA MEIA MEIA SILTE MGILA %MGILA 

SÍMBOLO cm 
w.Zn, 

FINA 
ctn 

GROA FINA 
oo-qoe 

/ 
e-oz cooí % % 

øoNE REAL 

(VLUME 

Ali 0-10 O 	tr 100 48 36 8 8 5 38 1,00 
Al2 -20 O 1 99 43 37 10 10 8 20 1,00 
A2 -38 1 4 95 36 36 12 16 14 13 0,75 
B21to1 - 65 O 1 99 27 30 14 29 26 10 0,48 
B22tp1 -110+ O 1 99 26 31 13 30 26 13 0,43 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS RTI - 1 VALORT VALOR SAT.COM  P 
-- 5  EXTRAI VEL 

1 -CTC- V 	AMi'IIO W 
ASSIMI- 1 1 1 	N& AI" H HORIZONTE 

K Na 
E S,AI,H i2.!_ LAVO 

413UA KCJN 1 1 • 
- ppm 

m.q/IOOg  

All 5,9 3,9 O 2 0,06 0,05 0,3 1,1 0,7 2,1 14 79 < 1 
Al2 5,8 3,8 O 3 0,05 0,08 0,4 0,7 0,8 1,9 21 64 < 1 
A2 6,0 3,8 O 1 0,06 0.09 0.3 1,2 1,1 2,6 12 80 < 1 
B21tp1 6,1 3,7 O 1 0,06 0,16 0,3 2,3 1,5 4,1 7 88 < 1 
B22tp1 5,0 3,7 0.1 0,07 0,26 0,4 2,3 .1,5 4,2 10 85 < 1 

N 
- ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 1:1) 	

RELACÕES MOLECULAS - - 

5i02 AIOi HORIZONTE ico ._S_ Fe2O EJIV. 
5i92 

N 
SiO, AI2O 	F4203 TIO2 PaO, MeIO 

5? Ti LIVRI CoCOs 

(Xi) lI(s) '4 

Ali 8 

[0,32 

0,05 8 3,0 1,4 0,5 0.16 3,65 2,98 4,42 
Al2 3 0,05 7 3,9 2,2 0,8 0,26 3,01 2,44 4,32 
A2  0,05 6 7,0 4,5 1.5 0.38 2,65 2,18 4.69 
B2ltpi 0 0,05 6 13,4 9,2 2,3 0,46 2,48 2,13 .6,26 
822tp1 0,26 0;04 7 14,7 .0,3 2,5 0,50 2,43 2,10 6,47 

SAT. 
COM  

ÁGUA Nt 
PASTA 

CE 
EXrRÃTO IONs 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA- 

SCDIOLRI1.E.0 SAT. LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
IOO.No 

DE 
 .»4IDADE 

...n..h_ Ca" MQ" K' Nat CI - 5O 
T 25°0 Coy ATM ATM ATM 

Ail 2 5,5 
Al2 .4 . 6,6 
A2 3 9,6 
B21tp1 4 16,7 
B22tp1 6 16,7 

Relação textural: 2,6 	 264 
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PERFIL 32 

NCMERO DE CMIPO - EMPA-NT 20 

DATA - 11.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A moderado textura ynd$.aJargilosa 

fase cerradão subcaducif6lio e campo de várzea relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PTa1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Porto Esperi-

dião - Destacamento Sta. Rita, a 75 kxn do rio Aguapei, 

500 metros antes do destacamento e 50 metros do lado 

esquerdo da estrada. Cáceres, MT. 16 013' e 59 001 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

relevo plano de várzea, com O a 1% de declive e sob 

vegetação de campo de várzea. 

ALTITUDE 	- 130 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-arenosos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Pantanal. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos do Holoceno. 

PEDREGOSIDADg - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADZ 	Não rochoso. 

RELEvO LOCAL - Piano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM. 	- Mal drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaducifólio e campo de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, H.G. dos Santos e Ney 

P. Tavares. 

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 

Al - O - 12 cm, cinzento-escuro (10 'IR 3,5/2 ümido)e 	bruno- 

-acinzentado (10 YR 5/2, seco); franco argilo-arenoso; mode-

rada a forte pequena granular e fraca muito pequena a pequena 

blocos subangulares; duro, friável a firme, plástico e pega-

joso; transição plana e gradual. 
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A3 - 12 - 28 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/21, mosquea 

do abundante, pequeno e distinto, bruno (7,5 YR 5/41; ftanco 

argilo-arenoso; moderada a torte muito pequena a médla blocos 

subangulares; duro, friável a firme, plástico a muio plásti-

co e pegajoso; transição plana e clara. 

Bltpl- 28 - 50 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2), mosqueado abun 

dante, pequeno a médio e proeminente, bruno-avermelhado (2,5 

YR 4/4) e comum, pequeno e distinto, vermelho-amarelado (5 YR 

5/6); argila; forte média a grande blocos subangulares; muito 

duro, firme, plástico a multo plástico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

B2tp1 - 50 	- 90 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/21, mosqueado abun 

dante, médio a grande e proeminente, vermelho (10 R 4/6) 	e 

comum, pequeno e proeminente, bruno-forte (7,5 YR 5/5); argi-

la; forte média a grande prismática; extremamente duro, fir-

me, plástico a muito plástico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

B3tp1 - 90 	- 	150 cm, cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2) ,mosqueado 

abundante, médio a grande e prorninente, amarelo-brunado (10 

YR 6/7); franco argiloso; forte média a grande prismãtica que 

se desfaz em forte pequena a média blocos subangulares extre-

mamente duro, firme, plástico a muito plástico e pegajoso 

RAÍZES -Abundantes em Al e A3, fasciculares com diâmetros de 1 a 2rnm, 

poucas em Bitpl e B2tp1 e raras em B3tp1. 

OBSERVAÇÕES - Atividade biol6glca notável no Al e M. 

vestígios de queimada na superfície do solo. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 
AMOSTRA(ST X LABca&TIO Pe(S): 82.0172/76 

EMBRAPA - SN LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇM GRANULONÉTRICA 

HORIZONTE AMÕSTRA  TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA CNN.) Q/crr POROSI. 

- ..Y2.. - JQ?ERQ QL.a ±!J SPU 	DE 

LAÇ* 

%SCE DADE 

PROFUNDCD CAU- CLSCA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA DIUGOA 

DENSIDAI

REIL 

 

SÍMBOLO L$( FINA GROSSA FINA IREMTF 

a-ot. 
O.Zo.  °-°: 

°•°°. 
o/o 

- 

Ai 0- 	12 O 2 98 42 15 20 23 18 	22 0,87 1,34 
A3 - 	28 0 1 99 33 16 20 31 27 13 0,65 1.33 
Bitpl - 	50 O 1 99 19 16 22 43 14 	67 0,51 1,33 
B2tP1 - 	90 O 1 99 13 14 29 44 29 34 0,66 1,28 
fl3tp1 - 150 O 3 97 23 17 25 35 33 6 0,71 

pHO:25) CATIONS 	TROCÁ VEIS 	TOR ACIDEZ 	- 
EXTRA(VEL 

- - LORT 
VACTC- 1 

- VALOR SALCOM - - P 
$ - V 	AWMÍNIO 

ASSIMI 

Co" 1 	Mg° 1 	I( E Ca,Mç 

1 	K,No 
AI° H. 

1 
HORIZONTE 'E $,AI,H 

1 
00 .5 IOGAI' LAt - 

T T~111 1 1 1 1 
7Ã1 

Ai 4,3 3,0 O 7 0,08 0,10 0,9 1,9 2,8 5,6 16 68 
A3 4,2 2,7 O 2 0,05 0,06 0,3 2,9 2,2 5,4 6 91 
sitpl 4,1 2,6 O 1 0,05 0,09 0,2 4,1 1,7 5,0 3 95 
B2tp1 4,2 2,1 O 1 0,04 0,16 0,3 5,0 1,3 6,6 5 94 
B3tp1 4,9 2,0 O 2 0,04 0,20 0,4 3,9 1,1 5,4 7 91 

C N [ 
ATACUE SULFÚRICO 	(11.5041:1) 	

RELAÇÕES LE M0 OJLAS - - - 

5102 SIO2 AltO, HORIZONTE Orçânicc 1 	C Fs105 EaJIV. - - 
II 

SiDa MaO, 	Fito, TIO. PkO, MoO 
7253 LIV2C CoCOS % 

(1(i) (1(r) % ' 

Ai 0,78 0,1 7 10,5 9,5 2,1 0,49. 1,88 1,65 7,11 
A3 0,57 0,0 8 13,1 13,1 3,0 0,61 2,34 1,48 6.83 
Bltpl 0,31 0,0 4 18,2 14,0 4,6 0,68 2,21 1,83 4,77 
B2tp1 0.20 0,0 3 20,8 11,2 3,2 	.0,58 3,16 2,67 5,49 
B3tp1 0,12 0,0 2 16.5 7,0 1.3 0,47 4,01 3,59 8,47 

SAT, 
COM 

(GUAN) 
FS1A 

CE. 
EXTRAIO 1 ONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EGIJIVA- 

SdDIOÂ1tØ SAT. _ 	__mjj____ - LENTE 

HC0 1/3 15 Ad HORIZONTE 
IONâ 

DE  
UMIDADE 

° MiS'iiAa Co°  M?' 14 Na CI SO 
T 25°C co—; - - A Ç - 

Ai 1 16,4 11,0 5,4 11k' 
13 1 19,5 13,6 5,9 13, 
Bltpl 2 .25,1 17,E 7.3 18, 
B2tp1 2 28,2 19,7 8, 19, 
B3tp1 4 16, 

Relaçio textural: 1,6 	 268 
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PERFIl. CONPLEMENTA1 21 

NOMERO DE CABPO - EMPA-}IT Extra 20 

DATA - 21.8.81 

aaASSIFICAçÃ0 - PLINTOSSOLO axco Tb A moderado textura arenosa /média 
fase cerradão subcaducifólio e campo de v&rzea relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PTa2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Na estrada Porto-Espe - 

ridião-Destacamento Sta. Rosa, a 52 km do entroncamen-

to para Pontes e Lacerda.. Cáceres, NT. 16°06'e 580511. 

ALTITUDE 	- 130 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos areno-argilosos do Holoceno. 

FOEMAÇÃO GEOLÕGICA - Pantanal. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaducifólio e tampo de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural. 

CLIMA 	- Ai,,. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci 3 O.O. Mar-

ques da Fonseca, R. SobralF9 e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O 	- 40 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1); franco arenoso. 

Btpl- 70 - 100 cm, cinzento-claro (10 YR 6/1), mosqueado comum, 

in&lio a grande e proeminente, bruno-forte (7,5 YR 5/6), pouco, 

pequeno e proeminente, bruno-avermelhado (2,5 YR 5/4) e abun-

dante, grande e proeminente, bruno-fortg (7,5 YR 5/8); francc 

argila-arenoso. 

OBSERVAÇÕES - Lençol freático a 110 cm de profundidade. 

Plintita a partir de 60 cm de profundidade. 
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AN4LISES FÍSICAS E QIJfMICÃS 

PERFIL: PC21 
AMOSTRA(S) DC LATORlO t8(S 	81.1567/68 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSÇÃOGRANLILOMÉTRICA DENSDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRQI  POROSI. 

%- - JQjfE 	 !i.L ._roMs sn 	DE %SILit - DADE 

PROFUNDA CA4WJ. CASC T9A MEIA AREIA SILTE ARGILA 
RARENT1 REAL 

SÍMBOLO cm 
FINA GROA FINA 

% 	% _ -2a c2.. •-W, 02O-O5 w6eZ O.t 

A 0- 40 O 3 97 56 21 15 8 6 	25 1.88 

atpl 70-100 O 4 96 41 16 19 24 2 	92 0,79 

pH(I:2.5) CAt.IONS. TROCÁVEIS 	i; - 
EXTRAÍVEL 

VALOR T 	VALOR SALCOM P 

Is _______ V 	ALUM&4IO ASSIMfr - 
Co" liS"-! O 

Co, MQ 1 	No' 	1 AI" liO HORIZONTE E S,AI,H 	!22k& ! LAVE 

ÁGUAKCIN 1 K,No 1 1- 
1 10 	 _ 

A 5,4 4,1 0,2 0,08 0,03 0,3 0,3 1,8 2,4 13 50 <1 

BtpL 5,3 3,9 0, 0,12 0,04 0,4 1,1 3,1J 4,5 9 73 cl 

- - - 
N ATAOUE..ULFÚRICO 	(H,SO, 1:1) 	.E±CÓ± 

C F.,O, EWIV. 
HORIZONTE i Oria 

SiOt 
LIViC CoCO' - -.-- 

.5102 *J;0,FflO, TiDa P20, MiD MM  

% (Ki) % % 

A 0,17 0,03 6 .3,Ç 2,0 0,6 0,18 2,55 2,14 5,16 

Btpl 0,05 0,01 5 11,5 7,82,0 0,38 2,51 2,15 6,12 

SAT. ÀOJANA 	CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EUJVA- 
COM PASTA EXTRA'TC - - - LENTE 

SCDIO L4TtWO 	SAT. 
DE 

- - - - 
HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS •CA DE 

0/ 	uoI,o.AS Co " Mg" II '  NO' Cl - 
T 25°C COj ATM ATM AlIA 

A 1 6,7 

Btpi 1 15,3 
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PERFIL COMPLEMENTAR 22 

NÚMERO DE CAIQO - EMPA-NT 22 

DATA - 21.8.81 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSEOLO ALICO Ta A moderado textura m&dia/argilosa 

fase cerra.dao subcaducifólio e campo relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PTa1 

LOCALIZAÇÃO, MUNtctPto, ESTADO E COORDENADAS - Na estrada Porto Espe-

ridião-Destacamento Eta. Rita, a 73km do éntroncamen-

to para Pontes eLacerda. Cáceres, NT. 16912' e 
59 °Ql! 

ALTITUDE 	- 150 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-arenosos do Holoceno. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Pantanal. 

CRONOLOGIA 	- Quaternârio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCROSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não.aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRXA - Cerradão subcaducifólio e campo. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci 3 O. O. Mar 

ques da Fonseca, R. Sobral P9 e fl.G. dos San 
tos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 25 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); franco argilo-

-arenoso. 

Btpl- 50 - 	80 cm, cinzento-brunado-claro (10 'IR 6/2), mosqueado 

abundante, médio e proeminente, vermelho-escuro (10 'IR 3/6) e 

comum, pequeno e distinto, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 6/8 

franco argiloso. 

OBSERVAÇÃO - Plintita a partir de 30 cm de profundidade. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt PC22 
AMOSTRA(S) DC LABORCTdI7IO NQ (S) 81.1571/72 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMÕSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	MSILA GRAU g/CTT? POROSI 

% J?EÃQJ12MS '!ftL_ ISPE DC 
FUX)J. ?AMUA 
LAÇAI 

%$ILTE  DADC 

PROFUNDAD CAÚW CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE 	ARGILA - 
°/ ARGILA 

APARENTI REAL 
SÍMBOLO cm 

L}( FINA GRO%A FINA 
% 	0/,, 

>ZOfrm 2O.2... .2.. Z-oaom. 020-4B5 QO5OZ <0002 - 

A 0-25 O 5 95 42 17 17 24 18 25 0,71 

Btpl 50- 80 O 2 98 22 17 22 39 10 74 0,56 

iOR ACIDEZ V0RT 	VORSATtDM P PNftJCATIONS_TROCAVE EXTRAIVEL -CTC- V 	AWMiNIO ASSIMI 

CO" 1 	Mç" 1 1 	No' AI' H' HORIZONTE E $,AI,H 	122. IOÜM<  LAVEI 
T 	

S71r 

460A KCIN 
K,No- 1 

ppm 

meq/IO09  

A 4,8 3,6 O 4 0,10 0,06 0,6 1,9 6,7 9,2 7 76 Cl 

utpl 5,0 3,7 O 4 0,05 0,05 0,5 3,3 6,9 10.7 5 87 <1 

' 

1EfÔESMOLECULARCs 
C N 

ATAQUE SULFÚRICO 	(IIzSO•I:I) 

SiOz $102 
I33 

1 	AltO, HORIZONTE OrQ&ii co 
C 

N 

Fe20, 

LIVRE 

EOJIV. 

CoCOs  
-- - 

$102 Al20, 	Ft203 TIO2 P20, MnO 

_U_.±L___ 
A 0,65 0,01 9 11,0 6,4 1,4 0,38 2,92 2,56 7,13 

Btpl 0,17 O,O 3 18,5 13,0 3,1 0,55 2,42 2,10 6,57 

SAt ÁGUANAI CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE% IvA- 
- COM PASTA EXRRATO 21sa.LL....________-_------- LENTE 

SdDIOAT1RI& SAT. DE 
HORIZONTE HCO -. 1/10 1/3 IS AIIDADE oOM 0/ 	...ML4R C o" Mg" 14 No - CI 50 <  

T - 25°C CÏ ATM ATM ATM 

A 1 15,1 

Btpl 

- 

<1 

-- 

21,4 
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15 - GLEI POUCO HOMICO 

Esta classe de solos é caracterizada pela influência do len-

çol freático próximo à superfície ou com oscilação at& à superfície 

em certas épocas do ano. Apresentam horizontes superficiais orgâni-

co-minerais, com a matéria orgânica parcial ou totalmente décomposta, 

repousando sobre camadas de cores acinzentadas, indicando falta de 

arejamento no solo, ou seja, redução de ferro, que é característica 

de gleização. Nesta camada gleizada poderá ocorrer mosqueado de co-

jres amareladas ou avermelhadas, atribuidas à flutuação do lençol 

freático. 

São solos relativamente recentes, poucq desenvolvidos, pouco 

profundos, de textura predominantemente argilosa, de permeabilidade 

lenta na parte superior e impedida na parte inferior do perfil, mal 

drenados, Distróficos, com profundidade em torno de 100 cm, consti-

tuídos por um horizonte A orgânico-mineral, seguido por horizonte 

C gleizado, de natureza mineral. 

Desenvolvem-se a partir de deposiç6es de natureza 	variada, 

referidas ao Holoceno, ocupando localmente cotas baixas, principal-

mente as várzeas de rios e córregos, em relevo plano, sob vegetação 

de campo de várzea. 

Ocorre apenas como componente secundário em quatro Aàsocia- 

ções. 

Foram subdivididos conforme relação a seguir: 

GLEI POUCOHÜMICO DISTRÕFICO Tb A moderado textura argilosa. 

Fase campo de várzea relevo plano. 

29 componente da Associação PLe2. 

39 componente dasAssociaç6es 2142 e Aal. 

GLEI POUCO HOMICO DISTRÓFICO Tb A moderado textura arenosa/ar 

gilosa 

Fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

29 componente da Associaçào HAQd2. 

274 



16 - ABEIAS QUARTZQSAS HWROMORFICAS 

Esta classe de solos em tudo se assemelha à classe Areias Quart 

zosas, diferindo dela apenas por apresentar características hidromór-

ficas, devido estes solos estarem localizados muito próximos ao rio Pa 

raguai. São moderadamente a imperfeitamente drenados e apresentam mos 

queados bruno-amarelados e brancos. 

De resto, apresentam todas as outras características da clas-

se Areias Quartzosas. 

São de saturação de bases baixa (Distrôficos) 

Ocorrem sob vegetação de floresta subcaduclfólia e em relevo 

plano 

As Areias Quartzosas Hidrornórficas somente ocorrem como Dis-

tróficas, A moderado e nas fases de floresta subcaducifólia e relevo 

plano. 

AREIAS QUA2ZOSAS HIDROMORFICAS DISTROFICAS A moderado. 

Fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

Isoladamente constituindo a unidade de rnapeamento HA0d1. 

29 componente da Associação LAa3. 

19 componente da Associação HAQd2. 
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PERFIL COMPLEMENTAR 23 

NÜMERO DE CAMPO - EMPA-MT EXTRA 42 

DATA - 5.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA RIDROMÕRFICA DISTRÕFICA A moderado tex 

tura arenosa/média fase floresta subcaducifólia relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LAa3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Ckeres - Cara-

mujo, 16 km após ponte sobre o rio Paraguai. Ckeres, 

MT. 15°58' e 57°46 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Relevo 	plano, 

com O a 2% de declive e sob vegetação de floresta. 

ALTITUDE 	- 170 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material de natureza areno-argilosa. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderada a imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Pastagem plantada (brachiária) 

CLIMA 	- 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, F.P. Mothci 3 O.O. Mar-

ques da Fonseca, R. Sobral P9 e H.G. dos Saa 

tos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 10 - 	 20 cm, bruno-escuro (10 	'IR 3/3); areia franca. 

A3 - 	 30 - 	 50 cm, bruno (10 'IR 5/3); areia franca. 

B 	- 	90 	- 	120 cm, amarelo (10 'IR 7/6), mosqueado ccmurn,médio e 

distinto, bruno-amarelado (10 YR 5/8) e cinzento-claro (10 fl 

7/2); franco arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PCRFILt PC23 
AMOSTRA(S) DC LAB0OtTdRI0 NQ(S) 	81.1870/72 

EMDRAPA-SNLCS 

1 FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIQ DENSIDAOC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU /{ITt POROSI 

- i rE&coMsoaL_ spç 
» 

LAÇA 

%SILTE - DADE 

PROFUNDACE CAWL CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO L} FINA GROA FINA EFiTl• REAL 

cm 	
>mm 20.24,0 cZoe 2-00w, 0.20.OAO frQp 4  CoCILI*t 

Ai 1O-2C O O 100 50 36 6 8 6 	25 0,75 

A3 305C O 	tr 100 52 35 5 8 6 	25 0,63 

B 90 -120 O 	tr 100 46 34 6 14 14 O 0,43 

TROCÁVEIS 	10R ACIDEZ 	
- VALORT 	VALOR SATCOM P 

- 

PHU:Z1JTbONS 
Js 

EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO 
ASSIMI 

CO' 1 1 1 	to 	
Co,Mç 

A1 1 	H' 
1 

HORIZONTE E S,AI,N 
100,5 
- JQQ.0 LIVEl 

T ÁGUA KCIN 1 1 	i ppm __ 
. q 	1 1009 _.  _ 

Ai 6,5 5,5 2,8 0,5 0,11 0,02 3,4 O 1,3 4,7 72 O 1 

A3 5,7 4,3 0,9 0,1 0,04 0,02 1,1 0,4 0,7 2,2 50 27 <1 

B 5,4 4,2 0,7 0,02 0,02 0,7 0,4 0,4 1,5 47 36 <1 

- - 

- RELAÇÕES MOLEOJLARES - - 
E P1 ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4I:I) 

5102 5102 Alto, HORIZONTE 0r*icc 
C F.,O, EJJIV. 

P1 j LIYRt coCO' 
SiGa MaO, Ff0, TIO2 P20, Moo 

(K,) - 

Ai 0,85 0,10 9 3,7 2,3 1,0 	0,08 2,74 2,14 3,57 

A3 0,36 0,06 6 4,2 3,0 0,7 	0,10 2,38 2,07 6,68 

8 0,24 0,05 5 6,8 4,5 1,1 	0,26 2,57 2,22 6,39 

I0NS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EJIVA- 
PASTA 
LCT1SC 

IEXTRÃTO 
SAT. LENTE 
- - 

- 
___________ 

HCO 
- 
- 

1/10 1/3 IS HORIZONTE 
OONI 

DE 
lAIDAa 

0/ Co" Mg" K Na 1' CI 

[1AT* ~ 
 

25 °C CCI ATM ATM ATM 

Ai 6,6 

A3 5,2 

8 7,8 
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17 - ABEIÂS QUMTZOSAS 

São solos minerais, pouco desenvolvidos, profundos, não hidro-

mórficos, textura arenosa, excessivamente drenados, porosos, muito 

susceptíveis à erosão, fortemente a noderadamente ácidos, argila de 

atividade baixa, permeabilidade rápida ao longo de todo o perfil, que 

& formado por material arenoso virtualmente distituído de Minerais pri 

mârigs menos resistentes ao intemperismo, com pequena diferenciação en 

tre seus horizontes devido a pequena variação de suas características 

morfológicas. 

Apresentam horizonte A moderado, sendo que apenas a unidade lo-

calizada na serra do Roncador tem A proeminente. A seqüáncia de hori-

zontes desta classe de solos é A, C, subdividida em Al, A3, Cl, C2,C3, 

etc. 

Estes solos podem se apresentar como Micos (maior extensão) ou 

Distróficos. 

Ocorrem sob vegetação de floresta subcaducifólia predominante-

mente, floresta subperenifólia e campo cerràdo e relevo plano e suave 

ondulado. São desenvolvidos a partir de sedimentos psamíticos, rela-

cionadcsa arenitos dos Grupos Parecis ou Alto Paraguai. 

As Areias Quartzosas foram subdivididas em Micas ou Distró-

ficas e horizonte A moderado ou proeminente e fasados em veçetação e 

relevo. 

Foram divididas em: 

AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A proeminente fase floresta subcadu-

cifólia relevo suave ondulado. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento AQa1. 

278 



AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado. 

Fase floresta subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 

Isoladpnente constituindo a unidade de mapeaxüento AQa2. 

29 componente da Associação LVd12. 

19 componente das Associaç6es AQa3 e A0a4. 

Fase campo cerrado relevo plano. 

Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento AQaS. 

AREIAS QtJARTZOSAS DISTRÓFICAS A moderado. 

Fase floresta subperenifólia relevo suave onduladq. 

19 componente da Associaçio AQd1. 
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Flg. 41 - Perfil de AREIA QUARTZOSA ALICA (AQal). 

'ig. 42 - Aspecto de vegetaço, en área de AREIA 
QUARTZOSA ÂLICA (AQa1) 
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Fig. 43 - Perfil de AREIA QUARTZOSA ÁLICA (AQa2) 
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Pig. 44 - Perfil de AREIA QUARflOSA ÀLICA (AQa3). 
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Fig. 45 - Perfil de AREIA QUARTZOSA ÂLICA (AQaS) 
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PERFIL 33 

NOMERO DE CAMPO - EMPA-NT 5 

DATA - 8.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ALICA A moderado fase floresta subca-

ducifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQa2 

LOCALIZAÇÃO, MUNIcÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Barra do Bugres 

- Sete Placas - Fazenda dos Alemães - Rio Sepotuba, 

13 km após Sete Placas, em direção a Fazenda dos Ale-

mães. Barra do migres, MT. l5 °1l' e 57°18 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL, SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

relevo plano e sob vegetação de floresta. 

ALTITUDE 	- 220 metros. 

LITOLOGIA 	- Arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Sepotuba (7) Grupo Alto Paraguai. 

CRONOLOGIA 	- Ordoviciano (7). 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEvO LOCAL . - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaduéifólia. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G. dos Santos,. E.P. Mothci e 0.0. Marques 

da Fonseca. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O 	- 	12 cm, bruno-acinzentado-escuro (lO YR.4/2); 	areia; 

fraca muito pequena a pequena granular e grãos simples; macio, 

muito friável, não plástico e não pegajoso; transição plana 

e gradual. - 

A3 - 12 - 40 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); areia; fraca muito 

pequena a pequena granular e grãos simples; macio, muito fria 

vel, não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 
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ci - 40 - 90 cm, bruxio-axnarelado (10 YR 5/4); areia 	franca; 

aspecto de maciça in situ que se desfaz em gúos simples; Ina-
cio, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 

plana e gradual. 

C2 	- 	90 	- 115 cm,bruno-amarelado-claro(lOYRG/4);areia franca; as 

pecto de maciça in situ que se desfaz eia grãos simples; ma-

cio, muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 

plana e gradual. 

c3 - 	115 	- 160 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); areia franca; 

aspecto de maciça in situ que se desfaz em grãos simples; ma-

cio, muito friávei, não plástico e não pegajoso;transição pia 

na e gradual. 

C4 	- 	160 - 	igocmt ainarelo-brunado (10 YR 6/7); areia franca 

aspecto de maciça in situ que se desfaz em grãos simples; ma-

cio, muito friávei, não plástico e não pegajoso. 

RA!ZES - Abundantes em Al e A3 (diâmetro médio > 2xnm), muitas em 	Cl 

(diânotro médio de 2 mm), poucas em C2 e raras em C3 e C4. 

OBSERVAÇÕES - Atividade biolégica intensa até o C2. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos até o c4. 
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ANÁLISES r(sic.&s E QUÍMICAS 

PERFIL: 33 
AMOStRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S) : 81.1905/10 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	°/. MGILA GRAU ç/CIVI' POROSL 

- % - JQjfE ALCQMJÁQOliI_ XSFE DE 

i.ecU 
LAck 

°/,SILTE - DADE 

PROFUNDIDADE CM0L CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA JIIt3UA %ARGJLA 

SÍMBOLO LbK FINA GRO%A FINA AENT& REAL 
em 

2Off.m OO.21m. cOo.. 2-0?ofl OO.OP6 0.002 % 	04 

- 

AI 0- 12 O 	O 100 46 42 4 8 4 	50 0,50 1,48 
A3 - 40 O 	O 100 48 42 3 7 4 	43 0,43 1,52 
Ci - 90 O 	O 100 45 41 4 10 8 	20 0,40 1.50 
C2 -115 O 	O 100 43 42 5 10 8 	20 0,50 1.51 
C3 -160 O 	O 100 45 41 3 11 9 	18 0,27 
C4 190 O 	O 100 42 42 5 li 4 	64 0,45 

pH(I:2,5) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR  -  VALORT VALOR P 
$ EXTRAIVEL .CTC. V 

ASSIMI- 

C" Mç 1 	Na AI" H HORIZONTE ECa,M 
E S,AI,H 

OOS 

J 
L4VE 

4GUA KCIN 1 1 ppm 
1009 _m1 _ 

Ai 5,1 3,9 0,2 0,02 0,02 0,2 1,8 0,9 2,9 7 90 < 1 
A3 5,2 4,0 0,1 0,01 0.02 0.1 1.6 0.3 2,0 5 94 < 1 
Ci 5,1 4,0 0,1 0,01 0,02 0,1 1,4 0,2 1,7 6 93 < 1 
C2 51 4.0 0,1 0,01 0,01 0,1 0,5 0,8 1,4 7 83 < 1 
C3 5,2 4,0 0,1 0,01 0,01 0,1 0,5 0,8 1,4 7 83 < 1 
C4 5,1 4,1 0,1 0,01 0,01 0,1 0,5 0,5 1,1 9 83 < 1 

- RELACõES  - - ATAO U E SULFÚCD_WI) 

SiOa SiDO AIÉOo HORIZONTE Drg&,ic) a.. Fe00, EJIV. -- - 
04  N 

SiO2 AI 20, 	Fe205 TIO2 P205 MnO 
P0205 LIYRC C0002 % 

1H14 (1(r) % % 

AI 0,55 0,08 7 1,8 2,6 0,6 0,10 1,18 1,02 6,71 
A3 0,38 0,06 6 1,6 2,5 0,6 0,08 1,09 0,94 6,45 
Ci 0,26 0,05 5 4,8 4.2 0,7 0,16 1,94 1,75 9,36 
C2 0,24 0,05 5 4,8 4,0 0,7 0,14 2,04 1,83 8,91 
C3 0,22 0,04 6 5,1 4,1 0,8 0,16 2,11 1,88 8,04 
C4 0,18 0,05 4 4,9 4,2 0,8 0,16 1,98 1,77 8,24 

SAT ÁGUANA CE, ONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% ECtIIVA- 
COM 

SOIO3A1l.RIC 
PASTA EXTRAiO 

LENTE SAT.  

HCO 1/3 15 Ad HORIZONTE 
I00.It , co Ng" K No' Ci - SO 

25°C COj . ATM AlIA 
X2 fl 

Ai 1 7,5 4,4 3,1 

- 

4,9 
A] 1 5,8 4,1 1,7 44 
cl i 7,6 5,4 2,2 
C2 1 8,5 5, 2,7 5,7 
C3 1 6,0 
C4 1 6,0 

286 



(1) 

¶3 
z 
(1) 

4 o 
o 
'o 

cr

-J  
4 

Id 
z 

Id 
LI, 
-J 

z 
4 

4 

O Z 
H 

4 
H 

4 

bj1 

D 
-1 

- 	o 
4 dP 

000 
0.00000 

dP 

0 

ÕP 

0 

ffi 

000 

dP 
000000 

ÕP 

00 O 
r1rr1 1r4 

D 	N 
H ti 
0000 

ri 'i' 

2 

ri 
ri 

aí 

JF 

rr 

1 
4' 

287 



PERFIL 34 

NO)RO DE CAIO - EIA-MT 10 

DATA - 7.11.81 

cLASSIFICAÇÃO - AREIAQUARTZOSA axcA A moderado fase floresta subca-

ducif6iia relevo suave ondulado. 

UNIDADE. DE MAPEMiENTO - AQa3 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Tangará da Ser-

ra - Chapada dos Parecis, 14 km ap6s o rio Sepotuba, a 

100 metros do lado direito da estrada. Tangará da Ser-

ra, MT. 14032' e 57048 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

terço superiçr de elevação, com 5% de declive é sob 

floresta. 

ALTITUDE 	- 300 metros. 

LITOLOGIA 	- Arenito. 

FORMAÇÃO GEOLOGICA - Arenito dos Parecis. 

CRONOLOGIA 	- Cretáceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos da Chapada dos Parecis. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Reserva florestal do IBDF. 

CLIMA 	- Aw. 
DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho e E.P. Mothci. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 15 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/3, timido) e bruno-

-avermelhado-escuro (5 YR 3,5/3, timido amassado); areia fran-

ca; fraca muito pequena a pequena e grãos simples; muito friá 

vel, não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 
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p3 - 	15 - 	35 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4,5/6, 	úmido) 	e 

bruno-avermelhado (5 yg  4,5/3, úmido amassado); franco are-

noso; macíça que se desfaz em fraca pequena a média blocos 

subangulares; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e gradual. 

cl - 	35 - 65 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); franco areno- 

so; maciça que se desfaz em fraca pequena a média blocos sub-

angulares; friável, ligeiramente plástico e ligeiramentê pe-

gajoso; transição plana e gradual. 

C2 	- 	65 	- 	100 cm, vermelho (3,5 YR 5/6); franco arenoso S  maciça 

que se desfaz em fraca pequena a média blocos subangulares;ma 

cio, muito friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transi-

ção plana e gradual. 

C3 	- 	100 	- 	140 cm, vermelho (3 YR 5/6) ; franco arenoso; maciça 

que se desfaz em fraca pequena a média blocos subangulares; 

macio, muito friável, plástico e ligeiramente pegajoso; tran-

sição plana e gradual. 

C4 	- 	140 	- 	185 cm + , vermelho (3 YR 4/6); franco arenoso; maci- 

ça que se desfaz em fraca pequena a média blocos subangulares; 

macio, muito friável, plástico e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes, fasciculares e pivotantes no Al (diâmetro õe 1 a 

2 mm); comuns no A3 (diâmetro de 5 mm) ; poucas no Cl e C2, 

fasciculares e pivotantes, algumas seçundárias; raras em C3 

e C4 

OBSERVAÇÕES - Perfil úmido até 70 cm. 

Descrição efetuada em dia nublado. 

A parte superficial apresenta evidência de queimada. 

Trincheira com 185 cm de profundidade. 

Ao longo do perfil, presença de muitos poros muito peque 

nos e pequenos, alguns poros médios e poucos poros gran-

des. 
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ANÁLISES.FÍSICA$ E QUÍMIcAS 

PERFIL: 34 
AMOSTRA(S) DC  LABOMr&'I0 NQ(S) 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/ct.t POROSI. 

- .iL - .&.COJLS QII1_. *SPUG ._21? DE 

3UjA WCU 

°/0SIISE - DADE 

PROFIJNDDAft CAUIN CAZ4 TEA AREIA AREIA SILTE ARGILA 1. %MGILA 

SÍMBOLo FINA GROSSA ANA 'P&RENIl REAl, 
cm 	>202.. 2O-2n. c2. 2'420s OZG.(w6 qCtWX'Z oot °' 	°" - (VOL~ 

Ai O- 15 O 	tr 100 29 57 6 8 6 	25 0,15 
A3 - 35 O 	tr 100 26 56 6 12 10 	17 0,50 
Cl - 65 O 	tr 100 21 60 5 14 10 	29 0,36 
C2 -100 O 	tr 100 21 59 6 14 10 	29 0,43 
C3 -140 O 	tr 100 21 58 7 14 11 	21 0,50 
C4 _185I O 	tr 100 20 58 8 14 12 	14 0,57 

p11(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ  
EXTRAÍVEL 

VALOR SAT.COM  p 
.CTC- V 	AL1JMÍII0 ASSIMfr 

Co' j 	Mç" 1 	O' A1 1 	H' HORIZONTE It 	O•MQ 

K,Ne 
E S,AI,H i2I locAl" L4VE 

T 

T~«ll 
1 ppm 

A]. 4.2 4,0 1,5 0,1 0,18 0,02 1,8 0,8 3,0 5.6 32 31 < 1 
A3 4,4 3,7 0,1 0,05 0,01 0,2 1,2 2,1 3,5 6 86 
Ci 4,7 3,5 0,1 0,02 0,01 0,1 1,0 1,5 2,6 4 91 
C2 5,0 4,0 0,1 0,6 0,01 0,1 0,8 0,6 1.5 7 89 
C3 5,0 4,0 0,1 0,01 0,01 0,1 0,8 0,3 1,2 8 89 
C4 5,1 3,9 0,1 0,01 0,01 0,1 0,6 0,2 0,9 11 86 

ATAQUE SULFÚRICO 	(IlfSO4I:I) 	iELAÇÓES -" LE MO 	CULARES - - 

HORIZONTE 

C. N 

OI "' 
F.20, EWIV. 

102 AttOi - - 

5102 A110, 	Ffl03 Ti0 P,D, MitO 
jj LIVKÉ CoCO> 

('<sI '° % 

Ai 1,55 0,15 10 3,5 9,9 0,9 0,16 nO,60 ,57 17,34 
A3 0,54 0,12 5 5,1 9,3 1,2 0,22 ,86 12,16 
Cl 0,53 0,08 7 5,5 6,2 1,3 0,22 ,33 7,51 
C2 0,10 0,05 2 5,4 7,2 1,5 0,26 .13 7,51 
C3 0,11 0,03 4 5,4 6,9 1,6 0,28 ,16 6,76 
c4 0,01 0,02 1 5,5 7,9 1,5 0,26 1,18 1,06 8,24 

SAI'. £GJANI CE. IONS' 	DOS 	SAIS 	SOLI)VEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQIJIVA- 
COM 

SdDIOIATtC 
PASTA EXTRATO 

SAT. ..___.__'is.Li._,,,,,,.__------------- LENTE 

HCO - 1/10 1/3 15 HORIZONTE DE 
MIDADE /o itetiA. Co" M9" K. Na 1' CI S0 

T 25°C C0'j ATM ATM ATM 

Ai <1 7,0 
13 <1 9,2 
Cl <1 9,6 
C2 1 8,6 
C3 1 8,9 
C4 1 9,2 
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PERFIL 35 

NÚRO DE CAMPO - E!PA - MT 14 

DATA - 9.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA MJICA A moderado fase campo 	cerrado 

relevo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQaS 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Tangará da Ser-

ra-Chapada dos Parecis, aproximadamente 500 metros an-

tes do entroncamento (Eldorado) , lado esquerdo a 100 

metros da estrada.Tangarã da Serra, NT. 140201  e 57'57'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - PerfiL descri-

to e coletado em trincheira aberta em terço inferior 

de elevação, com declive em torno de 5% e sob cobertu-

ra vegetal de campo cerrado. 

ALTITUDE 	- 600 metros. 

LITOLOGIA 	- Arenito. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Parecis. 

CRONOLOGIA 	- Cretáceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de arenitos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCEOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 

USO ATUAL 	- Pastagem natural. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho e E.P. Mothci. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	- 	10 cm, bruno-averme lhado-e s curo (5 YR 3/2,$); areia; 

fraca muito pequena granular e fraca pequena blocos subangu-

lares e grãos simples; solto, solto,não plástico e não pega-

joso; transição plana e clara. 

A3 	- 	10 	- 	35 cm, bruno-escuro (10 YR 3,5/3) ; maciça que se des 

faz em fraca pequena a m6dia blocos subangulares e grãos sim-

ples; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 

plana e gradual. 
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cl - 35 - 30 cm, bxuno-averaeIbado 15 YR 3,5/4); areia; ma-

ciça que se desfaz a fraca pequena a média blocos subangula 

res e grãos sftnples; muito friável, não plástico e não pega-

joso; transição plana e difusa. 

C2 - 90 - 180 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); areia; 

maciça que se desfaz em fraca média a grande blocos subangu-

lares e grãos simples; muito friável, não plástico e não pe-

gajoso; transição plana e difusa. 

c3 - 180 - 200 cm + , bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3);areia 

maciça que se desfaz em fraca pequena a média blocos suban-

gulares e grãos simples; muito friável, não plástico e não 

pegajoso. 

RAtZES - aundantes em Al, a maioria fasciculares com diâmetros de 1 

a 2 iam; muitas em A3, a maioria fasciculares com diâmetros ce 

1 a 2 mm e algumas pivotantes com diâmetros de até 6 mm; co-

muns no Cl, poucas no C2 e raras no C3, pivotantes, com diâ-

metros de 1 a 2 mm. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 200 cm de profundidade. 

Perfil i3mido, coletado após chuva (dia nublado). 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt 35 
AMOSTRA (S) DE LABCRATdRIO 1$(5) 	82. 0135/39 

E MB RAPA - $ N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANIILOMÊTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	¶o MG4L.A GRAU ç/CIT? POROSi 

% J?irFBMg_CçLN Oj_ DE 

1DCU 

% SILTE - DADE 

PROFUNDA% CAIHAI. CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGk.A %MGILA 
lAÇk 

SÍMBOLO 1H FINA GROSSA FINA IPABENTE REAL 
cm 

no.. 20.2.., c fmm z-q2ow' a.20.06 qOfrqa O 0,002 %  VOIJJM 

Al 0-10 O 	tr 100 72 21 1 6 2 	67 0,17 
A3 -35 O O 100 69 26 1 4 2 	50 0,25 
Ci -90 O O 100 62 31 1 6 4 	33 0,17 
C2 -180 O O 100 63 28 1 8 6 	25 0,13 
C3 -200 O O 100 62 29 1 8 6 	25 0,13 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR  
EXTRAI'VEL 

1 VALOR  P 
1 	-CTC- V 	'AWMIIO ASSIMI 

Co" 1 	Mf' 1 1 	No' AI" H' HORIZONTE k Co,Mç  
K,No 

E S,AI,H 
: 

LAVE 

T~~llN J 
meq/IOOg  

Al 4,7 4,0 011 0,03 0,01 0,1 0,5 1,0 1,6 6 83 
A3 4,8 4,0 0 1 1 0,01 0,01 0,1 0,3 0,5 0,8 13 75 
Cl 4,6 4,1 O 1 0,01 0,01 0,1 0,3 0,5 0.8 13 75 
C2 4,4 4,0 0,1 0,01 0,01 0,1 0,4 1,2 1,7 6 80 
C3 4,6 3,9 O 1 0,01 0,01 0,1 0,4 1,1 1,6 6 80 

 -- 
-__ 

C N ATA OUE SULFCO 	WI) 
•23 EQJIV. 

- 1 -_________  HORIZONTE Or*icc 
5102 5102 Alto, 

% 
N 

SiOz Ai20,iF.20, TIO2 Pzo, MnO •sõ;-  5j LÍVC Coco, 

1  
Al 0,52 0,09 6 1,6 3,1 1,4 0,10 0,88 0,68 3,45 
A3 0,23 0,09 3 1,3 1.7 0,7 0,10 1,30 1.03 3,80 
Ci 0,20 0,08 3 1,8 3,0 1,0 0.12 1,02 0,84 4,67 
C2 0,24 0,08 3 2,8 2,6 1,1 0.12 1,83 1,44 3,70 
C3 0.19 0,07 3 2,7 2,5 1,4 0,12 1,84 1,35 2,70 

SAT. ÁGUA NA CL IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEI 5 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% otwa- 
COM PASTA EKERAIO 

LENTE SCDIO PZLRC SAT. - - 
DE 

- - - 
HORIZONTE 

IC0.Nd 
j HCO 1/10 	/3 	IS NI0ADE 

""A" Co" MQ" j 	N NO' - CI so; 
25°C C0Ç ATM 	ATM 	ATM 

Al 1 2,9 
A3 1 2,1 
Ci 1 1,0 
C2 1 1,0 
C3 1 1,0 
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PERFIL 36 

NÚMERO DE CANPO - EMPA-MT 23 

DATA - 12.11.81 

CLASSIFICAçÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase floresta sub-

caducifólia relevo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAIIENTO - AQa4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 6 km da Curva do Boi, 

em direção a Carainujo, na estrada Rio Branco - Cáce - 

res, a 300 metros do lado direito da estrada. Cáce-

res, NT. 15 °40' e 57°53 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

topo plano, com O a 1% de declive e sob vegetação de 

floresta. 

ALTITUDE 	- 170 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósito de material areno-argiloso, possivel-

mente de origem pedimentar. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGEfl\ÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Culturasde arroz, milho e mandioca. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G. dos Santos e Ney P. Tavares, 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	- 	9 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2) ; a- 

reia franca; moderada a forte muito pequena a média granu-

lar; macio, muito friável, não plástico e não pegajoso;tran 

sição plana e gradual. 

A3 	- 	9 	- 	33 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4,5/2); areia 

franca; moderada pequena a média granular e fraca 	pequena 

blocos subangulares; macio, muito friável, não plástico 	e 

não pegajoso; transição plana e gradual. 

295 



cl - 33 - 77 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6J3,5; 	areia 

franca; fraca pequena a madia granular e blocos aubanguiaresi 

macio muito friAvel, ligeiramente piastico e ligeiramente 

pegajoso; transiço plana e difusa. 

C2 - 77 - 109 cm, bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/4); 

areia franca; maciça que se desfaz em fraca pequena a ,n&dia 

blocos subangulares; macio, muito friavel, ligeiramente pias 

tico e ligeiramente pegajoso; transiçao plana e difusa. 

c3 - 109 - 143 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 7/5); 	franco 

arenoso; maciça que se desfaz em fraca pequena a inadia blo-

cossubangulares; macio, muito triavei, ligeiramente pias-

tico e ligeiramente pegajoso; transiçao plana e difusa. 

C4 - 	143 - 	180 cm + , amarelo-avermelhado (7,5 YR 7/6); franco 

arenoso; maciça que se desfaz em fraca pequena a inadia blo-

cos subanguiares; macio, muito friável, ligeiramente piasti-

co e ligeiramente pegajoso. - 

RAtZES - /bundantes, fasciculares com dimetros dei a 2mm no Al; mui-

t.as, fascicuiares e pivotantes no A3; comuns, pivotantes com 

diâmetros ata 1 cm no Cl; poucas no C2; e raras no C3 e C4. 

OBSERVAÇÕES-Area com influencia de queimada. 

ocorrancia de fragmentos de carvao no horizonte A3, devi 

do a queimadas anteriores. 

Muitos poros, muito pequenos e pequenos ao longo do per-

fil. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 36 
AMOSTRA(S) DC LASOÇWdRIO P19  1$) 82.0190/95 	

EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRJ 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU 
DENS:DADC 

g /crt? POROSI. 
- - _JQIIPESQ_COMSO.ftj_ MSP[ 

41SU4 

DE 
.flCIJ 

°/SIE - - 040€ 

PROMUINUDADECkR* CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA 0445ft4 
SÍMBOLO 114 FINA GROSSA FINA LA REAL 

cm 
°' ° - (',VLUME 

Ai O- 	9 O 	trlOO 63 24 7 6 4 33 1,17 
A3 -33 0 	triOO 62 26 5 7 6 14 0,71 
Cl - 77 O 	tr 100 55 29 6 10 8 20 0,60 
C2 -109 O 	tr 100 55 28 5 12 10 17 0,42 
C3 -143 O 	tr 100 56 24 8 12 10 17 0.67 
C4 -180k  O 	tr 100 52 27 7 14 4 71 0,50 

pH(I: 2,5) CAT lO N $ 	TROCÁVEIS 	ÇOR - VALORT VALOR SAT.COM  P 
EXTRAÍVEL -CTC. v 	ALUMÍNIO 

ASSIMI' 1 	• AI H HORIZONTE 
E S,AI,H 

100,5 
J LAVO 

-j-- 
ÁGUA F1111 1 (Na 1 	1 ppm - 

iOOç  
___  

Al 6,5 5.1 2,0 0,6 0,31 0,03 2,9 O 0,1 3,0 97 O 
A3 5.6 5,1 0, 0,07 0,04 0,7 0,2 1,0 1,9 37 22 
Cl 5,3 4,7 0,4 0.02 0,02 0,4 0.6 1,2 2,2 18 60 
C2 5,4 4,2 0,2 0,01 0,01 0,2 0,5 1.1 1,8 li 71 
C3 5,2 3,8 0,1 0,01 0.01 0,1 0,4 1,1 1,6 6 80 
C4 5,1 3,9 0,1 0,01 0,02 0,1 0,4 1.1 1,6 6 80 

N ATAOUE 	SULFÚRICO 	(111504I:I) 	RELAÇÕES MOLEQÀARES  - - 

SiOS AliOs HORIZONTE Oro&iicc 2_ F0203 EJIV. - -- SiO2 
N 

SiO2 AI201 	F•203 TIO2 P20 MoO 	AltOs 55 LIVR€ "CO3 
% 

(1(11 (1(r) '° '° 

Al 0,82 0,06 14 3,1 2.3 0,6 0,12 2,30 1,97 5,92 
A3 0,33 0.04 8 3,3 2,5 0.5 0,14 2,24 1,99 7,90 
Ci 0,16 0,02 8 4,7 3,8 0,6 0,24 2,10 1,91 9,82 
C2 0,11 0,02 6 6,0 5,2 0,7 0,32 1.96 1,8111,59 
C3 0,06 0,02 3 6,0 5,3 0,7 0,28 1,92 1,711.82 
C4 0,06 0,02 3 7,4 6,3 0,7 0,36 2.00 1,8114,05 

BAr ÁGUA P0 CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EOUIVA- COM 
SaDIOAP.a.c 

PASTA EXTRAIt 
SAI. LENT 

HC0 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
OOW 

DE 
 IDADE 0/ o,I."Aip Co M0" K Na CI - 5O' 

T 25°C COT ATM ATM ATM 

Ai  
A3 2 4,9 
Ci 1 6,0 
C2 1 6,3. 
03 1 6,6 
C4 1 6,7 
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PERFIL 37 

NÚMERO DE CANPO - ENPA-MT 24 

DATA - 12.11.81 

CLASSIFICAÇÃO 	- AREIA QUARTZOSA aICA A proeminente fase 	floresta 

subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANEN!O - AQa1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Salte do Céu - 

- Reserva do Cabaçal, 41 km após Salto do Céu. 	Rio 

Branco, MT. 	15°03' e 58°24 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de 	es- 

trada em topo de elevação, com 0 a 1% de declive 	e 

sob floresta. 

ALTITUDE 	- 580 metros. 

LITOLOGIA 	- Arenitos. 

FORYAÇÃO GEOLÓGICA - Arenitos dos Parecis. 

CRONOLOGIA 	- Cretáceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de arenitos. 

PEDREGOSIDADE 	- Não pedregoso. 

ROCI-IOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL 	- Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	 - Não aparente. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	 - Aw. 

DESCRITO E COLETADC ?OR - A. Manoel Pires Filho, E.P. MothcieR. 	So- 

bral F9. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	- 	30 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2,5); areia; 

fraca muito pequena granular; macio, solto, não plástico e 

não pegajoso; transição plana e clara. 
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cl - 30 - 110 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 313); areia; 

maciça que se desfaa em grãos simples; macio, solto,nSo plás 

tico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

C2 - 110 - 185 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3,5); a-
reta; maciça que se desfaz em grãos simples; macio, solto, 

não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

C3 	185 - 230 cm+,  bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4);areia 

macio, solto, não plástico e não pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes em Al, muitas em Cl e C2 e raras em C3. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos a grandes ao longo do perfil. 

Atividade biológica moderada ao longo do perfil. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 37 
AMTRA (5)  DE LAATdRIO W(S) 	82.0196/99 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROS'. 

ijpEfl&_CoMjjOL... XSPL OE 

MÚIIA 1DCU 
LAÇA 

%SILIE - DAtE 

PROFUNDIDACE CAU& CASCA ItRRA AREIA MEIA SILTE ARGILA '44JLA 

SÍMBOLO LJ FINA GRO%A FINA AFA.RENTF REAL 
CITI 

fl0 W-21, CZmm 2.O.. o,2G.6 tOAO2 cOAQ - IWMI 

Al O- 30 O 	tr 100 30 63 5 2 2 O 2,50 
Ci -110 O 	tr 100 29 65 3 3 2 	33 1,50 
C2 -185 O 	tr 100 33 61 2 4 2 	50 2,00 
C3 .230+ O 	tr 100 30 63 3 4 2 	50 2,00 

pH(I:Z.5) CATIONS 	TROCÁVEIS •lZIP0E1 - VALORT 	VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL -CTC - V 	AWMÚMIO ASSIMI 

Co" Mg" No AI 4t  H• HORIZONTE 
CoMg( 

S,AI,H 	!9 
4GUA KCIN j 1 1 K,No1 

[ ppm 

•q/IOOg  

Al 5,1 3,8 0,1 0,02 0,01 0,1 0,8 2,0 2,9 3 89 
cl 5,1 3,7 0,1 0,01 0,01 0,1 0,4 2,0 2.5 4 80 
C2 5,2 3,9 0, L 0,01 0,01 0,1 0,2 1,6 1,9 5 67 
C3 5,3 3,8 04 0,01 0,01 0,1 0,2 1,6 1,9 5 67 

- í ATAQUE $ULF0 	(H,SO., 1:I) 	
- RE_ 

r.20, EWIV. siba - - HORtZONTE 0rgt ...2.. 510 1 AltOs 
LIVI coCo, 

' 1 1°1 MIIO 
(Ni) 

Al 0,05 11 

.... 

0.8 0,7 0,5 0,04 1,93 1,33 2,23 
Cl  0,03 10 1,0 1,2 0,7 0,10 1,42 1,03 2.68 
C2  0,03 5 1,1 1,5 0,6 0,12 1,24 0,993,87 
C3 3 003 4 1,0 1,5 0,7 0.10 1,14 0,87 3,34 

[SdD 

TC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDE 	% ECIAVA- 
PASTA 
i11R'O jsj. -  LENTE - - 

HC0 1/10 1/3 5 HORIZONTE 
IDO 

DE 

%  cC' Mg K No so; 
 

c  

rET 

CO-; ATM ATM ATM 

Al 3,4 
Ci 2,9 
C2 1 2,7 
C3 1 2,7 
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PERFIL COMPLEMENTAR 24 

NÚMERO DE CMPO - EMPA-MT Extra 9 

DATA - 10.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ALICA A moderado fase campo cerrado 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQaS 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Tangará da Ser 

ra - Chapada dos Parecis, aproximadamente 500 metros 

antes do entroncamento com a BR-364 (Eldorado). Tan-

gará da Serra, MT. 1420' e 57 °56 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço inferior 

de elevação, com aproximadamente 5% de declive e sob 

campo cerrado. 

ALTITUDE 	- 550 metros. 

LITOLOGIA 	- Arenitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Parecis. 

CRONOLOGIA 	- Cretãceo Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos da decomposição de arenitos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Campo cerrado. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, O.O.Mar 

ques da Fonseca, R. Sobral F9 e H.G. dos San 

tos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	O 	- 	30 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); a- 

rei a. 

C 	- 	100 - 120 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/2); areia. 
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ANÁLIseS FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: PC24 
Ak!CS1RA(S) DE LABORATCMIO Is(s): 81.0752/53 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSOACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cff? POROSI. 

% JEQjMg OH 1_ NSPL DE 
MAGUA WC. 

%SLTE - - DADE 

PROFUNC4DAVt CAU%AL TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO FINA GROSSA FINA FARENrF REAL 
> ca z.oa o.ao-oa -qn co 	t ° 	°a (fuME 

A 0-300 

- 

O 

- 

100.66 

- 

27 

- 

2 

- 

5 

- 

4 	20 0,40 

C 100-120 O 	O 100 64 28 2 6 4 	33 .0,33 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCAVEIS 	OR - 
R
IDU VALORT 	VALOR P 

I s  EXTAÍVEL -CTC. V 	AMiIIC W

SAT.COM  

AIMI- 
_____ 

1 
4GUAIXCIN 

 Mç 1 	I( 1 	Not 	
COM9 

1 K,Ne 
AI 1 	I4 HORIZONTE E 5,41,14 !29_ IOO41 IJ VEL 

T j7fl 

meq/IOOg  

A 5,1 4,2 0,4 0,02 0,02 0,4 0,4 1.7 2,5 16 50 1 

C 5,1 4,4 0,2 0,01 0,02 0,2 0,4 1,6 2,2 9 67 <1 

- 
ATAOU E SULFÚRICO 	(H.SO, II) 	RELAÇÕES MOLEQJLAS - - 

HORIZONTE 0~ 
N F.20, EWIV. 

SiQA 502 AI,O3 - - - - 
P1 

SiOz AJ2O, 	F.zOi TIO1 P1O6 MnO Ajz O, R2OI F.205 LVPI CaCO3 

A 0,28 0,04 7 1,7 1,6 0,7 0,01 1,80 1,4 3,57 

C 0,17 0,03 6 2,4 2,8 1,0 0,08 1,45 1,1; 4,37 

SAt NAI CE b011 	. DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇZO UM IDADE 	0/ 
EOIJIVA- 

COM PASTA ETRÃTC 

HORIZONTE 
SDI0ÃTtR'O SAT. 

NTE D E 
HCO - 1/10 1/3 5 

% ct' Mg" K N' CI 50 
25°C GOl ATM ATM ATM 

A 1 3,2 

1 3,.7 
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18 - SOLOS ALUVIAIS 

São solos minerais, pouco desenvolvidos, com seqü6ncia de 

horizontes do tipo A sobre C, de texturas e espessuras variáveis, po-

dendo em alguns casos, ocorrer camadas gleizadas ou mosqueados, re-

fletindo más condições de drenagem. 

São fortemente ácidos, de saturação de bases baixa (Distró-

ficos) ou de saturação com alumínio extraível alto ($slicos) , de bai-

xa a alta capacidade de troca de cations (atividade das argilas) e 

normalmente imperfeitamente drenados. 

São desenvolvidos a partir de sedimentos fluviais 	recentes 

não consolidados, referidos ao Holoceno. Estes sedimentos formam ca- 

madas mais ou menos estratificadas, que podem apresentar composição 

e granulometria heterogêneas,dispostas umas sobre as outras, não ha-

vendo seqü6ncia preferencial na superposição dos estratos. A nature-

za destes sedimentos depende grandemente do tipo das rochas da qual 

se originam por meteorização. 

Apresentam um horizonte A moderado, seguido de camadas es-

tratificadas, sem relação pedogentica entre si, podendo haver per- 

f is que apresentam início de formação de um horizonte 3 incipiente. 

As características morfológicas destas camadas 	apresentam 

grande variação, principalmente quanto a textura, mosqueado e gleiza-

ção, dependendo das condições locais de drenagem, notando-se uma ní-

tida diferenciação entre o horizonte A e os diversos estratos deposi-

tados. 

O relevo em que 6 encontrada esta classe de solos 6 plano, 

com erosão nula a laminar ligeira e sob cobertura vegetal de floresta 

subcaducifólia. 

Esta classe de solos foi fasada de acordo com os critérios 

de subdivisão em Álicos ou Distróficos, características intermediá-

rias para solos Glei (gleicos) , argila de atividade baixa, horizonte 

A moderado, classes de textura de horizonte 3 e fases de vegetação e 
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relevo. 

Foram subdivididos como se segue: 

SOLOS ALUVIAIS ALICOS Tb A moderado textura arenosa. 

Fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

19 componente da Associação Aal. 

SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS Tb A moderado textura média. 

Fase floresta subcaducif6lia de várzea relevo plano. 

29 componente das Associaç3es PTd9 e PTd12. 

SOLOS ALUVIAIS GLEICOS ÁLICOS Ta A moderado textura argilo 

sa. 

Fase floresta subcaducifõlia de várzea relevo plano. 

29 componente da Associaçao Aal. 

306 



Fig. 46 - Perfil de SOLO ALUVIAL ÂLICO (Aal) 
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PERFIL 38 

NOMERO DE CAMPO - EMPA-MT 39 

DATA -. 15.11.81 

CLASSIFIcAÇÃO - SOLO ALUVIAL ALICO Tb A moderado textura 	arenosa f a- 
se floresta subcaducifóiia de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Aal 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Várzea da 	margem es- 
querda do rio Paraguai, em Porto Estrela. 	Barra do 
Bugres, MT. 	15019 	e 57°14 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Barranco à mar 

gem esquerda do rio Paraguai, em várzea com O a 1% de 

declive e sob vegetação de floresta. 
ALTITUDE 	- 170 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos aluviais. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário (Holoceno) 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos aluviais arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL 	- Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Culturas de subsistáncia e pastagem natural. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADOPOR - A. Manoel Pires Filho, H.G.dos Santos, E.P. 

Mothci, R. Sobral F9 e Ney P. Tavares. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 2$ cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4), mosqueado 

comum, pequeno e distinto, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); 

franco arenoso; grãos simples; macio, solto, não plástico e 

não pegajoso; transição plana e clara. 

Cl - 	25 	- 	38 cm, bruno-claro (7,5 YR 6/4); areia; grãos sim- 

ples; macio, solto, não plástico e não pegajoso; 	transição 
plana e clara. 
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c2 - 38 - 95 cia, bxuno mujtàclarø-acinzentado (10 YR 7/4) 

mosqueado abundante, nédio a grande e proeminente, 	bruno- 

-forte (7,5 YR 5/8); areia franca; grãos simples; macio, sol 

to, não plãstico e não pegajoso; transição plana e clara. 

C3 	- 95 	-. 160 cm+,  bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/4), 

mosqueado comum, pequeno a nédio e proeminente, asnarelo-aver 

melhado (7,5 YR 6/8); areia franca; grãos simples; macio, 

solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

RATZES - Abundantes em Al e Cl (fasciculares e pivotantes), de diârne-

tro de 1 a 20 mm. 
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ANXLISES FÍSICAS E OU(MIC4S 

PERFIL 38 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO Is(S): 92.0260/63 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANUI.CNtTRIC DENSIDACC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Off? POROSI. 
% JjpEQCOMg ILI....._Di~ DE %SILTE - DACE 

PROFUNDCAOCAgWJ. CASCA ItRRA MEIA AREIA SILTE GILA 
SÍMBOLO 1)41 FINA GRO%A FINA   REAL 

cm 
2O. a.. t-on O.ZO. -a oot % 	% - 

Ai 0-25. O 010010 65 16 9 811 1,78 
Ci -38 O O 100 16 76 5 3 2 	33 1,67 
C2 -95 O O 100 17 69 9 5 4 	20 1,80 
03 -160k  O O 100 13 74 8 5 4 	20 1,60 

5)  CATIONS 	TROCA1VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
_ EXTRAIVEL CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMfr 

Co . I.Ig"  
• 

AI" H 1 HORIZONTE O,Q 

K,No E S,MI,fl LAVEI 

1 i 1 9pm flO h Ai 3,7 O 7 0,02 0,05 0,8 1,9 1,2 3,9 21 70 
cl 4.0 O 4 0,02 0,05 0,5 0,7 0,1 1,3 38 58 
C2 4,8 3,9 O 4 0,03 0,04 .0,4 0,8 0,5 1,7 24 67 
03 5,2 3,9 O 9 0,02 0,04 1,0 0,7 0,5 2,2 45 41 

RELAC5ESMOU LJLMC$ 
-  O N ATAOUE SULFÚRICO 	(H 1 50 4  1:0 

SiOa SIOt AltO, HORIZflNTE Org&iicc 
O Fe,O, EQJIV. - 

M0 
LIVRt COCO5 % 

(KI) (Nt) % 

Ai 0,30 0,0 8 4,5 3,1 1,0 0,20 2,47 2,04 4,83 
Cl 0,11 0,0: 4 1.9 1,1 0,4 0,12 2,94 2,38 4,32 
02 0,10 0.0: 3 2,8 1,8 0,8 0,14 2,65 2,07 3,52 
03 0.06 0,0 3 3,0 2,2 0,9 0,08 2,31 3,13 3,86 

ÁGUAN, CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS . EXT. SATURAÇÃO UNIDADE 	% EQUIVA- PASTA 
k4T1RID 

EXIRATC 
SAT. ___sL!___ --LENTE 

HCO 1/10 1/3 5 HORIZONTE 
coM 

DE 

% iishh Co' Mg" 14 NO' 
- 

CI so; 

[4'0 

2500 . . cO-; ATM ATM ATM 

Ai 6,6 
Cl . 2,0. 
02 2 3,3, 
03 2 . . 3,3 

310 



PERFIL 39 

NÜMERO DE CAMPO - EMPA - MT 44 

DATA - 3.12.81 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL GLEICO fICO Ta textura argilosa fase fio 

resta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - Aal 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Cáceres-Miras-

sol d'Oeste, 3 km ap6s a ponte sobre o rio Paraguai 

lado esquerdo,a 200 metros da estrada. Cáceres, MT. 

16 °04' e 57043 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em local plano, na superficie de alagamento do 

rio Paraguai e sob floresta de várzea. 

ALTITUDE 	- 130 metros. 

LITOLOGIA 	- Sedimentos argilo-arenosos recentês. 

CRONOLOGIA 	- Quaternário (Holoceno). 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos aluviais argilo-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente a mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Culturas de quiabo, milho, arroz e mandioca. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap - 	O 	30 cm, bruno-acinzentado (2,5 Y 5/2), mosqueado abundan- 

te, pequeno e proeminente, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); ar 

gila siltosa; maciça que se desfaz em fraca média a grande 

blocos angulares e subangulares; muito duro, firme, muito 

plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

311 



ci. - 30 - 70 cm, cj,nzento-brtnado-claro (2,5 y 6/2), mosquea-

do abundante, tndio e proeminente, bruno-forte (7,5 YR 5/8); 

argila siltosa; maciça que se desfaz em fraca inádia a gran-

de blocos angulares e subangulares; muito duro, firme, muito 

plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

C2 - 70 - 95 cm, bruno-acinzentado (19 YR 5/2) ,mosqueado ábun 

dante, mádio e proeminente, bruno-forte (7,5 YR 5/8); argi-

la; maciça que se desfaz em fraca média a grande blocos angu 

lares e subangulares; muito duro, firme, muito plástico e pe 

gajoso; transição plana e abrupta. 

C3 - 95 - 	120 cm + , bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); 	areia; 

maciça que se desfaz em grãos simples; macio, muito friável 

não plástico e não pegajoso. 

RAÍZES - abundantes no Ap e Cl, com diâmetros de 1 mm a 3 cm, pivotan 

tes e fasciculares, com diâmetros de 2 nun e raras em c2 e C3. 

OBSERVAÇÃO - Lençol ereático a 100 cm de profundidade. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 
Aj4OSTRA(S) DE LABORATÓRIO P8(S) : 82.0285/88 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC? DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	% 	ARGILA GRAJJ g/cm' POROSI. 

.ií. fia2_rQ!!L_N2 !LL... .JQ1E SPÇ 	DE 

ROCU 

E - DADE 

PROFUNOCACE CNA 45CA 

- 

TA MEIA MEIA SILTE ARGILA BItUA %MGILA 

SÍMBOLO 
L}% FINA GROSSA FINA WRENII REAL 

em 
C < O,OOt % 	'e» - (VUJME 

Ap 0-30 O O 100 1 2 54 43 39 	9 1,26 
Cl -70 O O 100 2 9 45 43 39 	9 1,07 
C2 -95 a O 100 11 20 27 42 39 	7 0,64 
C3 -120 O tr 100 43 46 9 2 2 	O 4,50 

pH(I:2,5) 	CATIONS TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SAJCOM P 

s .CTC. V 	AWMÍNIO ASSIMfr 

Co" Mg 1 	K a AI H HORIZONTE 
kCO,MQ laOS 

 

ZS,AI,H L4VEI 
TN 

1 1 K,Na 

m,q /1009  

Ap 5,3 3,7 	3,1 2,6 0,11 0,21 6.0 6,2 2,5 14,7 41 51 
Cl 5,1 3,5 	1,3 2,3 0,10 0,32 4,0 10,4 0,5 14,9 27 72 
C2 5,2 3,5 	0,9 2,4 0,07 0,37 3,7 10,1 0,4 14,2 26 73 
C3 5,6 4,5 0,4 0,03 0,05 0,5 0,7 0,2 1,4 36 58 

RELAC6ES MOUOJLAS 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H,504  1:1) 

C N F•103 EJIV. 

HORIZONTE Org&iico 
C SiOl 

AIzO, 
SIGE 
R203 

4103 
1Z L4VR E CoCO  

-.- - 

5101 AI2O, 	r.ao, TIO1 Pz0, MaO 

Ap 0,74 0,09 8 21,3 	L3,5 3,2 0,68 2,68 2,33 6,62 
Cl 0,32 0,06 5 20,7 	L2,9 3,7 0,74 2,73 2,31 5,48 
C2 0,28 0,06 5 19,4 	L2,4 3,2 0,60 2,66 2,28 €,08 
C3 0,03 0,03 1 2,2 1,5 0,5 0.18 2,50 2,06 4,74 

__- 
SAt ÁGUAN, 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMI DADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTATO 

SODIOA11.D SAT. DE 
HORIZONTE HCD 1/10 113 IS IAIDADE 

OOW % 	wwnSAs Co" Mr K' Na CI SD 
T 15°C Co;- ATM MM ATM 

Ap 1 28,6 
Cl 2 23,9 
C2 3 22,2 
Ci 4 2,8 
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19 - SOLOS LITÓLICOS 

Esta classe é constitulda por solos pouco desenvolvidos 

com horizonte A moderado ou chernoz&mico, de textura predominantemen 

te média, sendo que as unidades Eutr6ficas estão associadas com pre 

sença de cascalhos, com baixa a alta saturação de bases (Distrôficos 

ou Eutróficos). 

Estes solos apresentam perfis com seqtléncia de horizontes 

A, R ou A, C, R. 

So encontrados em áreas em que o relevo varia de suave on 

dulado a montanhoso e escarpado e com vegetação que vai de floresta 

subperenif6lia a caducifólia. 

Desenvolvem-se a partir da decomposição de basaltos, calca 

rios, arenitos, folhelhos, siltitos, gnaisses, migmatitos, quartzi - 

tos e biotita gnaisse. 

Os Solos Litólicos foram fasados tomando-se como critérios 

de subdivisão as especificaç6es, Distróficos ou Eutróficos, tipos de 

horizonte A, classes de textura do horizonte B e fases de vegetaçãQ 

relevo e pedregosídade. 

Foram subdivididos como se segue: 

SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura média. 

Fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado, monta-

nhoso e escarpado substrato quartzito. 

19 componente da Associação Rdl. 

39 componente da Associação Re2. 

29 componente da Associação LVd9. 

Fase cerrado subcaducifólio relevo forte ondulado e monta-

nhoso substrato arenito e quartzito. 

19 componente da Associação Rd2. 

Fase cerrado caducifólio relevo forte ondulado substrato 

quartzito. 

19 componente da Associação Rd3. 
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Fase cerrado caducifôlio relevo forte ondulado e escarpado 

substrato quartzito. 
19 componente da Associaçio Rd4. 

Fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado subs - 

trato quartzito. 

29 componente da Associaçio Rd3. 

Fase cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado substra-

to arenito e quartzito. 

29 componente da Associaçio PVd9. 

39 componente da Associaçio PTd3. 

SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura média casca 

lhenta. 
Fase cerrado subeaducifólio relevo suave ondulado substra-

to siltito ou filito. 	$ 

29 componente da Associação PVe19. 

SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura arenosa. 

Fase floresta subcaducifólia relevo ondulado substrato are 

nito. 
29 componente da Associaçio Cdl. 

SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A chernozéxnico textura média 

com cascalho. 

Fase floresta caducifôlia relevo ondulado substrato areni-

to com incrustaç6es de calcino. 

19 componente dã Associaçio Rel. 

SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A chernozéntico textura arenosa 

cascalhenta. 

Fase floresta caduciflia relevo ondulado substrato gnais-

se e migmatito. 

49 componente da Associaçio Ce2. 

29 componente da Associaçio PVe6. 

SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A chernozêmico textura arenosa. 

Fase pedregosa t floresta caducif8lia relevo forte ondula-

do,• montanhoso e escarpado substrato quartzito com interca 

laç6es de calcino. 
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19 componente da Associaço Re2. 

Fase pedregosa ii floresta caducif6lia relevo tortO ondula 

do, montanhoso e escarpada substrato quartzito .cáu interca 

laçEes de calcário. 

39 componente da Associaçao Rdl. 

SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura argilosa. 

Fase floresta subperenifSlia relevo fõrte ondulado e esca 

pado substrato rochas básicas. 

29 componente da Associaça TRe1. 

Fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado substra 

to rochas bsicas ou ultrabásicas. 

29 componente da Assoclaç&o TRe2. 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado textura rndia. 

Fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado substra 

to folhelho, siltito e arenito. 

29 componente da Associação Ce4. 

Fase rochosa floresta caducifólia relevo ondulado substra-

to arenito com lncrustaç3es de calcário. 

39 componente da Associaç&o Rel. 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS A moderado textura arenosa com 

cascalho. 

Fase cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado e ondula 

do substrato biotita gnaxsse com intercalaç5es de quartzo 

e migmatito. 

19 componente das Associaç5es Re3 e Re4. 
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PERFIL 40 

NÚMERO DE CAMPO - EMPA - MT 13 

DATA - 8-11-81 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A moderado textura argilosa 

fase floresta subperenifólla relevo forte ondulado e 
escarpado substrato rochas básicas. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - TRel 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Tangará da Ser 

ra - Barra do Eugres, 9,5 km após Progresso. Tangará 

da Serra, MT. 14 040' e 57016'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Descrito 	em 

corte de esb.aaa,em local forte ondulado (serra Tapi-

rapuã) , com declive de 20% e sob floresta. 

ALTITUDE 	- 480 metros. 

LITOLOGIA 	- 3asaltos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Basaltos da serra de Tapirapuã. 

CRONOLOGIA 	- Triássico Superior. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Produtos da decomposição de rochas básicas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado, montanhoso e escarpado. 

EROSÃO 	- Laminar severa. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subperenifólia. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Manoel Pires Filho, E.P. Mothci, O. O. 

Marques da Fonseca, R. Sobral F9 e H.G. dos 

Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	- 	30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3,5/5); ar- 

gila; forte muito pequena a média granular e moderada média 

blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição 

plana e abrupta. 

R 	- 30cm +  

RAÍZES - Abundantes raízes fasciculares, de diâmetro de 1 a 2 mm. 

318 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 40 
AMOSTRA(S) DC LABORATdRIO N9($) 	82.0124 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇAC GRANULCMÉTRICt DENSIDADC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	C/ 	

ARGILA GRAU /cr,? POROSI. 

'/o •JjfEQ_COINaOflL..... )ISPE DE 

LAÇÂ( 

°/0SILTE DADE 

% PROFUNDIDADE CAII3UICASCAITERRA 
AREIA AREIA SILTE ARGILA O/RII_A 

APARENTE REAL 
SÍMBOLO CIfl 

LHII FINA GROSA FINA 

WME 

Ai 0— 	30 8 3 89 6 4 31 59 45 	24 0.53 

(I:25) 	CATIONS 9H. TROCAEIS VAL0RRAI.VEL 
CIDEZ 1 VALORT 	VALOR SATCOM P 

1 	-CTC. V 	AWMÍNIO ASSIMI- 

C o' 1 1 	Not 1 	H HORIZONTE 
E CoMI1 

E S,AI,H 
co $ L4VD -t-- KNo 1 

ÂGUA KCIN 1 E i i 1 9pm 

Ai 6,1 5,8 	14,2 1,7 0,60 0,04 16,5 O 4,2 20,7 80 O 

- MOLECUILARES 
C N 	I ATAO U E 	SULFÚRICO 	(H1 5O4  1:1) 

Si oz SIOZ Al2O3 
 EaJIV. 

- HORIZONTE OrgAIICO .ii.s_ LIVRE CoCOI 

% SIDa AI2O3 	FezO, 
. 

TIO pzo e MoO 
% 

(1(1) (1(r) 

Ai 2,45 0,03 8 23,3 22,4 20,9 2,00 1,77 1,11 1,68 

SAT. 4GUAF[A 	CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	'/0 EJIVA- 
COM PASTA EXTRATO LENTE 
SDIOAn!Ut SAT. DE 

HORIZONTE . HCO 3 1/10 1/3 IS eMbAtE 
0/, 	mmamkm Co' Mg $ N o t 

. 
CI 

-- 
50 

T COi ATM ATM ATM 

Ai <1 34,0 
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PERFIL 41 

NUMERO DE CAMPO - EMPA-MT 27 

DATA - 13.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - SOO LITÓLICO EUTRÓFICO A chernoziinico textura média 

fase floresta caducif6iia relevo ondulado substrato 

arenito com incrustações de calcário. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Rei. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Mirassol D'Oes 

te-Curva do Boi, a 5 km de Mirassol d'Oeste (serra do 

Padre Inácio). Mirassol d'oeste, NT. 15940' e 58207 9 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

terço inferior de elevação, com aproximadamente 40% 

de declive e sob floresta caducifólia. 

ALTITUDE 	- 300 metros. 

LITOLOGIA 	- Arenito com incrustações de calcário. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Araras. 

CRONOLOGIA 	- Pré-caiubriano Médio ou Inferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de calcários e areni-

tos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso 

RELEVO LOAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducifólia. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.G. dos Santos, Ney P. Tavares e R. Sobral 

P9. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 0 - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2, 6uido) e 

bruno-avermelhado (5 YR 4/3, seco); franco aitçilo-siltoso; 

forte pequena a grande granular; muito duro, muito friável, 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição irregular. 

R 	- 4O cm+ 

RAÍZES - Abundantes, fasciculares e pivotantes em Al. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUíMICAS 

PERFILI 41. 
AIIOS1RAISI DC LASCR&TdRIO IR(S) 82.0212 

FRAÇÕES 	DA 	COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICA DENSIOAX 
HORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL 	DA 	TERRA FINA 	Te 	ARGILA GRAU 	 q/C1? 	POROSI. 

% DE 	%SILTE 	 ONNE 

AI. 	0-40 	2 	2 	96 5 	29 	0 	100 

PROFUNDIOA UIRÃM

21

liCijJ 	MSP€ 

 T 	 LTE  ARGILA MItO?IDCU'/ARGILA

S(MBOLO 	

CM}&CA55 	
FINA 	 LAÇÂ 	 '4

cm 	'.?OtIW.2e.. Cn.a OpOS 	
0/,

E 

EXTRAVEL 	-CTC- 	V 	AWMiIIO ASSIMN 

HORIZONTE Co" 1 	1 	A1' 	H 	E S,AI,H 	!9 

Wll*~l 	CATIONS 	TROCÁVEIS 	 OR1 	 VVALORT 	VALOR SATCOM 	P 

ppm

q 1 1009 _ 

Ai 	6,9 5,3 	19,7 	5,5 	0,54 	0,07 	25,8 	O 	0,8 	26,6 	97 	O 	5 

ÀAflS - - 

HORIZONTE 	 .S... 	 AItOI 	
•5o 3 	EWIV. 

• 
5102 	AJzO, 	F.zOs 	TIO1

;ii 	LIVRt 	CocOs 

C. 	N 	
ATAOUE SULFÚRICO (HFA

" 

 

" 	' 

AI. 	3,50 	0,25 	14 	14,3 	9,1 	4,4 	0,31 	 2,67 	2,04 	3,24 

_ - 

COMI 	S1A EXÂ1C 	IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO 	UMI DA DE 	'/, 	wulvA- 

sdDIo11EC 	SAT. DE 
HORIZONTE 	

100 . NC 	
HCO 	 1/10 	1/3 	IS 	.JAIDADE 

% 	s,ffi.M 	Co 	Mg ° 	I4 	Ns ' 	 CI 	SO 
25°C 	 CO.; 	 - 	ATM 	ATM 	ATM 

Ai 	cl 	 29,9 
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PERFIL 42 

NÚMERO DE CMPO-EMPA-MT 28 

DATA - 13.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A moderado textura média fase 

floresta subcaducifólia relevo forte ondulado substra 

to folhelho, siltito e arenito. 

UNIDADE DE MAPEAICNTO - Ce4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Rio Branco - 

- Salto do Céu, a 11 1cm após Rio Branco e a 300 me-

tros do lado esquerdo da estrada. Salto do Céu, NT. 

15 °10' e 58008.. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA TEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

terço médio dc elevação, com 25 a 30% de declive e 

sob pastagem. 

ALTITUDE 	- 290 metros. 

LITOLOGIA 	- Folhelhos, arenitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Alto Paraguai. 

CRONOLOGIA 	- Eocambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de folhelhos, arenitos 

e siltitos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO 	- Laminar moderada. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - E.G. dos Santos, Ney P. Tavares e R. 	So- 

bral F9. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	20 cm, bruno-escuro (lO YR 3/3); franco siltoso; 	forte 

pequena a média granular; duro, friável, plástico e 	ligei- 

rarnente pegajoso; transição plana e abrupta. 

R - 	20cm +  

RAÍZES - Abundantes em Al. 

OBSERVAÇÃO - Mu.tos poros muito pequenos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

,PERFILi 42 
AMTRAIS) DE LA3ORSO Is(S): 82.0213 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRIC4 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/COt POROSI. 

ii. - k_'2M._f±9 tL... ISPC .JPJE DE 

LAÇA CIO 

%SIIJE - DADE 

pR0FUNDCAa CNWL LS5 TA MEIA MEIA SILTE ARGILA ÇLA 

SÍMBOLO FINA GROSSA FiNA APMENTF REAL 
cm 	, •.. 4oZ % 	% - (VOWME 

Al 0-20 O 3 97 4 20 52 24 22 8 2,33 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROC&VEIS 	VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM 
$  -CTC. ALUMÍNIO ASSIMfr 1 	Mq 1 	I( 1 	Not 	

Z COM9 
HORIZONTE Iz S,AI,H 	!Q2_ IOOAI L4VE 

T 1 (Na 1 1 i 
ÂGUAKCIN ppm 

m.q/IOOo  

Al 6,2 4,9 5,1 1,2 0,68 0,07 7,1 O 2,0 9,1 78 O <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 	1:1) 1 SO4  
ELAÇÓES MOLLOJLWS - - 

C N •20 5  EDJIV. 
HORIZONTE Org&iI.a 9 102  SiOz Alto, 

LIVRI COCO, N 
$102 L203 	F•2D TIO2 aO, MriO 

Laos T 
- 

(1(i) (I&) 

Al 1,28 0,15 9 16,0 10,4 3,0 0,51 2,61 2,21 5,43 

SAt ÂGJANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 bADE 	% EOUIVA- 
COM PASTA EXTRAIO 

•____._..............--------LENTE SdDIO4TtRIU SAI. 
DE 

HORIZONTE HC0 1110 13 IS MIDADE  
% mIi..Aa os' Mg' °  IÇ Na *  CI 

25°C CO-; ATM ATM ATM 

Al 1 25, 
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PEFFIL 43 

NVR0 DE CAMPO - EMPA-MT 33 

DATA - 14.11.81 

CLASSIFICAÇXO - SQLO LITOLICO EUTRÓFICO A chernozgrLlico textura areno-

sa cascalhenta fase floresta caducifólia relevo ondu-

lado substrato gnaisse e mignatito. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ce2 

LOCALIZAÇÃO, MUNIcTPI0, ESTADO E COORDENADAS - A 1 km de Jauru, 	na 

estrada Jauru-Figueirópolis. Jauru, MT, 15 020'e 58°51'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte em ter-

ço nédio de elevação, com 15% de declive e soiz pasta-

gem. 

ALTITUDE 	- 410 metros. 

LITOLOGIA 	- Gnaisses e miginatitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Jauru. 

CRONOLOGIA 	- Pré-cambriano Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de gnaissés e migtnati- 

tos, com retrabalhamento superficial. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducifólia. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 	0 	- 	25 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1); franco are 

noso cascalhento; forte muito pequena a média granular; duro, 

friavel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran 

.ição plana e clara. 

R 	- 25 cm+ 

RAÍZES - Abundantes, fasciculares, com diâmetros de 0,5 a 1 mm. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros, muito pequenos e pequenos. 
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PERFIL: 43 
AMOSTRA(S) DE LA8ORATIO NQ(S): 82.0237 

E MB RAPA- S N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇ&O GRANULDMÉTRIQ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 0/cmt POROSIJ 

% ,Jmi'E3QJoMt lii..... SSPE DE %SILTE - DACE 1 

T PROFUNDIDADE CNJ441. CASCA ItRRA AREIA MEIA SILTE WGII.A 
SÍMBOLO LH FINA GRO%A FINA AFARENTF REAL 

C. 
a.. t-o., o,20-Op4 -op,2 000t % 	% 

Ai 0-25 tr 	41 59 57 11 20 12 8 	33 1,67 

pliO: 2,5) CATI ON $ 	TRO CAVEIS 	ÇZOR ACIDEZ 1 VAL0RT 	VALOR SATICOM P 
EXTRAIVEL  .CTC- ' 	AWMÍNIO ASSIMfr 

C  o' 1 	Mg" j 	I( 
1 	lE CoMQ 
1 	No• 	1 

IÇNt 1 	I  
AI N HORIZONTE E $,AI I  H 	!22_ çGAr  LJD 

ÁGUAKCIN 1 1 	i 
T 

ppm 

Ai 6,4 

- 

4,9 10.6 	0,3 0,27 0,02 11,2 O 1,3 12,5 90 O 

ATAQUE SULFÚRICO 	(1155041:1) 	
- RELAÇESMOUOULAPCS - - 

O N 
C 

________ ____________ Ft,Os EJIV. - _____________ --- HORIZONTE 5105 SiDa Altos 
N 

SiDa 	1 M0 	F.aO, TiO2 P205 Mr,O 
5j LIVS€ COCOS 

(KI) (1(r) '° °" 

Ai 2,40 0,19 13 7,4 5,3 2.3 0,18 2,37 1,86 3,61 

SAT ÂGUAF.& CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

SAT. _._.._121L_L..._............_.._---.--.-- LENTE 

HORIZONTE 
SDiO4ATtO 

DE 
MDA . NCO 1/10 1/3 

[ 
I 	IS 

0/ .MM.AIP co'' Mg 4' Nq CV 
- 

5o 
25°C COÇ ATM ATM j 	ATM 

Ai <1 16,8 
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PERFIL 44 

NUMERO DE CMiPO - EMPA-MT 34 

DATA - 14.11.81 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÔLICO EUTRÓFICO A moderado textura arenosa fa 

se cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado subs-

trato biotita gnaisse com intercalações de quartzo e 

migmatito. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - Re4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 40 km do entronca-

mento Jauru-Pontes e Lacerda-Porto Esperidião, em di- 
- 	 - 	 o reçao a Pontes e Lacerda. Caceres, MT.15 28 1 	 O e 59 45. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA 'VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

terço superior de elevação, com 3 a 5% de declive e 

sob cerrado. 

ALTITUDE 	- 440 metros. 

LITOLOGIA 	- Biotita gnaisse com intercalações de quartzo e migma 

tito. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Grupo Jauru. 

CRONOLOGIA 	- Pré-canibriano Superior. 

MATERIAL ORIGIfÁRIO - Produtos da decomposição de biotita gnaisse co't 

intercalações de quartzo e migmatito. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducifóllo. 

USO ATUAL 	- Pastagem. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - E.P. Mothci e H.G.dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O 	- 	25 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); 

franco arenoso com cascalho; forte muito pequena a mádia gra 

nular e grãos sjmples;ligeiraznente duro a duro, friável, li-

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana 

e clara. 
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R - 25 cmt 

RAtZES - Abundantes no Al, facicu1ares, com dianetro de 1 a 2 mm. 

OBSERVAÇÀO - Muitos poros, pequenos e m4dios. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

'PERFIL: 44 
AMOSTRA(S) DE LASSO 149 (5): 82.0238 	

EMBRAPA-SNLCS 

1 FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTIt' -  - DENSIDACC - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9/c.,? POROSI 

H. iP1PEQ_CQLftj _ 
MÚ3U, 	1_IJ  

%SILIE - DACt 

PROF1JNDCAC€ CM* ASCA 1EA MEIA MEIA SILTE ARGILA °4ARGIt.A 

SÍMBOLO 
Lfl FINA GROA FINA ENT1 REAL 

o,tøo oz 
1,01L2 

% 	% U,OWMI 

Al 0-25 O 8 92 50 22 16 12 6 	50 1,33 

I2.5) 	CATIONS 9H( 
TROCÔEIS 'R - VALOR? SAT.COM  P 

Is EXTRAIVEL -CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIM 

Co" Mg' 1 	IC+ 1 	No' AI'' H' HORIZONTE 1E5 1 £ S,AI,H 	121. .IQQC LJVE 

iGUA KCIN 1 1  ____ ppm 

m.qfIOOg  

Al 6,2 5,2 	2,3 0.4 0,22 0,02 2,Ç O 1,8 4,7 62 O ci 

RELAÇÓCSMOUOAMES 
ATAQUE SULFÜRICO 	(H,SO, 1:1) 

C II F.10. EJIV. 
HORIZONTE org.icc 

C SiOl SiOl 
Üi6T 

AltO, 
LIV*C COCO' 

- 
N 

510, AltO, 	FszOs TIO, P205 MnO % % (Xi) (1<.) 

Al 0,94 0,09 10 4,8 11,C 1,0 0,24 0,70 0,66 18,21 

_ - 
IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EX?. SATURAÇÃO UMIDADE 	% COlAVA- 

EXÂIt 
 SAL DE - - - 

HORIZONTE f,1 HCO 1110 113 IS 
m.mSshs Co' Mg" Ic' NO '  CI 1 25°C CO-; ATM ATM ATM 

L < 1 10,8 
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PERFIL 45 

NOMERO DE C%UIPO - EMPA - MT 41 

DATA - 1.12.81. 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO IrITÓLITO EUTRÕFICO A chernoz&mico textura areno-

sa fase pedrogosa II floresta caducifólia relevo for-

te ondulado stbtrato quartzito intercalado com cal-

cário. 

UNIDADE DE MàPEANENTO - Re2 

LOCaIZAÇÃ0, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 15 km de 	Campina, 

na estrada Cuiabá-Cáceres, em direção a Cáceres. Cáce 

res, MT. 16 020' e 570 28 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil em ter-

ço médio de elevação, com 40% de cieclive e sob f lo-

resta. 

ALTITUDE 	- 310 metros. 

LITOLOGIA 	- Quartzito com intercalaç6es de calcário. 

CRONOLOGIA 	- Pré-cainbriano Mádio ou Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de quartzitos, calcá-

rios e arenitos. 

- Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e montanhoso. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta caducifólia. 

USO ATUAL 	- Reserva florestal. 

CLIMA 	- Aw. 

DESCRITO E COLETADO POR - E.P. Mothci e H.G. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 	- 	3 	0 cm, detritos vegetais. 

Al - O 	30 cm, preto (N 2/ ) ; franco arercso; forte nuito papena a çe 

quena granular e grãos simples; ligeiramente duro, friável $ 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição on-

dulada e abrupta (20-40 cm). 
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R - 	30cm +  

RAtZES - Abundantes (fasciculares e pivotantes) com diânetros em tor-

no de mm. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros, muito pequenos e pequenos. 

Coletada uma amostra de rocha no local. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 45 
AMOSTRA(S) DC LAEORCtRIQ N9(5): 82.0275 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANLJLOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cI# PORQSL 

% JPI? RSÁO 	j_Di~ DE 

NW wcy 
%SUSE - DADIE 

PROUPC&CtC*&ØL ASCA TEff%A AREIA MEIA SILTE ARGILA °/ ARGILA 

S ÍMBOLO Iii FINA GROSA FINA LAÇA 
Cm 

casa .-.. ajoca 000. % 	% - 

Al 0- 30 6 	tr 94 24 45 19 12 8 	33 158 

pH(I:2,5) & CATIONS 	TROCVEIS ACIDEZ 
EXTRA(VEL 

- VALORT 	VALOR - - SAtCOM - P 
-CTC. V 	ALJ.IMÍNIO ASSIM 

Co" 1 	Mg' 1 	K 1 	No AI 1 	H HORIZONTE Ito E S,AI,H 	!22,.!_ jÇ 
1 1 1 [ 1 m.q/IOOç  

Al 6,2 5,5 8,6 0,8 0,28 0,07 9,8 O 3,1 12,9 76 O 

ATAQUE SULFÚRICO 	(111SO4I:I) 	
- RELAÇÕES MOUQJI.AflS - - 

C N 
C F.,O, EWIV. - - - HORIZONTE 
N 

SiOt SIOt 
RiOI 

Alto, 
PI LIVRE CoCOs 

siol, MaO, 	F•aO, TIO. PO. MnO 
(NI) fl 

Al 1.85 0.2' 9 4,1 3,2 1,0 0,20 2,11 1,81 4,98 

SAT. (GUAM CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	XT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% COlAVA- 
COM PASTA nrMx 

T±9.LJ - - LENTE 
SCDIO 11.E'C SAT. - - - 

DE
HORIZONTE HCO IfIO 1 5 

iC' No CI - so; 

T13 
T 25C CPI ATM AATM 

Al 1 12,9 
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20 - AFLORMnaTOS DA ROCHA 

Os Afloramentos de Rocha constituem um tipo de terreno e nao 

propriamente solos, sendo representados por exposiç5es de diferentes 

tipos de rochas, brandas ou duras, nuas ou com reduzidas porç6es de 

material detrítico, não classificáveis como solo. 

Os principais afloramentos da área são representados pelos 

basaltos da serra de Tapirapuã, os materiais da serra das Araras (do-

lomitos, calcários, arenitos, folhelhos, siltitos e marlitos) , mate-

riais da região de Jauru e da divisa dos municípios de Cáceres com 

Pontes e Lacerda, Grupo Jauru (gnaisse e inigmatito) e os afloranten-

tos da região de Rio Branco e Salto do Cáu, Grupo Alto Paraguai (fo-

lhelhos, siltitos e arenitos) e rochas básicas. 

Ocorrem como membro secundário de cinco associaçaes 	sendo 

que em quatro delas associados com Solos Litólicos e em uma com Terra 

Roxa Estruturada. 

AFLORAMENTOS DE ROCHA 

49 componente da Associação Re2. 

39 componente da Associação TRe1. 

59 componente da Associação RdL 

29 componente das Assõciaç6es Rd2 e Rd4. 
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lv 
LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 

LATOS SOLO AMARELO 

LAa1 - LATOSSOLO AMARELO ÁLICa podzélico A moderado textura média 

fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

LAa2 - Associação de LATOSSOLO AMARELO podzólico + LATOSSOLO AMARE-

LO plíntico, ambos M.JICOS A moderado textura média fase cer-

radão subcaducifólio relevo plano. 

LAa3 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico textura are-

nosa/média + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÔRFICAS DISTRÕFICAS,am-

bos A moderado fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

LAa4 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ALICO podzólico textura are-

nosa/média fase floresta subcaducifólia + PLINTOSSOLO DIS-

2ROFICO Tb textura média/argilosa fase cerradão subcaducifé 

lio com campo de várzea, ambos A moderado relevo plano. 

LAdI - Associação de LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO textura média re-

levo plano + LATOSSOLO AMARELO ALICO podzólico plíntico tex-

tura média/argilosa relevo suave ondulado, ambos A moderado 

fase cerradão subcaducifólio. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

LEd1 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura mui-

to argilosa fase campo cerrado relevo plano. 

LEd2 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO textura 

muito argilosa e argilosa relevo plano + PODZÕLICO VERMELHO-

-ESCURO EUTRÔFICO latossólico textura argilosa/muito argilo-

sa relevo plano e suave ondulado, ambos A moderado fase f lo 

resta subcaducifólia. 
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LEd3 - LATOSSQLO VERMELHO-ESCU3 DISTROFICO A moderado textura w-

gilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e suave on-

dulado. 

LEd4 - Associação de LATOSSOLO VERMELHD-ESCURO textura argilosa re-

levo plano e suave ondulado + PODZÓLICO ER?LH0-A1'4ARELO Tb 

textura média/média cascalhenta releo suave ondulado, ambos 

DISTRÓFICOS A moderado fase floresta subcaducifólia. 

LEdS - Assciação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO + ponzG-
LICO VERNELHO-ESCURO EUTRÓFICO Tb, ambos A moderado textura 

artulosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

6Ed6 - Associação de LATOSSOLO VER.'LHO-ESCURO DISTRÓFICO fase cer 

radão subcaducifólio relevo plano ± LATOSSOLO VERMELHO-ESCU-

RO EUTRÕFICO fase floresta subcaducifólia relevo suave ondu-

lado, ambos A moderado textura argilosa. 

LEd7 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa fa-

se cerradão subcaducifólio relevo plano + PODZÕLICO VERMELHO-

-AMARELO Th textura média/argilosa com cascalho fase rochosa 

cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado, ambos DISTRO-

FICOS A moderado. 

LEdS - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textura ar-

gilosa fase cerradão subcaducifólio relevo suave ondulado. 

Ed9 - Associação dE' YATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa f a-

se cerrado suboaducifólio + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO tex-

tura média fase cerradão subcaducifólio, ambos relevo plano 

e suave ondulado * LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média 

fase cerrado subcaducifólio relevo plano, todos DISTRÓFICOS 

A moderado. 

EdlO - Associação de LATOSSOLO VERfltHO-ESCURO + LATOSSOLO VERME-

LHO-AMARELO, ambos DISTROFICOS A moderado textura média fase 

floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 
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LEdli - AssociaÇão de LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO + LATOSSOLO VERME-

LHO-AMARELO, ambos DISTROFICOS textura média relevo piano e 

suave ondulado + LATOSSOLO VERJ4ELHO-ANABELO AWCO textura ar 

gilosa relevo suave ondulado, todos A moderado fase floresta 

subperenif6lia. 

LEd12 - Associação de LATOSSOLO VERIIELHO-ESCtJRO + LATOSSOLO VERILHO 

-AMARELO, ambos DISTRÕFICOS A moderado textura média fase 

floresta subcaducifólia relevo plano. 

LEe1 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÔFICO A moderado textura argi-

losa fase floresta subcaducifólia rélevo suave ondulado. 

LEe2 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRØFICO A moderado 

textura argilosa/argilosa cascalhenta fase cerradão subcadu-

cifólio + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO Tb A proemi-

nente textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia,ain 

bos relevo suaw ondulado + EOEEÕLIW VERMELHOA}IABELO DISTRÕFICO 
Tb plíntico A proeminente textura média/argilosa fase flo-

resta subcaductifólia relevo plano + PODZOLICO VERNELHOANARE 

LO DISTRÓFICO Tb A moderado textura média cascalhenta/argilo 

sa muito cascalhenta fase cerradão subcaducif6lio relevo pla 

no. 

LATOSSOLO ROXO 

Lfldl - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura muito argilosa 

fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

LRd2 - Associação de LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A moderado textura 

muito argilosa fase cerrado subcaducifólio + LATOSSOLO VER-

MELHO-ESCURO EUTRÓFICO A chernozémico textura argilosa fase 

floresta subcaducifólia, ambos relevo plano e suaye ondulado. 

LRd3 - Associação de LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO plíntico fase f lo-

resta subperenifólia relevo plano + LATOSSOLO VERNELHO-ESCU-

RO EUTRÓFICO fase floresta subcaducifólia relevo suave ondu-

lado, ambos A moderado textura argilosa. 
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LRe1 Associaçao de LATOSSOLO 1XO EUT1flCO A moderado textura mui 

tq argilosa e argilosa relevo plano e suave ondulado + TERRA 

ROXA ESTRUTOMDA EUTIFIcA latossólicá A chernozmicõ textura 

argilosa relevo plano, ambos fase floresta subcaducifólia. 

LATOS SOLO VERMELUO-MtAflW 

tflai XÁTÕiSOLÕ VZP14ZHO-MUnLa ALICa A moderado textura média fase 

floresta subcaducifõlia relevo plano. 

LVa2 - Msociaçao de LAWSSOLO VERMELUO-MiARELO ÁLICO + LATOSSOLO VER 

MELHO-ANAflLO DISTROflCO, ambos A moderado textura média fase 

floresta subcaducifólia relevo plano. 

LVa3 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-ANABELO ÁLICO textura média 

Éase floresta subcaducifólia + PLINTOSSOLO DISTRÓFICO Tb tex-

tura média/argilosa fase cerrado subcaducf6lio com campo de 

vArzea + PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb plíntico tex 
tura arenosa/média fase cerrado subçaducifólio, todos A mode-

rado relevo plano. 

LVd1 .Associaçao de LATOSSOLO VERI4ELHO-'AMARELO textura arfllosa fase 

cerrado e cerradao subcaducifõlios + LATOSSOLO VERMELHO-AMABE-

LO textura média fase cerado subcaducifólio, ambos DIStRÕFI-

CQS A moderado relevoplaito e suave ondulado. 

LVd2 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DJ:STRÕFICO A moderado textura Média 

fase floresta subperenifóliarelévo plano e suave 	ondul.a4a.. 

LVd3 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura média 

fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

LVd4 - LATOSSOLOVERMELHO-fl4MSzO DXsTRqFIÇO kjnq4era4otex.tUra mé4j.a 

fase floresta sttcaducif61ia relevo suave onuiado. 

LVdS - LATOSSOLO VEIMELBO-AW4.BELO. DIBTRÕtICO A uoéradà textura médj.a. 

casc&thenta tase floresta subcaducifólia CG babaçu'relevo s'ua 

ve onduÍido,-, 
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LVd6 - Associação de ?LATOSSOLO VER}IELHO-AXIARELO fasá floresta sub-

caducif3l.ia relevo plano + CAMBISSOLO Tb fase floresta ca-

ducif&lia relevo ondulado substràtó quartzito, axtos DISTRÕ 

FICOS A moderado textura xnódia. 

LVd7 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTËÕFICO Axnoderado textura m-

dia fase cerradão subcaducifólio relevo plano e suave ondu-

lado. 

LVdS - Associação de LATOSSOLO VERI'IELHO-MIARELO textura módia ràle-

vo plano é siave ondulado 4-:LATO5SOL0 VERMELHO-ESCURO textura 

argilosa relevo plano, ats DISrrCFIS A inierado fasecerràdo suLca-

ducifôlio. 

LVd9 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerradão sub-

caduóifólio relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS 

fase florésta subcaducifólia relevo forte ondulado, montanho 

so e escarpado substrato quartzito, awbos PISTROFICOS A mo-

derado téxtüra módia. 

LVdlO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura mó 

dia com cascalho fase cerradão subcaducifólio relevo suave 

ondulado. 

LVdllr LATOSSOLO VERMELHOAMARELO DISTRCFICO A moderado textura  rné 

dia fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondula-

do. 

LVd12 - Associação de LATOSSOLOVER!1ELHO-ANARELODISTRÕFICO textura 

rnódia fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondu-

lado + AREIAS QUARTZÕSASÂLICAS fase campo cerrado relevo 

plano, ambos A moderado. 

LVd13 - LATOSSÕLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO plintico A moderado 

textura módia fase cerradão subcaducif6lio relevo plano e 

suave ondulado. 
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TERRA ROXA ESTRUTURADA 

TRe1 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA intermediária para BRU 

NIZEM AVERMELHADO textura muito argilosa fase pedregosa 1 re 

levo forte ondulado e montanhoso + SOLOS LITÕLICOS textura 

argilosa relevo forte ondulado e escarpado substrato rochas 

básicas, ambos EUTRÓFICOSA moderado fase floresta subpere-

nifólia + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

TRe2 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA intermediária para BRtJ-

NIZEM AVERMELHADO textura muito argilosa fase pedregosa 1 + 

+ SOLOS LITÓLICOS textura argilosa substrato rochas básicas 

ou ultrabásicas, ambos EUTRÓFICOS A moderado fase floresta 

subcaducifólia releyo forte ondulado. 

TRe3 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFXCA A moderado textura argilosa 

fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

PODZØLICO ACINZENTADO 

PAd1 - Associação de PODZÕLICO ACINZENTADO Tb abrúptico 	pl!ntico 

textura arenosa/argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textu-

ra m6dia, ambos DISTRÓFICOS A moderado fase floresta subca-

ducifólia relevo plano. 

PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO 

PEal - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO ÁLICO textura argi-

losa relevo plano e suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-ES-

CURO DISTRÕFICO textura m&dia/argilosa relevo suave ondula-

do, ambos Tb A moderado fase floresta subcaducifólia. 

PEel - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO Tb textura 

muito argilcsa fase floresta sitcaducifólia relevo suave ondula-

do + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO textura média f a-

se cerradão subcaducifólio relevo plano e suave ondulado, am 

bos A moderado. 

PEe2 - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO HUTROFICO Tb A moderado 	textura 

argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 
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PEe3 - PODZÓLICO VERMELRO-Escum EUTBOflCO Tb A moderado textura mé 

dia/argilosa cascalhenta fase floresta subcaducif6lia relevo 

suave ondulado. 

PEe4 - Associação de PODZOLICO VERMELHO-ESCURO textura inédia/argilo 

sa cascalhenta + PODZÔLICO VERMELHO-ESCURO textura média cas 

calhenta/argilosa cascalhenta, ambos EUTRÕFICOS + PODZCLICO 

VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO textura média/média cascalhenta, 

todos Tb A moderado fase floresta subcaducifólia relevo sua-

ve ondulado. 

PEeS - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO 	textura 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta + PODZÕLICO VERMELHO-

.AMARELO DISTRÕFICO textura média/média cascalhenta + PODZÕLI 

CO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO textura argilosa, todos Tb A no 

derado fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 

PVal - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura areno 

sa/média fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

PVdl - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura 	nédia 

muito cascalhenta/argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 

1 relevo suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO podzóli 

co plintico textura média/argilosa relevo plano, ambos DIS-

TRÓFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio. 

PVd2 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO relevo suave ondu-

lado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO plíntico relevo ondulado, 

ambos DISTRÕFICOS Tb A moderado textura arenosa/média fase 

floresta subperenifólia. 

PVd3 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura 

arenosa/média fase floresta suhperenifólia relevo forte on 

dulado. 
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PVd4 - Associação de PODZOI4CO VIRPflIfO-ANAflLO Tb textura arenqsa/ 

/média fase cerradão stzbcaducjfólio + LATOSSOLO VERMELHO-ANA 

BELO textura média fase floresta subcaducifólia, artbos DIS-

TROnCOS A moderado relevo plano. 

PVdS - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb abrúptico plin-

tico textura média/argilosa cascalhepta fase cerrado caduci-

fólio relevo suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO pflb 

tico textura argilosa com cascalho/argilosa fase cerradão 

subcaducifólio relevo plano, ambos DISTROFICOS A moderado. 

PVd6 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb abrúptico plíntico 

A moderado textura arenosa/média fase floresta subcaducifó-

lia relevo ondulado. 

PVd7 - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb plin-

tico textura média/argilosa fase cerrado subcaducifólio re-

levo plano e suave ondulado .+ .LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO A-

LICO textura média com cascalho fase cerradão subcaducifólio 

relevo suave ondulado + PLAHOSSOLO DISTROFICO Tb plíntico 

textura arenosa/média fase cerradô subcaducifólio relevo pla-

no, todos A moderado. 

PVd8 - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO plintico A moderado 

textura média/argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo pla 

no e suave ondulado + PODZOLICO VERMELHO-AMARELO A proeminen 

te textura nédia cascalhenta/argilosa muito cascalhenta fa-

se pedregosa 1 cerradão subcaducifólio relevo suave ondula-

do, ambos DISTRÓFICOS Tb. 

PVd9 - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb plintico textura 

nédia/argilosa relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÓLI-

COS textura média relevo suave ondulado substrato arenito e 

quartzito, ambos DISTROFICOS A mõderado fase cerrado subca-

ducifólio. 

PVdlO - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO pltnt.ico 	textura 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado subcadu-

cifólio relevo suave ondulado + PLINTOSSOLO textura média/ar 
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gilosa-fasé.cerrado áubcaduáifõlio cora campo de várzea re-

levo plano, ajnbãs DISTRÕFICOS TI, A moderado. 

Pvdll - PODZÓLIÇQ VERMELHO-N4ARELO DISTRÕFICO Tb plintico A moderado 

textura arenosa/média fase cerrado subcaducjfóljo relevo pia 
no 

PVd12 -Associaço de•PODZÕLTCO VERLHO-ANARELO latossólico + PLA-

NOSSOLO Tb plíntico, ambos DISTRÕFICOS A inoderadã textura 

arenosa/média fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 

PVe1 - PQDZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A chernozmjco tex-

tura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo plano. 

PVe2 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ETJTRÕFICO Tb A chernozêmico tex-

tura arenosa/média fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

PVe3 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-MIARELO A moderado textura 

• média/argilosa com cascalho fase floresta subcaducifólia + 

• + PODZOLICO VERMELHO-AMARELO A proeminente textura média/ar-

gilosa fase cerrado subperenifólio,ainbos relevo plano + 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO A chernozémico textura média/argi 

losa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado, to-

dos EUTRÕFICOS Tb. 

PVe4 -Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tbtextu-

ra média/argilosa relevo suave ondulado + LATOSSOLO VERME-

LHO-ANARELO DISTRÕFICO textura média relevo piano, ambos A 

moderado fase floresta subcaducifólja. 

PVeS - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textura 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta subca-

ducifólia relevo suave ondulado. 

PveG - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb A moderado tex- 

tura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 	floresta 

subcaducifólia relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS 	A 

chernozémico textura arenosa cascalhenta fase floresta cadu-

cifólia relevo ondulado substrato gnaissc e migtnatito, ambos 

EUTRÕFICOS. 
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PVe7 - Associação de PODZÕLXCO VERMELRO-A1'IARELO EUTROFICO textura 

nédia cascalhentajargilosa cascalhenta fase floresta subca-

ducifólia -  + PODZÓLICO VERNELHO-AJ4JtRELO DISTROFICO textura in 

dia/argilosa cascalhenta fase cerrado subcaducif5lio, ambos 

Tb A moderado relevo suave ondulado. 

PVe8 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO textura 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta subca-

ducifólia + POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO textura m 

dia/argilosa cascalhenta fase cerrado subcaducifólio, ambos 

Tb + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO textura média cas 

calhenta fase cerrado caducifólio, todos A moderado relevo 

suave ondulado. 

PVe9 	PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A moderado textura 

média cascalhenta/argilosa com cascalho fase floresta subca-

ducifólia relevo ondulado. 

PVelO - P0DZOLICØ VERMELHO-M1ARELO.EUTRÕFICO Tb A moderado textura 

nédia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cer 

radão subcaducifólio relevo plano. 

PVe11 - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A moderado textura 

arenosa/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave 

ondulado. 

PvelZ - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO fase f lo 

resta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado + PLIN-

TOSSOLO DISTRÓFICO abrúptico fase cerradão subcaducifôlio com 

campo de várzea relevo plano, ambos Tb A moderado textura a-

renosa/média. 

PVe13 - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb abrúptico A modera-

do-  textura arenosa/argilosa fase floresta subcaducifólia re 

levo suave ondulado. 
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nelA - Associaç&o. de PODZOLIcO yt1O-?a*L.O abrüõtico.. textwa 
arenosa cascalbenta/argilosa ãor caclho relevo suave ondu-

lado e ondulado 4 PODZOLICO VERMELKO-Mw.RELO textura: média/ 

Argilosa relevo ondulado, aitos EUTROPICOS Tb A moderado fa-
se floresta subcaducjf5ija. 

PVelS - Assõciaçio de PODZOLZCO VERLHO-AMAPELO abrúptico textura 

arenosa caàçalhenta/ar.gjlôsa càin cascalho relevo suave ondu-

lado + PODZOLIcO VERICLHO-ESctJRO. textura argilôsa relevo 

forte ondulado, altos EUTROFICOS Tb A moderado fase flor.à-

ta subcaduàifólia. 

PVe16 - Associaç&o de PODZOLICO VZ1SC.HO.M4Mt.O ZT.JTROflCO.Tb abrip 

tico textura arenosa/média fse flcresta aubcaducifóliã re-

levo suave ondulado + LATOSSOLO VERItLHÕ-flIABÍLÕ 'DISTRÓrICO 

plíntico textura média fase cerrãdao subca'dúcifójio relevo 

plano e suave ondulado, altos A. moderadoS 

PVel7 - PODZÕLICO VERMELRO-ANAflELO EUTRÕPICO Tb plínticâ A moderado 

tectara média muito cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe. 

dregosi 1 floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

PVe18 -, Associação de. PODZÓLtCO VERMELHO-ANARELO EUTROFICO textura, 

n&dia muito cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedreosa 

1 + PODOLIcO VERMELUO-ÀnABELO DÍSTRÓFICO textura Mdia mui-

to õascalhertta/argilosa muito aascalhenta, altos Tb plínti-

cos A moderado fase florecS subcaducifólja relevo .suavé on 
dulado. 

PVe19 - Associação de. PODZOLICO VERMEL}{O-AI4ARELQ EntROnCO Tb pllntj 

co textura média muito cascalhenta/argi±osa cascalhenta fase 

pedregosa 1 floresta sübcaducifólia +. SOLOS LITOLICOS DIS-

TROnCOS te,Ltura média cascalhenta fase cerrado subcaducifó,. 

lio substrato siltitd e filito, atos A moderado relevo sua-
ve ondulado. 
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PVe20 - Associação de PODZOLICO VERX4ELHO-ANARELQ abrúptico plíntico 

textura média com cascalho/argilosa com cascalho relevo sua-

ve ondulado + PODZOLICO VERMELHO-ANARELO textura média/argi-

losa relevo plano, ambos EUTRÓFICOS Tb A moderado fase f lo-

resta subperenifólia. 

PLANOS SOLO 

PLal - PLANOSSOLO aico Tb plíntico A moderado textura arenosa/mé-
dia fase cerrado subcaducifélio relevo plano. 

PLd1 - Associação de PLANOSSOLO DISTRÓFICO Tb textura arenosa/argi-

losa fase cerradão subcaducifôlio com campo de várzea + POD 

ZOL HIDROMÕRFICO kLICO fase campo e cerrado sbcaducif5lio 

ambos A moderado relevo plano. 

PLd2 - Associação de PLANOSSOLO fase cerradão subcaducifólio com 

campo de várzea + PLINTOSSOLO fase campo de várzea, ambos 

textura arenosa/média + GLEI POUCO HÚMICO textura argilosa fase 

campo de várzea, todos DISTRÓFICOS Tb A moderado relevo pla-

no. 

PLe1 - Associação de PLANOSSOLO EUTRÓFICO Ta plíntico fase cerradão 

ubcaducifôlio com campo de várzea relevo plano + LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO fase cerradão subcaducifôlio re-

levo plano e suave ondulado, ambos textura média + PLINTOS-

SOLO DISTRÓFICO Tb textura média/argilosa fase cerradão sub-

caducifôlio com campo de várzea relevo plano, todos A mode-

rado. 

PLe2 - Associação de PLANOSSOLO EUTRÓFICO Ta A proeminente textura 

arenosa/média + GLEI POUCO HÜMICO DISTRÓFICO Tb A moderado 

textura argilosa, ambos fase campo de várzea + PODZOL HIDRO-

MÓRFICO fi.LICO A moderado fase campo e cerrado subcaducifó-

lio, todos relevo plano. 
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Cdl - Associação de CANEISSOLO Tb textura média relevo suave otidu-

lado + SOLOS LITÕLICOS textura arenosa relevo ondulado, am-

bos DISTRÕFICOS A moderado fase floresta subcaducifólia subs 

trato arenito. 

Cel - CAMBISSOLO EUTRÕFICO Ta A moderado textura média com casca-

lho/média cascalhenta fase rochosa floresta subcaducifólia 

relevo forte ondulado substrato metaconglomerado. 

Ce2 - Associação de CANDISSOLO Ta textura argilosa com cascalho fa 

se pedregosa III relevo suave ondulado substrato biotita 

gnaisse e migmatito + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura 

média cascalhenta/argilosa com cascalho relevo ondulado + 

+ PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura média/argilosa re-

levo ondulado, todos fase floresta subcaducifólia + SOLOS 

LITÕLICOS textura arenosa cascalhenta fase floresta caduci-

fólia relevo ondulado substrato gnaisse e migmatito,todos EU 

TROFICOS A chernozémico. 

Ce3 - CAMBISSOLO EUTROFICO Tb A moderado textura argilosa fase f lo 

resta subcaducifólia relevo suave ondulado substrato folhe-

11w 

Ce4 - Associação de CAMBISSOLO Tb fase pedregosa 1 + SOLOS LITÕLI-

COS, ambos EUTROFICOS A moderado textura média fase floresta 

subcaducifólia relevo forte ondulado substrato folhelho, sil 

tito e arenito. 

PLINTOSSOLO 

PTa1 - PLINTOSSOLO ÃLICO Ta ou Tb A moderado textura média/argilosa 

fase cerradão subcaducifólio com campo de várzea relevo pla-

no. 

PTa2 - PLINTOSSOLO ÂLICO Tb A moderado textura arenosa/média fase 

cerradão subcaducifólio com campo de várzea relevo plano. 
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PTd1 - Associação de PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb textura nédia/argilo 

sa fase cerradão subcaducitólio com campo de várzea + PODZOL 

HIDROMÓRFICO ÁLICO fase campo e cerrado subcaducifólio + 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb textura arenosa/argilosa fase caiu-

po e cerrado subcaducifólio, todos A moderado relevo plano. 

PTd2 - Associação de PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textura 

média/argilosa fase cerradão subcaducifólio com campo de vár 

zea + SOLONETZ-SOLODIZADO EUTRÓFICO Ta A chernozêmico textu-

ra arenosa/média fase floresta caducifólia, ambos relevo pia 

no. 

PTd3 - Associação de PLINTOSSOLO textura média/argilosa fase cerra-

dão subcaducifôlio com campo de várzea + PLINTOSSOLO textura 

nédia com cascalho/argilosa cascalhenta fase cerrado subcadu 

cifólio, ambos Tb relevo plano + SOLOS LITÓLICOS textura né 
dia fase cerrado subcaducifóiio relevo suave ondulado subs-

trato arenito e quartzito, todos DISTRÓFICOS A moderado. 

PTd4 - Associação de PLINTOSSOLO textura nédia/argilosa fase  cer-

radão subcaducifólio com campo de várzea + PLINTOSSOLO tex-

tura arenosa/argilosa fase campo de várzea com cerrado sub 

caducifólio + PLANOSSOLO textura arenosa/argilosa fase cer-

radão subcaducifólio com campo de várzea, todos DISTROFICOS 

Tb A moderado relevo plano. 

PTdS - Associação de PLINTOSSOLO textura nédia/argilosa fase cerra-

dão subcaducifólio com campo de várzea + PLINTOSSOLO textura 

arenosa/argilosa fase campo de várzea com cerrado subcadu - 

cifólio + PLANOSSOLO plíntico textura arenosa/argilosa fase 

cerradão subcaducifólio com campo de várzea, todos DISTRÓF 

COS Tb A moderado relevo plano. 

PTd6 - Associação de PLINTOSSOLO textura média/argilosa fase cerra-

dão subcaducifólio com campo de várzea + PLINTOSSOLO textura 

arenosa/argilosa fase campo de várzea com cerrado subcaduci-

fólio, arnbo. DISTROFICOS + SOLONETZ-SOLODIZADO EUTRÕFICO tex 

tura arenosa/média fase floresta caducifólia e campo, todos 

Tb + PODZOL HIDROMÓRFICO ÂLICO fase campo e cerrado subcadu 

cifólio, todos A moderado relevo plano. 
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PTd7 - Associação de PLINTOSSOLO textura médiaJargilosa fase cena-

dão suboaducifólio com canpo de várzea + PLINTOSSOLO textura 

arenosa/argilosa fase campo de várzea com cerrado subcaduci-

fóljo + PLINTOSSOLO textura arenosa/média fase cerradão sub-

caducifólio com campo de várzea, todos DISTROFICOS + 50-

LONETZ-SQL0DIZADO EUTRÕFICO textura arenosa/média fase cern 

dio subcaducifólio, todos Tb A moderado relevo plano. 

PTdB - Associação de PLINTOSSOLO textura média/argilosa fase cerra-

dão subcaducifólio com campo de várzea + PLINTOSSOLO textura 

arenosa/média fase campo de várzea + PLANOSSOLO textura are-

nosa/média fase cerradão subcaducifólio com campo de várzea, 

todos DISTRÔFICOS Tb A moderado relevo plano. 

PTd9 - Associação de PLINTOSSOLO textura média/argilosa fase cerra-

dão subcaducifólio com campo de várzea + SOLOS ALUVIAIS tex 

tura média fase floresta subcaducifólja de várzea, ambos 

DISTRÕFICOS Tb A moderado relevo plano. 

PTd10 - Associação de PLINTOSSOLO DISTROFICO + PLINTOSSOLO EUTRÕFI-

CO abrúptico, ambos Tb textura arenosa/argilosa fase campo 

de várzea com cerrado subcaducifólio + PODZOL HIDROMÕRFICO 

.tLICO fase campo e cerradão subcaducifólio + PLANOSSOLO DIS-

TRÓFICO Tb textura arenosa/média fase cerradão subcaducifó-

lio, todos A moderado relevo plano. 

PTd11 - Associação de PLINTOSSOLO DISTRÓFICO fase campo de várzea 

com cerrado subcaducifólio + PLANOSSOLO ÂLICO plíntico fase 

cerradão subcaducifólio com campo de várzea, ambos textura 

arenosa/argilosa + PLANOSSOLO DISTRÔFICO textura arenosa/mé-

dia fase floresta subcaducjfólia , todos Tb A moderado rele-

vo plano. 

PTd12 - Associação de PLINTOSSOLO textura arenosa/média fase campo 

de várzea + SOLOS ALUVIAIS textura média fase floresta sub-

caducifôlia de várzea + PLANOSSOLO plíntico textura arenosa/ 

,4tédia fase cerrado subcaducífólio, todos DISTRÕFICOS Tb A 

moderado relevo plano. 
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PTd13 - Associação de PLINTOSSOLO abrúptico textura xndia/argilosa 

fase campo + PLANOSSOLO textura arenosa/argilosa fase campo 

de várzea com cerradão subcaducifólio, ambos DISTRÓFICOS Tb 

A moderado relevo plano. 

Ptd14 - PIJINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb abrúptico A moderado textura are-

nosa/média fase cerradão subcaducifólio com campo de várzea 

relevo plano. 

pTd15 - PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb solôdico A moderado textura areno-

sa/argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

AREIAS QUARTZOSAS HIDROMORFICAS 

HAQd1 - AREIAS QUARTZOSAS HIDROMORFICAS DISTROFICAS A moderado fase 

floresta subcaducifólia relevo plano. 

HAQd2 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS fase floresta 

subcaducifôlla + GLEI POUCO HÚMICO Tb• textura arenosa/argila 

sa fase floresta subcaducifólia de várzea, ambos DISTRÕFICOS? 

moderado relevo plano. 

AREIAS QUARTZOSAS 

AQal - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A proeminente fase floresta subca-

ducifólia relevo suave ondulado. 

AQa2 - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado fase floresta subcadufó-

lia relevo plano e suave ondulado. 

AQa3 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS fase floresta subca-

ducifólia + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO textura m 

dia fase floresta subperenifólia, ambos A moderado relevo 

plano e suave ondulado. 

AQa4 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS + LATOSSOLO VERMELHO-

AMARELO DISTRÕFICO textura média, ambos A moderado fase f lo 

resta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 
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AQaS - AREIAS QUARTZOSAS aICAS A moderado fase campo cerrado re-

levo plano. 

AQd] - Associação de AREIAS QUABTZOSAS relevo suave ondulado + LA-

TOSSOLO VER}4ELHO-A}IARELO textura média relevo plano, ambos 

DISTRÕFICOS A moderado fase floresta subperenifólia. 

SOLOS ALUVIAIS 

Aal - Associação de SOLOS ALUVIAIS Tb textura arenosa + SOLOS ALU-

VIAIS GLEICOS Ta textura argilosa, ambos ALICOS fase flores-

ta subcaducifólia de várzea + GLEI POUCO IJÚMICO DISTRÕFICO 

Tb textura argilosa fase campo de várzea, todos A moderado 

relevo plano. 

SOLOS LITÕLICOS 

Rdl - Associação de SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura 

média relevo forte ondulado, montanhoso e escarpado + CANEIS 

SOLO EUTRÕFICO Tb A chernozêmico textura média cascalhenta / 

/argilosa cascalhenta relevo forte ondulado, ambos fase f lo-

resta subcaducifólia substrato quartzito + SOLOS LITÕLICOS 

EUTRÕFICOS A chernozérnico textura arenosa fase pedregosa II 

floresta caducifólia relevo forte ondulado, montanhoso e es-

carpado substrato quartzito com intercalações de calcário + 

PODZÕLICO VER1LHO-ANARELO EUTRÕFICO Tb A chernozémico tex-

tura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo plano + 

AFLORM4ENTOS DE ROCHA. 

Rd2 - Associação de SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura 

média fase cerrado subcaducifólio relevo forte ondulado e 

montanhoso substrato arenito e quartzito + AFLORANENTOS DE 

ROCHA. 

Rd3 - Associàção de SOLOS LITÕLICOS fase cerrado caducifólio + 80 

LOS LITÓLICOS fase floresta subcaducifólia, ambos textura mé 

dia relevo forte ondulado + CANBISSOLO Tb textura argilosa/ 

/argilosa muito cascalhenta fase cerradão caducifólio rele-

vo ondulado e forte ondulado, todos DISTRÕFICOS A modera-

do substrato quartzito. 
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Rd4 - Associação de SOLOS LITOLICOS DXSTROFICOS A moderado textura 

média fase cerrado caducifólio relevo forte ondulado e es-

carpado substrato quartzito + JU'LORANENTOS DE ROCHA. 

Rei - Associação de sOLOS LITÕLICOS textura média com cascalho fa 

se floresta caducifólia relevo ondulado substrato arenito 

com incrustações de calcário + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb 

textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 

plano, ambos A chernozêmico + SOLOS LITÕLICOS A moderado tex 

tura média fase rochosa floresta caducifólia relevo ondula-

do substrato arenito com incrustações de calcário, todos EU 

TRÕFICOS. 

Re2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS A chernoz&mico tex-

tura arenosa fase pedregosa 1 floresta caducifólia relevo 

forte ondulado, montanhoso e escarpado substrato quartzito 

com intercalações de calcário +PtZÓLIcDVEtLc-I1EmtttslFIa 

Tb A moderado textúra média/argilosa fase cerradão subcadu-

cifólio relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS DISTRÔFICOS 

A moderado textura média fase floresta subcaducifólia relevo 

forte ondulado, montanhoso e escarpado substrato quartzito + 

4-BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase floresta subca-

ducifólia relevo suave ondulado + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Re3 - Associação de SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa com 

cascalho relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO 015-

TROFICO Tb textura arenosa muito cascalhenta/média cascalhen 

ta relevo suave ondulado, ambos A moderado fase cerrado sub-

caducifólio substrato biotita gnaisse com intercalações de 

quartzo e migmatito. 

Re4 - Associação de SOLOS LITÕLICOS textura arenosa com cascalho 

relevo suave ondulado e ondulado + CM4BISSOLO Tb textura mé-

dia com cascalho fase pedregosa 1 relevo ondulado, ambos EU-

TRÓFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio substrato 

biotita. gnaisse com intercalações de quartzo e migmatito. 
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B - EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERcENTUPIL DAS UNIDADES DE MAPEM1ENTO 

SÍMBOLO DAS UNIDADES Percentagem en 

DE MAPEANENTO ÁREAS EM reiaçao à 	re 
krn2 total 	mapeadz 

LAa1 620 1,17 

LAa2 50 0,09 

LAa3 745 1,40 

LAa4 90 0,17 

LAdl 50 0,09 

LEd1 405 0,76 

LEd2 145 0,27 

LEd3 140 0,26 

LEd4 240 0,46 

LEd5 105 0,20 

LEd6 195 0,37 

LEd7 390 0,74 

LEd8 265 0,50 

LEd9 180 0,34 

LEd10 85 0,16 

LEd11 174 0,33 

LEd12 370 0,70 

LEe1 80 0,15 

LEe2 170 0,32 

LRd1 180 0,34 

LRd2 50 0,09 

LRd3 110 0,21 

LRe1 520 0,98 

LVa1 205 0,39 

LVa2 3.360 6,32 

LVa3 385 0,73 

LVdl 1.970 3,71 

LVd2 20 0,04 
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SÍMBOLO DAS UNIDADES ÁREAS EM Percentagem em 

km2 relação à área 
DE MAPEANTO total 	mapeada 

LVd3 295 0,56 

LVd4 535 1,01 

LVd5 195 0,37 

LVd6 50 0,09 

LVd7 80 0,15 

LVÔ8 905 1,71 

LVd9 500 0,94 

LVd10 595 1,12 

LVd11 745 1,40 

LVd12 615 1,16 

LVd13 45 0,08 

TRe1 70 0,13 

TRe2 280 0,53 

TRe3 120 0,23 

PAd1 170 0,32 

PEal 646 1,22 

PEel 156 0,29 

PEe2 85 0,16 

PEe3 205 0,39 

PEe4 755 1,42 

Pe5 510 0,96 

PVa1 95 0,18 

PVdl 30 0,06 

PVd2 320 0,60 

PVd3 75 0,14 

PVd4 40 0,08 

PVd5 30 0,06 

PVd6 300 0,57 

PVd7 265 0,50 

PVd8 125 0,24 

PVd9 250 0,47 

PVdlO 215 0,41 

PVdll 45 0,08 

PVd12 310 0,58 

PVe1 85 0,16 

PVe2 80 0,15 

PVe3 20 0,04 
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SÍMBOLO DAS UNIDADES ÂREaS EM Percentagem em 
DE MAPEAMENTO kn2 relação à área 

total 	rnapeada 
PVe4 110 0,21 
PVeS 195 0,37 
PVe6 705 1,33 
PVe7 1.365 2,57 
PVe8 740 1,39 
PVe9 200 C,37 
PVe1O 50 0,09 
PVe11 185 0,35 
PVe12 115 0,22 
PVe13 135 0,25 
Pe14 330 0,62 
PVe15 330 0,62 
PVe16 190 0,36 
PVe17 160 0,30 
PVe18 515 0,97 
PVe19 60 0,11 
PVe20 240 0,45 
PLal 315 0,59 
PLdI 295 0,56 
PLd2 2.060 3,88 
PIe1 1.230 2,32 
PLe2 1.060 2,00 
Cdl 55 0,10 
Cel 50 0,09 
Ce2 614 1,16 
Ce3 195 0,31 
Ce4 290 0,55 
PTa1 125 0,24 
PTa2 250 0,47 
PTd1 275 0,52 
PTd2 170 0,32 
PTd3 • 380 0,72 
Td4 354 0,67 

PTdS 760 1,43 
PTÜ6 2.210 4,18 
PTd7 1.276 2,40 

PTd8 1.230 2,32 

354 



STMBOLO DAS UNIDADES ÁREAS EM Percent9em em 

DE MAPEANENTO km2  

PTd9 320 0,60 

PTd10 554 1,04 

PTd11 420 0,79 

PTd12 255 0,48 

PTd13 1.025 1,93 

PTd14 560 1,06 

PTd15 95 0,18 

HAQd1 455 0,86 

FIAQd2 70 0,13 

AQa1 220 0,41 

AQa2 730 1,38 

AQa3 170 0,32 

AQa4 475 0,90 

AQaS 3.630 6,86 

AQd1 36 0,07 

Aal 905 1,71 

Rdl 490 0,90 

Rd2 120 0,23 

Rd3 875 1,65 

Rd4 375 0,71 

Rei 315 0,59 

Re2 155 0,30 

Re3 185 0,35 

Re4 400 0,75 

ÁGUAS INTERNAS 	 255 	 0,48 

TOTAL 	 53.050 	 100% 
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v 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS UNIDADES DE MP.PEAMENTO 

LAal - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura mé 

dia fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

Áreas situadas na margem direita do rio Jauru, no local denomi-

nado Limão,o prtims  ao Destacamento Sta. Rita, no município de C-
ceres. 

Extensão e percentagem -620 km 2 correspondendoa 1,17%. 

Clima - C1WA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO 

A moderado textura média fase cerradão subcaducifólio relevo plano e 

suave ondulado; b) PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textura are-

nosa/m&dia fase campo de vàrzea relevo planoS 

LAa2 - Associação de LATOSSOLO AMARELO podzólico + LATOSSOLO A 

MARELO plíntico, ambos ÃLICOS A moderado textura média fase cerradão 

subcadRcifólio relevo plano. 

Área situada no município de Mirassol d'Oeste, entre o local de 

nominado Cacho e a cidade de Mirassol. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 50 3cm2  correspondendo a 0,09%. 

Clima - C2WA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO 

A moderado textura média com cascalho fase cerradão subcaducifóiio 

relevo suave ondulado; b) POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A 

moderado textura inédia/mdja cascalhenta fase floresta subcaducifó-

lia relevo suave ondulado. 
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LAa3 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico textüra 

arenosa/nédia + AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS DISTRÓFICAS, ambos A 

moderado fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

Situa-se no município de Cáceres, na região entre a cidade de 

Cáceres e os locais denominados Caramujo e Cacho. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 745 km correspondendo a 1,40%. 

Clima - C2wA'a'; parte em C1WA'a' (Thornthwaite). 

Principais inciusSes - a) AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado 

fase floresta subcaducifólia relevo plano; b) PLINTOSSOLO alco A 

moderado textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia relevo 

plano. 

LAa4 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico textura 

arenosa/média fase floresta subcaducifólia + PLINTOSSOLO DISTRÓFICO 

Tb textura média/argilosa fase cerradão subcaducifólio com campo de 

várzea, ambos A moderado relevo plano. 

Situa-se na zona do Destacamento da Corixa e Fazenda Trernedal, 

no município de Cáceres, próxima à fronteira com a Bolívia. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 90 km 2  correspondendo a 0,17%. 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclus6es - a) PLINTOSSOLO EUTROFICO Tb A proerninen-

te textura arenosa/média fase campo de vãtzea relevo plano; b) GLEI 

HÚMICO EUTRÓFICO Ta textura argilosa fase cerradão subcaducifólio re 

levo plano. 

357 



LAd1 - Associação de LATOSSOLO /U'ABELO DISTRÕFICO textura média 

relevo plano + LATOSSOLO ANARELO ÁLICO podzólico plíntico texturá iné 

dia/argilosa relevo suave ondulado, ambos A moderado fase cerradão 

subcaducifólio. 

Situa-se no município de Barra do Bugres, após Porto Estrela,na 

Estrada em direção a Cáceres. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 50 1cm2  correspondendo a 0,09%. 

Clima - C2wA'a'(Thornthwaite). 

Principal inclusão - PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textu 

ra arenosa/média ou argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo pla 

no. 

LEd1 - LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura 

muito argilosa fase campo cerrado relevo plano. 

reas situadas na chapada dos Parecis, no município de Tangar& 

da Serra. 

Extensão e percentagem - 405 km 2  correspondendo a 0,76%. 

Clima - BlwA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado fase 

campestre relevo plano. 

LEd2 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO tex-

tura muito argilosa e argilosa relevo plano + PODZÕLICO VERMELHO-ES-

CURO EUTRÓFICO latossólico textura argilosa/muito argilosa relevo 

plano e suave ondulado, ambos A moderado fase floresta subcaducifó - 

lia. 
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Área situada no municipio de Mirassol d'oeste, abrangendo 	as 

localidade0 de Tabuleta, Cruzeiro d'oeste e Aparecida Bela. 

Proporção dos componentes - 70% - 30%. 

Extensão e percentagem - 145 krn 2  correspondendo a 0,27%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite) 

Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERNELHO-ANARELO EUTRÕFICO 

A moderado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia rele-

vo plano e suave ondulado; b) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A mo-

derado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave on 

dulado; c) LATOSSOLO VERNELIIO-ESCURO EUTRÓFICO A moderado textura 

muito argilosa fase floresta subcaducif6lia relevo plano. 

LEd3 - LATOSSOLO VERI4ELIIO-ESCURO DISTROFICO A moderado textura 

argilosa fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

Área a nordeste de Mirassol d'oeste, situando-se parte neste mu 

nicípio e parte no município de Cáceres. 

Extenso e percentagem - 140 km 2  e correspondendo a 0,26%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado 

fase floresta subcaducifólia relevo plano; b) PODZOLICO VERNELHO-ANA 

RELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura m&dia cascalhenta/argilosa f a-

se floresta subcaducif&lia relevo suave ondulado; c) PODZÕLICO VER-

MELHO-ANARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textura média/argilosa com cas 

calho fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

LEd4 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa 

relevo plano e suave ondulado + PODZÔLICO VERNELHO-ANARELO Tb textu-

ra m&dia/m5dia cascalhenta relevo suave ondulado, ambos DISTRÕFICOS 

A moderado fase floresta subcaducifólia. 

Área situada ã esquerda da rodovia que liga os locais denomina-

dos Cacho e Tabuleta, no município de Cáceres. 
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Propozço dQs componentes - 5(1% - 50% 

Extensão e percentagem - 240 1cm 2  correspondendo a 0,46%. 

Clima - C2wA'a' (Thorthwajte). 

Principais inclus6es - a) PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO 

Tb A moderado textura nédia/argilosa cascalhenta fase floresta sub-

caducifólia relevo suave ondulado; b) LATOSSOLO VERNELHO-AMA.RELODIS 

TRÕFICO A moderado textura média fase floresta subcaducifólia relevo 

plano. 

LEd5 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO 	+ 

+ PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO Tb, ambos A moderado textura 

argilosa rase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Área situada ao redor da sede do município de Araputanga. 

Proporção dos componentes - 60% - 40% 

Extensão e percentagem - 105 km 2  correspondendo a 0,20% •  

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A 

moderado textura nédia/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 

suave ondulado. 

LEd6 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO fase 

cerradão subcaducifólio relevo plano + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EU-

TROFICO fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado, ambos A 

moderado textura argilosa. 

Área situada na borda do pantanal, entre as Fazendas Sta. Ceci-

lia, Baia de Pedra e Trenedal, no município de Caieras. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 195km 2  correspondendo a 0,37% 
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Clima - ClwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) PODZÕLICO VER4ELHO-ESCURO EJTRÕFICO 

Tb A moderado textura muito argilosa fase floresta subcaducifólia re 

levo suave ondulado; b) PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textura 

nédia/argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

LEd7 - Associação de LATOSSOLO VERLHO-ESCURO textura argi-

losa fase cerradão subcaducifólio relevo plano + PODZÕLICO VERMELHO-

-AMARELO Tb textura média/argilosa com cascalho fase rochosa cerrado 

subcaducifólio relevo suave ondulado, ambos DISTRÕFICOS A moderado. 

Situa-se na serra das Araras (serra do Facão e serra do Qui-

lombo),no município de Cãceres. 

Proporção dos componentes - 60%40%. 

Extensão e percentagem - 390 km 2  correspondendo a 0,74%. 

Clima - ClwA'a', parte em C2wA'a' (Thorntwaite). 

Principais inclusões - a) SOLOS LITÔLICOS EUTRÓFICOS A cherno-

zémico textura nédia fase floresta suboaducifólia relevo forte ondu 

lado; • b) AFLORANENTOS DE ROCHA; c) BRUNIZEM AVERMELHADO textura ar-

gilosa oi muito argilosa fase floresta caducifólia relevo suave on-

dulado. 

LEd8 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textu 

ra argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo suave ondulado. 

Área situada no município de Cáceres, logo após Porto Espiri-

dião, ao longo da rodovia BR-416. 

Extensão e percentagem - 265 km 2  correspondendo a 0,50%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A mo 

derado textura média fase cerrado e floresta subcaducifólïos relevo 

plano. 
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LEd9 - Associação de LATOSSOLO VERMELRO-ESCURO textura argilo-

sa fase cerrado suhcaducjfóljo + LATOSSOLO VERMELHQ-ANARELO textura 

média fase cerradão subcaducifólio, ambos relevo plano e suave ondu-

lado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura m&dia fase cerrado subca-

ducifólio relevo plano, todos DISTRÕFICOS A moderadc. 

Área situada no município dà Tangará da Serra, no topo da ser-

ra de Tapirapuã, ao longo da rodovia que liga os locais denominados 

Progressinho e Progresso. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30%. 

Extensão e percentagem - 180 km 2  correspondendo a 0,34%. 

Clima- B1wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) LATO$SOLO ROXO EUTRÔFICO A moderado 

textura argilosa e muito argilosa fase floresta subcaducifólia rele 

vo plano e suave ondulado; b) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA 	A 

chernozémico textura argilosa fase floresta subcaducifólia 	relevo 

plano. 

LEd10 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO VER 

MELHO-AMARELO, ambos DISTRÕFICOS A moderado textura média fase f lo 

resta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

Área situada no município de Rio Branco, entre a rodovia MT-125 

e o rio Sepotuba, na altura das localidades de Cristianópolis, Pano 

rama e Lambari. 

Proporção dos componentes - 60% 40%. 

Extensão e percentagem - 85 km2  correspondendo a 0,16%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - AREIA QUARTZOSA ALICA A moderado fase f lo-

resta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 
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LEd11 - Associação. de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO 

VERMELHO-ANARELO, ambos DSTROFICOS textura mdia relevo plano e sua 

ve ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO textura argilosa re-

levo suave ondulado, todos A moderado fase floresta subperenifólia. 

Área situada à direita de Lambari, na estrada para o rio Verme-

lho, município de Rio Branco. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30% 

Extensão e percentagem - 174 km 2  correspondendo a 0,33%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado 

fase floresta subperenifólia relevo plano; b) AREIAS QUARTZOSAS Iii-

DROMÓRFICAS DISTRÓFICAS A moderado fase floresta subcaducifólia re-

levo plano. 

LEd12 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO, ambos DISTROFICOS A moderado textura média fase 

floresta subcaducifólia relevo plano. 

Área situada ao sul da serra das Araras, no município de Cáce- 

res. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 370 km 2  correspondendo a 0,70%. 

Clima - ClwA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - 	PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb 

A moderado textura arenosa/m&dia fase floresta subcaducifólia rele-

vo suave ondulado. 
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LEe1 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTEOFICO A moderado textura 

argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Ârea localizada à direita da rodovia que liga Tabuifla a Porto 

Espiridião, situando-se parte no município de Quatro Marcos e parte 

no município de Mirassol d'oeste. 

Extensão e percentagem - 80 kn 2  correspondendo a 0,15%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwajte) 

Principal inclusão - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO Tb A 

moderado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 

suave ondulado. 

LEe2 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO A mo-

derado textura argilosa/argilosa cascalhenta fase cerradão subcadu-
cifólio + PODZÓLIC0 VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A proeminente tex 

tura média/argilosa fase floresta subcaducifólia, ambos relevo suave 

ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb plíntico A proe-

minente textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 

plano + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura 

média cascalhenta/argilosa muito cascalhenta fase cerradão subcadu-
cifólio relevo plano. 

Ârea situada às margens da BR-070, na altura da localidade cha 

mada Campina, no município de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 40%-20% -20% - 20%. 

Extensão e percentagem - 170 km2  correspondento a 0.32%. 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusôes - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A 

moderado textura média fase floresta subcaducifólia relevo plano; b) 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textura média/ 

/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 
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LRdl - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

Âreas situadas no topo da serra de Tapirapu, prximas das lo 

calidades de Progressinho e Tangará da Serra, no município de Tanga-

rá da Serra. 

Extensão e percentagem - 180 km 2  correspondendo a 0,34% 

Clima - BlwA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO DISTROFICO A mo 

derado textura argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 

LRd2 - Associação de LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado tex-

tura muito argilosa fase cerrado subcaducifólio + LATOSSOLO VERNE-

mio-ESCURO EUTROFICO A chernozmico textura argilosa fase floresta 

subcaducifólia, ambos relevo plano e suave ondulado. 

Ãreas situadas no topo da serra de Tapirapuã, próximas da loca-

lidade de Progressinho, no município de Tangará da Serra. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 50 km 2  correspondendo a 0,09%. 

Clima - E1WA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERNELITO-ESCURO DISTRÓFICO 

A moderado textura argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo pia - 

no; b) LATOSSOLO VERNELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura mé-

dia fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

LRd3 - Associação de LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO plíntico fase 

floresta subperenifólia relevo plano + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EU-

TRÓFICO fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado, ambos A 

moderado textura argilosa. 

Areas situadas no topo da serra de Tapirapuã, próximas das lo-

calidades de Progresso e Progressinho, no município de Tangará 	da 

Serra. 
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Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 110 km2  correspondendo a 0,21%. 

C2ima - BlwA'a' (Thornthwaite) 

Principal inclusão - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado te>tu-

ra muito argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave 

ondulado. 

LRe1 - Associação de LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO A moderado textu-

ra muito argilosa e argilosa relevo plano e suave ondulado + TFRRA 

ROXA ESTRUTURADA EUTROFIC.A latossólica A chernoz&mico textura argi-

losa relevo plano, anhos fase floresta subcaducifólia. 

Áreas situadas 	no topo da serra de Tapirapuã, próximas das 	10- 

calidades de Tangará da Serra e Progresso, no município de Tangarã 

da Serra. 

Proporção dos componentes - 70% - 30% 

Extensão e percentagem - 520 km2  correspondendo a 0,98%. 

Clima - BlwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclus6es - a) LATOSSOLO ROXO DISTROFICO A moderado 

textura muito argflosa fase floresta subcaducifólia relevo plano e 

suave ondulado; b) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado 

textura argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 

LVal - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderado textura módia 

fase floresta stmcaducifólià relevo plano. 

Área situada na margem esquerda do rio Paraguai, próxima da loca-

lidade de Porto Estrela, no município de Barra do Bugres. 

Extensão e percentagem - 205 km 2  correspondendo a 0,39%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 
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Principais inclus5es - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A 

moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano; 

b) PLINTOSSOLO DISTRÓFICO A moderado textura arenosa/argilosa fase 

campo e cerrado subcaducifólio relevo plano. 

Lva2 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO + LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO, ambos A moderado textura média fase fio 

resta subcaducifólia relevo plano. 

Área situada no município de Barra do Bugres, próxima das loca-

lidades de Denise, Assari, Nova Olímpia e Nova Fernandópolis. 

Proporção dos componentes - 50% - 50%. 

Extensão e percentagem - 3.360 km 2  correspondrndo a 6,32% 

Clima - B1wA'a', parte em C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusóes - a) PLANOSSOLO DISTRÕFICO Tb A 	moderado 

textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia com babaçu relevo 

suave ondulado; b) PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A mode-

rado textura arenosa/média fase floresta subcaducfólia relevo pla-

no e suave ondulado; c) PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb plín-

tico A ,moderado textura média muito cascalhenta/arçilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Lva3 - Associação de LATOSSOLO VERNELHO-AMARELC XLICO textura mé-

dia fase floresta subcaducifõlia + PLINTOSSOLO DIST 'FICO Tb textura 

média/argilosa fase cerradão subcaducifólio com capo de várzea + 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb plíntico te cura arenosa/ 

/média fase cerrado subcaducifólio, todos A moderado levo plano. 

Área situada na margem esquerda do rio Paraguai, próxirra da lo-

calidade • de Porto Estrela, no itnicípio de Barra do Bugres. 

Proporção dos componentes - 60% - 20% - 20%. 
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Extensão e percentagem - 385 km2  correspondendo a 0,73%. 

Clima - C2WA'a' (Thornthwaitc). 

Principal inclusão - LATOSSOLO MiARELOÁLICO podzólico plíntico 

A moderado textura m€dia/argilosa fase cerradão subcaducifólio re-

levo suave ondulado. 

Lvdl - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilo-

sa fase cerrado e cerradão subcaducifóljos .+ LATOSSOLO VERMELHO-AMA-

RELO textura média fase cerrado subcaducifólio, ambos DISTRÕFICOS A 

moderado relevo plano e suave ondulado. 

Áreas situadas próximas das localidades de Pedro Neca, Porto Es 

peridião e Destacamento de Santa Rita, no município de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 1.970 1cm 2  correspondendo a 3,71%. 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclus6es - a) PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFI-. 

CO latossólico A moderado textura arenosa/m&dia fase cerrado subca-

ducifólio relevo plano; b) PLANOSSOLO ÁLICO Tb plíntico A moderado 

textura arenosa/rndia fase cerrado subcaducifólio relevo plano; c) 

PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO abrúptico plíntico A moderado tex-

tura arenosa/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

Lvd2 - LATOSSOLO VERMELHO-AMZ½.RELO DISTRÓFICO A moderado textu-

raxnédia fase floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

Área situada no topo da serra de Tapirapuã, próxima da locali-

dade de Progresso, no município de Tangará da Serra. 

Extensão e percentagem - 20 km2  correspondendo a 0,04%. 

Clima - BlwA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - LATOSSOLO ROXO EUTRÔFICO A moderado textu-

ra muito argilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano e suave 

ondulado. 
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LVd3 - LATOSSOLO VEPNELIIQ-ANARELO DISTItOFICO A moderado textura 

média fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

Âreas situadas próximas das localidades de Aparecida Bela 	e 

Cruzeiro d'oeste, no município de Quatro Marcos, 5azenda Anhunia, na 

confluência dos rios Cachoeirinha e Paraguai e no extremo sul da ser 

ra das Araras. 

Extensão e percentagem - 295 km 2  correspondendo a 0,56%. 

Clima - C2wA'a' e C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO DISTRÓFICO 

A moderado textura média fase floresta subcaducifólia relevo plano; 

b) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO-EUTRÕFICO A moderado textura - muito ar-

gilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano; c) PODZÓLICO VER-

MELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A moderado textura média/argilosa com 

cascalho fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado 

LVd4 - LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO DISTROFICO A moderado textura 

média fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Areas situadas a oeste das localidades de Aparecida Bela e Cru 

zeiro d'Oeste,ao norte de Porto Esperidião, nos municípios de Miras 

sol d'Oeste e Ctceres. 

Extensão e percentagem - 536 km 2  correspondendo a 1,01%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) PODZOLICO VERNELHO-ANARELO EUTRÓFICO 

Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta subperenifólia re 

levo plano; b) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO A moderado tex 

tura média com cascalho fase cerrado subcaducifólio relevo suave 

ondulado; c) PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO A moderado textura 

média cascalhenta/argilosa com cascalho fase floresta subcaducifólia 

relevo suave ondulado. 
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LVdS - LATOSSOLO VERMELILO-ANARELO DISTRÕFICO A 3nodezado textura 

xndia cascalhenta fase floresta subcaducifolia com babaçu relevo sua 

ve ondulado. 

Ârea situada ao sul de Jauru, no município de Jauru. 

Extensão e percentagem - 195 km2  correspondendo a 0,37%. 

Clima - C2wA'a (Thornthwaite) •  

Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTBÕFICO 

Tb A moderado textura m&dia cascalhenta/argilosa com cascalho fase 

floresta subcaducifólia relevo ondulado; b) CAI'4BISSOLQ EUTRÕFICO Ta 

A chernozrnico textura argilosa com cascalho fase pedregosa III f lo-

resta subcaducifôlia relevo suave ondulado; c) SOLOS LITÕLICOS EUTRÕ 

FICOS A moderado textura média fase cerrado caducifólio relevo for-

te ondulado substrato quartzito e migmatito. 

Lvd6 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase floresta 

subcaduclfólia relevo plano + CAMBISSOLO Tb fase floresta caducifó-

lia relevo ondulado substrato quartzito, ambos DISTRÕFICOS A modera-

do textura média. 

Ârea situada pr6xima das localidades de Salto do Cu e Rio Bran 

co, no município de Rio Branco. 

Proporção dos componentes - 70% - 30%. 

Extensão e percentagem - 50 km 2  correspondendo a 0,09%. 

Clima - C2WA'a' (Thornthwaite) •  

Principal inclusão - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO Tb A 

moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave 

ondulado. 
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LVd7 - LATOSSOLO VEPMELHO-ANAPELQ DISTRÓFICO A moderado textu-

ra média fase cerradão suhcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

Áreas situadas a oeste de Porto Estrela, limitando-se com a en-

costa oeste da serra das Araras. 

Extensão e percentagem-80 km 2  correspondendo.a 0,15%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - PODZOLIC0 VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb 

plíntico A moderado textura arenosa/média fase cerrado subcaducifô-

lio relevo plano. 

LVd8 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média 

relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura ar 

gilosa relevo plano, ambos DISTRÓFICOS A moderado fase cerradão sub-

caducifólio. 

Área situada próxima as Fazendas Tremedal, Baía de Pedra e Des-
tacajuento de Corixa, no município de Cáceres. 

Pn?íporção dos componentes - 60% - 40% 

Extensão e percentagem - 905 km 2  correspondendo a 1,71%. 

Clima - CIwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusées - a) LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A 

moderado textura média fase cerradão subcaducifólio relevo plano; b) 

PODZGLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado textura média cas 

calhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerradão subcaducifó-

lio relevo plano. 

LVd9 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerradão 

subcaducifólio relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS fase 

floresta subcaducifólia relevo forte ondulado, montanhoso e escarpa-

do substrato quartzito, ambos DISTROFICOS A moderado textura média. 
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Área situada ao sul da cidade de caceres, entre o rio Paraguai 

e a encosta oeste da serra das Araras, no município de Câceres. 

Proporçãq. dos componentes - 70% - 30%. 

Extensão e percentagem - 500 km 2  correspondendo a 0,94%, 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) PODZÕLICO VERNELHO-ANABELO DISTRÕFICO 

A moderado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia rele-

vo suave ondulado; b) SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textu-

ra média fase floresta caducifólia relevo ondulado substrato quartzi 

to; c) SOLOS ALUVIAIS MJICOS A moderado textura arenosa fase flores-

ta subcaducifólia relevo plano. 

LVdlO - LATOSSOLO VERMELIIO-ANARELO DISTROFICO A moderado textu-

ra média com cascalho fase cerradão subcaducifólio relevo suave on-

dulado. 

Áreas situadas ao sul de Jauru, no município de Jauru e a sudes 

te de Cruzeiro d'oeste, no município de Mirassol d'oeste. 

Extensão e percentagem - 595 kn2  correspondendo a 1,12%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) SOLOS LITÕLICOS EUTROFICOS A moderado 

textura média fase cerrado caducifólio relevo forte ondulado substra 

to quartzito e migmatito; b) CAMBISSOLO EUTRÕFICO Ta A chernozéinico 

textura argilosa com cascalho fase pedregosa III floresta subcaduci-

fólia relevo ondulado substrato biotita gnaisse e migmatito; c) LA-

TOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase 

floresta subcaducifólia relevo plano. 

LVd11 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu-

ra média fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

372 



Areas situadas na chapada dos Parecia, bacia do rio Aguapel 

Destacamento de Santa Rita e ao sul da localidade de Cacho, no mu-

nicípio de Cáceres. 

Extensão e percentagem - 745 1cm 2  correspondendo a 1,40% •  

Clima - BlwA'a', c2wA'a' e ClwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) PLINTOSSOLO ÁLICa Ta ou Tb A moderado 

textura média/argilosa fase cerradão subcaducifólio e campo de vár-

zea (exclusivo na bacia Aguapei e Destacamento de Santa Rita);b) LA 

TO5SOLQ VERI4ELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura muito argilo-

sa fase cerrado subcaducifólio relevo plano (chapada dos Parecis) 

LVdl2 - Associação de LATOSSOLO VERl.LHO-A14ARELO DISTCÕrICO tex 

tura média fase cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado 

+ AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS fase campo cerrado relevo plano, ambos A 

moderado. 

Área situada na chapada dos Parecis, no município de Tangará da 

Serra. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 615 km 2  correspondendo a 1,16%. 

Clima - B1wA'a' (Thornthwaite) 

Principal inclusão - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado fase 

campo cerrado relevo plano. 

LVd13 - LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO DISTRÕFICO plíntico A modera 

do textura média fase cerradão subcaducifólio relevo plano e suave 

ondulado. 

Área situada pr6xima do Destacamento Sta. Rita, município de Cá 

ceres. 

Extensão e percentagem - 45 1cm 2  correspondendo a 0,08%. 
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Principal incitado - PLINTOSSOLO ÁLICO Ta ou Tb A moderado tex 

tura média/argilosa fase cerradão subcaducifõijo com campo de várzea 

relevo plano. 

TRe1 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA intermediária para 

BRIJNIZEM AVERMELHADO textura muito argilosa fase pedregosa 1 relevo 

forte ondulado e montanhoso + SOLOS LITÕLICOS textura argilosa rele-

vo forte ondulado e escarpado substrato rochas básicas,aznbos EIJTRÕ-

PICOS A moderado fase floresta subperenifôlia + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Área situada na encosta da serra de Tapfrapiã 	no município de 

Tangará da Serra. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30% 

2xtensão e percentagem - 70 km 2  correspondendo a 0,13%. 

Clima - BlwA'a' (Thornthwaite). 

Principa2. inclusão - SOLOS LITÕLICOS A chernozémico textura ar-

gilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado substrato 

rochas bájicas. 

TRe2 - Associação de TERRA ROXA ESTTUTURADA intermediária para 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura muito argilosa fase pedregosa 1 + SOLOS 

LITOLICOS textura argilosa substrato rochas básicas ou ultrabásicas, 

ambos EUTRÕFICOS A moderado fase floresta subcaducif6lia relevo for-

te ondulado. 

Área situada a leste e ao norte da sede do município de Salto 

do Céu. 

Proporção dos componentes - 70% - 30% 

Extensão e percentagem-280 1cm2  correspondendo a 0,53% 

Clima - C2wA'a' e lwA'a' (Thornthwaite). 
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Principais inclusões - ai PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO EUTROFLCO 

A moderado textura argilosaJmuito argilosa fase pedregosa 1 floresta 

subcaducifólia relevo forte ondulado; bi ERUNIZEM AVERMELHADO textu-

ra muito argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e for 

te ondulado. 

TRe3 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura ar-

gilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Ârea situada no município de Salto do Cu, a sudeste de 	vila 

Progresso. 

Extensão e percentagem-120 km2  correspondendo a 0,23%. 

Clima - C2wA 1 a' (Thornthwaite) 

Principais inclusões - a) BRUNIZEM AVERMELHADO textura muito ar 

gilosa fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado; b) POD-

ZÕLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO Tb A moderado textura argilosa f a-

se floresta subcaducifóliã relevo ondulado. 

PAd1 - Associação de PODZÓLICO ACINZENTADO Tb abrúptico plínti-

co textura arenosa/argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura mé-

dia, ambos DISTRÓFICOS A moderado fase floresta subcaducifólia rele-

vo plano. 

Area situada no primeiro terraço do rio Jauru, próximo a Porto 

Esperidião, no município de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 170 km 2  correspondendo a 0,32%. 

Clima - C2wA t a' (Thornthwaite) 

Principal inclusão - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTROFICO A mo-

derado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano. 
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PEa1 - Associação de PODZOLICO VEBMLHO-ESCURO ÁLICO 	textura 

argilosa relevo plano e suave ondulado + PODZOLICO WEMELRO - E$CURO• 

DISTRÕFICO textura média/argilosa relevo suave ondulado, aitibos Tb A 

moderado fase floresta subcaducifólia. 

Zrea situada a leste de Rio Branco e Salto do Ceú, na bacia do 

rio Sepotuba, nos municípios de Barra do Bugres, Salto do Céu e Rio 

Branco. 

Proporção dos componentesSø% - 50%. 

Extensão e percentagem - 646km 2  correspondendo a 1,22%. 

Clima - BlwA'a' e C2WA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclus6es - a) CAMEISSOLO EUTRÕFICO Tb A moderado 

textura média com cascalho/média cascalhenta fase rochosa floresta 

subcaducifólia relevo forte ondulado substrato metaconglomerado; b) 

poDzóLlco VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textura média! 

Argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

PEe1 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO Tb tex 

tura muito argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondula 

do +LATOSSOLQ VERMELHO-AMARELO DISTROFICO textura média f ase cerradão 

subcaducifólio relevo plano e suave ondulado, ambos A moderado. 

Área situada próxima à Fazenda Tremedal e Destacamento de Cori-

xa, no município de Cáceres. 

Proporção dos componentes-70% - 30%. 

Extensão e percentagem - 156km 2  correspondendo a 0,29%. 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principal Inclusão - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A mo-

derado textura argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 
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pEe2 - PODZOLTCO VERMELhO-ESCURO EUTRÕFICO Tb A moderado textu 

ra argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Área situada próxima a Rio Branco, no município de Rio Branco. 

Extensão e percentagem - 85 1cm 2  correspondendo a 0,16%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusãà - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A no-

detado textura média fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

PEe3 - PODZOLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO Tb A moderado textu-

ra média/argilosa cascalhenta fase floresta subcaducifólia relevo 

suave ondulado. 

Área situada a oeste de Cruzeiro d'oeste e Aparecida Bela, no 

município de Mirassol d'oeste. 

- 	 2 
Extensao e percentagem - 205 kn correspondendo a 0,39%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - LATOSSOLO VERMELHO -AMABELO DISTRÕFICO A 

moderado textura média fase cerrado subcaducifólio relevo suave ondu 

lado. 

PEe4 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO textura mêdia/ 

/argilosa cascalhenta + PODZflLICO VERMELHO-ESCURO textura média cas-

calhenta/argilosa cascalhenta, ambos EUTRÕFICOS + PODZÕLICO VERME-

LHO-AMARELO DISTROFICO textura mdia/mdia cascalhenta, todos Tb A 

moderado fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Área situada nos municípios de Mirassol d'Oeste, Quatro Marcos, 

e Araputanga. 

Proporção dos componentes40% - 30% - 30%. 

Extensão e percentagem-755 1cm 2  correspondendo a 1,42%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 
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Principais inclus6es - a) LATOSSOLO VERNELHO-NIARZLO DYSTRÕFICO 

A moderado textura argilosa fase flozesta subca.ducifólia relevo sua-

ve ondulado; b) LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura média f a-

se cerradão subcaducifólio relevo plano; c) PODZØLICO 1TERJELHO-ANABE 

LO EUTRÓPICO Tb A moderado textura argilosa fase floresta subcaduci-

fólia relevo suave ondulado; d) PODZÕLICO VER1LHO-ESCURO EUTRØFICO 

Tb A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 
suave ondulado. 

PEeS - Associação de PODZØLICO vERMELHO-ESCURO EUTROFICO textu-

ra média cascalhenta/argilosa cascalhenta + POOZÓLICO VERMELHO-ANARE 

LO DISTRÓFICO textura média/média cascalhenta + PODZÓLICO VÊRNEt.HO - 

-ESCURO EUTRÓFICO textura argilosa, todos- Tb A moderado fase flores-

ta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Ârea situada no município de Araputanga,à esquerda da rodovia - 

MT-175, no trecho Araputanga - Cachoeirinha. 

Proporção dos componentes - 50% - 30% - 20%. 

Extensão e percentagem - 510 kxn 2  correspondendo a 0,96%. 

Clima - C2wA'a' (Thorntrtwaite). 

Principais inclus6es - a) PODZÕLICO VERMELHO-ANARELO EUTRÓFICO 

Tb abrtiptico A moderado textura arenosa/argilosa fase floresta sub-

caducifôlfa relevo suave ondulado; b) PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EU-

TRÓPICO Th A moderado textura média cascalhenta/argilosa com casca-

lho fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

PVal - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura 

arenosa/média fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Ârea situada no município de Céceres, às margens da rodovia que 

liga os locais denominados Caramujo e Cacho. 

Extensão e percentagem - 95 km correspondendo a 0,18% 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite) 
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Principal inclusão - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO 'rb a 
moderado textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia relevo 

piano e suave ondulado. 

PVdl - Associação de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura iné- 

dia muito cascalhenta/argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 1 

relevo suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO podzólico plinti-

co textura média/argilosa relevo plano, ambos DISTRÓFICOS A moderado 

fase cerrado subcaducifólio. 

Situa-se após a entrada da Fazenda Anhumas, no município de Cá-

ceres, às margens da rodovia que liga Cáceres e t?orto Estrela. 

Proporção dos componentes - 60%-40%. 

Extensão e percentagem - 30 km2  correspondendo a 0,06%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

	

Principal inclusão - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO 	A 

moderado textura média/argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo 

plano. 

PVd2 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO relevo suave 

ondulado + PODZÔLICO VERMELHO - AMARELO plíntico relevo ondulado,am-

bos DISTRÓFICOS Ti, A moderado textura arenosa/média fase floresta 

subperenifólia. 

Situa-se à esquerda da rodovia que liga Tangará da Serra com a 

chapada dos Parecis, no município de Tangará da Serra. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 320 km2  correspondendo a 0,60%. 

Clima-BlwA'a' (Thornthwaite). 
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Principais inclusões - ai PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO 

Tb abrúptico plintico .A moderado textura arenosaJmédia fase floresta 

subperenifólia relevo ondulado; b) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO BIS-

TRÓPICO textura média fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

PVd3 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A noderado tex-

tura arenosa/média fase floresta subperenixolia relevo forte ondula-

do. 

Área situada na borda da chapada dos Parecis, às margens da ro-

dovia MT-358, que liga Tangará da Serra com a chapada. 

Extensáb e percentagem - 75 krn 2  correspondendo a 0,14%. 

Clima - B1wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - SOLOS LITOLICOS DISTRÓFICOS A moderado 

textura média fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado 

substrato arenito. 

PVd4- s-seciiação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura are-

nosa/média fase cerradão subcaducifólio + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

textura média fase floresta subcaducifólia,axribos DISTROFICOS A mo-

derado relevo plano. 

Área situada nas proximidades da Fazenda Lagoa e do Retiro São 

Sebastião,na baia do pantanal, no município de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 50% - 50%. 

Extensão e percentagem - 40 km 2  correspondendo a 0,08%. 

Clima - ClwA 1 a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - PLINTOSSOLO DISTRÓFICO Tb A moderado tex-

tura arenosa/argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo piano. 
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PvdS - Associação de PODZOLICO VERMELHO-NIARELO Tb 	abrúptico 

plíntico textura módiaJargilosa cascalhenta fase cerrado caducifólio 

relevo suave ondulado + LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO plíntico textura 

argilosa com cascalho/argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo 

plano, ambos DISTROFICOS A moderado. 

Área situada no município de Cceres, no início do topo da ser 

ra da Piraputanga , após o córrego do mesmo nome, às margens da ro-

dovia MT-343. 

Proporção dos componentes - 60%-40% 

Extensão e percentagem - 30 km2  correspondendo a 0,06%. 

Clima - C2wA'a' e C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - LATOSSOLO ANARELO aico podzólico A mode-
rado textura m&dia fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

PVd6 - PODZOLICO VERMELHO-ANARELP DISTRÓFICO Tb abrúptico plín-

tico A moderado textura arenosa/média fase floresta subcaducifôlia 

relevo ondulado. 

Área situada à esquerda da rodovia Tangará da Serra - chapada 

dos Parecis, antes da subida para a chapada, município de Tangará da 

Serra. 

Extensão e percentagem - 300 km 2  correspondendo a 0,57%. 

Clima - BlwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERMELHO-ANARELO DISTRÓFI-

CO plíntico A moderado textura argilosa fase cerrado subcaducifólio 

relevo suave ondulado; b) SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado tex 

tura mádia cascalhenta fase cerrado caducifólio relevo forte ondula-

do substrato siltito ou filito. 
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2vd7 - Associação de PODZOLIcO VERI€LHO-AÍ4ABELO DISTRÕFICO Tb 

plíntico textura média/argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo 

plano e suave ondulado .. LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO textura mé 

dia com cascalho fase cerradão subcaducifólio relevo suave ondulado 

+ PL»JOSsOLO DISTRÕFICO Tb plintico textura arenosa/média fase cer-

rado subcaducifólio relevo plano, todos A moderado. 

Situa-se no extremo oeste da área, após o Destacamento Santa Ri 
ta, no município de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 50% - 30% - 20%. 

Extensão e percentagem - 265 km 2  correspondendo a 0,50%. 

Clima - ClwA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A moderado textura má 

dia/argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

PVd8 - Associação de POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO plintico A mo-

derado textura média/argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo pla 

no e suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO A proeminente tex-

tura média cascalhenta/argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 1 

cerrdão subcaducifôlio relevo suave ondulado, ambos DISTRÕFICOS Tb. 

Área situada no município de Cáceres, entre o rio Sangradouro 

Grande e a serra das Araras. 

Proporção dos componentes - 70% - 30%. 

Extensão e percentagem - 125 km 2  correspondendo a 0,24%. 

Clima - C2wA'a (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) SOLOS LITÕLICOS DISTRÓFICOS A modera-

do textura média fase cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado; 

b) PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textura média/ 

/argilosa com cascalho fase floresta subcaducifólia relevo plano. 
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Pvd9 - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb plíntico tex 

tura média/argilosa relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÔLICOS 

:extura média relevo suave ondulado substrato arenito e quartzito, 

ambos DISTRÔFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio. 

Esta unidade situa-se a leste da serra das Araras, estando par 

te no município de Cáceres e parte no município de Barra do Bugres. 

Proporção dos componentes - 80% 20%. 

Extensão e percentagem - 250 km2  corresponden'ln a 0,47%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclus6es - a) PLINTOSSOLO DISTRÓFICO Tb A moderado 

textura arenosa/média fase campo de várzea relevo plano; b) PLANOS-

SOLO DISTRÓFICO Tb A moderado textura arenosa/média fase floresta 

subcaducif6lia relevo plano. 

PVdlO - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO plíntico tex-

tura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado subcaduci-

fólio relevo •suave ondulado + PLINTOSSOLO textura média/argilosa f a-

se cerradão subcaducif6lio com campo de várzea relevo plano, ambos 

DISTRÓFICOS Tb A moderado. 

Âreas situadas no município de Cáceres, ao sul de Porto Estrela 

e à esquerda e à direita da serra do Mirador. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 215 km2  correspondendo a 0,41%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusSes - a) LATOSSOLO VERIIELHO-AMARELO DISTRÓFICO 

A moderado textura média fase cerrado subcaducifólio relevo plano; 

b) SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado textura média fase cerrado 

subcaducif6lio relevo suave ondulado. 
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PVdll - PQDZÓLICO VERMELIIO-N4ARELO DISTRÕFICO Tb pltntico A 1W 

derado textura arenosalmédia fase cerrado subcaducifólio relevo pla-

no. 

Ârea situada no município de Cceres, na margem direita da ro-

dovia MT-343, na borda da serra das Araras, próxima a Guanandi. 

Extensão e percentagem - 45 kn 2  correspondendo a 0,08%. 

Clima - C2wAtaI (Thornthwaite) 

Prjncipal inclusão - LATOSSOLO ANAPELO ÂLICO A moderado textura 

média fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

Pv12 - Associação de PODZÓLICO VERNELHO-AIIAPELO latossólico + 

PLANOSSOLO Tb plíntico, altos DISTRÔFICOS A moderado textura areno-

sa/média fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 

Ârea situada antes do Destacamento Santa Rita, na margem esquer 

da da rodovia que liga Pnto Esperidião ao Destacamento Fortuna, no 

município de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem -310 km 2  correspondendo o 0,58% •  

Clima - CTwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusGes - a) PLINTOSSOLO ÂLICO Tb A moderado tex-

tura arenosa/média fase cerradão subcaducifólio relevo plano; b)PLA-

NOSSOLO ÂLICO Tb plintico A moderado textura arenosa/média fase cer-

rado subcaducifólio relevo plano. 

PVel - PODZOLICO VERNELHO-ANARELO EUTRÓFICO Tb A chernozêmico 

textura média/argilosa fase floresta caducifólia relevo plano. 

Âreas situadas na serra das Araras, no município de Cáceres. 

Extensão e percentagem - 85 km correspondendo a 0,16%. 
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Clima - ClwA'a' (Thornthwaite). 

PVe2 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A chernozêmico 

textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

Ârea situada na borda do pantanal, próxima à sede da Fazenda 

Baía de Pedra, no município de Cáceres. 

Extensão e percentagem - 80 km2  correspondendo a 0,15%. 

Clima - ClwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO A 

moderado textura média fase floresta subcaducifólia relevo plano; 

b) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura argilosa 

fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

PVe3 - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO A moderado tex-

tura média/argilosa com cascalho fase floresta subcaducifólia + P00-

ZÕLICO VERMELHO-AMARELO A proeminente textura média/argilosa fase 

cerradão subperenifólio, ambos relevo plano + PODZOLICO VERMELHO-ANA 

RELO A chernozêmico textura média/argilosa fase floresta subcaduci-

fólia relevo suave ondulado, todos EUTRÓFICOS Tb. 

Situa-se às margens da MT-070, na borda da serra das 	Araras, 

município de Cáceres, entre o rio Sangradouro Grande e Campina. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30%. 

Extensão e percentagem - 20 km2  correspondendo a 0,04%. 

Clima - C2wA'a' e C1WA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO 

A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifôlia relevo pla-

no; b) SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS A chernozémico textura argilosa 

fase floresta subctducifólia relevo forte ondulado substrato quartzo 

com intercalações de calcário ; c) PLANOSSOLO DISTRÔFICO Tb A mode 

rado textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia relevo plano. 
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•PVe4 - Associação de PODZOLICQ VERMELHO-ANABEL0 EtJTROFXCO 	Tb 

textura mdia/argi1osa relevo süave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-A-

MARELO DISTRÓFICO textura média relevo plano, ambos A moderado fase 

floresta subcaducifólia. 

Situa-se ao longo da?4T-l70, nas proximidades de Lambari e Pano 

raina,no município de Rio Branco. 

Proporção dos componentes - 60% - 40% 

Extensão e percentagem - 110 km 2  correspondendo a 0,21%. 

Clima - C2wA'a' (Thornhwaite). 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A mo 

derado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano; 

b) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textura média f a-

se floresta subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

PVeS - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado tex-

tura média cascaj.henta/argilosa cascalhenta fase floresta subcaduci-

fólia relevo suave ondulado. 

Situa-se à esquerda e à direita da rcdovia MT-248, entre as lo-

calidâdes de Água Suja (Indiaval) e Figueirópolis, no município de 

Jauru. 

Extensão e percentagem - 195 km2  correspondendo a 0,37% 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite) 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO 

A moderado textura média Cascalhenta fase floresta subcaducifôlia re 

levo suave ondulado; b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS A chernozmico 

textura arenosa cascalhenta fase floresta caducifólia relevo ondula-

do substrato gnaisse e migmatito. 
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PVeG - Associação de PODZOLXCO VERLR0-N4ARELO Tb. A moderado 

textura média cascalhentaJargilosa cascalhenta fase floresta subca-

ducifólia relevo suave ondulado + SOLOS LITÔLICOS A chernozémico tex 

tura arenosa cascalhenta fase floresta caducifólia relevo ondulado 

substrato gnaisse e migmatito, ambos EUTRÕFICOS. 

Situa-se à direita de Jauru, ocupando parte deste município e 

parte do município de Araputanga. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 705 1cm 2  correspondendo a 1,33%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite) 

Principal inclusão - CANBISSOLO EUTRÓFICO Ta A chernoz&mico tex 

tura argilosa com cascalho fase pedregosa III floresta subcaducifó-

lia relevo suave ondulado substrato biotita gnaisse e migmatito. 

PVe7 - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO tex 

tura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta subcadu-

cifólia + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO textura média/argilo 

sa cascalhenta fase cerrado subcaducífólio, ambos Tb A moderado re-

levo suave ondulado. 

Área situada à esquerda da rodovia BR-174, entre Porto Esperid 

ão e o limite com o município de Pontes e Lacerda :  no runicípio de 

Cáceres. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

- 	 2 
Extensao e percentagem - 1.365 km correspondendo a 2,57%. 

Clima - C2wA'a', pequena parte em C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS A moderado 

textura arenosa co'n cascalho fase cerrado subcaducifólio relevo sua-

ve ondulado e ondulado substrato migmatito; b) CAMBISSOLO DISTRÓFICO 

Tb A moderado textura arenosa muito cascalhenta/média cascalhenta fa 

se cerrado subcaducifólio relevo suave ondulado substrato gnaisse. 
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PVe8 - Associação de PODZOLICQ VERMELHO-AXIARELQ EUTROFICO tex-

tura média cascalhentaJargilosa cascalhenta fase floresta subcaduci-

fólia + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO textura média/argilosa 

cascalhenta fase cerrado subcaductfóljo, ambc..s Tb + LATOSSOLO VERME-

LHO-AMARELO DISTRÓFICO textura m&dia cascalhenta fase cerrado cadu-

cifólio, todos A moderado relevc suave ondulado. 

Situa-se ao norte do Destacamento de Santa Rita, no município 

de Cãceres. 

Proporção dos componentes -50% - 30% - 20%. 

Extensão e percentagem - 740 km2  correspondendo a 1,39%. 

Clima - C2wA'a' e ClwA'a' (Thornthwaite) 

Principais inclusSes - a) SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A modera-

do textura média fase cerrado caducifólio relevo forte ondulado subs 

trato quartzito; b) SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura 

média fase floresta caducifólia relevo forte ondulado substrato quar 

tzito. 

PVe9 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado tex-

tura média cascalhenta/argilosa com casca.lho fase floresta subcaduci 

fólia refevo ondulado. 

Área situada em torno da localidade de flgueirópolis, no muni-

cípio de Jauru. 

Extensão e percentagem - 200 km 2  correspondendo a 0,37%. 

Clima - C2WA'a' (Thornthwaite) 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO 

A moderado textura média cascalhenta fase floresta subcaducifólia re 

levo suave ondulado; b) SOLOS LITÕLICOS EUTRÓFICOS A chernozmico tex 

tura arenosa cascalhenta fase floresta caducifólia relevo ondulado 

substrato gnaisse e migmatito. 
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PVelO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A moderado tex 

tura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerra-

dão subcaducifólio relevo plano. 

Situa-se no município de Cáceres, às margens da rodovia BR-070, 

entre o Porto Limão e o Destacamento do Corixa. 

Extensão e percentagem - 50 km 2  correspondendo a 0,09%. 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A mo 

derado textura média fase cerrado subcaducifôlio relevo plano e sua 

ve ondulado. 

PVe11 - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb a moderado tex-

tura arenosa/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave on-

dulado. 

Situa-se à esquerda da rodovia MT-170 ,entre os locais denomina-

dos Cabaçal, Santa Fé e Panorama ,abrangendo parte dos municípios de 

Mirassol d'Oeste, Quatro Marcos e Rio Branco. 

Extensão e percentagem - 185 km 2  correspondendo a 0,35%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite) 

Principais inclus6es - a) PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÔFICO 

Tb A moderado textura média/argilosa cascalhenta fase floresta sub-

caducifólia relevo suave ondulado; b) PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DIS 

TROFICO Tb A moderado textura arenosa/argilosa fase floresta subca-

ducifólia relevo suave ondulado. 
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PVel2 - Associaç&o de PODZOLICO VERNELRO-MABELO EUTRÓflCO fase 

floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado + PLINTOSSOLO 

DISTRÓFICO abrúphco fase cerradão subcaducifólio com campo de vár-

zea relevo plano, ambos Tb A moderado textura arenosa/média. 

Situa-se à margem esquerda do córrego Padre Inácio, a. partir 

da rodovia BR-070 até atingir o rio Paraguai, no município de Cáce-

res. 

Proporção dos componentes - 70% - 30%.. 

Extensão e percentagem - 115 km 2 correspondendo a 0,22%. 

Clima - C1WA'a' (Thornthwaite) 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO AMARELO M4ICO podzólico A 

moderado textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia relevo 

plano; b) AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÕRPICAS DISTRÔFICAS A moderado fa 

se floresta subcaducifólia relevo plano. 

PVel3 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb abrúptico A mo-

derado textura arenosa/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 

suave ondulado. 

Situa-se ao redor da localidade chamada Agua Suja (Indiavaí),a-

brangendo parte dos municípios de Araputanga e Rio Branco. 

Extensão e.percentagem - 135 km 2  correspondendo a 0,25% 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

.Princia1 inclusão - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A no 

derado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave on 

dulado. 
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PVe14 - Associação de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO abrúptico tex 

tura arenosa cascalhentaJargilosa com cascalho relevo auaye ondulado 

e ondulado + PODZOLICO VERMELH0-MA2ELO textura in&dia/argilosa rele-

vo ondulado, ambos EUTROFICOS Tb A moderado fase floresta subcadu-

cifólia. 

Situa-se ao norte e a noroeste de Araputanga, à esquerda da ro-

dovia MT-175, abrangendo parte dos municípios de Rio Branco e Aràpu-

tanga. 

Proporção dos componentes - 60% - 40% 

Extensão e percentagem - 330 1cm2  correspondendo a 0,62%. 

clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclus6es - a) CAÍIBISSOLO EUTRÓFICO Tb A moderado 

textura média fase pedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo on-

dulado; b) PODZOLICO VERLHO-ESCURO EUTRÓFICO Tb A moderado textu-
ra argilosa fase floresta subcaddcifâlia relevo suave ondulado. 

PVelS - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO abrúptico tex-

tura arenosa cascalhenta/argilosa com cascalho relevo suave ondulado 

+ PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO textura argilosa relevo forte ondulado, 

ambos ETJTRÕFICOS Tb A moderado fase floresta subcaducifólia. 

Ârea situada à esquerda da Reserva do Cabaçal, ocupando parte do 

município de Araputanga. 

Proporção dos componentes - 60% - 40% 

Extensão e percentagem - 330 km2  correspondendo a 0,62%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO 

Tb A moderado textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia re 

levo ondulado; b) SOLOS LITOLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura m 

dia fase floresta subcaducifólia relevo ondulado substrato migmatito. 
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PVel6 - Associação de PODZÕLICO VERJCLEO-AMARELO EtJTRÕFICO Tb 

abrúptico textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia relevo 

suave ondulado + LATOSSOLO VERNF.LHO-M4ARELO DISTRÕFIÇO plíntico tex-

tura média fase cerradão subcaducifólio relevo plano e suave ondt - 

do, ambos A moderado. 

Compreende area situada no oeste do município de Cáceres, à di-

reita e à esquerda da estrada M2-265, entre os Destacamentos Sta. Ri-

ta e Fortuna. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 190 km 2  correspondendo a 0,36%. 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERNELHO-M4ARflO DISTRÕFICO 

A moderado textura média cascalhenta fase cerrado caducifólio rele-

vo suave ondulado; b) PLINTOSSOLO ÃLICO Ta ou Tb A moderado textura 

média/argilosa fase cerradão subcaducifólio com campo de várzea re-

levo plano. 

PVel7 - PODZÔLICO VERNELHO-ANABELO EUTRÓFICQ Tb plíntico A mo-

derado textura média muito cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa 1 floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Compreende área situada aproximadamente a sudoeste da cidade de 

Tangará da Serra, entre a serra de Tapirapuã e a chapada dos Parecis, 

no mianicípio de Tangará da Serra. 

Extensão e percentagem - 160 1cm 2  correspondendo a 0,30%. 

Clima - BlwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A modera-

do textura média cascalhenta fase cerrado caducifólio relevo forte 

ondulado substrato siltito ou filito; b) LAtOSSOLO VERMELHO-ANARELO 

DISTRÕFICO plíntico A moderado textura argilosa fase cerrado subca-

ducifólio relevo suave ondulado. 
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PVe18 - Associação de POUZOLICO \TERMEfl1OANABELO EUTRÕFICO. tex 

tura nédia muito cascaiflenta/argilosa cascaflienta fase pedregosa 1 

+ .PODZÕLICO VER}ELHO-A}1ARELO DISTRÕFICO textura média muito casca-

lhenta/argilosa muito cascalhenta, ambos Tb plínticos A moderado f a-

se floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

Compreende kea situada ao longo do flanco da serra de Tanira-

puã, no município de Barra do Bugres. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentaaem - 515 km 2  correspondendo a 0,97%. 

Clima-B1wA'a' (Thornthwaite) 

Principais inclusões - a) SOLOs LITÕLICOS DISTRÕFICOS A modera 

do textura média cascalhenta fase cerrado subcaducifélio relevo sua-

ve ondulado; b) LATOSSOLO VERLHO-ANARELO DISTRÕFICO A moderado tex 

tura média cascalhenta fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

PVel9 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-ANARELO EUTRÕFICO Tb 

plíntico textura média muito cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 floresta subcaducif&lia + SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS 

textura média cascalhenta fase cerrado subcaducifólio substrato sil-

tito e filito, ambos A moderado relevo suave ondulado. 

Compreende pequena 5rea situada no flanco sul da serra de Tapira 

puã, a oeste de Nova Olímpia, no município de Barra do Bugres. 

Proporção dos componentes - 80% - 20%. 

Extensão e percentagem - 60 km 2  correspondendo a 0,11%. 

Clima - B1wA'a( (Thornthwaite) 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO 

ou ÃLICO A moderado textura média fase floresta subcaducifólia rele-

vo plano e suave ondulado; b) LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO 

plíntico A moderado textura argilosa fase cerrado subcaducifólio re 

leVo suave ondulado. 
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PVe20 - Associação de PODZÕLCO VEPJIELHO-MARELO abrúptico plin 

tico textura média com cascalho/argilosa coro cascalho relevQ suave 

ondulado + PODZOLICO VEBIIELBO-J\BARELO textura nédia/argilosa relevo 

plano, ambos EUTRÓFICOS Tb A moderado fase floresta subperenifólia. 

Compreende érea situada entre as cidades de Araputanga e In-

diaval ou Água Suja, abrangendo parte dos municípios de Araputanga e 

Quatro Marcos. 

Proporção dos componentes - 60% - 40% 

Extensão e percentagem - 240 1cm2  correspondendo a 0,4 '5% 

Clima - C2wA'a' (T.hornthwaite). 

Principais inclusões - a LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO 

A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifói.ia relevo sua-

ve ondulado; b) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado tex-

tura média fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

PLa1 - PLANOSSOLO ÂLICO Tb plintico A moderado textura arenosa! 

,fnédia fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 

irqas. situadas próximas ao Destacamento de Santa Rita,no muni-

cípio de Ckeres, borda do pantanal. 

Extensão e percentagem - 315 km2  correspondendo a 0,59%. 

Clima - ClwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) PLINTOSSOLO Micø Ta ou Tb A moderado 
textura nédia/argilosa fase cerradão subcaducifólio com campo de vâr 

zea relevo plano; b) PLINTOSSOLO ÂLÏCO Tb A moderado tex€ura areno-

sa/nédia fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 
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PLdl - Associação de PL%tNOSSOLO DISTROFICO Th textura arenosa! 

/argilosa fase cerradão subcaducifólio com campo de várzea + PODZOL 

HIDROMÕRFICO ÂLICO fase campo e cerrado subcaducif6lio, autos A mo-

derado relevo plano. 

Áreas situadas próximas à Fazenda Baía de Pedra, no município 

de Cáceres, no pantanal. 

Proporção dos componentes - 70% - 30%. 

Extensão e percentagem-295 km 2  correspondendo a 0,56%. 

Clima-ClwA'a' (Thorntwaite). 

Principal inclusão - PLINTOSSOLO DISTRÔFICO Tb A moderado tex-

tura arenosa/argilosa fase campo de várzea com cerrado subcaducifó-

lio relevo plano. 

PLd2 - Associação de PLANOSSOLO fase cerradão 	subcaducifólio 

com campo de várzea + PLINTOSSOLO fase campo de várzea, ambos textu-

ra arenosa/média + GLEI POUCO HÜMICO textura argilosa fase campo de 

várzea, todos DISTRÓFICOS Tb A moderado relevo plano. 

Áreas situadas na várzea do rio Paraguai, a leste da lagoa Ube 

raba, no limite sul da área, no pantanal. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30%. 

Extensão e percentagem - 2.060 km 2  correspondendo a 3,88%. 

clima - ClwA'a' (Thornthwaite) 

Principais inclus6es - a) PLINTOSSOLO DISTRÕFIC0 Tb A moderado 

textura média/argilosa fase campo de várzea relevo plano; b) PLINTOS 

SOLO DISTRÕFICO Tb abrúptico A moderado textura média/argilosa fase 

campo de várzea com cerradão subcaducifólio relevo plano. 

PLel - Associação de PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta plíntico fase cer-

radão subcaducifólio com campo de várzea relevo plano + LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO fase cerradão subcaducifólio relevo pla-

no e suave ondulado, ambos textura média + PLINTOSSOLO DISTRÕFICO 
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Tb textura média/argilosa fase cerradão subcaducifólio com campo de 

várzea relevo plano, todos A moderado. 

Áreas situadas próximas à localidade de Campina, a leste da ser 

ra das Araras, no município de Cáceres, borda do pantanal. 

Proporção dos componentes - 50% - 30% - 20%. 

Extensão e percentagem - 1.230 km2  correspondendo a 2,32%. 

Clima-C1wA'a' (Thornthwaite) 

Principais inclus6es - a) PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta A moderado 

textura arenosa/média fase campo de várzea relevo plano; b)SOLONETZ-

-SOLODIZADO EUTRÓFICO Tb A moderado textura arenosa/argilosa fase 

cerradão subcaducifólio relevo plano. 

PLe2 - Associação de PLI'NOSSOLO EtJTROFICO Ta A proeminente tex-

tura arenosa/média + GLEI POUCO IIÚMICO DISTRÓFICO Tb A moderado tez 

tura argilosa, ambos fase campo de várzea + PODZOL HIDROMORFICO ai-
CO A moderado fase campo e cerrado subcaducifólio, todos relevo pla 

no. 

Âreassituadas próximo às Pazendas Tremedal, Orion, Flórida e 

Quatro Irmãos,no município de Cáceres, no limite Brasil/Bolívia, no 

pantanal. 

Proporção dos componentes - 40%-30% - 30%. 

Extensão e percentagem - 1.060 km2  correspondendo a 2,00%. 

Clima - ClwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusSes - a) PLINTOSSOLO DISTRÓFICO Tb A moderado 

textura média/argilosa fase cerradão subcaducifólio com campo de vár 

zea relevo plano; b) SOLONETZ-SOLODIZADO EUTRÓFICO Tb A moderado tez 

tura arenosa/média fase cerradão subcaducif6lio relevo plano. 
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Cdl - Associação de CN4BI$SOLO Tb textura média relevo suave on 

dulado + SOLOS LITÓLICOS textura arenosa relevo ondulada, çurbos DIS 

TRÓFICOS A moderado fase floresta subcaducifólia substrato arenito. 

Área situada próxima a Vila Progresso, na chapada dos Parecis, 

município de Rio Branco. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 55 km 2  correspondendo a 0,10%. 

clima - C2wA'a', pequena parte em BlwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclus6es - a) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A 

moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave 

ondulado; b) AREIAS QUARTZOSAS ÃLICAS A proeminente fase floresta 

subcaducifóli.a relevo suave ondulado. 

cel - CAMBISSOLO EUTRÓFICO Ta A moderado textura média com cas-

calho/média cascalhenta fase rochosa floresta subcaducif6lia relevo 

forte ondulado substrato metaconglomerado. 

Área situada pr6xima a Rio Branco, no município de Rio Branco. 

Extensio erpercentagern - 501cm 2  correspondendo a 0,09%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwajte). 

Principais inclus6es - a) SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS A moderado 

textura média com cascalho fase floresta subcaducifólia relevo forte 

ondulado; b) AFLORANENTOS DE ROCHA. 

Ce2 - Associação de CAMBISSOLO Ta textura argilosa com casca-

lho fase pedregosa III relevo suave ondulado substrato biotita gnais 

se e inigmatito + P0DZÓTICO VERMELHO-AMARELO Tb textura média casca - 

lhenta/argilosa com cascalho relevo ondulado + POOZÓLICO VERMELHO-

-AMARELO Tb textura média/argilosa relevo ondulado, todos fase f lo-

resta subcaducifólia + SOLOS LITÓLICOS textura arenosa cascalhenta 

fase floresta caducifólia relevo ondulado substrato gnaisse e 

migmatito, todos EUTRÓFICOS A chernozêmico. 
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Área situada próxima &s cidades de Jauru e Lucialva, no muni-

cípio de Jauru. 

Proporção dos componentes - 30% - 30%- 20% - 20%. 

Extensão e percentagem - 614 3cm2  correspondendo a 1,16%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) AFLORAIIENTOS DE ROCHA; b) LATOSSOLO VER 

MELHO-AI4ABELO DISTRÕFICO A moderado textura média fase floresta sub-

caducifólia relevo plano. 

Ce3 - CAMBISSOLO EUTRÕFICO Tb A moderado textura argilosa fase 

floresta subcaducifólia relevo suave ondulado substrato folhelho. 

Área situada entre as cidades de Reserva do Cabaçal, Roncador e 

Rio Branco, no município de Rio Branco. 

Extensão e percentagem - 195 km 2  correspondendo a 0,37% 

ClinuL -C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÕFICOS A moderado 

textura média fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado 

substrato folhelho; b) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Ce4 - Associação de CAI4BISSOLO Tb fase pedregosa 1 + SOLOS LITÕ 

LICOS, ambos EUTRÕFICOS A moderado textura média fase floresta sub-

caducifólia relevo forte ondulado substrato folhelho, siltito e are-

nito. 

Áreas situadas nas proximidades de Rio Branco e Salto do Céu e 

ao norte de Santa Fé, todas no município de Rio Branco. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 290 km2  correspondendo a 0,55%. 
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Clima - C2wA'a.' (tbcznthwaite) 

Principais inclus6es - a) CN4BI$SOLO MJXCO Ta A moderado textu-

ra zuádia/siltosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado 

substrato folhelho , siltitc e arenito ; b) AFLORN4ENTOS DE ROCHA. 

PTa1 - PLINTOSSOLO ÁLICO Ta ou Tb A moderado textura 	média / 

/argilosa fase cerradão subcaducifólio con campo de vrzea 	relevo 

plano. 

Áreas situadas próximas aos Destacamentos de Santa Rita e For-

tuna, no limite Brasil/Bolívia, no município de Cáceres, borda do 

pantanal. 

Extensão e percentagem - 125 km 2  correspondendo a 0,24%. 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERMELIIO-AIIARELO DISTROFICO 

plíntico A moderado textura média fase cerradão subcaducifólio rele-

vo plano e suave ondulado; b) PODZÕLICO VEBI'1ELHO-ANARELO EU!TRÓFICO 

Tb abrúptico A moderado textura arenosa/média fase floresta subcadu-

cifólia relevo suave ondulado. 

PTa2 - PLINTOSSOLO aico Tb A moderado textura arenosa/média fa 
se cerradão subcaducifólio com campo de várzea relevo plano. 

Áreas situacias próximas ao Destacamento de ôanta Rita, no limi-

te Brasil/Bolívia, município de Cáceres, ocorrendo em cabeceiras de 

drenagem, na borda do pantanal. 

Extensão e percentagem - 250 Riu 2  correspondendo a 0,47%. 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - PLANOSSOLO ALICO Tb A moderado textura are 

nosa/média fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 
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PTdl - Associação de PLINTOSSOLO DISTROFICO Tb textura m&dia/ 

/argilosa fase cerradão subcaducifólto com campo de várzea + PODZOL 

IiIDROMÕRFICO ÍJICO fase campo e cerrado subcaducifólio + PLINTOSSOLO 

DISTRÕFICO Tb textura arenosa/argilosa fase campo e cerrado subcadu 

cifólio, todos A moderado relevo plano. 

Áreas situadas próximas à Fazenda Santa Cecilia e Retiro 	São 

Sebastião (Fazenda Descalvado), no pantanal, município de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30%. 

Extensão e percentagem - 275 km2  correspondendo a 0,52 %. 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - PLA}0SSOLO DISTROFICO Tb A moderado textu-

ra arenosa/argilosa fase cerradão subcaducifólio com campo de várzea 

relevo plano. 

PTd2 - Associação da PLINTOSSOLO DISTRÓFICO Tb A moderado tex-

tura média/argilosa fase cerradão subcaducifólio com campo de várzea 

+ SOLONETZ-SOLODIZADO EtJTROFICO Ta A chernozêmico textura arenosa / 

/m&dia fase floresta caducifólia, ambos relevo plano. 

Áreas situadas ao sul da Fazenda Tremedal, próximas ao limite 

Brasil/Bolívia, no pantanal, município de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 70% - 30%. 

Extensão e percentagem - 170 km2  correspondendo a 0,32%. 

Clima - ClwA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - SOLONETZ-SOLODIZADQ EUTRÓFICO Ta A cherno 

zêmico textura arenosa/média fase floresta caducifólia relevo plano. 
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PTd3 - Assoctação de PLINTOSSOLO textura média/argilosa 	fase 

cerradão subcaducifólio com campo de várzea + PLINTOSSOLO textura me-

lia com cascalho/argilosa cascalhenta fase cerrado 	subcaducifólio, 

ambos Tb relevo plano + SOLOS LITÕLICOS textura média fase cerrado 

subcaducifólio relevo suave ondulado substrato arenito e quartzito 

todos DISTRÓFICOS A moderado. 

Áreas situadas na encosta oeste da serra das Araras, a sudoeste 

de Porto Estrela, no município de Cáceres, nas proximidades das ser-

ras do Monjolinho, Bernardo Dias, Mirador e Morro do Jigum. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30%. 

Extensão e percentagem - 380 km 2  correspondendo a 0,72%. 

Clima - C2wé'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb 

plíntico abrúptico A moderado textura média/argilosa cascalhanta f a-

se cerrado suboaducifólio relevo suave ondulado. 

	

PTd4 - Associação de PLINTOSSOLO textura média/argilosa 	fase 

cerradão subcaducifólio com campo de várzea + PLINTOSSOLO textura are 

nosa/argilosa fase campo de várzea com cerrado subcaducifólio + PLA- 

NOSSOLO textura arenosa/argilosa fase cerradão subcaducifólio com 

campo de várzea, todos DISTRÓFICOS Tb A moderado relevo plano. 

Área situada ao sul da Fazenda Tremedal, próximo ao limite Bra 

sil/Bolívia, tio pantanal, município de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30%. 

Extensão e percentagem - 354 km 2  correspondendo a 0,67%. 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - SOLONETZ-SOLODIZADO EUTRÓFICO Ta A cherno-

zêmico ou moderado textura arenosa/média ou argilosa fase floresta ca 

ducifólia relevo plano. 
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PTdS - Associaçãq de PLINTOsSOLO .textun média/argilosa 	fase 

cerradão subcaducífóiio com campo de várzea + PLINTOSSOLO textura a-

renosa/argilosa fase campo de várzea com cerrado subcaduci,fólio + 

+ PLPNOSSOLO plíntico textura arenosa/argilosa fase cerradão subca-

ducifólio com campo de várzea, todos DISTRÕFICOS Tb A moderado rele-

vo plano. 

Área situada ao sul da Fazenda Descalvado, no pantanal) municí-

pio de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30%. 

Extensão e percentagem - 760 km 2  correspondendo al,43%. 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) SOLONETZ-SOLODIZADQ EUTRÕFICO Tb 	A 

moderado textura arenosa/média fase floresta caducifólia e campo re-

levo plano; b) PODZOL HIDROMORFICO ÁLICO A moderado fase campo e 

cerrado subcaducifólio relevo plano. 

PTd6 - Associação de PLINTOSSOLO textura média/argilosa 	fase 

cerradão subcaducifólio com campo de várzea +PLINTOSSOLO textura are 

nosa/argilosa fase campo de várzea com cerrado subcaducifóllo, aitos 

DISTRÕFICOS + SOLONETZ-SOLODIZADO ETJTROFICO textura arenosa / média 

fase floresta caducifólia e campo, todos Tb+PODZOL HIDROMÕRFICO ÁLI-

CO fase campo e cerrado subcaducifólio,todos A moderado relevo plano. 

Áreas situadas próximas ao extremo sul da área, compreendendo 

terras das Fazendas Orion, Flórida, Quatro Irmãos, Uberaba, Descal-

vado e várzea do rio Paraguai, no município de Cáceres. 

Proporção dos componørltes - 30% - 30% - 20% - 20%. 

Extensão e percentagem - 2.210 km2 correspondendo a 4,18%. 

Clima - C1aA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta A proeminente 

textura arenosa/média fase campo de várzea relevo platio; b) GLEI POU 

CO HOMICO DISTRÕPICO Tb A moderado textura argilosa fase campo 	de 

várzea relevo plano; c) PODZOL HIDROMÓRFICOÁLICO A moderado 	fase 
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campo e cerrado subcaducUóljo relevQ plano. 

PTd7 - Associação de PLINTOSSOLO textura média/argilosa 	fase 

cerradão subcaducifólio com campo de várzea + PLINTOSSOLO 	textura 

arenosa/argilosa fase campo de várzea com cerrado subcaducifólio + 

+ PLINTOSSOLO textura arenosa/ni&lia fase cerradão subcaducif6lio com 

campo de várzea, todos DISTRÕFICOS + SOLONETZ-SOLODIZADO EUTRÕFICO 

textura arenosa/média fase cerradão subcaducifólio, todos Tb A mode-

rado relevo plano. 

Ârea situada no extremo sul da área, próxima ao limite Brasil/ 

,ollvia, no pantanal, municipio de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 30% - 30% - 20% - 20%.. 

Extensão e percentagem - 1.276 km 2  correspondendo a 2,40% 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite) 

Principais inclus6es - a) PLINTOSSOW ÂLICO Tb A moderado tex-

tura arenosa/argilosa fase cerradão subcaducifólio e campo relevo 

plano; b) PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta A proeminente textura arenosa/ xné-

dia fase campo de várzea relevo plano; c) PODZOL HIDROMÕRFICO ÂLICO 

A moderado fase campo e cerrado subcaducifólio relevo plano. 

PTd8 - Associação de PLINTOSSOLO textura média/argilosa 	fase 

cerradão subcaducifólio com campo de várzea + PLINTOSSOLO 	textura 

arenosa/média fase campo de várzea + PLANOSSOLO textura arenosa/mé-

dia fase cerradão subcaducifólio com campo de várzea, todos DISTRÕ-

PICOS Tb A moderado relevo plano. 

Ârea situada no extremo sul da área, margeando a lagoa Tiberaba, 

correspondendo à área rqais alagada da várzea do rio Paraguai, no pan 

tanal, munictpio de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30% 

Extensão e percentagem - 1.230 1cm 2  correspondendo a 2,32%. 

403 



Cflina - ClwAa' .(Thorntlu4aite). 

Principais inclusões- ajSOLflqETZ-SOEcDIZAW Etyrrl5FIcxD A ncra5o tex 

tura arenosa/máctia fase cerradão subcaducifólio com campo de várzea 
relevo plano; b) PLANOSSOLO DISTRÓFICO Tb A moderado textura arenosW 

/média fase cerradão subcaducifólio com campo de várzea relevo plano. 

PTd9 - Associação de PLINTOSSOLO textura nédia/argilosa 	fase 

cerradão subcaducifólio com campo de várzea + SOLOS ALUVIAIS textura 

média fase floresta subcaducifólia de várzea, ambos DISTRÕFICOS Tb A 

moderado relevo plano. 

Área situada na várzea do rio Paraguai, na confluência 	deste 

com o rio Bugres, no município de Barra do Bugres. 

Proporção dos componentes - 70% - 30% 

Extensão e percentagem - 320 kn2  correspondendo a 0,60%. 

Clima - C2wA'a', parte em BlwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) PLINTOSSOLO ÂLICO Tb A moderado tex-

tura média fase cerradão subcaducifólio relevo plano; b) GLEI POUCO 

HOMIco,  ÁLIco Tb A moderado textura argilosa fase floresta subpereni-

fólia de •várzea relevo plano. 

PTdlO - Associação de PLINTOSSOLO DISTRÕFICO + PLINTOSSOLO EU-

TRÔFICO abrúptico, ambos Tb textura arenosa/argilosa fase campo de 

várzea com cerrado subcaducifólio 4 PODZOL HIDROMÕRFICO ÁLICO fase 

campo e cerradão subcaducifólio + PLANOSSOLO DISTRÕFICO Tb textura 

arenosa/média fase cerradão subcaducifólio, todos A moderado relevo 

plano. 

Área situada em terras das Fazendas Onça e Baía de Pedra,várzea 

da margem direita do rio Paraguai, no pantanal, município de Cáce-

res. 

Proporção dos componentes - 30% - 30% - 20- 20%. 
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Extensão e percentagem - 554 1cm 2  correspondendo a 1,04%. 

Clima-C1WA' a' (thornthwaite). 

Principais inclus6es - a) PLANOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado 

textura arenosa/argilosa fase cerradão subcaducifôlio com campo de 

várzea relevo plano; b) SOLOS ALUVIAIS ÁLICOS Tb A moderado textura 

arenosa fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano; c).SOLOS 

ALUVIAIS GLEICOS ÁLICOS Ta A moderado textura argilosa fase floresta 

subcaducifólia de várzea relevo plano. 

PTdll - Associação de PLINTOSSOLO DISTROFICO fase campo de vár-

zea com cerrado subcaducifólio + PLANOSSOLO ALICO plíntico fase cer-

radão subcaducif6lio com campo de várzea, axrbos textura arenosa/ar-

gilosa + PLN'IOSSOLO DISTRÓFICO textura arenosa/média fase floresta 

subcaducif6lia, todos Tb A moderado relevo plano. 

Área situada em terras da Fazenda Descalvado, margem direita do 

rio Paraguai, no município de Cáceres, no pantanal. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30% 

Extensão e percentagem - 420 km 2  correspondendo a 0,79% 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite) 

Principais inclus6es - a) SOLOS ALUVIAIS ALICOS Tb A moderado 

textura arenosa fase floresta subcaducif6lia de várzea relevo plano; 

b) SOLONETZ-SOLODIZADO EUTRÕFICO Tb A moderado textura arenosa/média 

fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

PTd12 - Associação de PLINTOSSOLO textura arenosa/média 	fase 

campo de várzea + SOLOS ALUVIAIS textura média fase floresta subca- 

ducifôlia de várzea + PLANOSSOLO plíntico textura arenosa/média fase 

cerrado subcaducif6lio,todos DISTROFICOS Tb A moderado relevo plano. 

Área situada ao longo do rio Jauru, à jusante de Porto Espe-

ridião, até sua conflu&ncia com o rio Paraguai, no município de Cá-

ceres. 
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Proporção dos componentes - SÜ% - 30- 20%. 

Extensão e proporção - 955 1cm2  correspondendo a 0,48%. 

Cima - C1WA'a' (Thornthwajte). 

Principal inclusão - SOLOS ALUVIAIS ÁLICOS Tb A moderado textu-

ra arenosa fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

PTd13 - Associação de PLINTOSSOLO abrüptico textura m&dia/argi 

losa fase campo + PLMIOSSOLO textura arenosa/argilosa fase campo de 

várzea com cerradão subcaducifólio, ambos DISTRÕFICOS Tb A moderado 

relevo plano. 

Área situada no extremo sul da serra das Araras, na várzea do 

rio Paraguaizinho, no pantanal, município de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem-1.025 km2  correspondendo a 1,93%. 

Clima - CjwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) PLANOSSOLO DISTROFICO Tb A moderado 

textura arenosa/módia fase cerradão subcaducifólio com campo de vár 

zea reevo plano; b) GLEI POUCO HOMICO DISTROFICO Tb A moderado tex-

tura argilosa fase campo de várzea relevo plano. 

PTd14 - PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb abrúptico A moderado textura 

arenosa/rnádia fase cerradão subcaducifólio com campo de várzea rele-

vo plano. 

Área situada na várzea do rio Jauru e córrego Padre Inácio, no 

município de Cáceres, borda do pantanal. 

Extensão e percentagem - 560 km2  correspondendo a 1,06%. 

Clima - ClwA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusSes - a) LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A 

moderado textura arenosa/mádia fase fipresta subcaducifólja relevo 
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plano; b) AREIAS QUARTZQSI¼S ?JJICAS A modezado fase floresta subcadu 

cifólia relevo plano e suave ondulado. 

PTdlS - PLINTOSSOLO DISTRÓFICO Tb solódico A moderado textura 

arenosa/argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

Área situada na várzea do rio Sangradouro Grande, na encosta 

leste da serra das Araras, município de Cáceres. 

- 	 2 Extensao e percentagem- 95 km correspondendo a 0,18 %. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - SOLOS t.LuVIAIS ETJTRÕFICOS Tb A moderado 

textura argilosa fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 

HAQd1 - AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÕRFICAS DISTRÕFICAS A moderado 

fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

Áreas situadas ao longo dos afluentes da margem direita do rio 

Paraguai, no trecho entre Barra do Bugres e Cáceres, nos municípios 

de Cáceres e Barra do Bugres. 

Extensão e percentagem - 455 km 2  correspondendo a 0,86%. 

Clima- C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - PLINTOSSOLO XLICO Tb A moderado textura m 

dia fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

HAQd2 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÕRFICAS fase f lo 

resta subcaducifólia + GLEI Pouco HÜMICO Tb textura arenosa/argilosa 
fase floresta subcaducifólia de várzea, ambos DISTRÕFICOS A modera-

do relevo plano. 

Áreas situadas ao longo das várzeas dos rios Sepotuba e Caba-

çal, nos municípios de Barra do Bugres e Cáceres. 

Proporção dos componentes - 70% - 30%. 
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Extens&o e percentagem - 70 lcn2  correspondendo a 0,13%. 

Clima - C2WA'a (Thornthwajte). 

Principais inclusóes - ai SOLOS ALUVIAIS DISTRÕFICOS Tb A mo-

derado textura arenosa fase floresta subcaducifólia de vârzea relevo 

plano; b) GLEI POUCO HOMICO DISTRÕFICO Tb A moderado textura argilo-

sa fase campo de várzea relevo plano. 

AQa1 - AREIAS QUARTZOSAS ALICAS A proeminente fase floresta sub 

caducifólia relevo suave ondulado. 

Area situada na borda da chapada dos Parecis, ao norte 1 de Re-

serva do Cabaçal, no município de Rio Branco. 

Extensão e percentagem - 220 km2  correspondendo a 0,41%. 

Clima - C2wA'a', pequena parte em MwA'a' ( Thornthwaite). 

Principais inclus&es - a) CANBISSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado 

textura média fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado 

substrato arenito; b). £OLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A moderado textura 

média fase floresta subcaducifólia relevo ondulado substrato migma-

tito. 

4Qa2 - AREIAS QUARTZOSAS ALICAS A moderado fase floresta subca-

ducifólia relevo plano e suave ondulado. 

Área situada nos municípios de Cceres e Barra do Bugres, entre 

os rios Paraguai, Sepotuba e córrego Padre Inácio. 

Extensão e percentagem - 730 1cm2  correspondendo a 1,38%. 

Clima - C2wA'a', pequena parte em BlwA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A modera-

do textura média fase floresta e cerradão subcaducifólios relevo sua 

ve ondulado. 
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AQa3 - Associaçao da MEflS QTJ4ST.ZOSAS MJICAS fase floresta sub 

caducifólia + LATOSSOLO VEIUiELUO-N4ARELO DISTRÓFICO textura nédia fa 

se floresta subperenifólia, ambos A moderado relevo plano e suave on 

dulado. 

Área situada no topo da chapada dos Parecis, no immicípio 	de 

Tangarã da Serra. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 170 3cm 2  correspondendo a 0,32%. 

Clima - BlwA'a' .(Thornthwaite). 

Principal inclusão - PODZÓLICO VERNELUO-ANARELO DISTRÕFICO Tb A 

moderado textura arenosa/média fase floresta subperenifólia relevo 

suave ondulado. 

AQa4 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS ÂLICAS + LATOSSOLO VER-

NELHO-ANARELO DISTRÕFICO textura média, ambos A moderado fase flores 

ta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 

Áreas situadas nos municípios de Rio Branco, Cáceres e Miras-

sol d'Oeste ,entre os rios Sepotuba e Cabaçal. 

Proporção dos componentes - 60% - 40% 

Extensão e percentagem - 475 3cm 2  correspondendo a 0,90% 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO ÓISTRÓFICO A mc 

derado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano e 

suave ondulado. 

AQaS - AREIAS QUARTZOSAS MJICAS A moderado fase campo cerrado 

relevo plano. 

Área situada na chapada dos Parecis, no município de Tangará 

da Serra. 
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Extensão e percentagem - 3.63U 1cm 2  correspondendo a 6,86%. 

Clima - B1wA'a, pequena parte em C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principais inclusões - a) LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A 

moderado textura muito argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo 

plano; b) AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A proeminente fase floresta subca-

ducifólia relevo suave ondulado; c) LATOSSOLO VERNELHO-N4AREtO DISTRÔ 

FICO A moderado textura média fase cerrado subcaducifólio relevo pla-

no. 

AQd1 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS relevo suave ondulado + 

+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média relevo plano, ambos 015-

TRÕFICOS A moderado fase floresta subperenifólia. 

Área situada próxima à localidade de Indiavaí (Água Suja), no 

município de Araputanga. 

Proporção dos Componentes - 70% - 30%. 

Extensão e percentagem - 36 :cm2  correspondendo a 0,07%. 

Clima - C2wA'a' (Tnornthwaite). 

Principal inclusão - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO 	A 

moderado textura média fase floresta succaducifóliarelevo plano. 

Aai - Associação de SOLOS ALUVIAIS Tb textura arenosa + SOLOS 

ALUVIAIS GLEICOS Ta textura argilosa, ambos ÁLICOS fase floresta sub-

caducifólia de várzea + GLEI POUCO HÜMICO DISTRÓFICO Tb textura argi-

losa fase capo de várzea, todos A moderado relevo plano. 

Área situada ao longo da várzea do rio Paraguai, nos municípios 

de Barra do Bugres e Cáceres. 

Proporção dos componentes - 50% - 30% - 20% 

Extensão e percentagem - 905 1cm2  correspondendo a 1,71%. 

Clima - C2wA'a' e C1wA'a' (Thornthwaite). 
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Principais inclusões - a) PLIN11OSSOLQ DISTRÓFICO Tb abrúptico 

A moderado textura arenosa/média fase campo de várzea relevo plano; 

b) PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textura média/argilosa fase 

campo de várzea relevo plano. 

Rdl - Associação de SOLOS LITÓLICOS DISTROFICOS A moderado tex-

tura média relevo forte ondulado, montanhoso e éscarpado + •CN4BISSOLO 

EUTRÕFIC0 Tb A chernozémico textura média cascalhenta/argilosa cas-

calhenta relevo forte ondulado, ambos fase floresta subcaducifólia 

substrato quartzito + SOLOS LITÔLICOS EUTRÓFtCOS A chernozêmico tex-

tura arenosa fase pedregosa II floresta caducifélia relevo forte on-

dulado, montanhoso e escarpado substrato quartzito ccitt intercalaç6es de 

calcário + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A chernozémico 

textura média/argilosa fase floresta caducifôlia relevo plano + AnO-

RM4ENTOS DE ROCHA. 

Compreende área situada ao longo da serra das Araras, nos mu-

nicipios de Cáceres e Barra do Bugres 

Proporção dos componentes - 20% - 20% - 20% - 20% - 20% 

Extensão e percentagem - 490 km 2  correspondendo a 0,90%. 

Clima - C2wA'a' e ClwA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb A 

chernozêmico textura média fase floresta caducifólia relevo plano. 

Rd2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A moderado tex-

tura média fase cerrado subcaducifólio relevo forte ondulado e mon-

tanhoso substrato arenito e quartzito + APLORAMENTOS DE ROCHA. 

Compreende duas áreas na serra das Araras, situadas a sudoeste 

da localidade de Porto Estrela, no município de Cáceres, corresponden 

tes às serras do Monjolinho, Bernardo Dias, Mirador e Morro do Jigum. 

Proporção dos componentes - 70% - 30% 

Extensão e percentagem - 120 km 2  correspondendo a 0,23%. 
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Clima - C2wA'a' (Thgrntluqajtel. 

Rd3 - Associação de SOLOS LITOLICOS fase cerrado caducifólio+ 

SOLOS LITÕLICOS fase floresta subcaducifólia, ambos textura média re-

levo forte ondulado + CAI4BXSSOLO Tb textura argilosa/argilosa muito 

cascalhenta fase cerradão caducjfólio relevo ondulado e forte ondu-

lado, todos DISTRÓFICOS A moderado substrato quartzito. 

Compreende duas áreas situadas no extremo oeste do município de 

Cáceres, próximo das bacias dos rios Sta. Rita e Aguapeí. 

Proporção dos componentes - 50% - 30% - 20%. 

Extensão e percentagem - 875 km 2  correspondendo a 1,65%. 

Clima - C1wA'a' e C2WA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - AFLORANENTOS DE ROCHA. 

Rd4 - Associação de SOLOS LITÓLIC0S DISTRÓFICOS A moderado tex 

tura média fase cerrado caducifólio relevo forte ondulado e escarpado 

substrato quartzito + AFLORANENTOS DE ROCHA. 

Compreende áreas situadas ria serra das Araras, no município de 

Cáceres, a leste da cidade de Cáceres, correspondentes às serras do 

Facão e Ponta do Morro. 

Proporção dos componentes - 70% - 30%. 

Extensão e percentagem - 375 km2  correspondencio a 0,71%. 

Clima - C1wA'a' e C2wna' (Thornthwaite). 

Rel - Associação de SOLOS LITÓLICOS textura mádia com cascalho 

fase floresta caducifólia relevo ondulado substrato arenito com in-

crustaçóes de calcário + PODZÓLICO VERNELHO-ANARELO Tb textura média/ 

/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo plano, ambos A cherno-

zêmico + SOLOS LITÓLICOS A moderado textura média fase rochosa f lo-

resta caducifólia relevo ondulado substrato arenito com incrustaç6es 

de calcário, todos EUTRÓFICOS. 
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Compreende área ao lQngo da serra do Olho d'Água ou do 	Padre 

Inácio, próxima da cidade de Mirassai d'oeste, no município do mesmo 

nome e abrangendo pequena região do município de Quatro Marcos. 

Proporção dos componentes - 50% - 30% - 20%. 

Extensão e percentagem - 315 km 2  correspondendo a 0,59%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite) 

Principais inclus6es - a) PODZÓLICO VERMELHO-N4AiELO EUTRÓFICO 

Tb A moderado textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia re-

levo suave ondulado; b) AFLORAI4ENTOS DE ROCHA. 

Re2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A chernozérnico 

textura arenosa fase pedregosa 1 floresta caducifólia relevo forte on 

dulado, montanhoso e escarpado substrato quartzito com intercalações 

de calcário + P0DZÓLICO VERI4ELHO-ANARELO DISTRÕFICO Tb A moderado tex 

tura média/argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo suave ondula-

do + SOLOS LITÔLICOS DISTROFICOS A moderado textura média fase f lo-

resta subcaducifólia relevo forte ondulado, montanhoso e escarpado 

substrato quartzito + BRUNIZEM AVERNELHADO textura argilosa fase 

floresta subcaducifólia relevo suave ondulado + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Compreende uma área da região da serra das Azaras, a sudeste de 

Cáceres, no município de Cáceres. 

Proporção dos componentes - 20% - 20% - 20% - 20% - 20% 

Extensão e percentagem - 155 1cm 2  correspondendo 0,30%. 

Clima - C1wA'a' (Thornthwaite). 

Re3 - Associação de SOLOS LITOLIC0S EUTRÔFICOS textura arenosa 

com cascalho relevo suave ondulado e ondulado + CANBISSOLO DISTROFICO 

Tb textura arenosa muito cascalhenta/média cascalhenta relevo suave 

ondulado, ambos A moderado fase cerrado subcaducifólio substrato bio-

tita gnaisse com intercalações de quartzo e migmatito. 
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Compreende area percorrida pela estrada de Porto Esperidião a 

Pontes e Lacerda, na região da localidade de Mirassol d'Oeste,a su-

doeste de Figueirópolis, nos municípios de Cáceres e Figueirópolis. 

Proporção dos componentes - 60% - 40%. 

Extensão e percentagem - 185 km2  correspondendo a 0,3%. 

Clima - C2WA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - AFLORM4ENTOS DE ROCHA 

Re4 - Associação de SOLOS LITÕLICOS textura arenosa com casca-

lho relevo suave ondulado e ondulado + CAI4BISSOLO Tb textura média 

com cascalho fase pedregosa 1 relevo ondulado, ambos EUTROFICOS A mo-

derado fase cerrado subcaducifólio substrato biotita gnaisse com in-

tercalaçôes de quartzo e migmatito. 

Compreende &rea que se estende desde as imediações da localida-

de de Cerro Azul, na estrada de Porto Esperidião a Pontes e  Lacerda, 

até à região da alta bacia do rio Aguapeí, no município de Cáceres. 

Porporção dos componentes - 60% - 40%. 

Exensão e percentagem - 400 km2  correspondendo a 0,75%. 

Clima - C2wA'a' (Thornthwaite). 

Principal inclusão - AFLORANENTOS DE ROCHA. 
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tTI 

AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A presente interpretação visa avaliar as condições agrícolas 

das terras levando-se em consideração as condições do meio ambiente, 

propriedades físicas e químicas das diferentes classes de solo e a via 

bilidade de melhoramento relativo a cinco fatores: fertilidade na 

tural, excesso de água, deficiáncia de água, susceptibilidade à erosão 

e impedimentos ao uso de implementos agrícolas. 

A avaliação da aptidão agrícola, em síntese, consiste no po-

sicionamento das terras dentro de seis grupos, visando mostrar o uso 

mais adequado de uma determinada extensão de terra, em função da viabi 

lidade de melhoramento dos cinco fatores básicos e do grau de limita-

ção que por ventura existir após a utilização de práticas agrícolas 

inerentes aos sistemas de manejo A (baixo nível tecnológico), B (mádio 

nível tecnológico) e C (alto nível tecnológico) 

O presente estudo segue a metodologia do Sistema de Interpre-

tação desenvolvido pela Divisão de Pedologia e Fertilidade do Solo - 

Mm. Agricultura (Bennema, J. et alii 1964), atualmente Serviço Nacio 

nal de Levantamento e Conservação de Solos - EMBRAPA e ampliado pela 

equipe da Secretaria Nacional de Planejamento Agrícola - SUPLAI4-MA (Ra-

malho Filho, A. et alii 1978) 

A - MÉTODO DE TRABALHO 

Os trabalhos de interpretação foram conduzidos em duas etapas 

distintas, compreendendo trabalhos de campo e de escritório. 

Trabalhos de Campo 

Concomitante aos trabalhos de campo necessários à 	execução 

do mapeamento dos solos, foram observados, avaliados e coletados dados 

sobre o aspecto de vegetação, comportamento de várias culturas, topo- 
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grafia, declividade, comprimento das pendentes, erosão, pedregosidade, 

rochosidade, profundidade efetiva, variação sazonal do lençol freti-

co e risco de inundação. 

No decorrer dos trabalhos de campo, além dos perfis represen 

tativos das várias classes de solos, foram também coletadas amostras 

extras superficiais e subsuperficiais. 

Trabalhos de Escritório 

Com os dados coletados durante o mapeamento de campo e 	com 

os resultados das análises dos perfis e amostras superficiais esubsu-

perficiais, foram feitas interpretações das propriedades químicas, fI 

sicas e mineralógicas das diversas classes de solos. 

Posteriormente foi elaborado uma tabela dos graus de limita-

ção das condições agrícolas das terras para cada unidade de mapeamento. 

Em função dos graus de limitação atribuidos a cada classe de 

solo, foram estabelecidas as classes de aptidão agrícola, em três ni-

veis de manejo. 

Em uma etapa posterior, foram estabelecidos os grupos de apti 

dão agrícola em função das condições do meio ambiente e da melhor das 

se de aptidão em um dos três níveis de manejo para cada classe de solo 

mapeado na área. 

Finalmente, depois do estabelecimento dos grupos de aptidão 

agrícola, foi elaborado o mapa de aptidão agrícola. 

3 - CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Na avaliação das condições agrícolas das terras, torna-se ne-

cessário comparar os cinco fatores básicos: deficiência de fertilidade 

natural, deficiência de água, excesso de água, susceptibilidade à ero-

são e impedimentos à mecanização com uma terra "hipotética' considera-

da ideal, com ótimas condições para o desenvolvimento de diversas cul 

turas climaticamente adaptadas. 
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As condições agrícolas das terras, em geral, não apresentam condições 

ótimas para o desenvolvimento de diversas culturas em relação a um ou 

mais fatores básicos relacionados acima. 

As discrepáncias entre as várias terras e a terra ideal "hi-

potética são consideradas como desvios ou limitações. 

Na avaliação da Deficiência de Fertilidade, Deficiência 	de 

Água, Excesso de Água, Susceptibilidade à Erosão e Impedimentos à Me-

canização são admitidos os seguintes graus de limitação: Nulo, Ligei-

ro, Moderado, Forte e Muito Forte. 

Graus de Limitação por Deficiência de Fertilidade 

Nulo (N) - este grau refere-se a terras que possuem elevadas reservas 

de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais solú-

veis, sódio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desenvolvimen 

to das plantas. Praticamente não respondem à adubação e apresentam óti 

mos rendimentos durante muitos anos (supostamente mais de 20 anos) ,mes 

mo sendo as culturas das mais exigentes. 

Terras pertencentes a este grau apresentam ao longo do perfil 

mais de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 meq/loogde 

solo e são livres de alumínio extraível (Al ... ) na camada arável. A 

condutiviaade elétrica é menor que 4 mmhos/cn a 250C. 

Ligeiro (L) - terras com boa reserva de nutrientes para as plantas,sem 

a presença de toxidez por excesso de sais solúveis ou sódio trocável 

devendo apresentar saturação de bases (V%) maior que 50%, saturação de 

alumínio menor que 30% e soma de bases trocáveis (S) sempre acima de 

3 meq/lOOg de TFSA (Terra Fina Seca ao Ar) . A condutividade elétrica 

do extrato de saturação deve ser ménor que 4mmhos/cm a 25°C e a satura 

çào com sódio inferior a 6%. 

Terras com estas características têm capacidade de manter boas 

colheitas durante vários anos (supostamente mais de dez anos) , com pe 

quenas exigências de fertilizantes para manter o seu estado nutricio - 

nal. 
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Moderado (M) - terras comlimitada reserva de nutrientes para as plan-

tas, referente a um ou mais elementos, podendo conter sais tóxicos ca 

pazes de afetar certas culturas. A condutividade elétrica, na terra, 

pode situar-se entre 4 a 8 mmhos/cm a 25 °C e a saturação com sódio en 
tre 6 e 15%. 

Durante os primeiros anos de utilização agrícola, estas ter-

ras permitem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (suposta-

mente depois de cinco anos), um rápido declínio na produtividade. Tor 

na-se necessária a aplicação de fertilizantes e corretivos após as 
primeiras safras. 

Forte (F) - terras com reservas muito limitadas de um ou mais elemen-

tos nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantidades tais que 

permitem apenas o desenvolvimento de plantas com tolerância. Normalmen 

te se caracterizam pela baixa soma de bases trocáveis (S), podendo es-

tar a condutividade elétrica quase sempre entre 8 a 15 mmhos/cm a 25 0C 
e a saturação com sódio acima de 15%. 

Estas características se refletem nos baixos rendimentos da 

maioria das culturas e pastagens, desde o início da exploração agríco-

la, devendo ser corrigida essa deficiência na fase inicial de sua uti 
lização. 

Muito Forte (MF) - terras mal providas de nutrientes, com remotas pos-

sibilidades de serem exploradas com quaisquer tipos de utilização agrl 
cola. 

Graus de Limitação por Deficiáncia de Água 

Nulo (N) - terras em que não há falta de água disponível para o desen-

volvimento das culturas em nenhuma época do ano. 

Terras com boa drenagem interna ou livres de estação seca,bem 

como aquelas com lençol freático elevado, típicas de várzeas, devem es 

tar incluldas nesse grau de limitação. 

A vegetação natural é normalmente de floresta perenifólia,cam 

pos hidrófilos e higrófilos. 

420 



Ligeiro (L) - terras sujeitas à ocorrência de uma pequena falta deãgua 

disponível durante um período de um a três meses, limitando o desenvol 

vimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de ciclo vegeta-

tivo longo. 

A vegetação normalmente 6 constituída de floresta subperenifô 

lia, cerrado subperenifólio e alguns campos. 

Moderado (M) - terras em que ocorre uma considerável deficiência 	de 

água disponível durante um período de três a seis meses por ano, o que 

eliminará as possibilidades de grande parte das culturas de ciclo lon-

go e reduzirá significativamente as possibilidades de dois cultivas de 

ciclo curto, anualmente. 

Não está prevista, em áreas com este grau de limitação,irregu 

laridade durante o período de chuvas. 

As formações vegetais que normalmente se relacionam a 	este 

grau de limitação são o cerrado e a floresta subcaducifólia, bem como 

a floresta caducifólia em solos com alta capacidade de retenção de 

água disponível. 

Forte (F) - terras nas quais ocorre uma acentuada deficiência durante 

um longo período, normalmente seis a oito meses. 

As precipitações oscilam de 600 a 900 mm por ano, com irregu-

laridade em sua distribuição e predominam altas temperaturas. 

A vegetação que ocupa as áreas destas terras é normalmente de 

floresta caducif6lia, transição de floresta e cerrado para caatinga e 

caatinga hipoxerófila, ou seja de caráter seco menos acentuado. Solos 

com estação seca menos marcante, porém com baixa disponibilidade de 

água, pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo lon 

go não adaptadas à falta d'água estão seriamente comprometidas e as 

de ciclo curto dependem muito da distribuição das chuvas na sua esta-

ção de ocorrência. 
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Muito Forte (ME) - este grau corresponde a terras com uma severa defi 

ciência de água. 

Graus de Limitação por Excesso de Água 

Nulo (N) - terras que não apresentam problemas de aeração ao sistema 

radicular da maioria das culturas durante todo o ano. São classifica - 

das como excessivamente a bem drenadas. 

Ligeiro (L) - terras que apresentam certa deficiência de aeração 	às 

culturas sensíveis ao excesso d'água, durante a estação chuvosa. 	São 

em geral moderadamex.ce drenadas. 

Moderado (M) - terras nas quais a maioria das culturas sensíveis não 

se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrência da deficiência 	de 

aeração durante a estação chuvosa. São consideradas 	imperfeitamente 

drenadas, estando sujeitas a riscos ocasionais de inundação. 

Forte (F) - terras que apresentam sérias deficiências de aeração, 	só 

permitindo o desenvolvimento de culturas não adaptadas, mediante tra 

balho de drenagem artificial, envolvendo obras ainda viáveis ao nível 

do agricu]tor. São consideradas, normalmente, mal drenadas e muito mal 

drenadas, estando sujeitas a inundações freqüentes, prejudiciais à naio 

ria das culturas. 

Muito Forte. (ME) - terras que apresentam praticamente as mesmas condi 

ções de drenagem do grau anterior, porém os trabalhos de melhoramento 

compreendem grandes obras de engenharia a nível de projetos fora do ai 

cance do agricultor, individualmente. 

Graus de Limitação por Susceptibilidade à £rosão 

Nulo (N) - terras não suceptíveis à erosão. Geralmente ocorrem em re 

levo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultivadas 

por dez a vinte anos podem apresentar erosão ligeira, que pode ser cori 

trolada com práticas simples de manejo. 
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Ligeiro (L) - terras que apresentam pouca susceptibilidade à erosão. 

Normalmente possuem boas propriedades físicas, variando os 	declives 

de 3 a 8%. Quando utilizadas com lavouras, por um período de dez 	a 

vinte anos, mostram, normalmente, uma perda de 25% ou mais do horizon 

te superficial. Práticas conservacionistas simples, podem prevenir es-

se tipo de erosão. 

Moderado (M) - terras que apresentam moderada susceptibilidade à ero-

são. Seu relevo é normalmente ondulado, com declives de 8 a 201 Esses 

níveis de declive podem variar para mais, quando as condiçôes físicas 

forem muito favoráveis, ou para menos de 8% quando muito desfavorávei 

como é o caso de solos com horizonte A arenoso e mudança textural abruE 

ta para o horizonte E. Se utilizadas sem adoção de princípios conserva 

cionistas, essas terras podem apresentar sulcos e voçorocas, requerert-

do, pois, praticas intensivas de controle à erosão, desde o início de 

sua utilização agrícola. 

Forte (F) - terras que apresentam grande susceptibilidade à erosão. 

Ocorrem em relevo forte ondulado, com declives normalmente de 20 a 45%, 

os quais podem ser maiores ou menores, dependendo de suas condiçôes fI 

sicas. Na maioria dos casos a prevenção à erosão é difícil e dispendio 

sa, podendo ser antieconômica. 

Muito Forte (MF) - terras que apresentam severa susceptibilidade à ero 

são. Não são recomendáveis para o uso agrícola, sob pena de serem to-

talmente erodidas em poucos anos. Trata-se de solos ou paisagens com 

declives superiores a 45%, nos quais deve ser estabelecida uma cobertu 

ra vegetal que evite o seu arrasamento. 

Graus de Limitação por Impedimentos à Mecanização 

Nulo (N) - terras que permitem, em qualquer época do ano, o emprego de 

todos os tipos de máquinas e irnplementçs agrícolas, ordinariamente utl 

lizados. São geralmente de topografia plana e praticamente plana, com 

declividade inferior a 3%, não oferecendo impedimentos relevantes à me 

canização. o rendimento do trator (número de horas de trabalho usadas 
efetivamente) é superior a 90%. 
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Ligeiro-(L) - terras que permitem, durante quase todo o ano, o emprego 

da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre de relevo suave 

ondulado, com declives de 3 a 8%, profundos a moderadamente profundos, 

podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave, apresentando, no entan-

to, outras limitaç6es como textura muito arenosa ou muito argilosa,res 

trição de drenagem, pequena profundidade, pedregosidade, sulcos de 

erosão, etc. O rendimento do trator deve estar entre 75 e 90%. 

Moderado (M) - terras que não permitem o emprego de máquinas ordinaria 

mente utilizadas, durante todo o ano. Estas terras apresentam relevo 

ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave, no caso 

de ocorrência de outros impedimentos à mecanização, como pedregosidade, 

rochosidade, profundidade exígua, textura muito arenosa ou muito argi-

losa do tipo 2:1, grandes sulcos de erosão, drenagem imperfeita, etc. 

O rendimento do trator normalmente está entre 50 e 75%. 

Forte (F) - terras que permitem apenas, em quase sua totalidade, o uso 

de implementos de tração animal, ou máquinas especiais. Caracterizam-

-se pelos declives acentuados (20 a 45%) em relevo forte ondulado. Sul 

cos e voçorocaspodem constituir impedimentos ao uso de máquinas, bem 

como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade, má drenagem,etc. 

O rendimento do trator é inferior a 50%. 

Muito Forte (MF) - terras que não permitem o uso de maquinaria, sendo 

difícil até mesmo o uso de implementos de tração animal. Normalmente 

são de topografia montanhosa, com declives superiores a 45%, com impe-

dimentos muito fortes devido a pedregosidade, rochosidade, profundida-

de ou problemas de drenagem. 

Convém enfatizar que uma determinada área, do ponto de vista 

de mecanização, para àer de importância agrícola, deve ter dimens6e5m1 

nimas de utilização capazes de propiciar um bom rendimento ao trator. 

C - NíVEIS DE MANEJO 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da maioria dos 

agricultores, são considerados três níveis de manejo, visando diagnos- 
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ticar o comportamento das terras em diferentes níveis tecnológicos. 

Sua indicação 5 feita através das letras A, B e C, as quais podem apa-

recer na simbologia da classificação, escrita de diferentes 	formas, 

segundo as classes de aptidão que apresentam as terras, em cada um dos 

níveis adõtados. 

Nível de Manejo A 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível tec 

nológico. Praticamente não há aplicação de capital para o manejo, me-

lhoramento e conservação das condiç6es das terras e das lavouras. As 

práticas agrícolas dependent do rabalho braçal, podendo ser utilizada 

alguma tração animal com implementos agrícolas simples. 

Nível de Manejo B 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnoló-

gico médio. Caracteriza-se pela modesta aplicação de capital e de re-

sultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das con 

dições das terras e QaS lavouras. As práticas agrícolas estão condicio 

nadas principalmente à tração animal. 

Nível de Manejo C 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível tec-

nológico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de re 

sultados deesquisas para manejo, melhoramento e conservação das condi 

çóes das terras e das lavouras. A motomecanização está presente nas di 

versas fases da operação agrícola. 

Os níveis 5 e C envolvem melhoramentos teonológicos em dife-

rentes modalidades, contudo, não levam em .onta a irrigação na avalia 

ção da aptidão agrícola das terras. 

D - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Os graus de limitação são atribuídos ãsterras em 	condições 

naturais, e também após o emprego de práticas de melhoramento compatt 
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veis com os níveis de manejo B e C. Da mesma forma, na Tabela-Guia (ta 

bela 3), estão as classes de aptidão de acordo com a viabilidade ou 

não de melhoramento da limitação. A irrigação não está, incluída atre 

as práticas de melhoramento previstas para os níveis e manejo li e C. 

Consideram-se quatro classes de melhoramento, conforme as 

condiç5es especificadas para os níveis 3 e C: 

Classe 1 - melhoramento viável com práticas simples e pequeno emprego 

de capital. 

Classe 2 - melhoramento viável com práticas intensivas e mais sofisti 

cadas e considerável aplicação de capital. Esta classe ainda á conside 

rada economicamente compensadora. 

Classe 3 - melhoramento viável somente com práticas de grande vulto, 

aplicadas a projetos de larga escala que estão normalmente além das 

disponibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - sem viabilidade técnica ou econômica de melhoramento. 

Melhoramento de Deficiência de Fertilidade 

O fator deficiência de fertilidade torna-se decisivo no nível 

de manejo A, uma vez que o uso da terra está na dependência da fertili 

dade natural. Os graus de limitação atribuídos às terras, são pas-

síveis de melhoramento somente nos níveis de manejo B e C. 

O melhoramento da fertilidade natural de muitas terras 	que 

possuem condiçôes físicas, em geral propícias, é fator decisivo no de 

senvolvimento agrícola. De modo geral a aplicação de fertilizantes e 

corretivos é unta técnica pouco difundida e as quantidades insuficien-

tes. 

Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como outras 

técnicas adequadas ao aumento da produtividade. 

Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades físi 

cas exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes para a 
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manutenção da produção. A viabilidade de melhoramento pertence à clas-

se 1. 

Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidades maio-

res de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de conhecimento 

técnico e a viabilidade de melhoramento pertence à classe 2. 

A título de exemplo de práticas empregadas para o melhoramen 

to de fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 

Classe 1 

adubação verde; 

incorporação de esterco; 

aplicação de tortas diversas; 

correção do solo (calagem) 

adubação com NPX; e 

rotação de culturas. 

Classe 2 

adubação com NPK + micronutrientes; 

adubação foliar; 

dessalinização; e 

coirbinação destas práticas com "mulching" - 

Melhoramento de Deficiência de Âgua (Sem irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viáveis de melhoranento co 

mo é o caso da deficiência de água, urna vez que não está implícita a 

irrigação em nenhum dos níveis de manejo considerados. Basicamente, os 

graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominantes nas 

diversas situaçêes climáticas. 

No entanto, são preconizadas algumas práticas de manejo que 

favorecem a umidade disponível das terras, tais como: 

aumento da umidade mediante o uso do "mulching", que atua na 

manutenção e melhorauento da estrutura; 
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reduçãõ da perda de água da chuva, através da manutenção da 

terra com cobertura morta, proveniente de restos vegetais, plantio em 

faixas ou construção de cordôes, terraço e covas, práticas que as-

seguram máxima infiltração; 

ajustamento dos cultivos à época das chuvas; e 

seleção de culturas adaptadas à falta de água. 

Melhoramento do Excesso de Água 

O excesso de água é passível de melhoramento, mediante a ado 

ção de práticas compatíveis com os níveis de manejo B e C. 

Vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a li-

mitação pelo excesso de água, tais como, drenagem interna do solo, con 

diç6es climáticas, topografia do terreno e exigéncia das culturas. 

Embora no nível de manejo C (desenvolvido) estejam previstas 

práticas complexas de drenagem, estas requerem estudos mais profundos 

de engenharia de solos e água, não abordados no presente trabalho. 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos 	simples 

de drenagem, a fim de remover o excesso de água prejudicial ao sistema 

radicular das culturas. A construção de valas constitui uma 	prática 

acessível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve ser 	bem 

planejada para não causar ressecaniento excessivo nas terras e evitar a 

erosão em áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 é específica para terras que exi-

gem trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de água. 

A classe de melhoramento 3, normalmente foge às possibilida - 

des individuais dos agricultores, por tratar-se de práticas típicas de 

grandes projetos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade ã Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação controla-

da através de práticas pertinentes aos níveis de manejo B e C, 	desde 
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que seja mantido o processo de conservação. 

Uma área pode tornar-se permanentemente inadequada para agri-

cultura por ação da erosão, se chegar a provocar o carreamento da ca-

mada superficial do solo, e sobretudo, o dissecamento do terreno. A 

conservação da terra, no seu sentido amplo 6 essencial à manutenção da 

fertilidade e da disponibilidade de água, pois faz parte do conjunto 

de práticas necessárias a manutenção dos nutrientes e da umidade do 

solo. 

Na classe 1 de viabilidade de .nelhorainento incluem-se as ter-

ras nas quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada, atra 

vês das seguintes práticas: 

aração mínima (mínimo preparo da terra); 

enleiramento de restos culturais, em nível; 

culturas em faixas; 

cultivos em contorno; 

rotação de culturas; 

terraços de base larga; 

terraços de base estreita (cord6es); 

terraços com canais largos; e 

patoreio controlado. 

A classe 2 de viabilidade de melhoramento inclui terras nas 

quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada, mediante a ado-

ção de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais como: 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 

banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores (obstáculos); e 

controle de voçorocas. 
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Melhoramento dos Impedimentos A Mecanização 

Impedimento A mecanização somente é considerado relevante 

no nível de manejo C. Os graus de limitação atribuidos às terras, em 

condições naturais, têm por termo de referência emprego de máquinas 

motorizadas, nas diversas fases da operação agrícola. 

A maior parte dos obstáculos à mecanização tem caráter perma-

nente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economicamente ia 

viável o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas, ainda que dis 

pendiosas, poderão ser realizadas em benefício do rendimento das má-

quinas, como é o caso da construção de estradas, drenagem, remoção de 

pedras e sistematização do terreno. 

E - GRUPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e classes 

de aptidão agrícola, para diversos tipos de utilização, em função de 

três níveis de manejo. 

Grupos de Aptidão Agrícola 

Os grupos de aptidão agrícola das terras foram estabelecidos 

em função das condições do meio ambiente e da melhor classe de aptidão 

em um dos três sistemas de manejo. 

A avaliação das condições agrícolas das terras, no presente 

trabalho, compreende três grupos para lavouras e um mais adequado para 

preservação da flora e da fauna e/ou, culturas especiais. 

A representação cartográfica dos grupos é feita pelos algaris 

mos de la 6, segundo opções de utilização mais intensiva das terras. 

Os grupos de aptidão 1, 2 e 3 indicam terrs adequadas para lavouras. 

O grupo 4 refere-se a terras aptas para pastagens plantada. O grupo 5 

é indicado para silvicultura e/ou pastagem natural. O grupo 6 refere - 

-se a terras mais adequadas para preservação da flora e da fauna e/ou 

erras para culturas especiais... 
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Subgrupos de Aptidão Agrícola 

Representa a avaliação conjunta das classes de aptidão em re 

lação aos três níveis de manejo. 

Classes de Aptidão Agrícola 

As classes expressam se as condiç3es agrícolas das terras apre 

sentam qualidades para serem utilizadas de um modo geral com lavouras 

ou com culturas especiais. 

Classe Boa - Terras sem limitações significativas para a produção sus 

tentada de um determinado tipo de utilização, observando as condições 

do manejo considerado. Há um mínimo de restrições que não reduzem a 

produtividade ou benefícios, expressivamente, e não aumentam os insu-

mos, acima de um nível aceitável. 

Classe Regular - Terras que apresentam limitações moderadas para a pro 

dução sustentada de lavouras, observando as condições do manejo consi 

derado. As limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, elevan 

do a necessidade de insumos de forma a aumentar as vantagens globais a 

serem obtidas do uso. Ainda que atrativas, essas vantagens são sensi-

velmente inferiores àquelas auferidas nas terras de classe Boa. 

Classe Restrita - Terras que apresentam limitações fortes para a produ 

ção sustentada de lavouras, observando as condições do manejo conside-

rado. Essas limitações reduzem a produtividade ou os benefícios, ou 

então aumentam os insumos necessários, de tal maneira, que os custos só 

seriam justificados marginalmente. 

Classe Inapta - Terras não adequadas para a produção sustentada 	de 

grande variedade de culturas anuais e perenes. 

As classes que expressam aptidão das terras para lavouras são 

representadas pelas letras A, B ou C. Estas letras podem ser maiúscu-

las, minúsculas ou minúsculas entre parênteses,conforme a classe de 

aptidão seja Boa, Regular ou Restrita, respectivamente. 
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P - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA 

A avaliação das classes de aptidão agrícola das terras e por 

conseguinte dos grupos e subgrupos, é feita através do estudo compara-

tivo entre os graus de limitação atribuídos às terras e os estipulados 

na Tabela-Guia (Tabela 3) elaborada para atender às regiões de clima 

tropical úmido. 

A Tabela de Avaliação da Aptidão Agrícola, também conhecida 

como tabela de conversão, constitui uma orientação geral para a clas-

sificação da aptidão agrícola das terras, em função de seus graus de 

limitação, relacionados com os níveis de manejo Á, B e C. 

Na referida tabela constam os graus de limitação méximos que 

as terras podem apresentar, com relação a cinco fatores, para perten-

cer a cada uma das categorias de classificação definidas. 

A classe de aptidão agrícola dos solos de acordo com os dife-

rentes níveis de manejo, é obtida em função do grau limitativo mais 

forte, referente a qualquer um dos fatores que influenciam a sua utili 

zação agrtcola: deficiência de fertilidade, excesso de égua, deficiên-

cia de égua (deficiência de oxigénio), susceptibilidade à erosão e 

impedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento dos so-

los para lavouras nos níveis de manejo A, 3 e C,para pastagem plantada 

e silvicultura, estando neste caso, prevista uma modesta aplicação de 

fertilizantes, defensivos e corretivos, equivalente ao nível de manejo 

B. Para a pastagem natural, está implícita uma utilização sem melhora 

mentos tecnológicos, condição que caracteriza o nível de manejo A. 

As terras consideradas viáveis de total ou parcial melhoramen 

to, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos ou o emprego de 

técnicas como drenagem, controle à erosão, proteção contra inundações, 

remoção de pedras, etc., são classificadas de acordo com as limitações 

persistentes, tendo em vista os níveis de manejo considerados. No caso 

do nível de manejo A, a classificação é feita de acordo com as condi-

ções naturais da terra, uma vez que este nível não implica em técnicas 

432 



o 
êC 
Li• O 
C o 
r-4 C 

o -à- 
o- -o 

Li 

ai o 
- 

a 

- E 
c 

C 
E 

Li 
o 
LI O 
- C 

o 

a 
E - 

a 

o- 
C 
a: 

VI < 

C 
a: 
a: 

- 

o 
C 
o 

1.1 
5 	LLJOL 

O 

a: 
cri 
C 

vi 

C 

o 	a-j 
= E 
O 

(-1 	- 
C u 
o 

o o. 
o 

C 
- 

E 

-J 	5' 
Lii 	Li 
o E 

tU 

ri 	Li 
C - 
a: 
o w Lii 

00 1 

o 

a 

1) 

C 

Li 

a 

C 

Li 

a 

C 

Li 

a 

C 

C 
a: 0w 

vi ZC 

ri 

.4 r 

iC 

CCC - 
C LiJO ri iii-' a) 
a: CC Li CC Ori 

W-i< 
O - > ri Eri LILLLL. 0 	O -O 

-1 0.0- LiOLU o-r 0.00 
a:CC  

Ou  

.-LVOL 

ri- 00 ri c 

E 

o 
II, 
ti-- 

E E E 

Li- 
E 

E • -.Li.  
E EEE 

0) 
-o 

'iI ri 
-A lo 

c41J 
= o 

L 1 I  
E .-LiE LL.Li.E 

E 

E 	+ 

ali 
-I 	E 
-i ÇN 

= 	-J 

.r-. 
E 

E.-LL 
E 

E-.-ts- 
E 

•- 	L 
a) 	L 

00 
OU0 

0> 
La)l 

-n 
CO 

> E 0 aj0 ala 

E 	Li. li. 	Li. 
t_lJ 
= 

>10 
010 

a 
:aOli 

CC 
C 

-A 	E E aria)cL au 
LO 

a 
.- 

a 
aa)Ll 
tOa) 

00- 
ticO 

E 
Elo 
a) 

La) 
ajt 

•l0L 
0 

a--, 
a) 

l'lIe-JIINI N CO n-lfl oOa 
OIIOE 

ltL 
0L0.Ll 

CjL flIa) - 
00) 

-I -I VIa aa Vaio cAi-O 
Hi i-.I Li.ILL La a a 	a -E- 

E E 010 Oa )ioa ri-> 

-AELL Li. 	Li- 
Li-- 

a.- 
>0 
a 

L 
Laa 

a 
a)C 

=_AE E cc o au o 	o) 
ao 
-CO 

100 
LO 

CO 
ajiaj-c 

Eri- 
ama) 

= OU Ai-a -L ri 
O 
1< 

-LI 
- a 

a- 
o 

L UL 
0•-a) 

L 000 
'o 	a 

CCVI Cclvi <(IV,  CCV) E E E a ao Li E 
OcuLtA 
aa:a: 

OwuJ 
ma:a: 

OUiJw 
aa:a: 

owwuJo 
aoaa: LflC 

aa 
•- L 

E 
E a) 

a) 
t0- 

ama 

LO 
ar 

0)0 
ao 

ao) 
00-o. 

OCO 
cair 

a 

mE au- 
L0 El) 

riL E 
ao- 

li I0A ajo ri aia) 
LA (Ao 
ara 

— 
a 

-_ 
E - 

C 
Ou 'a E• 	0 C L- -c 

co 

C 

O a LO co E 

433 



de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condições agrícolas das ter 

ras em suas condições naturais, mediante a adoção dos níveis de manejo 

B e C, é expressa por algarismos sublinhados que acompanham as letras 

representativas dos graus de limitação, estipulados na Tabela 3. 

SIMBOLIZAÇÃO 

Com base no mapa de solos, nas condições do meio ambiente e 

na avaliação das classes de aptidão agrícola, foi elaborado um mapa de 

Aptidão Agrícola de Terras. No caso de associações de solos que são 

constituídas de mais de. um componente, os quais podem ou não pertencer 

a diferentes classes de aptidão agrícola, são representadas no mapa 

não em função da classe de aptidão do primeiro membro da associação,mas 

de acordo com a classe de aptidão dominante, levando-se em consideração 
todos os componentes da associação. 

A aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento foi avalia 

da para cada nível de manejo e vai apresentada na Tabela 4. Nesta ta 

bela os aagarismos 1, 2, 3, 4, 5 e 6 representam os grupos de aptidão 

agrícoia, que indicam o tipo de utilização mais intensivo permitido, 
tal como: 

1 a 3 - grupos aptos para lavouras. 

4 - indicado para pastagem plantada. 

5 - i'uicado para silvicultura e/ou pastagem natural •  

6 - indicado para preservação da flora e da fauna ou para culturas 

especiais.. 

As letras que acompanham os algarismos são indicativas 	das 
classes de aptidão de acordo com os níveis de manejo e podem aparecer 

nos subgrupos em maiúsculas, minúsculas ou minúsculas entre par&nteses. 

Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo, subgrupo 

e classe de aptidão agrícola, vamos cómar o subgrupo 1(a) bC, onde o 
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algarismo 1 indicativo do grupo, representa a melhor classe de aptidão 

dos componentes do subgrupo,uma vez que as terras pertencem à classe 

de aptidão Boa nc nível de Manejo C (grupo 1), classe de aptidão Regu 

lar, no nÍvel de Manejo E (grupo 2),e classe de aptidão Restrita, no 

nível de Manejo A (grupo 3). 

A Tabelá 4 apresenta, ainda, os principais fatores limitantes 

que colocaram o solo na classe de aptidão. As letras usadas e seus 

significados são: 

f - deficiência de fertilidade 

h - deficiência de água 

o - excesso de água ou deficiência de oxigênio 

e - susceptibilidade à erosão 

m - impedimentos à mecanização 

convenç6es Adicionais 

Traço contínuo sob o símbolo indica haver na associação, em 

menor proporção, terras com classe de aptidão superior à re 

presentada. 

Traço interrompido sob o símbolo indica haver na associação, 

em menor proporção, terras com classe de aptidão inferioi à 

representada. 

Terras aptas para culturas de ciclo curto; inaptas para cul-

________ turas de ciclo longo, não indicadas para silvicultura. 

Terras aptas para culturas de ciclo longo, inaptas para cul-

________ turas de ciclo curto. 

Limite entre grupos de aptidão agríbola. 

Limite entre subgrupos de aptidão agrícola. 
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(3 - POTENCIaIDADE CLIMÁTICA DA ÁREA PARA GRUPO DE CULTURAS TENPORÂ-
RIAS E PERMANENTES. 

O considerável número de insucessos de empreendimentos agríco-

las, motivados pelo desconhecimento da potencialidade climática de 

áreas para culturas, vem alertando autoridades,. técnicos e empresA-

rios do setor agrícola, sobre a necessidade de aliar aos levantamen-

tos da aptidão dos solos das áreas, estudo da sua potencialidade cli-
mática. 

No que concerne a área em foco, localizada a sudoeste do Estado 

do Mato Grosso, abrangendo os municípios de Cáceres, Barra do Bugres, 

Tangará da Serra, Mirassol d'Oeste, Jauru, Quatro Marcos, Araputan-

ga, Salto do Céu e Rio Branco, e que ora atravessa acelerado proces-

so de ocupação, é oportuno que se elabore estudo de sua potencialida-

de climática para culturas de interesse econémico, complementando es-

tudo da avaliação de solos, uma vez que os trabalhos disponíveis que 

abordam esse aspecto, o fazem em escala abrangente (Brasil 1969; Mo-

raes & Bastos 1972; Camrirgo et alii 1977; CoMissão .....s.d.), ou se 

prendem apenas a culturas ou locais específicos (Fett, Novais & Mna-

ral 1978; Kihara et alii s.d.), não se prestando, dessa forma, para 

o nível de detalhamento exigido nessa fase de definição das melhores 

opç3es db uso agrícola para a área. 

Nesse enfoque, é apresentada a avaliação da potencialidade cli-

mática da área para grupo de culturas temporárias e permanentes. 

Para diferenciação da potencialidade climática, lançou-se mão da 

informática disponível, de localidades situadas nos limites da área 

em estudo e em sua circunvizinhança (Bastos 1982) , tendo sido consi-

derados os seguintes parêmetros: temperatura do ar (média e extremas), 

umidade do ar, precipitação e disponibilidade hídrica (deficiência a-

nual = DHA e excedente hídrico anual = EHA), essa obtida através do 

balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather (1955), utilizando o nI 

vel de retenção hídrica (RIU de 300mrn para a seringueira e de 100 mm 

para as demais culturas. 
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Pai analisada a viabilidade climática para a implantação 	das 

seguintes culturas, consideradas como de interesse econômico para a 

área: algodão herbáceo, arroz, cacau, cana-de-açicar, feijão, citrus, 

mandioca milho, seringueira e soja. 

No rnapeamento da potencialidade climática da área para culturas, 

Zoram consideradas três classes, abaixo definidas: 

Preferencial - quando as condições térmicas e hídricas da área 

apresentam-se favoráveis ao bom desenvolvimento e produção da cultura 

em escala industrial. 

Regular - áreas em que as condições térmicas, ou hídricas, 	ou 

ambas, podem eventualmente prejudicar (direta ou indiretamente, f a-

vorecendo o aparecimento de patógenos) fases do desenvolvimento da 

cultura, repercutindo negativamente em sua produção. 

Não recomendada - áreas onde as condições tármicas, ou hídricas, 

ou ambas, acarretam problemas em fases do desenvolvimento da cultura, 

com marcante repercussão em sua produção, exigindo, para que sejam 

corrigidas, práticas agrícolas dispendiosas. 

A definição dos limites das classes de potencialidade climáti-

ca para culturas em particular,baseou-se em consulta bibliográfica so 

bre suas exigências climáticas (Robertson 1975; Carnargo et alii 1977; 

Moraes & Bastos 1972; Antunes 1978; Macedo 1977; Shaw 1977, Benavides 

1969; Pascale e Rodrigues 1977; Oldeman 1979; Bastos 
1981 ; Reunião.... 1979),sendo que, para algumas culturas, f o-

ram acrescidas informações provenientes de trabalhos que abordam sua 

distribuição espacial e comportamento na área enfocada (Ide, s.d.; 

Fett, Novais & Ainaral 1978; Porto et alii 1977). 

Classes de potencialidades climática para as culturas: 

Algodão herbáceo: 

Preferencial 
	- 	DMA > 150mm 

Regular 	 - SOmm < DMA < 150mm 

Não recomendada - 	DMA < SOmm 
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Arroz (sequeiro): 

Preferencial - >. 5 meses consecutivos com total pluviométrico 

200mm. 

Regular 	- 	3 - 4 meses consecutivos com total pluviomi- 
trico > 200mm. 

Não recomendada c 3 meses consecutivos com total pluviométrico 

> 200nun. 

Cacau: 

Preferencial 	- DELA $ 350mxn 

Regular 	 - 350mm<DILA$ 450inm 

Não recomendada - DELA > 450rnm 

Cana-de-açúcar: 

Preferencial 	- 50mm < DELA < 350rrim 

Regular 	 - 350rnm < DELA < 450xnm 

Não recomendada - DELA < SOrnm ou DELA > 450mm. 

Citrus: 

Preferencial 	- DELA < 300xnm 

Regular 	 - 300mm c DHAcSOOrnm. 

Não recomendada - DELA > SOOmm. 

Feijão (Phaseolus): 

A área foi enquadrada como climaticamente preferencial, uma vez 

que no deçorrer do ano, são encontrados períodos que possibilitam sa-

tisfazer as exig€ncias térmicas e hídricas 4o feijoeiro, que segundo 

Benavides (1969), compreendem temperatura máxima média em torno de 

32°C, mínima média superior a 10 °C, deficiáncia e excedente hídri-

cos durante o ciclo, respectivamente, entre 20 e lOOrnm e entre O e 

2 Omm. 
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Mandioca: 

Preferencial 	- DIiA < 300nun 

Regular 	- 300mn c DUA c 400nmi 

Não recomendada - DUA > 400nun 

Milho: 

A área foi enquadrada como climaticamente preferencial para es-

sa cultura, uma vez que as condições térmicas se coadunam com as re-

queridas pela cultura (Bastos 1981), e as condições hídricas permitem 

conciliar os períodos críticos de maior exigência em água pela cultu-

ra, ou seja, floração, polinização e frutificação (Shaw 1977), com 

épocas de alturas pluviométricas compatíveis com as necessidades hí-

dricas dessas fases. 

Seringueira: 

Preferencial 	- 200 <DIIA<3SOmm 

Regular 	- DHA < 200mm 

Não recomendada- DHA > 350rnm. 

A área foi enquadrada como climaticamente preferencial a essa 

cultura, uma vez que são encontrados na área, no decorrer do ano, pe 

ríodos que propiciam condições térmicas e hídricas favoráveis que, se 

gundo Pascale & Rodriguez (1978) , correspondem a, respectivamente, so 

mas térmicas iguais ou superiores a 1200°C (temperatura base de 15 0C) 

e deficiência hídrica durante o ciclo, preferivelmente inferior a 

33 mm, tolerando, entretanto, sem necessitar irrigação, valores até 

100 mm. 

Recomenda-se, adicionalmente, especial atenção na escolha 	de 

cultivares apropriados ao fotoperlodo da área. 
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MAPEANENTO DA POTENCIALIDADE CLIMATICA DA AREA 

Na figura 47, é possível observar que a área em estudo abrange 

zonas com potencialidade climática de regular a preferencial para as 

culturas avaliadas. 

A Zona Setentrional, onde as chuvas são mais abundantes e me-

lhor distribuídas durante o ano, com ocorrência de cinco meses conse-

cutivos com alturas pluviométricas iguais ou superiores a 200 mm, de-

ficiéncia hídrica anual em torno de 280 e 160 mm, respectívamente, 

considerando retenções hídricas de 100 e 300 mm, foi enquadrada como 

climaticamente preferencial às culturas do algodão herbáceo, arroz(se 

queiro) , cacau, cana-de-açúcar, citrus, feijão (Phaseolus), mandioca, 

milho e soja e como regular para seringueira (condições hídricas pro-

pícias ao "mal das folhas"). 

A Zona Central que, climaticamente se mostra também como inter-

mediária entre a setentrional e a meridional, exibindo cerca de três 

meses consecutivos com alturas pluviométricas iguais ou superiores a 

200 mm, deficiência hídrica anual em torno de 290 e 170 mm, respecti-

vamente, considerando retenções hídricas de 100 e 300 mm, foi enqua-

drada como climaticamente preferencial para algodão herbáceo, cacau, 

cana-de-4çú-car, citrus, feijão (Phaseolus) , milho, mandioca e soja, 

enquanto que, foi enquadrada como regular para arroz de sequeiro (por 

não garantir duas safras anuais sem irrigação) e seringueira (condi-

ções hidricas propícias ao "mal das folhas"). 

A Zona Meridional, onde o período de estiagem se mostra 	mais 
pronunciado, com ocorrência, em geral, de apenas três meses consecu-

tivos com alturas pluviométricas iguais ou superiores a 200 mm, defi-

ciência hídrica anual em torno de 330 e 200 mm, respectivamente, con-

siderando retenções hídricas de 100 e 300 mm, foi enquadrada como pre 

ferencial para algodão herbáceo, cacau, cana-de-açúcar, feijão (Pha-

seolus) , milho, seringueira, (área de escape ao "mal das folhas") e 

soja, e como regular para arroz (por não garantir duas safras anuais 

sem irrigação), citrus e mandioca, essas duas últimas, pela ocorrên-

cia de deficiência eventualmente excessiva em períodos do ciclo da 

cultura. 
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Fig. 47 - Mapeamento da potencialidade de área a sudoeste de 
Mato trosso para grupo de culturas. 
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Ii - AVALIAÇÃO DO POTENCIAL AGRÍCOLA DAS TERRAS COM INDICAÇÃO DE CUL 

TUBAS, PASTAGEM E SILVICULTURA EM ÁREAS HOMOGÉNEAS. 

Observando-se as tabelas 5 e 6, nota-se que as áreas com quali-

dades para o desenvolvimento de lavouras, aplicando-se o sistema de 

manejo A (baixo nível tecnológico) totalizam 2.141.500 ha, correspon-

dendo a 40,38% da área total mapeada; utilizando-se o sistema B(m&-

dio nível tecnológico) a área passa a ser 2.586.500 ha correspondendo 

a 48,80% e finalmente utilizando-se o sistema C (alto nível tecno-

lógico) a área será de 2.559.500 ha que corresponderá a 48,29% de 

toda a área inapeada. No entanto, neste trabalho a classe restrita 

não é indicada para lavouras por ser uma classe marginal de grandes li 

mitaçóes, sendo então indicada para pastagem natural no sistema de 

baixo nível tecnológico e pastagem plantada no sistema de médio nível 

tecnológico. 

Observa-se ainda que 28,68% da área mapeada ou seja 1.519.800 

ha são de terras inaptas para a maioria das culturas de ciclo curto e 

longo, porém com qualidades para o desenvolvimento de silvicultura e 

pastagens (natural e plantada) . Finalmente constata-se que 18,11% da 

área, correspondendo a 961.500 ha são de terras inaptas para lavou-

ras, sendo indicadas apenas para a preservação da flora eda fauna. 

Os subgrupos de aptidão agrícola são analisados a seguir,de a-

cordo com as limitações das terras e as potencialidades climáticas pa 

ra a área em estudo (Figura 47 e Tabela 7). 

As terras classificadas como 1 ABC, são aptas para serem utili-

zadas em qualquer sistema de manejo por não apresentarem limitação 

forte. Para essas áreas podem ser recomendadas as culturas de feijão, 

arroz, mandioca, milho, algodão e citrus no sistema de manejo com bai 

xo nível tecnológico e cana-de-açúcar, café robusta e soja no sistema 

de manejo com médio nível tecnológico. Estas terras compreendem 

185.200 ha e representam 1.51% da área total mapeada. 

Para as terras classificadas como lAbc e  lAb(c)  a indicação 

de culturas pode ser a mesma do subgrupo anterior, mesmo sendo modera 

da a limitação para a deficiáncia de água no sistema de manejo com 

468 



médio nível tecnológico. Estas terras compreendem 434.300 ha e re-

presentani 8.17% 	do total da área xnapeada. 

As terras classificadas como lA(c) e 2(a)bc incluem unidades 

de solo que têm forte limitação em deficiência de água ou de fertili-

dade, sendo que algumas, além dessas, apresentam limitação moderada 

para mecanização. Recomenda-se apenas a cultura da mandioca no sis-

tema com baixo nível tecnológico, as culturas de feijão, milho e al-

godão no sistema com médio nível tecnológico e ainda as culturas 

de cana-de-açúcar e café robusta no sistema com alto nível tecnoló-

gico. Estas terras compreendem 121.400 ha e representam 2,21% db to-

tal da área mapeada. 
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TABELA 5 - EXTENSÃO E DISTRIRUIçÃO. PERCZNTtZhL DOS SUBGRUPOS DE mx-
DÃO AGRZCOLA 

SUBGRUPO 	 ARBA 	 PERCENTAGEM 
DE 

APTIDÃO 	 (kra2 ) 	 (lia) 	 % 

1ABC 1.852 185.200 3,51 

lAbc 3.339 333.900 6,28 

lAb(c) 1.004 100.400 1,89 

1A(bc) 307 30.700 0,58 

2(a)bc 9.07 90.700 1,69 

2(ab)c 10.883 1.088.300 20,51 

2(b)c 5.941 594.100 11,17 

2a 196 19.600 0,37 

3(abc) 822 82.200 1,55 

3(ab) 270 27.000 0,51 

3(bc) 541 54.100 1,02 

3(a) 1862 186.200 3,51 

2.064 206.400 3,90 

4(p) 291 29.100 0,55 

5(s)N 537 53.700 1,01 

5(s)n 266 26.600 0,50 

5N 448 44.800 0,85 

Sn 8.173 817.300 15,42 

5(a) 3.419 341.950 6,45 

6 9.615 961.500 18,11 
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TABELA 6 - EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS CLA$$E$ DE APTIDÃO 

AGRÍCOLA POR NÍVEL DE MANEJO 

NÍVEL DE MANEJO A (baixo nível tecnológico) 

LAVOURA 
CLASSE DE APTIDAO  

ÃREA (ba) 

Boa 	 650.200 	 12,26 

Regular 	 19.600 	 0,37 

Restrita 	 1.474.400 	 27,77 

NÍvEL DE MANEJO E (madio nível tecnológico) 

LAvOuRA 
CLASSE DE APTIDÃO 

ÁREA (ha) % 

Boa 165.200 3,51 

Regular 525.000 9,86 

Restrita 1.876.400 35,34 

NÍVEL DE MANEJO C (alto nível tecnológico) 

LAVOURA 
CLASSE DE APTIDÃO 

ÁREA (ha) 

Boa 165.200 3,51 

Regular 2.107.000 39,65 

Restrita 267.400 5,04 

CLASSE DE APTIDÃO INAPTA - 	Indicada para a preservação da flora e da 

PARA LAVOURA fauna, compreende 961.500 ha, correspon- 

dendo a 	18,11  Ja área. 

Terras inaptas para a maioria das culturas de ciclo curto e longo, po 

rám com qualidades para o desenvolvimento de silvicultura e pastagem 

(natural ou plantada) compreendem l.5.9.800 ha, correspondendo a 28,68% 

da área. 
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TABELA 7 - INDIÇAÇÃO DE CULTURAS, PASTAGEM E SILVICULTURA EM 	AREAS 

HOMOGÉNEAS DE SOLOS, SEGUNDO OS StJBGRUPOS DE APTIDÃO AGRÍCOLA 

E 	 C 

1 ABC Feijão Cana-de-açúcar 

] Abc Arroz Café Eobusta 

1 Ab(c) Mandioca Soja 

Milho 

Algodão 

Citrus 

1A(bc) Mandioca Feijão Cana-de-açúcar 

Milho Café robusta 

Algodão 

2(a)bc Mandioca Feijão Cana-de-açúcar 

Milho Café robusta 

Algodão 

2(ab)c Mandioca Milho Soja 

Arroz Citrus 

Foi jão 

Algodão 

2(b)c 	 Mandioca Citrus 

Milho Feijão 

Arroz Algodão 

2a 	 Feijão 

Milho 

Mandioca 
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(cont.) 

A 	 3 

3(abc) Pastagem 	Pastagem 

natural 	plantada 

3(ab) 

3(bc) 

3(a) Pastagem 

natural 

Pastagem 

plantada 

4(p) 

5(s)N Pastagem Silvicultura 

natural 

5(s)n 

5N 

5n 

5 	(n) 

6 Preservação da Flora e da Fauna 
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As terras.classificadas conto 2(a,b)c .nQrmalmente apresentaxrt li 

mitação forte em deficiência de agua e de fertilidade. No sistema de 

manejo com baixo nível tecnológico,recomenda-se apenas a cultura da 

mandioca. Esta área, mais que a anterior, requer maior investimento 

de capital, por isso recomenda-se as culturas de milho e arroz no sis 

tema de manejo com médio nível tecnológico e as de soja, citrus, fei-

lão e algodão no sistema de manejo com alto nível tecnológico. Estas 

terras compreendem 1.088.300  ha e representam 20,51%  do total da área 

mapeada. 

As terras classificadas como 2(b)c apresentam aptidão regular 

no sistema de manejo com alto nível tecnológico e aptidão restrita no 

sistema de manejo com médio nível tecnológico. Estas terras são ade 

quadas para agricultura no sistema de manejo com baixo nível tecno-

lógico. São terras que apresentam limitação forte em deficiéncia de 

água e fertilidade natural, apresentando baixa disponibilidade de 

nutrientes e em algumas unidades, alta saturação com alumínio extraí-

vel. Esta saturação com alumínio extralvel,além de ser tóxica, dimi-

nui a disponibilidade de outros elementos e inibe o desenvolvimento 

natural das raízes, resultando um volume de solo menor a ser explora-

do pelo sistema radicular, diminuindo também a disponibilidade de á-

gua. Recomenda-se então as culturas de mandioca, milho e arroz no 

sistema de médio níveltecnológico e citrus, feijão e algodão no sis 

tema com alto nível tecnológico. Estas terras compreendem 594.100 ha 

e representam 11,17%da área total mapeada. 

As terras classificadas como 2a apresentam aptidão regular no 

sistema de manejo com baixo nível tecnológico, inapta para agricultura 

nos sistemas com médio e alto nível tecnológico. Isto porque apresen 

tain limitação forte ao uso de implementos agrícolas, devido ao relevo 

forte ondulado e presençu de pedras. As culturas indicadas são fei-

jão, milho e mandioca. Estas terras compreendem 19.600 ha e repre-

sentam 0,37% do total da área mapeada. 

O grupo 3 apesar de ser destinado ao desenvolvimento de lavou-

ras, neste trabalho é recomendado para pastagem, isto por ser um gru-

po marginal e apresenta, praticamente, as mesmas limitaç6es do subgru 

po anterior, porém mais acentuadas. Subgrupos 3(abc) ,3(ab),3() e 3(a) 

são indicados para pastagem natural no sistema de manejo com baixo nÍ 
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vel tecnológico e pastagem plantada no sistema de manejo com médio ní 

vel tecnológico, com exceção do subgrupo 3(a). Estas terras compreen-

dern 349.500 ha e representam 6,59% dototal da área mapeada. 

As terras classificadas como 4p e 4(p) apresentam aptidão re-

gular e restrita, respectivamente, para pastagem plantada. Estas ter 

ras somente devem ser recomendadas no sistema de manejo com médio ní-

vel tecnológico e compreendem 235.500 ha, representando 4,45% da área 

total inapeada. 

As terras classificadas no grupo 5 são destinadas a pastagem na 

tural e silvicultura. Os subgrupos são 5(s)N, 5(s)n, SN, Sn e 5(n). 

Para todos os subgrupos é indicada pastagem natural no sistema com 

baixo nível tecnológico e apenas para os subgrupos 5(s)N e 5(s)n é 

indicado o desenvolvimento de silvicultura no sistema de manejo com 

médio nível tecnológico. Estas terras compreendem 1.284. 00 e repre-

sentam 24,23% de toda a área mapeada. 

A classe 6 é toda destinada a preservação da flora e da fauna. 

Compreende 961.500 ha e representa 18,11%  do total da área mapeada. 

A maior parte das terras do grupo 6 compreendem áreas localizadas no 

pantanal, na serra das Araras e na chapada dos Parecis. 

O pantanal, em sua maior parte, é constituído de terras dos sub 

grupos 5n e 5(n), isto é, classes regular e restrita, respectivaxnente, 

para pastagem natural. Esta indicação deve prevalecer, mas nos pro-

jetos de exploração do pantanal é aconselhável adotar a combinação de 

pecuária extensiva com atividades de proteção da flora e da fauna. 
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